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DA

_A R T I G O
. EXTRAHIDO DAS ACTAS

_ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS �
.

da Seffaó de 12 de Agoflo de 17 U.

P I "

Ermit_e ti Academia, que fe tirem do
flu 'cartorio copias das quatro Memorias
de Agricultura, que forao premi6das no

anno paJJado de 1787., e HO corrente 1

para jè imprimirem 'na júa Officina, c.
debaixo do fee Priuilegio.

"

Jofé Corrêa da Serra

Secreterio da Academia�
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N o Programma de 3 de Outubro de
l78I. tinha a Academia propoflo para fi

mJ110 de 178+ a queflaõ jt'gui11te. <lEal
he o methodo mais conveniente e 'caute­

las neceílarias para a cultura das Vi..
nhas em Portugal; para a vindima; ex,..

tracçaõ e fermentaçaõ do moíto ; confer­

vaçaõ e bondade do Vinho, e para a me­

Ihor reputaçaõ e vantajem deíle impor­
tante ramo do noflo Cornmercio. Ædvertio
ao mefmo tempo a Academia, (jlte na/j

premiarlt1 Memoria {llguma , em que o

Jeu Autor além da theorica indiJpenja­
oe! para 'tt digna Iatisfaçaõ defle affum­
pto, e além da indagaÇ'áõ e comparaçaõ
das oèferuaçoës que fe acbaõ efcritas,
naõ expzlzej]e taõbem experiendas pro<­
prias, pela maior parte feitas em gran.­
de ,. ou por elle, ou por p�(Joas nomeada-r
e fidedignas. Além defias condicoês , moJ­
trou a .rlcademi« dczejo, de que os Au­
tores indicalJem as diuerfas variedades
de cep'as corn os feus nomes tri-uiaes ; a

proprl�dad� de cada huma a refpeiro d(t
qZf:antzdade e qualidade do VÙ2ho que p�o­
duz, qual o terreno conuenient« ,

os m-

·feélas que lhe ItJfi noci-uos ; e tuclo em
,

'fim



fim. quanto concorreJJe a aperfeiçoar entre
nó} efta taõ util cultura.

Entre os papeis que »ieraõ a concur­

fo no
_

anna de I78+, nenhum foi julga­do digno de fer premiado. Tornou-Je ti

/'PrOPrir '0 -mefma aJJumyto par-a I7'87' «om

premio dobrado) ifto -be .Je 'I(SKJ®GJOO.
ireis, e .ainda que .das Mem{)r.ias.q.ue oon­
correraõ ; nenb:uma .fatisfizejJe complete­
mente no que il Academia pedia) 100m tu­
do }ulglJtt ...fe merecedora Je ttteNfdõ,a .Me­
moria de Jofé Verillimo .t\l\vares 'da Siha,
-que he :uprimeirn deflaJc{}lle-cç.aõ ,por con-
-ter muitas couzas· uteis ; ''e ;por confe-
guinte .refoiuea.a .7kademia.prcmittlla com
:0 plr11'nio -ordinario ; tornando a pr1por '-0.

-mefma qU8flaõ com o ms/mo premio .tlrr
-brado para .. o -nnno de I790'

Hurtt?! 1Vlfoa que naõ ,quiz dbfolttta­
mente Jer co'nh!J..ci'd:a-foz -remeter 'em I7.8'-3' ,

ao Secretario da Acade71úa It qeantia-de
'Vi,nte moedas, para .fe darem 4 MemoriM.
'que melbor fatisfizejfe a feguinte queflaiJ"
important iffima para I-S prf)gr�ffos .da

Agricultttra. Qyaes faó os mei-os mais
convenienres de fupprir a falta dós �f­
trumes animaes , nos lugares onde he dif­
ficultozo havellos; averiguando-íe parti.
cularrnente fe o revel ver e expor por va­

rias vezes a terra á influeneia da at­

mosfera , fed hum modo [ufficiente de fer­
tilizalla, fendo tudo comprovado com re-

.
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petidas e autorizadas experiendas. .Ji Aca..:.
demia propoz o 4fumjJto no Program­
ma de 23 de Julho de 178i., para Je)'
julgada no concurfo de 1788.

Varias Memorias concorreraõ para
o premio, entre as quaes duas fe di]:
tinguiraõ, mas como naif obfiante \(1 co­

nhecido merecimento de ambas, naõ [atis­
faziaõ inteiramente ao qtle [e requeria
julgou a Academia repartir o premio en­

tre
.

as duas Memorias , coroando por efle
modo OJ talentos ,

e luzes dos dois Auto­
re.r, (Manoel Joaquim Henriques de Pai­
va , e jozé Veri!limo Alvares da Sllva )
'mas tornou a propor a quefiaó com o mer
mo premio; para [e dar lem repartiçaõ
no anno de 1791. ao que [atisfizer ple­
namente ao quejito, e de outro modo 1/aó.
As Memorias premiadas [aõ a fegund« e

terceira defia collecçaõ,
Depois do concurjo acabado chegou

ás maõs da Academi« huma muito efli­
meue] Memoria [ohre o mefmo a'/fumpto,
c logo que fe pode Jaber o nome do Au­
tor, determinou premiallo cpm huma [e­
rie das medalhas da Academia em pra-

t ta e com a carta de [e« correfpondente ,

l1�andando que efia Memoria Je imprimif­
je com as outras. He a quarta e «lti­

Î'�a defilE collecçaô e o feu Autor Conflan-s
tino Botelho de Lacerda Lobo.
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• \5 Ê Aa íU d u Ur iti A�' �
hùmá àltura , e groilura extraordiríariac
� II. ) He ,cérto potem, que li Videira
fern o apoio "dé outras arvores naõ fe
eleva � porém creíce , e lança feus rames

pela terra á maneira de hum gi"�ntle nu=

inero de ervas. A natureza formou os

rames das Videiras cheios de gavio:.
ens � com 08 quaes á maneira de maõs
ellas fé àrrimaõ , e Vad creícendo junto
{i tudo, que encontraõ. A flor da Vi�
deira he ern forma de roza, compoíla de

tirt,co. pétales � e, guarnec�da de cinco
eílâminos , ( III.) no mélO dos quaes
efrá hum peílîlo (IV.), que el�és fe­
cundaõ , ê de que Ie forrnaõ os baeos�

As différentes elpecies � que fe tem

achado, faõ tantas, qU€ já Virgilio dizia:

Sed 1feqttè quà14i multÆ fRèt'ie;r, nét no"

,
_ !flinà qùæ JÙit ;

,

Efl numerus l ,neqZle enini numero com­

prender» refert. Ceorg; II. verf I03-
Elle as deílingue pelas terras ; onde n.;��èd�

�s Vinhos €1'a6 famigerados ; pelas qua" �r;se��e�
hdades de terrenos, em que melhor pro'" Vide'i"

duziaõ ; pelos lug,1res, donde tinlpõ fi::. ras ,

do tr�nsferidàS; (V.) pela quantidadede V 111ho j que davaõ ; &,c. Boerhaa ve,
conta a�. íeguintes efpcl;:.ies de Videiras ,zL f ttts .{ylveflris ldbrusta,

lI� Vith '7Jinifera; t:X ,cujus uvis
A ii acer-



'� MEMC>RIAS
scerbis immaturis omphaciitm e,xpr;;'
initur. ,I

HI, Vitis Corintbiaca ,jive Apy..

rùta.
IV. Vitis Appiana.
V. Pïtú Pergula!za.
VI. Viti.r folio Apii.
VII. Vitú alba deicis,
VIII. l/r;tis froJitiniaca.
IX. Vitis nigra dulcis:
X. Vitis 112uítij}l�x alia pro diver'"

jiute, qUd! obt inet in acinls ratione
coloris, [aporis , magnitudinis admo­
dum usri.e , tultiique iJtdztflrii vindi....

matoris .{emper noua,

.

XI. Vitis quinque folia Canttdenjis
ftandens.

XII. Fitis 'l.m/pina dicta Virgi..
niana alba.

- Dar a Gada huma deílas eípecies os
feus nomes triviais, he huma das cou­

zas meramente impoíliveis. A cauza Ile,
porgue naõ fó em hum� rnehna pro­
vincia , on comarca variaõ os nomes
das Videiras; más de huma terra a ou ...

tra , é ás vezes na piquena diílancia
de huma legoa. O que na Beira he
;Malvaho ,'na Eftremadura he, o que
Ie chama Cachudo; e o q.ue he .1\1.3.1 ..

vaíio em cerras terras defia provincia,
em outras, e bem vez inhas , he , o que
chamaõ Olho de lebre. As



D E A G R I C U L TUR A; �
:f As Videiras podem fer divididas Dilreren_

1 c h 1 cl 'd
tes de-

peLas 101 as ; pelas aras
.

as VI es, vizoés,
pelos. quaes no Inverno conhecem os 'lue fe

trabalhadores as divertas caftas de Vi ... f�1.�:�n
deiras ; pela figura das uvas;' pela côr )

&c ; porém nenhuma deitas devizões ,

<J.ue íe podem fazer, caraclerifadas
com os nomes triviaes de algumas ter..

Ias, pode facilitar as regras, e pereci-
tos, que ha para Ie beneficiarern os Vi-
nhos, Quae!

4 As uvas mais aptas para moílo íaõ as

r: .... Il
.

1" Ja Jie mui d 111 e I h o res

..l�O aque as, cUJa pe �cu a le 1?:11 e-
e fp e c ies

Iicada , as que [e paifao com facilidade; deyi­
as que faõ muito Iaborozas. (VI.) A-dwas

..... f ••

Ir. f. para o

.razao junta a expenenCl:l arum o mo - Vinho.
traõ, As caftas de pelicula delicada faõ ,

.

as que mais de preça, e melhor ama­

durecem, O Sol as penetra com mais
facilidade, e faz perfeitamente nellas

" ....

EIl 1 ....
-a pnmelra cocçao. < ira le a razac,
porque o Vinho das vinhas velhas he

. melhor, que O das novas; o das ter­
ras pedragozas , areentas, e altas, dû
que das terras baxas ; dos outeiros,
do que o dos vales, e lugares' [om­
brios. As vinhas novas trabalhando com

huma grande abundancia de [eva, os

fuc�os, que paílaõ aos cachos , faó
mais groceiros , e por coníequencia
menos aptos para receberem a primeira

cç-
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cocçaõ dos ralos do Sol, que tambem
faõ impedidos pelo grande numero de
folhas ,. e ramos , em que a bundaó as

vinhas novas. As terras pedragozas,
e areenras tem a mefma razaõ. Os raios
do Sol, refleébndo das pedras , e

areas aos cachos, vem com maior vehe­
meneia; e por iflo o maduro da uva

he com maior perfeiçaó. Nas terras

altas> e baixas ha tambern a mefma
cauaa: naquellas os raios do Sol duraõ
por mais tempo; neflas menos; e d'a­
(lui a madureza da uva á proporçaõdo calor do Sol.

A experiencia concorda com a ra-
. zaõ i nós vemos � que aquellas terras)

<Jue produzem uvas infipidas , e dif­
faborozas � eflas produzem Vinhos fra­
cos, e iníipides ; pelo contrario aquel­
las, qlle criaõ uvas de goflo excel­
lente, eílàs daõ Vinhos de boa quali­
dade ,e generosos.

Eílas notas" cam que� caraéberiza-,
mos as uvas aptas para darem Vinhos;
bons, fe achaõ nas clafíes triviaes., o.

que ern algumas terras chamaõ Femaó­
Pire" , Caxudo , Malvazia ) Almafogo};
Italia, Caflellaõ, T'inroreiro , Tinta de
França ; Preto.,.Martinho, Baílardo ..

( VII.) He verdade, que entre éfcas
�

ç�ib.s. ha humas , 'lue primeiro amadu­
recern,
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recem,' donde nafce o inconvenienre �

de fe acharem paiTadas , quando 'às
mais fe vindirnaõ ; porém efte incon­
veniente fe pode remediar, fazendo vi­
nhas feparadas , que fe vindimem a

tempo; feparando as paflas , para dar
o viícozo doce neceílario ao Vinho,
de que ao depois fallaremos.

\

C A p ITU L O II.

Da cultura das Videiras.

s N ós cultivamos as Videiras de DiHeren�

differentes modos. Arrimadas �!�ss 1��­
à arvores, em parreIras, ou latadas, cult�va�
e em vinhas. Cada hum d'elles me- as VldeL·

thodos produz différentes Vinhos ;
ras.

requer différente poda , e cultura.
e VIII. )

6 Toda a efpecie de arvores he Videiras

apta para fe lhe lancarem Videiras; de Em-
I • A I

V'd' barrado
porem as que mals convem as I el- á que ar-

ras faó aquellas , que creícem em pira- vo re s fe

'd r ,J C·h F' devemml e: taes lao os oupos ,as aias , deitar.
0l> Caflanheiros brabos: as Videiras fe
apodéraó com facilidade da arvore; e
os raios do Sol penerraõ as uvas de­

faiTomqr:ldas ; .Q que principalmente
concorre para a fua madureza. e IX. )
o lavrador, que por alguma razaõ

qUl-
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líuizer uzar dos Carvalhos, Sobreiros i
Salgueiros, Amieiros , deve-lhes dar'
córtes , e faze-los crefcer em pirami­
des ; íepara-Ios em diíbancia propor'"
eionada , a que lhe entrem os faias do
Sol.

�_omo, � cf As Videiras, qû-e fe lançarem ás
�� y��a:i.arvores, devem fer Barbados; iílo he �
tas de hacellos � que levem algumas raizes. A
Fa'à1:..ar• razaõ h�, porque, €:omo a terra naõ

fica mexida por todas as partes, como

nos bacellos , paraque as' tenues raizes.
dos bacellos poflaõ facilmente pene�
trar , he precizo algumas raizes, que
tenhaõ mais força para fuecarem a fe­
va, com que a Videira creíce, E, co-­

mo a arvore com as fuas raizes , e

fombra tem empobrecido a terra, que
lhe dM chegada, convém lançar a Vi ...

deira mais ao longe, e ajuda-la COIU

algum adubo, que lhe naõ: chegue
ás raizes, pelas razões , que ao depois
fe diráõ. Os Barbados 1 que fe lança..

rem ás arvores, íe devem eícolher mui

compridos, paraque a ponta fe ap.:..
proxime a ar.vore, aonde fe quet
lançar.

tl'l�_ er- 8 As eípecies ele Videiras, que mais
rT��,e de convém ás arvores, faõ aquellas , cue

'Y luetras. .

�.
-1

c on ve m 11111S a bundaõ no viícozo doce; por-l
����rv:J' qu� os muitos , e grandes rames, com

qw�
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qué ficaõ as Videiras, fazem abundar
o mofto em partes aguozas. (X.) fe
fi cafta .das Videiras por fua natureza

abunda já nellas , vem a concorrer duas
couzas para produzir hum molto cheio
de fleuma; ou parte aguoza, a qual,
quando he íuperabundarire , damnifica o

Vinho, e prodúz, o gue chamaõ Zor­
rapa, Vinho fraco, e de poupa con­

íideraçaõ. Em algumas partes do nof..
fo Reino pódaó eílas Videiras quazi
todos 03 annos. Efta he a practica
da provincia do Minho. Nas terras

mais íiruadas ao Meio-dia paífaõ-fe
annos, que as Videiras de Embarrado
naõ faõ podadas , nem fe lhes dá cul ...

tura alguma; com tudo elIas produ­
zem melhor Vinho. A razaõ he, por...;
que o Sol as faz melhor amadurecer ;'

pelo que adquirem mais vifcozo doce,
que nas terras frias. No anno de I784-
eu provei na Eflremadura Vinhos de
Embarrado muito fofriveis, QS quaes
fe vendiaõ .:. 800. reis o almude: el ...

les eraõ produzidos de Videiras, que,
havia muitos annos, naõ eraõ podadas,
Ç! de callas mó muito aptas para a

produccaó do bom Vinho; como he
a Labr�[ca, de que commummerire U[1Ó
JiOS Embarrados. (XI. )

o Oª Romanos ufavaó muito das Raz ad i
., .

. nor,:llil
Yl- : '

;'



10 ,M E M O R I A �
es Roma- Videiras pcílas de Embarrado. O clima
�ii�'lvca�- era muito apto ,; � a abundancia , que
m.uit? as produzem as Videiras de Embarrado..;
VJùetras he incomparável. Acreícenta-fe , ,quede Em-

Il r: d ... r: . c. b \

"arudo, e 3S le ao lem maior ra nco, e na-
.

quellas partes do campo, que pOlleo oc­

cupaõ a cultura de outros generos. Os
Piemontezes (XII.) no mefmo terre­

no; que, cultivaõ as Amoreiras, cultivaõ
tambem as Videiras, enlaçando-as de
humas a outras Amoreiras, o que forma
huma agradavel perípeéti va. Os Vi­
nhos produzidos das Videiras cultiva­
das do fobredito modo fe podem me­

lhorar , L podando as Videiras, e def�
pondo as arvores deíorre , que ellas re ...

cebaõ os beneficios do Sol o melhor,
que poder fer. II. eícolhendo aquellas
caftas, que mais abundaõ no vifcozo
doce, como íaõ. == O Fernaõ-Pires , o

Caílellaõ , &c. (n. 4.) nr, U[ando
de todos aquelles remedios, com que
fe diminuem no molto as partes a�

quofas , e elle adquire o vifcozo d.oce �

de que ao depois fallaremos.
Videiras IO O fecundo modo de cultivar asd e latada

Videi 1
b

,

1 dd e eilei- 1 eiras le em parreIras, ou ata as;
ra. as guaes OU [10 de eíleira , llue faó

aquellas ,
em que as Videiras de duas

allas oppoílas fe ajuntaõ em certa al­
tura; já em figura quadrada, já em

arco ,
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arco ) ou em outra qualquer fórma ,

ou faõ em ruas defcubertas; eílas fe
fazem por via de canas, ou páos, que
fuílern os ramos das Videiras enlaça­
dos huns pelos outros. :

As latadas de eíleira naõ produ­
zem uvas deílinadas para Vinho; po­
rém fim para comer.' A cauza he, por..;
que, poílas as Videiras defie modo, as

uvas naõ recebem do Sol aquelle gráo
de calor, que era precizo para adqui­
rirem o vifcozo doce, neceílario ao

Vinho.
Além diílo , como as Videiras fi­

caõ altas, e de muitos ramos, abun­
daõ demafiadamente em partes aquo­
fas, as quaes impedem o fazer bom Vi­
nho; porém he certo, que coníervaõ as

uvas [cm aquelle doce, que, fendo preci-
20 para o Vinho, anoja o paladar. Defie
modo fe cultivaõ aflirn (JS caftas tem­

porans, como as ferôdeas. As Mal­
vazias, que em algumas part€s charnaõ
Olho de lebre, as Forrnozas , todas as

efpecies de Moícatel , as Bolotas, as

Dedo de dama, as Tam eras , as Bar­
rete de Clerigo, as Mulatas, as Fer­
ráes , &c. Iaõ as callas mais uíuaes , que
fe coftumaó pôr em latadas de eíleira.

I I As latadas que naõ faõ cuber-Latadas
I ,,' "' dif Il. d esc u-

tas, porem , �ue rao upoitas em rua: e be rtas,

íaõ
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(aó huma efpecie de vinhas altas. Pe-l
nerradas pelo Sol, elIas pruduzem uvas
aptas para Vinho. Todas as caftas:
'aptas para dellas fe formai' o bom Vi­
nho fe daõ bem nas latadas; o mar...
to porém he mais aquofo pelas razões
já ponderadas (n. 8.); pelo que de
todos os modos de cultivar as Videiras
a vinha he o mals apto para aproduc­
çaó elo melhor Vinho. .:

Georg. 12 Virgilio recomenda para as vi-
JI. vere.

h d I d:!l29' n as as terras e ga as ; e para as

'ferre.no íearas as terras fortes. (XIII.) Os
�:�;r�o Fyflcos modernos fazendo a analyíe :

vinha. dos terrenos, onde fe davaõ os me ..

Ihores Vinhos , acháraõ , que eflas eraë
cheias de pederneiras , de calháos , de
cré , de arêa ; e que as terras dema­
íiadamenre fortes, e barrozas , as de
cor negra, e brancas naõ eraõ apta!;
para a producçaõ do Vinho: que os

melhores Vinhos fe davaõ entre quar·
renta, e cincoenra gráos de latitude;

_

como faõ as de Hungria, Heípanha ,

Portugal, Italia, França, e parte da
Alemanha. ds climas, que eílaõ acima
deites gráos , íaõ demafiadamente frios
para as uvas poderem adquirir o gráo
de madureza, que U1e dá o vifcozo do­
ce, neceílario ao Vinho : os que eílaõ
abaixo pelo demafiado calor lhe tir.,..ú

o
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o grão de ácido, que faz o ponto do
Vinho. As terras eraflas , e nimiamente
barrozas , a que os homens do campo
chamaõ Barraã , naõ produzem tat)
bons Vinhos; porque a [eva, que ellas

dao ás vides, he craíTa, groceira, e

naõ tao bem filtrada , li! atteuuada ,

como aquella , que dao os terrenos pe.,.
dragofos, D'agui provém a differença
dos Vinhos celebrados aflirn na Ami -e­

guidade, como nos noíTos tempos, Q

Falemo , o Maflico &c.
I j' Além deitas obfervaçoës [obf€ Conti:

a cualidade do terreno 'e clima a nuaçao
'. .

' ,. 'das qua-:
experiencia moílra , 1. gue as uvas l i dad es

.

aptas para darem O bom Vinho íaô do te r-

Il ' Ih cl I r. reno.

aque as _, que o terreno es· a LUCCOS

convenienres para ellas [erem bem crea­

das; e que a expoz içaõ , em que eílaõ ,

faz, que o Sol as amadureça bem. Hu-
ma terra nimiamente árida, cujas _par....

tes pelo calor naõ contiveílem fuccos
para produzir mais, que uvas miuclas,
e caxos esfarrapados � €ita he incapáz
<le vinha; por falta de [eva

I
fuffici..

e�te á nutricaõ da cepa. II. Quando [e

diz.; gue o� outeiros Iaõ os terrenos

l-r:�l!S adquados para as plantações das
vinhas , Bacbus amat colles, deve-fé
entender com tanto, que os outeiros
abundem em Iuccos , que vigorem as cc-

Fas�



f;(colh:t
dos ba­
ce lIos.

14 . M È M o It I As'

pas. III. D'aqui fe mofrra fer talta al

regra, que alguns Authores de Agri­
'Cultura eílabelecem , mandando pôr as
vinhas longe do rios; porque a expe""
riencia tem moílrado , que os Vinhos
produzidos nos montes polles ao longo
dos rios [a6 multo melhores, que os

outros. A razaõ he; porque à bondade
do Vinho naõ fó he em razaõ do calot
do Sol; porém tambern em razaõ da
nutricaõ dos caxos, Para iílo Concorrem
muit� os grandes orvalhos,· que todos
os dias recebem as Videiras levantados
dos rios, e por cujo benefício as uvas

vem bem creadas, Feita a eleicaõ do
'terreno, feguece a eícolha dos bã:cellos.

14 Já acima dicemos (n. 4o); que'
as caftas de uvas .mais aptas para a

producçaõ de bom Vinho Iaõ aquel ...

las, que mais depreca amadurecem; que
faó mais íaborozas ; e que fe paílaõ
com mais facilidade. He oppíl1iaó com ....

mum, que as caftas pretas [aá as me.....

1110res para o Vinho; como porém nós
temos caílae brancas, e em grande nu­

mero; que tem as qualidades requeri­
das, o Ia vrador fad bem, fe delias
uzár : o Vinho em alguma couza fe
dereriora ; porém a fertilidade depen­
de muito della miílura de Videiras.

'( XIV.) As Videiras íaõ , como as ,de
, malS
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mais arvores , e plantas, as quaes , fe
por hum tempo de grandes chuvas faó
impedidas, a que o pó fecundante entre

aas matrifes , [egue-fe a eítirilidade,
As copiozas chuvas, que eíle anno vie-
raõ pelo Santo Antonio, fizeraõ per- !

der a mais bem principiada colheita
de uvas , que jámais fe tinha viílo,
As callas pretas foraõ , as que mais pa­
decêraõ. O Fernaõ-Pires , como eta

mais temporaõ ,foi a unica cafta, que
teve toda a [ua producçaõ,

I) OS bacellos devem-[e efcolher Quali.;
QOS mais groços ; efte he hum fignal:r ����:.
'lue a vide naõ he defecada, e he fem cellos.

peco. Iílo he contra a opiniaõ do vul-
go dos trabalhadores, que poem vinhas.
Dizem elles" que os bàcellos devem
fer delgados; porque iifo he hum fig�
naI, que a cepa, donde [ahio o bacello ,

he fecunda em dar uvas; e què pelo con-.
traria as vides graças denotaõ abun­
dancia de vidonho ; porém eílerilidnde
de UVas. A razaõ , e a experiencia me

mofrráraó o contrario, Ha trez annos �
em varias plantações de bacellos , que
tenho feito, obfervei , que os bacellos ,

'1u.:,e melhor pegavaõ ,
e os �ue tom�-rao melhor crefcimento , forao os mars

groços, A razaõ convence de íofisma
?IOn, ct/ufte pro cauft{: a oppiniaõ tri-

- viãl
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vial de preferir os 'bacellos delgãdos
Ms graças; porque a fecundidade da
qualquer arvore, ou planta. naõ pen­
de de. ter ramos delgados ; porém fim
'tio vigor; com que a [eva os nutre.

Como re 16· A coníervaçaõ dos bacellos, até ....

confer- Il t: h � h 1 fvaráõ os que e es le pon ao, e ium ponto e ....

bll�eIlos, [encial para a boa poflura da vinha 1
�:eq:� porqlle poucas vezes pode acontecer o

tl�fõ. irem ...[e pondo á proporçaõ , que [e vaõ
eortando , o qlte he melhor. A muita
humidade obílrue os canaes , por onde
circula a [eva; a falta della produz a

[equidaó 110S bacëllos , os quaes, perdeu­
do a [ua natural conrexrura , ficaõ ine ...

l'tas pal'a pegatem., quando [ãó poílos,
( XV.) Pelo gue o lugar, onde forem
ábacellados , deve [ei' tal; em que as

agoas naã eítagnem ; e, para coriíerva­
rem a humidade preciaa , devem ficar
enterrados trez palmos, Deve-fé tam ..

bem acautelar limito, quando fe abacel­
laõ as vides, que [e haõ de plantar j

naõ fiquem humas fobre outras ; pois
de naõ haver efta cautella os bacellos
ardem, e a planraçaõ , que delies fe fáz�
fica inutil. O fogo, ql1e., elpalhando-íe
em ár livre , naõ eta nocivo aos cor­

pos, �onde. emanava '. quando elles fe

ajunraõ, concentrando-íe hum no outro,
�roduz a. lua . deílruiçaõ ; o exemplo

�a.
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H� èrva , que por alguns dias fe confera
iVa enfeixada � he bem palpável.

17 O tempo de pôr a vinha he 'I'ernpõ
cl cl O 'fi d Pri

de por à
es e o utono ate ao . IU a rima- vinha.

vera. A qualidade do terreno he , que
ha de eníinar o lavrador o tempo
mais apto, que lhe convem para pôr
a [ua vinha. Nas terras altas , e nas

áridas convem principiar no Ourono ,

fe a terra tem COni. as agoas deíla Ei:'
tacaõ humidade fufficiente. Nas terras

al�gadiças, e frias deve fer rios bons
dias da Primavera , acautelando-Is fern-
pre em toda a poílura , que a terra

naõ eíleja em lama; porque, eílando ,

os bacellos íe obflruem com a muita
humidade ; a terra com os grandes ca­

lares � que lhe fobrevern no ERio , a fa-
zem compacla , e dura; pelo que as

tem'as raizes dos bacellos a naõ podem
penetrar; para irem bufear os fucos
convenienres á nutriçaõ da vide. Acha ...

da a terra apta para produzir o bom
Vinho, e em diípoziçaõ conveniente ,

paraque a vinha proípere , duas couzas

deve attender o lavrador; huma a dif",
tancia, em que devem ficar os bacellos ;
outra a altura das furribas .) em que d:.""
vem fer poítos,

. I 8 No que toca á diílancia , 0.1), irt:Hî..

commum dos lavradores e os homens, cla t ern
,

.' que de-
B que vem nl:<\1'
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(lS bac el- que trabalha6 nas poíluras das vinnaijlos
tem erros bem nocivos aos proprieta­
rios dellas. A fua regra he quatro pal ....

mos e meio até cinco palmos. Duas
razoës dao para fe coníervarem .neíle
antigo prejuízo. Primeira, porqve1 fe fe
maneaõ alguns bacellos , e a diílancia he
maior, fica a vinha com huma grande
falta. Segunda, que, fendo muitas as

Videiras ; muitas haó de fel' as uvas ..

Em quanto á primeira razaõ , do mef­
lila modo, com que fe rernedea a falta
de muitos bacellos, que fécaõ em vinhas
pofras em diílancia de quatm palmos e.

meio até cinco palmos, deife mefmo
modo fe pôde Iupprir, quando elles íécaõ
poílos em vinhas plantadas em maior
diítarrcia. A [egunda he inteiramente
falla ; porque a abundancia , e fertili­
dade he,; naõ em razaõ das Videiras
eílarern juntas ; porem lim em razaõ
do vigot , e força das Videiras. A
experiencia molha, que aquellas arvores, I

que eílaõ nos bofgnes primeiras, � que
Podem lancar raizes para terra livre ,J

d r � [; �eiras nos gran es wraçoes ao, as que
menos Iofrern ; e; fe faõ arvores fru-:­
étiferas, íaõ, as gue mais produzem. As
Videiras, que nas vinhas heao juntas ás
ruas, faõ , as que mais daõ, A produc­
pó de huma arvore he em razaõ da�

fuas
'
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fhas raizes ; e as ruas raizes fao em
tazao dos íuccos , que a terra lhes [ub.:.
meníûra : fe as Videiras eílaõ muito jun ...

tas, os fuccos da terra [ao poucos para
vigoral�, e crear cepas fortes: accreí­
cenra-íe, que o Ar, que he hum dos prin":'
cipaes elementos) que nutrem os vege­
dés, entra melhqr, e [e acha mais de­
fernbaraçado , para fazer as ruas fun":'
ço�s. Entre nós a diílancia commum

de bacello à bacello he quatro palmos
e meio até cinco: Tem-ie já introdu­
zido em algumas partes o pôrern-Ie em

dif1:ancia de [eis palmos a Lbs palmos;
Eu tenho bacelladas v igoro:z;ifIimas, e

que dentro de dois annos fe fecharaõ 1

poílas de [eis palmos e meio a íeis
palmos � meio. Hum lavrador das mi­
ilhas vizinhanças apurado ha plantacaõ
das vinhas me diffe, qùe naõ ú[�va
já de ourra medida, íe naõ de fete pal..:,
mos; e eu creio , que ainda fe poderá
paílar adiante. Alem das cepas [e vi­
goral;em mais difpoílas neíla diílancia ,

Us uvas recebem melhor o beneficio do
Sol taõ neceílario para a faébura dos
bons Vinhos.

19 A regra, quë fe deve obíervar Aii:lifà
•

. 'It" dás fnrn.,na aura, que devem ter às íurribas, erri b�s.
que fe poem os bacellos, he variavel ,

[e-
gundo os terrenos. Muitos julgaõ , que

B ii Ó
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o eífencial na poílura das vinhas he
ferem as furribas de dez ; e doze pal­
mos de alto; porque a [ubaancia' dos
bacellos depende da profundidade, em

.que ficaõ. Efta regra he falía muitas
vezes. Todos os vegetáes crefcern , e

[e nutrem em razaõ do calor do Sol:
o [eu benefício entra nas terras até certa

altura; mais nas terras areentas ; menos
I o, , ,.J r,.Jnas tel ras anaas; porem, que nao lao

areentas ; muito menos nas terras bar­
rozas , ou fortes; e entre eílas ainda
[e obfervaõ différentes gráos. O lavra­
d�r , que nas bordas do Téjo vir fazer
huma furriba de doze, e quinze pal­
mos, e ern huma terra barroza quizer
fazer o rnefmo com grandes cuílos ,

perderá a [LIa plantaçaõ. As grandes
iun-ibas, que [e fazem na terra de aréa ,

he para chegar ao falaõ ; e a arêa, co­

mo tem infin itos pôros, dá facil paf­
íagcm ao calor do Sol para ir vivificas
a ultima parte do baC'el�o. Nas terr�9
barrozas , como as moléculas , ou pn­
moiras partículas, fazem humas com ou­

tras huma conrcxtura forte , o bene­
ficio do Sol chega até certa altura,
paflada a qual, o bacello fe obílrue ,

e

apodrece por cauza da [eva, que lhe
toca , naõ fel' apta para o fazer creícer.
Pelo que nas terras fortes cinco , 0l!

qua..
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quatro palmos e meio de altura, e pal­
mo e meio de unhamento faz prof­
peral' bem os bacellos; nas mais terras
a regra deve fel' á proporçaõ da fua
contextura.

°

. 20 Os bacellos , quando fe Iançaõ na Ep: qu�
f Ob dol fi'

d ifpo z i-
urn a, evem no un lamento car 1n- çaõ de-

curvados: deite modo, levando a vara vem ficar

mais exteníaõ , as raizes, que faem de to- r�s �l:csel­
da ella, fazem melhor creícer o bacello. A furribas,

altura, em que o bacello deve ficar fora
da terra, he de trez olhos; menos, ar­

rifcar-fe-hia o cobrarem-fé os bacellos
no fabrico, que fe dá ás terras fur­
ribadas, em quanto a vinha naõ fecha:
mais, perderfe-hia entaõ huma boa
porçaõ de feva neceflaria a vigorar a

vide. Muitos uzaõ lançar-lhe no unha-
mento mato; outros efrerco; Imma, e

outra ceuza ferve para dár fuccos ás
terras, ou fracas, ou empobrecidas,
muito principalmenre , fe a falta de fuc-
cos he procedida de vinhas velhas, gL!e
de novo fe querem pôr. Deve-fé po-
rém acautelar, que o eílerco feja ve-

lho, e que naõ chegue ri vara; o quefe deve obíervar tambem no mato, o

qual uao deve fel' verde: por falta d eí-
tas cautelas pode provir hum tal gr<lo
de calor a os bacellos , que os deílrua.

21 Nos primeiros trez annos, em PÓcl,a_ �o
quan-

Icgundu,
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� tercei- quanto os bacellos naõ fechaõ , a ter

'

(Q l}'1Il0. prodûz , ainda fern o foccorro de adu­
bos, milho" feijaó , meloens , pepinos 1-

melancias , coves" repolhos &c. As
raizes das plantas, achando a terra me ...,

xida ,tem, exteníaõ fufficienre para pro ...

curarem Q3 filecos, que lhes faO,
preeizos para a fua nutriçaõ, O
amanho , queIe dá aos generos , que fe:
fabriçaõ nas bacelladas " ferve também
de fabrièo para as noyas Videiras, A
pôda do fegundo anno he , a qu,� me­

tece maior artençaõ, O commum dos
�grônomos he de opiniaõ de deixa"
rem os bacellos em. dois olhos; porém.
a experiencia tem moítrado , que efta;
practica naõ he melhor, e que as mais
das vezes o bacello pOr cauza della
perde a força. ;rodas as plantas, além
da natureza commum , tem huma par ....

ticular , porque fe diverfificaõ humas,
das outras : o born agricultor deve ef­
tudar eíla particular natureza , e fe ...

gui�la. O côrte he eiTencia.l ao vigor �e
muitas plantas. Os meloeiros entre nos

pouco, ou nada produziriaõ , fe naõ fof-.
fern cortados. (XVI.) O côrte do íe-.
gundo anno nos bacellos he huma das

..
couzas , donde mais pende o vigor das
cepas. Todos os renovos do primeiro,
� . .lJ_!J.Q devem iX' fóra ; e_ do páo velho.

,
,

{4
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fó fe, deve deixar, o que for baftante,
paraque 03 fabricos da terra os naõ
€libra; para evitar ifto fe deixa ao pé
de cada bacello huma piquena e[cava ,

a qual íe entupe:Jo fegundo fabrico,
quando o bacello efrá já arrebenrado ,

e naõ corre já rifco de ficar cuberte
fle terra. Efre mefmo côrte fe deve
repetir no terceiro anno em todos os

bacellos , que eftiverem ainda fracos. Os
fortes, e vigo:r;ozos devem ficar de dois,
trez, ou quatro olhos, os quaes co­

meçaõ a alegrar o lavrador com as

permicias dos feus fruttos.
J 22 No quarto anno, e nos [eguin- Póda do

tes os bacellos devem ficar já à vara J �1�l:��t.O
a qual deve fel' proporcionada à iua '

forca.
-

_,

. 2] Desde o fegundo anno " para Os ba­

que o bacello crefca direito fe deve cellos
.

5
" devem

a cada h�lm arrimar hUI? pao, ou cana ,c�er�er _

a que feja atado. A vinha ,que crefce direItos.

torta, naõ recebe com igualdade os be­
neficios do Sol; álern da vindima, e

os fabricos , gue fe lhe daõ, [erem mais
cufrozos. Arrimados a páos fe devem
�onfervar os bacellos , atéque cheguem
a grandeza de trez, ou quatro palmos;
e a cepa tenha vigor, }Jaraque nella
altura fe forme em ramos , aos quaes
podados chamaõ talôcns.
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QlIal feja 24' A póda das vinhas no [eu me-
II melhor h d

. r d 1 dl'gda. t o o mais UIa o le c varas, as quaes
ficaõ a cada cepa fegundo a força, que
tem. Eílas ou faõ atadas a páos, ou

dobradas cada huma [obre fi, a que
cliamaõ de rodílha ; ou em archo , a

que charnaõ dt vara de juíliça, Todos
eíles methodes tem varias incoriveni­
entes; porque I. os caxos , que as varas

torcidas criaõ , naõ tem o gráo de per­
feiçaõ , que deviaõ ter: II. as uvas

ficaõ humas [obre outras, e os ramos
crefcem com varias direcçeës , o que
tudo impede as uvas, a que arnadu­
reçaõ bem ; III. a [eva naõ circula
com igualdade por cauza das várias
poíturas , que as varas tem;' pelo que
a p6da a taloens he a melhor ) e a mais
ilpta para a producçaõ dos bons Vi­
nhos. Os fuccos nutritivos da cepa
circulaõ fem conílrangimento algum;
e os taloens repartidos com igualdade
daó lugar, a que o Sol beneficie as

uvas. Deve-fé porém acautelar neíba
póda , que os taloens fejaõ piquenos ;­
a grandezà de quatro dedos he a me­

dida commum, que devem ter os ta­

Icens; porque, fe [10 mais compridos �

os dois ultimas olhos he, que tornaõ
força, e dao uvas, ficando os outros

Ül çapazes no anno� que vern '- de ficarem
pa...
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para" talones , a que vulgarmente cha­
mao vara do Vinho. Peloque, quando
a cepa eiU vigoroza, deve o podador
carrega-la, naõ no comprimento dos
taloens; porém na quantidade delies,

25 Qyando as cepas íe fazem ve­

lhas ,
e por concequencia a vinha perde

as forças neceílarias para a fua ferti­
lidade , podem-fe reparar, ou cortan­

do as cepas junto á terra, ou deitan­
do-as que tem boas varas de cabeça,
ou lançando inergulhoens, ou eílercan­

do-as; 'e, fe he em Iugares altos, en­

ceirando-as.
O corte das cepas junto á terra Como �e

h
.. reparara

e hum mew muito adquado para repa- a v i nha

rar as cepas velhas; podem-fe tambem velha.

enxertar , fe o páo velho admitte enxer-

tia; e enraõ a cepa fica, como nova.

O córte fe deve fazer no Outono,
efcavando a cepa alguma couza. O cór-
te feito na Primavera ( excepto, fe he

para fe fazer enxertia) corre rifco de
fazer Iecar a cepa, que íe extravaza
em íeva.

206 O deitar as Videiras de cabeca Como fe
� 'devem

O lancar mergulhoés, faõ couzas tri- efte rc ar
,

viáes·, e que todos os trabalhadores as vi-
r. b 'O '1. r d

. . nhas,
ia em. eíterco , que H! eira nas Vl-

nhas para l1�es dár força, pede, differentes

'Qniidcra�o�s). aílim reípective ao mo-

do)
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do ,. corno á qualidade. O modo de er...

tercar as vinhas ou he cobrindo a

terra de eílerco , e Iemeando-lhes fa­
vas , ervilhas, milho, e outras fernen­
tes, que adrniraõ facho; porque eítas
em razaõ dos fabricas faõ as melhores
para as vinhas; ou he fazendo pique­
nas covas junto' ás Videiras, eílercan­
do-as, e Iemeando-as ; deite modo fe
poupa muito eílerco ; porque as plan­
tas , e as meíma arvores fó gozaó do
eflerco, que eftá perto das raizes; o mais
fó lhes aproveita) quando ás várias vol...

tas, que o terreno leva, fe lhes apro ...

xirna , 'para delle poderem gozar.
Todo o eílerco he apto para adu­

bar as vinhas, com tanto que elle ef­
reja bem corrido ; iílo he, que elle
tenha perdido o maior fogo. Em falta
de eílercos podeíle uzar de cinzas, fo­
lhas; de arvores, íemear as vinhas de
tromóços ,

e , quando elles eílaõ no feu
maior vigor, cavar a terra de forte,
que elles fiquem bem enterrados; ef­
cavar as Videirzs , e lançar-lhes terra
nova; fazer miíhira do terreno da vi­
nha com outra terra; v . £;. fe a terra
he forte, e pegajoza , miílura-la com
a folta, &c.

<:ava tias. �7 Na cava da vinha fe propoem,,"luhas.
o lavrador duas co\�zas ). huma he dif..

-

pôr

-If
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pôr a terra para receber novos fiiccos,
por meio do Sol , chuva, e Ar; ou ....

tra deílruir as ervas, que haviaõ de
confumir os fuccos neceflarios ás ce...

pas. Em algumas partes do naira Reino,
daõ [ó huma cava ás vinhas na Pri­
mavera , a que chamaõ de montes; a;
fertilidade das terras fuppre as faltas
de amanho. Em outras, que melhor cul­
tivaõ , cavaõ as vinhas a montes, en�

terrando-Ihes as folhas, que em outras,
erradamente deixaõ comer ao gado; e

eíle fabrico lhes dao ou no Outono, ou

no Inverno; e na Primavera lhes daõ
[egunda cava, desfazendo os montes. Se,
as terras íaõ aptas para a producçaõ
do milho, as vinhas por cauza do [eu
fabrico goílaõ muito deíla fernenteira.

As terras montuozas continuamen- Reme.
_, r d d c. d r dio para ..

te vao elcorregan o, e ,eslazen o-le
que as

,

para os vales; pelo que as cepas per- vinhas

dem a fubílancia. O meio de remediar ait_as fe_
nao d ef...

eíle mal he eníeirando todos os annos truaõ,
'

as vides, que íaem das mefinas Videiras.
Enfeirar as vides he diípo-las em cor-

doens em diílancia de [eis, ou [etc pal-
mos de cordaõ a cordaõ, O Sol , as .•

€huvas, e as geada::; de hum auno fazem,
que ellas eflejaõ capa:?ès de ferem, ca:'

vada� no ourro ; quando o novo córre
da vinha produz tam bern novos ccr-,

doens
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doens de vides, que devem ficar quaIi'
pegados aos velhos, que fe haõ de cavar.
A vinha tem duas utilidades dos en­

ceiros : I. fervem-lhe de adubo, corn'

que a vinha fe fortifica; II. a terra,
que continu.a/mente refvalava já com'
as chuvas, Ja com as cavas , deite mo­

do fe fuílém, Deve-fé porém advertir,
_que as vinhas de terra alta naõ íe de­
vem cavar de baixo para cima; porém
de. ilharga; porque deite modo as rer­

ras naõ caem tanto. Temos fallado
-1 dos dois principàes fabrîcos, que as vi-'

nhas tem, iílo he, a póda, da qual
o melhor tempo he o do Outono; e

a cava, a qual nunca fe deve dár em

tempo chuvozo, nem, quando as Vi­
deiras eílaõ em flor. Paílemos a tra­

tar das doenças, e males, que padecem
as Videiras, entre os quaes O mais

principal, e que defiroe muitas vezes

as -mais bem eíperadas colheitas , he
dos infectos.

lnteétos, 28 Trez f:lô, os que mais deílroem
que per- as vinhas, o Pulgaõ , os Beíouros , osfegue rn I I d das vin- Caracoes; porem e to os o que entre
has. nós mais damno fez, he o Pulgaõ , in-

feclo volátil, o qual poem cs ovos

nas folhas das parreiras, e as enrola:
as Lagartas, que elles óvos produzem, he,
o que ao depois mais damnific, as Vi-.

dei�
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Beiras; coníumindo-Ihes as folhas : eíle
vern em dois tempos, huma; a que
chamaõ tempora; e outra Agoftinlia,
por vir em Agoílo ; ellas tem am­

bas a meíma origem; diflerern fó no

tempo, em que os ovos do Pulgaó fre­
menráraõ. Remedea-fe de algum modo
eíle mal, dando caíla ao Pulgaõ , e às
Lagartas, Muitos caílaõ o Pulgaõ, tiran­
do as folhas; o que fe deve practicar
nas que eíliverem já enroladas j pais­
que as folhas [ao partes eílenciaes para
os fruétos crefcerern bem acondecio­
nados. O melhor methode he pôr em

hum arco huma efpecie de faco feito
de mantas de azeitona, lençol, ou ou­

tro qualquer pano. Os rarnos , que eílaõ
cheios de Pulgaõ, fe Iacodem para den­
tro; e , quando fe tem boa porçaõ , ou

fe queimaõ , ou fe enrerraõ p�ra naõ
tornarem outra vez á vinha. Tambem
fe pode caílar o PuIgaó em caldeiras)
ou alguidares , untando-os de algum
liquido pegajozo , como he o mel,
o algadraó, &c. A Lagarta, que ao de­
pois apparece, que he a producçaõ
�os �ulgoés, que [e naõ podéraõ ex­

tlllgUlr, fe deve tirar com menos fo­
lha, que poder [er ; principalmente
aquell� folha, gue eitá chegada aos

caxos , ou proxima j e toda aquella, q?e
. ef-
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éftá abaix6. Eu tenho viílo vinhas pótfalta deíla percauçaõ airida mais ef­
truidas , do que, fe foílem comidas da
Lagarta. Os Beíouros paflaõ o Inverno
no pé das cepas '; e muitas vezes nas

vinhas novas lhes roem as raizes. Saem
em Maio da terra ; e enraõ atacaõ as

folhas, e botoës das Videiras :J e no Ou..

tono os caxos para pôrern Ovos. As
favas ferneadas por entre a vinha fazem,
que eíte infecto deixe as cep,as,_;pdasfolhas das favas, as quaes fe nrao coni
eire infeéko para o matarem. Outros
poem montes de eflerco pelas vinhas j
e ,como eílc infeél:o o bufca de Inver­
no, como habiraçaõ mais commoda, na

fim do Inverno o tiraó, e o queimaó
para matarem os Beíouros. A caífa dos
Caracóes he mais facíl , os que perfe­
guem a vinha, íaõ de duas caftas 1 huns
[at) [em concha , a que vulgarmente'
chamai) Leímas ; OUU"OS Iaõ conchudos �
ambas as callas cauzaõ grande def­
truiçaõ nas vinhas, roendo-lhes os pim­
palhas, e folhas novas. A fua fecun-­
didade affim como he grande, (XVII. )
aflim

.

também pede a mai�r attençaõ
GO agricultor-, O tempo mais apto pa-­
ra cailar os Caracóes he o da: madru­
gada; e, fe, ll€! .t��po de chuva, elles
faem ·lo�Q a p runeira noute, ,.

�". As



1,.9 As Videi.ras affim como as de Doen�á,
fT". 'II d J'. das Vl-

mais arvores, aueme ian o-ie aos cor- de iras,

pos dos animaes ; tem humas doenças,
, ou por abundancia de fuccos , ou por

eíles fe depravarem, ou por falta del­
les. Muitas vezes as Videiras por hu­
ma grande abundancia de feva naõ

produzem fruélo , e fe tornaõ todas
em vidonho ; outras vezes a feva, extra­

vaíando-fe dó feu curío , gera grandes
tuberofidades na cepa, em que a feva
fe Con fame em damno da Videira. No
primeiro cazo o que fe deve ufar antes

de tudo he carregar a Videira de va­

ras; fe ainda aflim naõ pega em fruéto,
entaõ efcava-fe, e deita-fé-lhe nas

raizes arêa : deíte modo as Videi­
ras entraõ a fer fecundas. As tubero­
íidades , ou calos, tiraõ-fe com a podôa

-

ao tempo da póda , e neíle mefmo fe
devem alimpar as Videiras das ca[cas
velhas .J que eílaô ao redor da cepa,
que faõ o alojamento de muitos infe­
dos , e que impedem a tranípiraçaõ
da Videira.

Succede muitas vezes na Primave-
ra efgotarem-[� as Videiras em feva "

de que procede , ou ficarem fracas, on

feclrem; remedeaô-íe eítes males fazen-
do-lhes inciíoens nas raizes gr�iTas, e

pondo-lhes borra de azeite.
\ . �. CA-
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C A p ITU L O III. ,

\ _

Da vindima; fermentafaõ, e confer",
.

. 7Jaçaó do Vinho.

Analyre
Chyrnic a

-do Vi­
nho.

�o A Ntefque entremos no exame
de cada hum deíles pontos 7_

convem primeiro expôr os principios ,

que a Chvrnica eníina , corno coníli ...

tuentes dá eflencia do Vinho. (XVIII.)
Os princípios conítituentes do Vinho
faõ : I. hum efpirito inflammavel, a

que chamamos Agoa-ardente ; IL, a

fleuma, ou partes aquelas ; III. Sal áci ...

do tartáreo ; IIII. huma fubítancia
fluft'rrea oleofa; lIlII. huma fubílancia
doce. Segundo a varia combinaçaõ def­
tes princípios he , que os Vinhos fe dif...

ferençaõ ; porque em huns faó as par;"' ,

tes íulfúreas mais fubtis ; e em outros

mais craílas : �uns tem mais copia de

partes aquoías ; outros de efpisiro in ..

flarnmavel. D'aqui provêm os differentes
Vinhos naõ fó de climas, e regioés di�
verfas; mas muitas vezes do mefmo íitio.

.

O molto deílilado produz quanti ...

dade de agoa iníipida , hum pouco de
oleo fétido, e hum pouco de efpiriro
fraco, que he o mefmo ,que o íal re­

zolvido.
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� í\s Uvas, de que fe faz o moílo, con ..

'f�m huma íubflancia vifcoza, aqual
pode [er infipida , acre, afpera , aa

doce" Qyando as uvas naõ contêm
mais, que huma fubílancia vifcoza inf ....

pida, ellas naõ podem produzir Vi­
nho; porém iim hum licor pouco áci­
do , que depreífa fe corrampe. Qyandg
contêm fó vifcozo acre; €lIas. entaõ
produzem o Vinagre. As que contêm
viícozo aspero , produzem iim Vinho S

'Porém he' aipero , e duro. O viícozo
doce he o ,apto para produzir o bom
Vinho.

As uvas reduzidas a liquido, ou

moílo , entraõ . a fermenrar,
, A ferrnentaçaõ vinoza he hum mo­

vimento inreílino , que fe excita nas

fubílancias vegetães mucilaginorozas ;

tujas partes eílavaõ antes em repouzo ,

e iílo exiílindo hum gráo de calor, e

fluidos comperente. . .

As differentes part�s de hum corpo:,
penetrando-fe, produzem difierenres
êombinaçoés , por meio das quaes , cef...
fando a fermentaçaõ , au diminuida
e�n grande pane; fica já outra íubítan ..

Cla. Do que fe fegue, L que, para ha­
-ver bom. Vinho, he neceílario , que as­
uvas efi:eJaõ em certo eirado de madu­
reza : d'aqui as' regras para a viridi-

C ma e-,
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ma. II., que; dependendo a fermerítaçaô
do moílo _, ,e Vinho de certo grão d�
calor, he neceílario artender a certas re..

gras aflim refpeé1:ive ás vasilhas '., co..

mo ao [ugar , onde devem eílar.
�

3 í O tempo da vindima em algu..

mas te-rras he fixado pelas Poíluras das
Camaras ; em outras he dependenre de
Accordaõs provinciáes das meímas Ca...

maras : na maior parte os lavradores
tem liberdade ampla _ para fazerem 'as
firas vindimas, quando quizerem ; o

que, he melhor; pois os terrenos , e

as caftas das Videiras fazem variar
muito o tempo âpW para f� fazer a

vindima. Os fignáes mais geraes , qu�
-fe coílumaõ dár para eíle fe conhecer,
faó L, fe ns vinhas lhes de já pane
das Iuas folhas; II. , fe os bagos facil ...

mente Ie Iepáraõ do caxo; III. , fe os

pés dos caxos de verdes fe tem feito
pardos: porque, em quanto o pé efi:�
verde ,

he fignal de 'lue 01:1 fucos, que
recebe o caxo , faó cheios de pattes
aquofas, e gue ·naó. tem o vífcoso
doce precizo para o Vlnho.; o qual fe
forma ern maior abundancia , quando
os canáes ,por onde fe communicava a,
feva , fe aperraõ , naõ deixando paf..
far, femo huma parte mais atenuada-

Muitos Outonos [ao chuvosos 'i
•

.> pelo
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l'ëlo que os lavradores fé-vem obriga.. "O� ti,�
cl £ I

..
·

di r chuvús
os a azeras uas VIn unas , rem quez,ii;

as uvas efl:ejaó no palito de madureza
neceflarlo , como no anno pallado dê

178)1 Neûes CHios a regra Ile t- De dois
inales efcolher o menor, As chuvas
eontînüas fazem a, podrecer as uvas 'j
lem quanto a podridaõ naf ataca, [enai)
a película , e o carnudo db bago Ie
conferva unido; o damno naõ he mas

ior ; porém, quando a podridaõ tem
€ntradó por todo o arnago dos bagos,
'quando at uvas eílaõ reduz idas a huns
folîcúlos de fungaõ coin algumas, par=
tës aquozas , o Vinho ou he de huma
iná ëoridiçaõ , bu nua íe thega il fazer'
p01� sauza das uvas, naó conrerëm , fe;,;
naõ hum viícoso inílpido , inepto pad.
fazer Vinho; Pelo que o menoí, mal
he �,"iendimm" fern que as uvas eflejaõ
perfeitamente maduras � do que inrei=
ramenre podrês. O� Vinhos, que o la.;:;
vrador deve f;l'Lei·, faó , os 'lHe o devem
guiail ria vindima; poisque à côr Ver..;;

1111:1ha; ou brânca des Vinhos eilá de..;
pendente da vindima,

31 A expëriencia t�lri moílrado , vihdt�,
q�e d� �t1àis perfeitos Vin�os b�;an��s;/li�rá
fao, áqù�lles , que, fe fazem de uva! r1h?�",
pretas; ,as uvas brancas produzem nao

br:ltièô:t ..

hum Vinho perfeitamente branco ; po.
C ii rérn
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rém iim alarnbreado. Todo o cuidado
do lavrador fe deve reduzir a clue as

-partes rezinozas , que produzem a cor
vermelha, que cílaõ juntas á pelicula, íe
naõ" deípegucm , e ajuntem ao moílo,
E, 'èomo o calor do Sol concorre muito

para fazer eíla de[uniao, por ilia os

vindimadores entraõ de madrugada na

vinha , e continúaõ a vindima, em

quanto o Sol naõ aquece, e as uvas

eílaõ orvalhadas. Se o lagar 'efi:á :10 pé
das vinhas, he melhor ; potque as UVas

juntas comecaõ alguma fermentaçaõ j
para ev ital' a.' qual, as uvas fe devem

r • �

trampOrtlr aos lagares, nao em car-

ros; porque aflim o pezo .das uvas,
como os grande� balanços, que dao aos

carros , conduzem á ferrnentaçaõ ; po�'
rém em jumentos, cobertos os cellos
com parfas, e panos molhados , para­
que o calor do Sol lhes naõ entre. Logo
que chegaõ ao lagar, fe lhes deve dar
o primeiro pizo ,

e pórern-Ïe a pezo ;
o que 11:1Ó deve fel' por muito tempo.
Nos annos ,

em que ás vindimas forem
quentes, o lavrador fe deve contenrar
fó com eíle moílo ,

e do reílo fazer
Vinho vermelho; nos annos frios o

fegundo piza pode ainda fervir para
os Vinhos brancos, com tanto que eíte

piza naõ feja multo exacto. Eíle Vinho
naó
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naõ fe deve ter em cuvas a fazer a pri....

meira ferrnenraçaõ , porém logo fe de­
ve lançar em toneis. Muitos uzaõ ta-_

}JálIos logo com algumas folhas; ifro
he ,fazer-lhes hum tapume; porém de

[orteque haja alguma e, vaporaçaõ,
paraque o Ar comprimido naõ faça ef­
toirar a vazilha. Outros enchem os to­

neis de forte, que fique a quarta parte
em vazio, e logo os tapaõ bem; por­
que o vazio, que lhes fica, naõ corre

rifco de que o Ar fe comprima a pon­
to, que damnifique a vazilha.

Tal he o merhcdo de fazer Vinhos
brancos em Champanha, e que alguns.
dos noílos lavradores tem experimen­
tado : naõ havendo entre nós pelo
commum Vinhos brancos; porém fim
alambreados , a que denominamos com

o nome de brancos; cr cauza he faze­
rem-nos com as uvas brancas, que de
[ua natureza produzem hum mafia, que
fe aílemelha ao alambre.

, 14 A vindima para o Vinho ver- Vendi­

melho, fe o tempo dá lugar , he dif- �l��:l��férente. Os vindimadores naõ devem v e rrne­

entrar na vinha, fe naõ depois do Sol-lho.
ter aquecido as uvas : o calor he o

principal ';< gente, que faz o Vinho­
cortado. As uvas devem-fé expór por
algum tempo ao, maior calor do Sol,

o
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e que Ie faz conrmedamenre ; pon...

gQ"¥s em efteiras i. e, fç poder fer, el ...

las fe devem pisar Q9 meíino �>ia-;
poisqll,e o calor ajuda a f�rm�ma�aó.

>

A noff::). vindima [e fa� commum­

mente colhendo primeiro as uvas bran ....

eas '-
....

e depQ�s � pretas,. Os que pro.,.
çurno a qualidade nOS Vmhds , fazem
efcolha de rudo , qt�e he ácido, fe ...

co l, podre , ou, verde, !lU.\.l.S mandaõ
fazér- efta eícolha '. logoqt1e' fe vai
vindimando i outros a, mandaõ fazer
nos montes , em: q�e as. uvas fe dei..
raõ. Q primeiro methode he o mais
facil ,

e melhor , paraque fenaë' pifera
as 11: va�s., o que naõ he proveitozo ph
�a 9: qualidade des Vinho�;, porqu�
nas I1w(i:nas uvas, conforme os diver­
fos g�4.o�. de pizaduras dos caxos , ha-,
veria Qiffercl)te,s, gt'�9� de fermenta....

�aó;" qu.,e. l, ajunrando-fe ª' oursas cau...

�as \ d'eilro�in Q po.ptq de perfei�aó,
�u.� Fod�1·,i.a4 tel;" Q.S, Vinhos.,

.
"

�.m. �lg,um?s pastes de Fral)�a:
f4�eœ a, vindima deûe modo :, Na pri...

meira colheita, vind imaõ todos os ca­

xos �. ql�� f.c:t.9, menos {�ç4:ld'0$, QS de
goft,ó/ 'mais delicado, � mais madu..

�.b.s), efcolhendo-Jhes bem Q pedre , fe..

ço ,
e verde : na [egund,a colheita vin...

4.imAA QS, ça�QS_ fe_�ha.dQ_s,� e menos ma«
.

q.ij�-
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du l'OS; e na terceira QS çaXQS verdes "

íecos , podres, &c. (XIX) Ve-fe bem,
que efta eípecie de vindima ha de dar
Vinhos de differenres merecimentos; e.

�ue as uvas, que tem hum viícozo
acido, e afpero naõ deílruíraõ aquel-.
las, que tem Q. vifcozo doce, o que·
he fó apto para a producçaõ 'de Vi­
nhos bons. O calor porém do noílo eli­
ma faz cíle methode de vindima dif­
pendiozo , e defneceflario, Huma f6

colheita, em q_ue Æe faça íeparaçaõ do
feco , verde, padre � &c., he ballante•.

Deve-fé tambem attender ao anno ;

porque muitas vezes ferá neceílario fa-.
.

zer duas colheitas 1 v., g. no anno paf-.
fado de 158" em que as vindimas fo­
raõ muito molhadas, e por efta cau­

za haviaõ uvas, humas podres fungo­
zas , que tinhaõ perdido todo O vif­
cozo doce; outras, que eílavaõ ainda
verdes, e que naõ tinhaõ , fenaõ 0 vif­
cozo acre; todas eílas fe deviaõ dei­
xar para fazer [egunda colheita, c fa..

zer feparaçaõ do Vinho da [ua prlJ­
ducçaõ. Efta a cauzs dos macs Vinhos,
que tem havido eíle anr.o. A vindi­
n;a tambem delle anno de 1786 pre­
crzava de duas colheitas, paraque os

:Vinhos hajaõ de [er de qualidade. As
chuvas do Santo Antonio naõ fómen-

te
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te produziraõ a eílerilidade , lavando ci,
pó fe�u�dante; porém a� uvas, que
efcaparaõ , recebendo pizadellas das
águas greffas de Junho, ficáraõ em to·'
da a fua creaçaõ , como aleijadas; don­
de proveio huns bagos ficarem intei­
ramente fecos , outros verdes, outros:
metade em boa coníiílencia , rnetade :

[ecos de huma feva a fpera. O la-,
vrador.attentivo divia fazer eíla colhei':'
ta á parte, fe elle cuida naõ em ter,
abundanda de Vinhos; porém em os

ter de boa qualidade, a qual no ren-'
dimento excede muito á grande abun­
dan cia ; porem de inferior condiçaõ,
Sej� , que fe faça huma, QU duas co­

lheiras conforme o pedir o anno, os
v ind imadores devem [er advertidos ,

que o pé do caxo feja o mais curto ,

que poder fel': os fuccos, que elles con-:

têm , fendo em grande quantidade,
fe [e comraunicarèrn ao moílo , Iaõ
capazes de fazer perder ao Vinho a­

fua qualidade; e:r quanw mais COlU­

prides faõ , mais indigcttos íaõ cs IUC­
cos, que elles contêm.

J}lveríos 1'5' A exrracçaõ do moflo diverfi­
me t ho- fica naõ fó em razaõ de Pévos. ed os de ...

,. .

..,
,

extrair o Relll� differenres ; mas em razaõdos
mo)to. Vinhos, que fe pertendem fazer, Am"..

ma. dicemcs (Fl. 33. ). o modo , corno

oa
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os Champanhezes extraîaõ o moílo '.' �
fias uvas pretas para fazerem o me- j

lhor Vinho branco. Agora paílamos a

tratar outros diverfos methodes de ex-

tracçaõ , affim eílrangeiros , como do
noílo Paíz ; e qual delles he o melhor
relativamente ao go fro das Naçoês ,

com quem commerciamos.
,

16 .
Os vinhos de Ai merecêraõ Modo a,

1 Ii b d cl fazer a te
fazer os

pe a ua on .a ie azer a terra, em que Vinhos
fe fabricaó, celebrada. He certo, que de Ai.

a primaria differença dos Vinhos he
em ra zaõ dos differeutes terrenos, em

Gue as Videiras íaõ creadas; porém
.ainda entre aquelles, que Iaõ aptos
para a producçaõ dos bons Vinhos,
ha fua differença : a mefma , que fe
acha v, g. nas terras, que daõ bons
meloens , ou ,boas melancias, que de
certos fitios faõ melhores, que de ou­

tros. Os habitadores de Ai , attendéndo
á differenca dos terrenos , ajuntaõ no

lagar llUui' pizo de uvas de trez, ou

<luatro differentes terrenos: e huma
longa experiencia tem moílrado , que
efta manobra he, qué dá a grande re­

p�taçaó, que tem tido os Vinhos de
Al. (XX)
.

37 A H'
.

di r. V' Modo de
. ungna tem Iven03 1- faz e r os

nhos ; cuja, diveríidade procede do mo- Vinhos

do Com'
.

braõ ft O de Hun-
J que mano rao os moi qs.

. !!ria , d as

Vl- Canárias,

I
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,de Ali. Vinho, que elles chamaõ Effen;s , he ()
ÇIUH(I. mais delicado ; as mezas dos Grandes

faõ fervidas delle;' e por iifo·.fe ven­

de por grande preço. Para fazerem
eíle Vinho os Hungal'os· fe fervem de
huma efpecie de uvas , a que chamaõ
.;1ugfler Trasben ( XXI) ; porque ama..

durecem no principio de Agoílo,
<zyando as uvas e.{bó meias paíla­
das,' entaó fe Ievaë ao lagar, e fe
o calor do Sol as naó pode reduzir
ao eflado de meias pairadas , elles as

metem em. fornos, gue com \ huma
branda quentura as reduza ao eíiado ,

em que haviaõ de ficar com o Sol: ef­
te Vinho g-afta hum anne €1)1 fe apuG
rnr : e es hgares , em que elle fe tra­

balha , de vem fer de pezos· grandes ;

pois'j,ue o moílo efpeíío , que as uvas

contém , neeeûira para a fua extrac­

�aó grandes forças.
O fegundo genero de Vinhos, a

que chama õ Aesbrecb oder Beeruieis ;

fazem deite modo: Eícolhídos os ca­

xas das uvas mais nobres, íe redu",
zern 0.0 lagar a moílo ; e , depois de
pairados alguns dias de fervura, lhes
lançaõ u vas mais pairadas , cuja deçu­
ra fe extráe rela fervura do mafia ;
o que lhe da hum fabor m uito agra.
davel,

o
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O terceiro genera he feito de uva,

eícolhídas ; porém fern a miílura das
uvas meias pafladas : efte Vinho he.
menos doce ; porém efpiriruozo,

O quarto genero he feito de uvas

de todas as caftas fern feleçaõ dos ca...

xos mais perfeitos ,: eíle Vinho nau
he de má condiçaõ i.' porém nai) he
taõ generozo. O Vinho das Canarias ,

a que chamaõ SM , os Vinhos de
Alicante Iaõ feitos- pelo methode do

primeiro, e íegundo genero des de
Hungria. (XXII)

i 8 Os Vinhos vermelhos de Bor- Modo d�

gonha excedem aos de Champanha, �i:�osoS
Os habitadores daquella provincia tem v e rm e-, -

melhor methodo de os fabricar que
lhos d�

. ), Borgo-
OS della, Os Champanhezes colhem as nha,
uvas, quando o Sol já lhes tem dado
ballante calor; no que eoncordaõ com

�(?� de Borgonha; difcordaõ porém,
em que os Champanhezes cuvaõ as

uvas 'por dois dias, o ao depois as

pizaó: 0$ Borgonhezes pisaõ..nas pri­
meiro

� e ao depois as cuvaõ por trez )

'lu�tro) ou cinco dias � e ainda por
m�ls tempo, Deíle modo a Borgonha
da os melhores Vinhos verrnelhosj
porqlJe os Çhampanheaes, naó tendo pi1
zad� as uvas antes da cuva ( álern d'eila
[er ll'.nperfeit'l) fe íe extende a mais de

: . ��-
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dois dias, arriícaõ-fe a gue' o Vi­
nho contraia o gofto do engaço. Pa­
ra fe evitar efte mal, quando o an­

no he frio, e chuvozo, e por efta:
cauza os Vinhos neceûiraõ de mais
tempo de cuva, logoque as uvas faó­
pizadas , fe facodem os engaços com

hum forcado de trez pontas: deíle
modo o Vinho fica livre de tornar o

fabor dos engaços, dos quaes fernpre
devem ficar alguns, paraque, quando as

uvas tornarem ao lagar para fazer o

fegundo pizo , os bagos exprernidos te­
nhaõ alguma couza , que os una para
fe pôrern a pezo. .

M�thcr- 39 Já dicernos (n. 3�.) que nós
<16 de naõ tínhamos Vinhos brancos' porémcamo fe .),
fazem os iim alambreados , ou palheres , a quenarras Vi- O vulgo chama brancos. O modo de
��ao�cos. os fazer he muito Iimples. Feita hu-

ma exaéba fepa�açaó da uva branca
da preta, extraído o mofto ,fe poem
a fermentar; o refultado he o Vinho
palhete. Os -que' poem mais algum cui­
dado, deitaõ na fervura hum. quanaó
de Agoa-ardenre por pipa; outros Ca­
moezas , e huma boa maóchea de flor
de Alecrim. Na Chamu[ca arrobaó-no ;
o que he a cauza da docura deíle V1-
nho , o qual fe compra a bom pre-'
�o };lara ir para o Norte, e para adu-,

bar
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,Ixlr outros. O methodo de deitar o

arrobe na fervura he melhor, que no

trasfego•. A ferrnentaçaõ efpumoza,
que faz o moílo , dá Imma melhor mif­
tura das partículas doces dç . arrobe ,

do que ao depois a fermenraçaõ in­
fenfi vel do Vinho.

30 O methodo de fazer o' Vinho Para 1)1

verme-

vermelho diveríifica , fegundo o UZO lho.

das terras, e goílo dos lavradores,
O coítume mais antigo, e de que a

maior parte ainda hoje uza, he fazer
duas colheitas; a primeira de uvas

brancas, que fernpre faõ em maior
numero; e a fegunda de uvas pretas.
As brancas levadas ao lagar, e extrai-
do o moita, fe poem a fermentar nos

toneis; entre tanto, pizadas as uvas

pretas em huma doma, fe paílaõ par:l
outra por meio de huma dezengaça­
deira ; ou, pizadas no lagar, fe lhes ef-�

colhem os' engaços, e ao depois fe
deiraõ em dornas ,

nas quaes todos
os dias faõ mexidas por vezes. Pafla­
dos trez, quatro, ou mais dias 1 fe­
gundo fe vê, que ellas tingem mais,
ou menos, fe deitaõ aos almudes. no

moílo branco , que eítá fervendo, ern
medida de dois almudes a cada dez •

..Alguns lavradores achei, que cofhnnaõ
deitar a tinta , logoque eftá pizada.

. 01.1-
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Oútr?s uzaõ ferverem-na 'em grandeê
lãmblque� , e depois fervendo a lançaõ
nos toneis, H,a também alguns , gue,
fervenrada .a-tmra cm ghindes dornas ,

lhe extraem Ó moûo tinto, pot huma.
torneira; pofla perto da baie da dor­
na; e corn èfte moílo tinto tingem
o .,branco ;' è do bagulho fazem Agoa-
pé.. .

O methodô, que he] e tiiâô os
maiores lavradores ; lie ; o que chamaõ
de Feitoria. Ëfte he cr melhor metho­
cla ainda concideradó relative ás Na­
çoës , corn quem corrimerciamos. j que
arnaõ Vinhos de confiílencia. As uvas

.pretâS fa6 juntamente vindimadas €OIIl
ãs branras , e aflim íaõ levadas ao la..

gar. Eí1:e he eípaçozo , e tern es ro­
davinhos altos. Segundo a quantida=
de de uvas; entra hum � õu deis ho­
meris dentrõ a fazer o pizo , eftarido
.eíles cançados , èntI'a5 outros ,. e affini
fe vaô áltertlandO de dia , e de nnite
por eípaço ou de vinr� e quatro ho.;
rae � ou de quarenta e alto � o que cha­
maõ ret mais; ou menos Feitoria :
e pdt efre modo fa.zem ô Vinho o

mais tirito, Eûes os diverfos methodes
de extrair o moílo.

Adeg:t . 4I O lugar, onde tetmetita, e fe' con«
e omo fé [erva o Vinho, pede hum exaélo tui..
eleve f;o. .

-1
u'r, ua....
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p.ado, aflim ern quanto á íua pozí«
p6) corno limpeza. Os Romanos ti..

pirai? différentes adegas , fegundo' à

qualidade dos Vinhos; que. fe propu­
nhaõ fazer. Os Vinhos vigorozos,
aos -quaes elles chamavaõ Polyphora,
expunhãõ-nos em toneis ao Ar, aó
Sol" e á chuva , depois de eflârem
rrez annos em lugares frefcos, Os Vi..
nhos menos fortes fe punhaõ em lu ....

gares cuberros , e para os fracos fa...

ziaõ covas t e cobriaõ os toneis de ter­

ra. Cella uinaria era propriarnenre, o

Gue 116s chamamos adega; e Apcthé­
c� era hum lugar no cimo das cazas :t

ao qual €ra conduzido o fumo � para
por meio dell€ os Vinhos adquirirem
mais força, .

'

Os Eícritores Franceses fazem
}fien�aó de duas cazas differentes , em

que e�nferva� os Vinho� fegundo as

eílaçoës , ce/Iter; e celleiro para, o IÍ1�
verne ; e adega pata o Veraõ. Entre
nós naõ ha mais , que as adegas, ou

loges, em que fermentaõ ) e fe con­

f�rvaõ os Vinhos. Os noílos antigos
unhaõ por preceito na forrnaçaõ das

ade[1:ls ficar íempre a porta, ou ht;":,,
ma Janella, ao Norte; o que naõ fó­
mente naõ traz proveito algum aos

Yinhos ,
_
porém lhes traz muito dam-

110.
. "
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'no. Os grandes frios, e zrandes
.

ê��
.Iores [aó perniciozos aos Vinhos; pal­
ra evitar eíles males, .he , gue ern al ...

'gumas partes da França fazem duas
'adegas , huma quente para o Inverno j
a que charnaõ celleiro ;' OUtra. frefca
para o

. Veraõ , a que charnaõ cave;
adega. A noífa expoziçaõ ao Norte
11e mais quente de Veraõ , e fria dé
ln verno: a razaõ he clara; porque �
'fendo o calor, e o frio em razaõ da
exiílencia ,

-ou falta do Sol, efte de
Vera6 exiíle na expoziçaõ do Narre;
e falta 110 Inverno; o que he pelo
contrario na expoziçaõ do Meio-dia 1

a melhor, e mais adquada para as

noflas adegas, tomo a experiencia o

prova. As adegas devem fer forradas
pela razaô de evitar os grandes ca­

lores, ou frios; e, fe poder [er, fóra
das cazas, em que fe habita. A exhala­
caõ do gax, e as materias [ulfúre21s;
que fe queimaó nos toneis, fazem dam ...

IjO á {aude. Os toneis devem eítar pof­
tOS em alto aííim

.

pela razaõ do Ar
circular mais livremente , como tam..

bern pela cornmod idade de fazer ta..

par algumas fendas, porque marejaõ
as vaz ilhas , a pezar dos cuidados dos
janociros. A limpeza da adega deve
fer muito exada ; tudo , que faz gran-;

. .

�e�
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J!ès fermentaçoës, -poílo que infenf..

yeis, (v. g. os fenos ainda humidos;
as lenhas verdes ). deve eílar íepara­
do das adegas, aífim tamhem tudo;
que exhala máo cheiro 5 o �r obra
muito na ferrnentaçaõ infenfivel dos
Vinhos.
� 42 Se huma boa adega he neceíla- Vazilh�g

• t'. -,'
b cl cl d

de 'lue

rl� para -a tOllle.rvaçao) e
_

on a e o devem
Vinho , :;IS vazilhas , eiTI que elle fe (er, e

.

d
. . oJ cl .

.
. como re

eita, pOlS O tocao e mais perto, devem

requerem ainda maior attençaõ. Os tradat.

Vinhos ferrnenraõ , e fe coníervaõ em

vazilhas de páo , barro , ou vidro. As
que faó mais frequentes , faõ as de

pao '.
a que chamaõ quarto's, pipa?,

toners, &c. As talhas , e pete:;; {aó
menos uzuaes � e também menos ap-
tas para a factura de bons Vinhos.
As de vidro nem ainda pata a con­

fervaçaõ de Vinho trasfegado tem uza

no paiz , em que vivemos. A experien-
cia tem moítrado , que o páo dás V�-

:z;ilhas communica o feu goflo aos Vi-
nhos. As partes rezinozas da madeira
fe diífolvem nos Vinhos em boa par-
te; efta a cauza ; porque importa mui",
to fazer boa felecaõ da madeira, de que
fe haõ de fazer �as vazilhas. O caílanho
he a madeira mais commum, de que
ufarnos ,

o vinhare , e o bordo Ú15
D ufa..
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uíados' fó "pelos Iavradores ricos, A�
aduelas de caílanho devem-Is efc;oUle_.r:­
claras, e, lizas ; porque tudo moûra J

que o pio he baílantemense compa­
ao, e que elle naõ foi criado, e

naõ eílava ao tempo do coite cheio
de huma íeva grofleira ,

e mal dige..;
rida : os camponezes chamaõ a efta
madeira de íeva grofleira páos

.

de:'
aveceiro; por iûo o corte feito em

tempo, no
. qual as arvores naõ abun­

dao em [uecos , he o melhor. Os an�

tigos , e os homens do campo a pre­
cîaõ muito o corte de Janeiro, li! que
naõ he para deíprezar.

As vaíilhas de caílanho pela
maior parte fa6 unidas com muitos
arcos ja de vime, já do mefmo caí­
ranho. Duas COUZ:dS fe devem adver­
tir no ufo , e efcolha dos arcos ; hu-.
ma he, que os arcos tenhaõ os nós
muito chegados; o que he fignal, que
o páo gaftou tempo em crefeer; ou­

tra, que os tanoeiros arnbiciozos naó
ufem nos toneis dos arcos das pipas ;

nem nos toneis grandes dos arcos , que
pertencem a toneis pequenos. Por fal­
ta deíla obfervaea6 tem acontecido ef­
rourarern as vafrlhas com damno naó
pequeno dos lavradores. Os toneis de
vinhate r: ou de bordo, faõ unidos

qua-
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l}tlál€ fempte com arecs de ferro ; e �
(JS que mais cuidaõ nas ruas adegas �'
os mandaõ envernizar , paraque a en­

trada do ar fique mais vedada•.

43 Os toneis ou ainda naõ tetn Suadoue

fervido a fermenrar moílo , ou já tem
IOS.

fervido. Huns, e outros devem ter
fùadouro ; porém os prlmêtros de

ma�or necejfrdade -, por cauza das ,/

muitas pattes gomozas, qtre tern o

pio, as quaes fe diflolveràõ no Vi ...

nho , fe antes fe naõ exrrahirern por
meio dos fuadouros. Os jôneiã , que
já tern colido 1110ftO; poderaõ paflar
fern fuadouro , ou qUáMO fe desfun=
darem; ou tiverem tag grandes pof-
tiges � que pot elles fê pofla entrar;
paraque os toneis

'.

inteirarnenre fejaô
bem baículhados, Deftè. modo as par'-
tes tartàrozas ) que fkáraõ pègadas
por todo o toncavo _dos toneis, Ie

delpegaó � e o novo Vinho fica livre
dos damnas, que o rarrarô lhe podia
cauzar,

Em algumas pattes cbfl:tiina6 dar-­
os faudOUfos corn o moflo fervendo;
em outras com arrobe tambern ferveu­
do ; eûa practica era boa , fe affini
o mollo, como o arrobe foflern €x­

pelidos des toneis, logo que acaba o

fuadouro j porém, fÎcando nQS toneis, co-

D ii mo
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mo . praélicaõ , com elle 'ficaré> todas 'ali
impuridades, que o fuadouro tiuha ex"

trahido , as quaes íe communicai) aa

novo Vinho. Coílumaõ outros fazer
o fuadouro com agoa fervendo com

ervas aromáticas , e fernentes , v,' g.
o funcho, a erva-doce, as pinhas ver­

des feitas aos bocados. Na Charnuf­
ca uíaõ hum [uadouro mui {imples, e

que me parece o melhor. Na por­
çaõ fufficienre a vazilha de agoa fer­
vendo, lhe deitaõ [aI, que agoa diifol­
va ; deitada efta agoa no tonel, eíle he
mui 'bem chiípado no batoque, e lo­
go barcolej ado por algum tempo.
A agoa diiTolvida em vapores íalinos, de
que eílava cheia, não íómente extrahe
as impuridades; porém as parte.s fali­
nas, de que a madeira fica cheia, fer­
vem para a melhor cond içaõ do Vi­
nho. QEando as vazilhas por falta de
aifeio ,

e limpeza de}las eítaõ taõ de­
rerioradas ,

.

que os íuadourõs as naõ
poem em bom eítado , uzão alguns me­

terem-nas a Vinagre, e paílados alguns
tempos, uíarern outra vez delias para.
o Vinho. A experiencia tem rnoflrado ,

que as lavages de Vinagre. ( XXIII. )
Flas vazilhas raõ longe eílaõ de de­
reriorarem os Vinhos , que antes os

melhoraõ .) e forrificaõ Qi moítos- O
meio
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meio porém mais prompto de fe po�
der u:tar das vaíilhas mal acondiciona­
<las- he queima-Ias ; porém nem toda
a máteria , que ferve. de paílo ao. fo­

go} he commoda para queimar a [u­

perficie interna dos toneis; porque com

os fumos exhalados podem ir parricu­
las, que 'communicadas á madeira de­
teriorern ao depois os Vinhos. A ra­

ma dos 'pinheiros, as ra ípas , gue os

carpinteiros tiraõ defta arvore Iauda­
vel, he a materia, que El Fyfiea jun­
ta a experiencia approvaõ para por
meio do fogo fe remediar o damno
das vaíilhas. As partículas oleozas, que
fe exhalaõ do pinheiro , e. que en ....

traõ em lugar das que o fogo expul­
fa, fervem muito para beneficar os Vi­
nhos.

44. O uzo das mechas para puri- Ufo d�s-.
f

. mechas.
car as vafilhas , em que íe ha de del- .

tal' o moflo , he muito antigo: O£ ingre­
dienres ,que fe lhe cuûumaõ aj-untar,
[ao infinitos; julgando cada hum, co-

mo hum myflerio util , o methode, que
tem em as fabricar. Toda a utilida-
de , que produzem as mechas, provém
do enxofre, cujo fumo pode concor-
rer por dois modos para beneficiar os

Vinhos, des quaes trataremos 2<0 de-

pois , quando fallarmos (n. 56.) do
iras-
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rrasfégo , e clareficaçaõ dos Vit}hog�
A diverfidade della vem das difleren­
tes efpeciarias , que fe fazem entrar na.
fua compoziçaô. Huns ajunraõ ao en­

xofre erva doce , cravo da India ;,
outros cravos do Maranhaó, pedra­
hume, canela r dies lhe accreícentaõ
agoa ardente; aquelles calcas de ovos
torradas , e pizadas, Todas dias ad­
dições fa9' olhadas por hum bom Fy­
{Ico, ( o Abbade Roilier) como pre-

judiciaes aos Vinhos. As efpeciarias ,

e' outras, couzas juntas ao enxofre po­
dem produzir um oleo empyreumati­
co , que communicado .ao Vinho fa­
ça nojo a quem o beber. O enxofre
fó per fi Ile baítanre para purificar o
ar das vazilhas � e communicar ao Vi­
nho algumas partes oleozas. (XXIV.)

Fol'\l��n- O I produéto da fermenraçaõ do
t>lÇUQ do ft h V' h dViuho. mo o e o in o : gran e parte

.dos cuidados do lavrador fe deve de ...

rigir a efta) fe �lle eftimar ter Vi­
.nhos de boa qualidade. (XXV) Pa­
ra haver fermentaçaõ , Ile precizo ar ) e

calor em certos gráos. ( XXVI ) Os
Romanos) quando queriaõ confervar o

lUOaO, ferrique fermenta-fe, lançavaõ
os toneis no mar)" ou em algum rio
fundo ; e abi os }inhaó por algum
tempo. O fl'io/; diz,. Plutarco, fufucando

a
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� aaividade dos efpiriros , impede a

iermentacaô.
Afluidêz tambem he hum eílencial

para a fermenraçaõ, A experiencia
molha, que os corpos carnudos, que
contêm partes vifcozas, naõ tem fer­
mentaçaõ eílrondoza , em quamo elles

-naõ [ao reduzidos a- liquido." Naõ he

" indifferente , diz hum habil Phyli­
" co, ( M. Saintignon. Phyfique vol. )'
,,[ec. 4. cap. ,.)- deixar ferrnentar

"o Vinho nas adegas ou muito, ou

"poucd. A íeparaçaõ dos fáes,. e a

" diviíaõdas moléculas tem hum gráo
" detenninado, e invariavel para dar

"ao Vinho a melhor qualidade, que
",elle poíla ter. Efta opperaçaõ pede Q

'x olho de hum conductor inteligente,
"formado por huma longa experien­
,,.. Cla ; e requeli mais atrençaõ , do que
" a�uella, que ordinariamente fe lhe

,; da. Hum termómetro metido no li­

,; quido, que fermenta, indicaria o

"gráo de calor, de que depende-fe
" o fiicceflo do trabalho; e outro pof­
"to no ár livre indicaria a difpozi-

,.,

d
' ,

cl"çao o ar externo: o grao e ma-

"dureza das uvas bem conhecido por
"obfervaçoés precedentes formaria
"hurn reíulrado', que poderia derigir
n a conducta deita opperaçaõ.

Tem
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Tem os .hornens regras, ê precei­

tos, que fatisfaçaó neíle ponro , OU�
ao menos tem tentado o caminho ?
Eu as naõ tenho encontrado. Pcderáõ'
elles acha-las? Só eíle ponto· pedia
huma larga diflertaçaõ. Conhecer 6

gráo de madureza da uva he, o que..
aqui fe aprezenta de mais dificil ; por-_
que, prefcindindo da maior parte dali,
vinhas ferem cornpoílas de uvas de
differentes caftas ,. que amaduraõ. ern,
diverfos tempos, ainda as vinhas, que,
forem fó de huma caíla , naõ haó de ter

todas o mefmo gráo de madureza; por-.
que efta he em razaõ do terreno ,. da
força da [eva da Videira, e da expo­
iiç:a6, em que eílaõ as uvas. O moíto ,

conciderado mais, ou menos eípeílo ,

mais, ou menos doce, que fufriveiTe ,_

mais, ou menos certos corpos,. q\le fe
,

lhe lançaílern , he, que poderia defcu-.
brir o gráo de fermcntaçaõ , que era,
preciza, Porém, pondo illo inter defi-:
derata ,paífemos a moílrar , quando fe
deve ajudar a fermentaçaõ , ou quan-.
do fe deve deminuir ; a que o vulgo"
chama confertar es Vinhos; tornando.

For eíle nome ag�illo princi palmen­
te ,. que fe lhe delta na fervura: A
dois pontos fe pode reduzir tudo ,

o

que o lavrador tcm , que obfervar fo ....

hre
.,
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�l'e a fermenraçaõ do moílo : 1. ,aju..l
'dar, attenuar , e devidir as partes
componentes do moílo. II. impedir,
que os efpiritos fenaõ exhalem.

'46 Os Romarias deitavaõ na fer-·Te�npe ..

,.., d ft fi 1 Toroue1mentaçao O" mo o enxo re , cAa 'os �ma�
gèço, greda , pó de marmore, pez ,

VlO
_

da-

í" 1 d f d
' tt: d v ao aos

a, e u� o, rezrna , panas,:' ago'a o Vinhos.
mal', mirra , ervas aromaticas ; e a

ifto chamav;ió' conditùr« oinorsm.

( XXVII) Deite 'ufa antigo emanou;

para alguns des, Povos 'da Europa ,'
principalmente para a Hefpanhz a

damnoía practica de engeçar; os 'Vi­
nhos, o 9,ue também fazem os Pro­
vençáes. Efta Jubílanciá , álern de fer
dececativa , e ,que por .íiIo conçome
muita pane aquofa íuperfiua ao Vi-
nho, pelo feu pezo faz precipirar o

tartaro ; e por iffo clarificá o Vinho. \_"
O mefmo fuccede ao enxofre, e com

a cal , e o pó-de marmore. O Ano-
nimo Auétor da Diílerraçaõ íobre os

Vinhos, ( Impr, em Pariz em 1772 )
louvando os Romarias pela grande in- ,

dufrria, que, tinhaõ no methodo de
Ferparar os Vinhos, e nos meios, gue
punhaõ para os coníervar , diz na' in­

tro?ucç,aõ, que elles "guiados pela ex-:'

penencla) e obíervaçaõ., obráraõ de "

tal modo, que a boa Fyfica , e Chimia "

naó podem reproyar� 1'0-



S8 _

- M E M 0 :n I AS:

Porém, fe hum cego amnii da A�l
tiguidade nos naõ arraílra , eu me a-r,
trevo a dizer, que naõ [ómente ell��
nos naõ deixaraõ concideraveis regra�
para beneficíar os V.inhos ;. porém ,

que a boa Fyiica reprova as mais das
couzas , de que elles uíavaõ- na ferrnen-
taçaõ .do .moílo. '.

O ufo da cal, de que muitos con-,
tratadores de Vinho, ufaõ , he perne�
cioziflimo. O lavrador na faaura dos
Vinhos naõ fe propoem fazer llU�a­
bebida damno fa' á {aude do' homem;
porém ,. que lhe firva ou para a

coníervaçaõ , ou para o reílabeleci­
mente da [aude. Boerhaave nas filas
Inílituiç. Medic. fcc. I. 143-,. numera
a cal entre os venenos, que mataõ ,

ou prompta, ou lentamente, fegundo­
os feus gráos de força. Na Hiíloria­
da Academia Real das S ciencias (an­
na de 1700 ) fe lé; que hum boi, ten­
do bebido por aceazo -agoa de cat ,

morreo logo depois; e que os Vi-'­
nhos , em que fe tinha miílurado cal,
eraõ muito preJudiciaes pelo exceflivo
calor, que exciravaõ.

O geço he huma efpecie de cal
feita de pedras bran cas; produz os
meímos males, que a cal , e a expe ...

riencia 110S convence todos os dias �
da-



_Il E' A GR I C-lI L'i' trR A: ;,
'daqui: a,' cauza , porque a noífa Legis­
Iaçaõ o prohibe feverarnente. O marmo­

re" ·e o enxofre fó. fe podem confi­
derar como fubftancias, que pelo feu

'pezo levaõ apôz de fi as impurida-
aes, que achaõ na fua deícida ; do
meímo modo, que a' area j .a greda;)
ou terra-cré coníiderada , como ab­
forvenre , pode ter alguma utilidade,
quando os moílos abundaílem muito
em partes aquofas; porém a prop ie­

dade, que a greda tern de abforver
os ácidos, pode damnificar os-Vinhos ,

abforvendo-lhes parte do ácido tard...

reo eílencial á ferrnentaçaõ.
O [al he o melhor irnpederivo da.

corrupçaõ ; porém por efla meírna ra"':'.

zaõ , que he
_

de obílaculo para as fer­
mentaçoës , o methodo, que os Ro­
manos empregavaó, impedia, qU0 os

Vinhos alcanfacem a melhor qualida­
de, de que eraõ capazes. Elles naõ fó
uzavaõ do fal na fermentaçaõ ; porém
nas uvas, Iogoque eraõ colhidas; ou­

tros lho Iançavaõ no lagar., cuja pra­
dica rinhaõ tarnbem no ufo da agoa
do má!". Impedida a parte em ferrnen-

'façaó, a divizaõ das
_

moléculas naó
chegava á [ua maior perfeiçaô, da

qual depende a bondade dos Vinhos.
Q meímc m�l fe pode conciderar na

.

agoa
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agoa do mar, por conter muitas par:'
tes Ialinas., principalrnente a dos cHoo
mas quentes ( 1ÇXVIII. ) pelas fiias
partes aquofas , que fazem perder ao
Vinho � [ua força , como a' experien",
cia o moítra nas agoas-pés, Pela mef­
ma razaõ. de ferem impedeti vo das
fermerïtaçoës , íe devem regeitar as er-

\

vas arornáricas , e outras quaesquer'
gomas muito �pl;incipalment� na maior
fermenracaõ des, Vinhos.

A lia_' dos Vinhos fre[ca ",as refi­
nas, a mirra, o péz da mulridaõ dos
ingredienres , que os Romanos tinhaõ
para temperar os Vinhos., he, que po�
dem fer olhados , como 'proveÍtózos á
ferrnenracaõ. \�,.

, Cel[� lib. ,2. cap.
-

24. falla da
Vinho reíinado , como bemfeiror do
efromago. - Diofcórides diz, (l. 2. cap.
42. ) que " mó amadurecendo as uvas

na �alacia , enreíinavaõ os Vinhos pa­
ra fenaõ azedarem. As rez inas , a mir­
ra , o pêz tem partes oleozas , que
impedem no Vinho a exhalaçaõ dos
cípiritos , de que depende a [ua bon­
dade. A .lia do Vin ho frefca he hum
dos melho�'es fermentos

'. que fe lan­
ça no cozimento dos Vmhos.

Fern;en- 47 Duas couzas fe elevem olhar na

����� ��: ferrnenraçaõ : ajudae-la, para melhor �i-
.

Vl�
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-rV11aó das moléculas, 'e exalraçaõ dos ve aju1..

l,
-

fi é
. dar.

«) lOS, que o mo o cont em ; e Impe-
dir , quantopoder fer, a exhalaçaõ �s
eípiritos. ,

48 Para a diviíaõ das moléculas, At:nu� ..

'fi
.

fi" d çao prr-
e ml ura a mars pel; etta OS .compo- meir()

nentes do Vinho he -� [eitoria , ou meio.

cortimenta ,_ que Ie lhe dá nos laga-
res ,o melhor remedio, que fe tem

defcuberto. O moílo batido por efpa-
ça de dois dias continuos fe devide
em partes minutiílimas ; o vifcozo do-
ce aflim dividido exalta perfeitamente
os oleo's j e os efpiritos, ficando ad­
herenres , dai) ao Vinho força, e con­

fiílencia. A experiencia diaria, que fe
ob ícrva , e a que eu tenho feito entre

Vinhos do meímo Iirio , que íaõ fei-
tos de curtimenta por eIpaço de dois
dias nos lagares, refpeélive áquelles,
que a nai) tem, me tem moflrado cla­

ramente; que eíle he o mais efficaz
meio de o ajudar a natureza na fer­

mentacaó; e que de todos os attenuan-

tes defcubertos eíle he, o que dá ao

Vinho hum corpo, e huma confiílen-
cia admirável. O fegundo meio mais

apto, que tenho experimenrado , para-
'flue de moítos da mefma natureza

�ahia hum Vinho muito mais fino, e

generozo, e menos fugeito a mudar)
-

he
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he agoa de alcatraõ feita pelo methos
'do de Jorge Berkelei Bifpo de Cloio..

na., (XXIX) Efta agoa, cujas virtudes
faó admiraveis na Medicina, he de
huma virtude efficaz no coíirnenro dos
Vinhos. Ella tem hum efpirito ácido
'QPtiffimo pata ajudar a fermentaçaõ ,

dividindo o -vifcozo doce,' e fazendo
exaltar o olio. No anuo paflado de
178, eu fiz a experiencia ; deitando em

pipa de vinte e cinco almudes hunt
quartilho de agoa de Berkelei : fi:t
comparaçaõ com Vinhos do mefmo
fitío , e fahio em muitos gráos me..

Ihor, E, poftcque as muitas chuvas
<ia Outono pairado fizeraõ perder ás
uvas o viícozo doce, Com tudo, além
da approvaçaõ de muitos' inteligentes .,
num meu conhecido; verfado nos Vi ...

nhos de embarque da. Chamuíca , me

diíle , que alli fenaô achava Vinho
melhor. He de notar, que o íitio , don ..

de fahio, polleque abundante em Vi ...

nhos , nunca deu Vinhgs de embar...

que; e para a Corte íe extrahe al..
guns, 1lá poucos annos. Dos eff'eÎtos
delle anno de I786; em que lancei
quartilho e meio por pipa de vinte
e cinco almudes ,. diremos no fírn em
nota (XXX) ; porque ao tempo 1 que
iUo varnos efcrévendo ) os Vinhos a1n1'

.'

. ��
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"'a ferrnentaõ, Agoapé , que. fbi feit�
corn a mefrna quantidade de agoa de
Berkelei ., levando duas partes de agoa ,

e 11l.N113 de moita, [ahio boa, e fe con­

ferva mui clara , e de bOlJ1 goílo ;
polleque quaíe todas as mais fe tem

azedado.
49' Como o vifcozo doce he a ba- Terce'�'"

1'. d b V' 1
.

Il ri
ro m.t:'lO�

le os ons . In lOS ; pOlSque e es io

fe dao naquelles dimas, em que o Sol
beneficia as uvas deíorte , que o adqui-

/ rao; o uío do arrobe das paílas , do .

molto fervido, pode fer olhado, como

terceiro meio para beneficiar os Vi­
nhos, A dófe ,que fe deve empregar,
fe deve regular pela quantidade do
moita , fegundo elle dominar mais ,

ou menos, em partes aquoías. O me­

thodo , como fe faz o eíhmado Vinho
de Eífens (n. :p.) na Hungria, pode
fervir de guia. Os Vinhos de embar­
que da Chamufca faõ todos arrobados;
os de Setúbal levaõ huma boa porçaõ
de uvas meias paíladas. O arrobe , gue
fe deita fervendo ,

he melhor; p6rque,
além do v ifcofo doce , que de fua na ...

tureza he ferrnenranre , leva o calor,
ue ajuda a fervura do moílo , e coo­

péra para a devizaõ das moléculas, e

exaltaçaó do olio, ou parte flugiílica ;
e deft,� modo obra também o Vinho

-

{'er-



>Quarto
pleio.

�4 . M E M O R I A 9
fervendo. A razaõ concorre com a ei�
'periencia naõ de hum :; ou dois homens;
porém de póvos inteiros; e eu fei de
1'eiToas íidedignas ; e tenho provado
Vinhos feitos por eíle methodo em

terras, que naõ uíaõ delle ; e- os Vi..

nhos fe achaõ muito melhorados, naó
fó reípeétive ao paiz ; porém alguns
fe confundem com os bons Vinhos
das terras, em que os fabricao de tal
modo,

')0 Do principio da atrenuaçaõ pro­
poílo , que a experiencia approva , fe-,

o regue, que podem fel' olhados; como

quarto meio de melhorar cs Vinhos,
a lia do Vinho fre[ca, où feca , redu­
zida a pó; a athmosfera , onde fer..

. menta o Vinho quente, o que fe po�
de fazer por via ae fogoês , principal­
mente em Outonos frios; o bater o

moílo , logoque elle fe lança nos to­

neis; as grandes quantidades de moí­
to juntas em hum tonel, antesque di....

vididas ; porque entaõ o movimento,
que experirnenraõ as moléculas, he
maior, é daqui a fua maior diviíaõ.

') I Q fegundo ponto, J que o la­
vrador deve ter attençaõ , he pôr im­

pedimentos, paraque os eípiritos, ou gáz
fenaõ exhalem. Os rnoílos , que [ao
deípojados . de clpiriros , produzemi

hu:
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.hùm Vinho fraco, e inf pido, que cant

brevidade fe torna em liquido choco:
taes faó os moílos , que Ie tiraõ de
uvas, que naõ chegáraó a fer perfei­
tamente maduras; e aquelles , que fe ti­
raõ de uvas muito podres, as quaes
as copiozas chuvas dos Outonos tem

inteiramente defpojado do vifcozo do­
ce: do que fe moílra , que o primei­
ro meio, que fe prezenta para reter

os eípiriros para íenaõ exhalarern ,
he

.o vifcozo , aflim pelas partes viíco­
zas , que contém, como também pe�
las oleofas: amma fica dito ( n. 49. )
o modo) como fe deve íupprir,

A agoa de Berkelei, e de que aflirna
fallamos , ( 2. 48. ) he o fegundo meio
mui adquado para impedir a exhalaçaõ
do gáz: ella contém hum eípirito , e

olio volátil, que introduzindo-fe pe�
lo mafia ferve maravilhozamente pa­
u reter o gáz, As reúnas, e tormen­

tina ) o pez &c. pelos oleos) que
contém, fe podem referir ao terceiro
meio \ de confervar o gáz : o ufa da
Antigùidade nella parte concorre com
Cà razaõ.

5'2. Dos princípios poílos para a qoroU.
fermentaçaó do Vinho a fim de o me- ::�oiil��Õe
lhorar ,deduzidos da razaõ , e eliCpe- ù:,sy,·in.
riencia re in r" C I' crplOSII ..guern OS ieguintes oro a� pottc s,

E rios :
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Tios: I., que, Q_ uzo de deitar canada's
de Ap;oa-ardente na fervura, e fermen­
raçaõ do moílo , he 'impedimento pa­
ra fe formarem Vinhos de 'qualidade;
porque, dependendo a qualidade do
Vinho da attenuaçaõ, e divizaõ das mo­

léculas, COrl10 �Agoa-ardente impe­
de efta divizaõ ; impede por coníe­
quencia o melhor grão de qualidade,
que o Vinho podia ter ; o que .íuc-

. cede na factura da Miftella, dá huma
prova clara do que acabamos de di­
zer. Em huma canada de Agoa-ar­
denté fe lançaõ duas de mofto pau­
cos dias paliados , 'ella eftá em termos

de fe beber. Em todo O tempo nun­

ca fe obferva nefta miílura efferveícen­
cia , ou fermentaçaõ eftrondoza; o

que he a' cauza da fua doçura; por­
que, naõ fendo attenuado o vifcoío ,

naõ pode exiílir o ácido efpiriruozo ,

gue reíulta da [ua fermentaçaõ. II.

que a praél:ica com mum de deitar a'

tinta em dornas , iílo he , o bagulho,
e moílo das uvas pretas, e nas mef...
mas dornas trazer a cortir por alguns.
dias a tinta, e depois lança-Ia nos to,..

neis , he nociva á qualidade dos Vi­
nhos; pory_ue tudo, o que impede a

fermenraçaõ damnifica a qualidade .dos
Vinhos. Os coíinheiros Iabern bem, que

a
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ft fervura impedida com alguma. intro­
-ducçaõ , v, g. agoa fria , faz multas
vezes encruar, o que tinhaõ para co ...

zero Eíla a cauza , porque elles tem

fempre agoa quente de referva para",
que a fervura naõ pare. Há poucos
dias, o fucceílo de hum meu viiinho
me pl'OYOU o grande mal; que cauza
o interrornper a fermentaçaõ do Vi..
nho. PaiTados alguns dias, que elle ti ...

nha vindimado, e ; deitado o moílo em

vazilha, que pela eílerilidade do anno

naõ ficou cheia, lhe offerecêraõ mof..
to para acreícentar ao que eftava já
fermentado. Fez a compra ; e o re"

-fultado da miíhira he hum liquido in­

fipido fern qualidade alguma de Vi..

11110. Por efta mefma razaõ fe fegue
III., que a practica de algumas pro'"
vincias da França, como faó o Del­
finado, e a Provença, de atteílar os

toneis nos primeiros dias da fermen­
taçaõ cinco , cu íeis vezes por dia ,

em Iugar de augmentar a fervura, a di",
minue muito principalmente , fe o mof...
to naõ he de igual ferrnenràçaõ ; o

rnefmo fe deve dizer d� practica de
atteílar os toneis de oito em, oito
dias

J
e depois de mez em mez; a

razao , que daõ de fe purificarem os

Vinhos, lanç.ndo'muita efpuma, e imru.
E ii n-
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-ridades fóra, naõ merece atrençaõ ; por,...
que efle bem apparente produz muitos
'males, como faó, impedir a fervura ;
ou ao menos muda-la, romper a CÔl..
dea, que o Vinho vai formando, a

qual. he, como huma abóbeda natural"
que Impede grande parte da exhalaçaõ
dos eípiritos. Differnos , que as impu­
ridades, que o moílo lançava por meio
da eípumuçaõ , era hum bem apparen­
te ; porque, trazendo comfigo os ma­

les ponderados, eae bem fe confegue
por via da precipitaçaõ. A' porpor.,.
çaõ , que hum liquido fe rarefaz, todos
os corpos hererogenios fegundo as leis
da Hydraulica tem hum defcenfo mais
facil. IV., que a practica de deixar
os Vinhos deíla pados , pairada a fervu­
ra eítrondoza , faz perder o Vinho par­
te da força , que hav ia de ter por fal­
ta dos efpiritos 1 que íe decipaõ pelo
batóque , que achaõ aberto. Pode-fé di­
zcr , lque ifio fe faz paraque o gáz te­

nha fahida ; poisquc ,
1l,�Õ a tendo, fa­

ria rebentar os rcneis ; o que tem fue­
cedido naô poucas vezes; porem iílo
evita-fe 1 deixando paílar a maior for­

ça da ferrnentaçaõ carondoza, naõ
rolhando o baroque exaéhmcl1tc, e

_

-

deixando algum vazio 110 tonel; paf­
fando porém alguns dias , a rolha de­

ve
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vé fer" chiípada exaétamente; para if­
to fe pode fervir de cebo pizado com

carvaõ , .

ou de barro dos oleiros, ou

de pêz mifturado com cera. V., que
o ufa de deitar agoa na fervura dos
Vinhos, o que ordinariamente he em

trinta almudes hum, faz perder a qua- .

lidade do Vinho : os lavradores di­
zem, que fazem iílo , paraque o Vi­
nho nos annos , e vindimas quentes,
e que o vifcofo doce he em grande
abundancia, naó engorde; porem a

diaria experiencia os podia convencer,
que efta doença dos Vinhos naó pro­
vinha da abundancia do vifcozo doce.
A maior parte das Agoas-pés, em lhes
vindo o tempo quente da Primavera,
fe fazem gordas : logo por falta de
princípios aquofos naõ fe acha alli o

viícozo doce fem fel' attenuado; ao

que attribuem a gordura do Vinho.
O muito viícozo doce procurado pe­
la arte, alem do que provem da na­

tureza, eamque fe manobrai} os eílima­
dos Vinhos de EŒens, (n. F. ) mof­
tra

... bem, que 3 gordura dos ViÛlOS
11a0 lhes provem do vifcozo doce.

n A�abada a fermentaçaõ eílrondo-
�a, o Vinho continua na fermenraçaõiníenfivel , corn a qual fe apura' o tar- Fern;�n-
t r: . . .

'
t: ra cao In­

aro le percipua , o Yl[COZO doce le fen!ivel.
at-
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attenua , e fe torna em Iubûancia ãci... "

da, eípiriruoza. Os termos deíta fer­
rnentaçao naõ tem limites certos; por­
que além das cauzas , que podem ace­

lerar ,
ou diminuir a fermentaçaõ , ella

depende principalmente da qualidade
do mofro; _

fendo mais dilatada nos

moílos , que abundaõ em -,yifcozo do­
ce , de tal [arte, que os mais eílima­
dos Vinhos de Hungria gafrao hum
anno em fe cosorern ; e menos na­

quelles, que abundaõ em partes aquo­
zas. Os Vinhos ainda depois de cla­
rificados , e fendo já potaveis , con­

tinuaõ na fermenracaõ ínfenfivel; e"

huma prova he a °bondade, que os

Vinhos vaõ adquirindo á proporçaõ .;

que o tempo diícorre.
Porque A fermentaçaõ , ou movimento in­
c auz a fe feníivel he huma cauza interna dadeve fa- ,

.

z e r o mudança, que- muitas vezes fazem os

trasfego Vinhos, miílurando-fe outra vez pellesdo Vl-
br' 1 ,..,

uho , O tartaro ,
e orra , que le t1l11aO pre-

"' cipirado , cujo mal faz de generar o

Vinho ainda, quando fe remedêa. Eíte
mal nrocede tambem muitas vezes do
ár agitado com grande vehemencia;
v. g- pelas grandes trovoadas, pelo
cítroudo de artilharia y pelo ar rare­

feito, pelos grandes calores, e mais,
que tudo, como tenho obíervado , pela.

-

ath-
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aehrnosfera demafiadamente carregada.
O vulgo chama a efta doença do Vi­
nho dar volta ás I nas. Para evitar e[­
te mal' he, gue fe uza trasfegar o Vi..,.
nho , que he o mefmo, que tira-lo da

borra, e lança-lo em hum tonel lim­

po. A experiencia de muitos fecules
tem moílrado , que a borra he hu­
ma das 'maiores cauzas das doenças
do Vinho. Os Champanhezes , para lhe
procurarem remedia , lhe daõ trez tras- :

fegos: hum no meado de Dezembro '.

o fegundo no meado de Fevereiro, e

o terceiro em Março, ou em Abril•.
( XXVI ) O noílo coíl::ume he trasfe­
gar os Vinhos em. Janeiro j e aquel­
les" que bufcaõ hum dia de Sol cla-
ro ,. obraõ íegundo as regras da ex-'­

peri encia , que moílra neffes dias o tar-

taro mais precipitado, .

a Por meio do trasfego fe procu- CJart_fi�.)} c a ça o do
ra tirar o Vinho das impuridades, Vinho.

que
.

o defl:roem; por iflo fe ufa de

alguns meios, que ajudaó a purifica-
çaõ alguns dias antes do trasfego. Pa-
ra efte fim fervem cenas fuíiancias
vjfcozas

, as deílecativas , as abforven-
t�s., �s quaes -deitadas DOS toneis pre-
Cl�ltao �om ellas as impuridades, que
f.ao noícivas aos Vinhos. Os Negocian-
tes de Vinho) com tanto que elles al-

can-
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cançem a clarificaçaõ do mefmo -; e

ifto por preço commodo
, naõ cuidaõ

em mais. Na faélura do Vinho deve­
fé procurar formar huma bebida pro­
veitoza ao homem, e confervadora da
fua faude, e naõ deíhuidora della.
Por iífo entre as fubftancias viícozas
fe devem efcolher a gomma Arabia,
a gomma de peixe, as claras de ovos:
entre as fubftancias deflecarivas , e ab­
forventes as cafeas de ovos torradas,
e reduzidas a pó , a greda , o fal
torrado; e pela mefma razaõ fe de­
vem regeitar o gefle , a cal, a pedra
hume,

Uza-fe da gomma Arabia reduzi­
d'a a pó fino, como farinha, e pineira­
da fe lança pelo batoque, com hum
pão brandamente fe vai mexendo pa­
ra huma, e outra parte, a fim de
fe efpalhar a gomma por todo o Vi­
nho; e como a cacia, de que fe tira
efta gomma, he medicinal, Ienaõ há
comrnodidade d e trasfegar depois o Vi­
nho , pode-fé delle ufar fern receio.
Os Droguiftas, como cbferva Miller,
raras vezes tem, a verdadeira gomma
Arabia, que he de hum branco, que
tira à amarelo ; porém em feu Ingar
Ufc10 do fucco de ameixas bravas cca­

gu�ado ao fogo.
A
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A gommade peixe he', a de que'

commummente fe ufa para ajudar a

clarificaçaõ do Vinho branco. Ha. va­

rios methodos de a diífolver. A gom­
ma fe deita em Vinho, uma canada
em trinta gráos, medida proporciona­
da a huma pipa; e em huma bacia
fe tem a diífolver por hu�, ou -dois
dias. Alguns deitaõ a-gomm� feita em

pedaços em agoa , outros em Agoa-ar­
ciente; quando a gomma eíl:á já bran....

·

da , e capaz de fe diílolver , deita­
fe-lhe mais Vinho, com O qual fe des­
faz; e depois coaíle huma , e mais ve­

zes, atéque naõ fique nada no coa­

doiro. Deitada na pipa, fe mexe bran­
damente com hum páo, que naõ pafle
db meio; paífados oito dias, entaõ fe
pode fazer o trasfego, fe o Vinho ef­
tá claro. Algumas vezes he neceffario
engoma-lo fegunda vez. Os pedaços
de gomma devem fer brancos, e al­

guma couza rranfparenres , íignaes , que
caraclerizaõ a boa gomma de peixe ,

que vern de Archangel.
O Vinho vermelho clarifica-fe

commummente com claras de ovos bem
batidas

, e lançadas nos toneis do
mefmo modo, que dicemos da gomma
de peixe.

_Q.!;lan-do fe faz a clarifica�aô com

as
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as cafcas de ovos ton-adas, ou �utto
qualquer abforvente, deve-fe praéficar
('} mefmo , gue fica dito na gomma Ara­
bia. A dóíe deve fel' proporcionada á
'tazilha, que fe propoem clarificar;
ad vertindo porém, que a rolha do
batoque nos primeiros dias, depoisgue
fe Iançaõ no Vinho as fubftancias , que
ajudaó a clarificaçaõ , naõ deve "fex exa­

clamente chifpada , a fim de que as

ditas fubftancias naõ fe precepitem ra­

.pida , mas fim lentamente.
Trasfe- ',6 Logo que fe confegue a clari­
go. ficaçaõ do Vinho, fegue-fe o trasfe­

go , em cuja manobra fe procura buf­
car todos os meios paraque o Vinho
naõ exhale os eípiriros , de que prin­
cipalmente depende a fua bondade. A
eíte fim Ïervem as torneiras chamadas
de vafar, as quàes pela {ua largura
enchem com muita brevidade os cau­

taros; a maquina dos Charnpanhezes , �

e varias eípecies de bombas de lata, que
fe ufaó nas adegas grandes , pelas
CJuaes o Vinho com muita brevidade
paíla de hum tonel para outro. De
qualquer modo, que fe uze, o lavrador
deve at tender , até que ponto o Vinho
fahe claro ; logoque elle vir, que fahe
com algumas impuridades, o naõ deve
mííturar com o Vinho J que poem em

lim�
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limpo. Pode-[e fervir delle Vinho pa-­
ra formar Águas-pés , ou para o quei­
mar, e delle fazer Agua-ardente. O
uío de deitar mexa nos- trasfegos he
muito . antigo. O enxofre queimado
lança hum ácido muito fubtil , que
impede a exhalaçaõ dos efpiritos. A
quantidade da mexa, que fe lhe cof­
tuma deitar, he de meio palmo em

comprimento, e dois dedos de largu­
ra em pipa. A eíle' mefmo fim de

impedir a exhalaçaõ dos efpiritos ten­

dia o ufo d03 antigos de -deitar oleos
na fuperficie dos toneis, o que fe pra�
ética ainda nos Vinhos engarrafados.

C A P ITU L O IV.

Das enfermidades do Vinho, e [sas
[alcificacoë.s.

'7 P Ofloque o Vinho finaliza a Enfermí ,

)
... d ade s do

fermentaçaõ eítrondoza , com Vinho.
tudo elle fica em huma fermeutacaõ
infeniivel, em cujo eílado ainda de-
pois de clareficado pela fermenraçaõ ,

e pelas ajudas, que a arte lhe buíca ,
lhe p.rovém varias doenças, gue já o

detenoraõ inteirarnente, já lhe fazem
_p;r�er o preço no feu comrnercio.
Muitas vezes os Vinhos azedaõ-íe , cho-

.

cao



Caufas
do Vi­
nho fe
tornar

ácido.

76 MÉMORIAS
caõ-Ie ; engordaô, e toldaó-fe. O lad'
vrador deve atrender ás cauzas , que
podem produzir nos Vinhos eíles ma­

les, paraque os poíla precaver, fe po-'
der fer, ou cura-los, depois do Vinho
os ter adquirido, na hypóthefe de que
o eílado do mefmo adrnitra cura .

-Ó,

58 Os Vinhos fe tornaõ azedos
ou por illa natureza, iílo he, porque
as partes compoçentes do rnoílo ten­

diaõ a produzir noVinho a ferrnen­
taçaõ , a que chamaõ acetofa ; ou por­
que algumas cauzas externas o fizeraõ
tornar em Vinagre. Do primeiro ge-'
nero he o Vinagre, que fe faz das
uvas, que naõ chegaraó a fel' madu­
ras, naõ adquirindo por illo o vifco­
zo doce, o qual he eiTencial para a

fermenraçaõ efpiriruofa do Vinho. Pre­
cede eíle mal muitas vezes do lavra­
dor vindimar antes do perfeito eftado
da madureza das uvas, temendo as

chuvas do Outono, que lhe arruinaõ
a fua colheita; outras vezes he, por­
que o elimo. he taõ frio, que as uvas
nunca ficaõ em gráo de madureza ap­
ta paraque pofTaó dar bons Vinhos;
outras vezes fuccede eíle mal, por-:­
Gue as uvas abundaó demaziadamente
em partes aquofas; taes faó algumas
vezes as de latadas, e muito mais as

.

de
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-de embarrado; ou tambern , porque o

-Outono foi nimiamente chuvozo.
As cauzas externas ; q�e fazem

tornar o Vinho em Vinagre, ou ao

menos picante, faó : 1. os fermentes
acirofos, que coníervaõ as vazilhas,.
q ue por muitos tempos tiveraõ Vin3.­
.gres fortes. II. toda a vizinhança,
Gue houver de alguma fermenraçaõ áci­
da, porroque já eíleja feita. III. as

adegas, que- naõ faó abrigadas aos

-grandes calores, os quaes fazem per­
der ao Vinho o nexo, que o gaz
tinha com o eípiriro ardente. IV. os

grandes movimentos do ar, v: g. o

eílrondo da artelharia , de grandes tro­

voes &c. o movimento por fi fá he
capaz de tornar o melhor Vinho ern

Vinagre, corno prova a cxperiencia ,

Gue fez Mr. .

Homberg. Eíle habil
Acadernico pôz huma garrafa de bom
Vinho bem rolhada na ponta da vel­
la de hum moinho de vento ; e, paíla­
dos trez dias, eítava hum excellente

�inagre. Hiít. da Acad. Real das 'Scien-
cras an no de I700. P. II. ,

59 Convem muito ao lavrador £'1- Signa is ,ber, ·q1.1ando o feu Vinho tem diípo- o u e in-
. _'

V d ic aõ
zlçoes, a tornar-fé em inagre , ,para qu: <)'
o queImar, ou gaita-lo, ou applicar- ".Înho Ce.

Ihe alguns remed ios. A feguinte ex- d ifp o e m

.....0.,1 a tornar-

pe- fe ác ido,



.t'g M E M O -� I -A �:'

periencia paira, como hum íignal , qúe
aviza ao lavrador da difpoziçaó , que
tem o Vinho, à fermentaçaó aceto­

fa. No alto dos toneis fe abrirá hum
lttll'aco proporcionado a hum canudo
de trez; , ou quatro dedos de altura ,

o guaI fe meterá no burraco feito de­
forte, que a toc-he bem. No fimo do
canudo deve

_

eílar huma bexiga , un­

tada de qualquer oleo 'para ficar fle­
xivel , e chea de ar. Eil:ando o tonel
'cheio', comprimindo-fe a bexiga de­
baixo para fima , fe ella conferva o ar,
indica a diípofiçaõ , que tem, à fazer-fé
azedo.

Sig!1�es , 60. Como o tártaro he o principal
Jr;a51:- confl itutivo do Vinagre, feja volatili-

_

'll�e o zando-íe , feja, C01110 quer Glauber,
V_l�lho fe (Mem. inferida nas Trans. Filofof.d ifpoe m . •

_

li tornar- febre o Vinagre ) unindo-fé o tártaro
fe ácido. á parte flogifrica, ou eípiriro arden-

te, e mudando eíte da natureza , o

lavrador deve pôr grande cuidado em

purificar o Vinho, tanto engomando-o,
como paflando-o depois a outras va­

zilhas bem limpas.
De todos os modos de purificar

o Vinho, a experiencia me tem moí­
trado, que o pêz he a melhor gom­
ma, que fe lhe pode deitar. A dófe
he hum anate em pipa) bem pizado ,

Cl
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e peneirado pelo batoque fe vai dei­
-tando, e mexendo brandamente, Efta
gomma he preferivel , affim pela corn­

.modidade do preço, como, porque na­

da tem, que deteriore a íaude ; mas

antes concorre muito para a fua con­

fervacaõ. II. como' .o calor concor-
J

1: '" dre para a .rermentaçao o Vinagre. o,
Vinho que fe fufpeita poder-íe aze­

dar, deve pairar a huma .adega frefca ,

e na qual os foôens naõ façaõ impreí­
faõ, III. que, azedado o Vinho, ou

tendo algum pico , o cuidado do la­
vrador deve fel' em fazer 'perder.. a

configuraçaõ das partículas pungentes
do . ácido ; o que . fe pode fazer de
muitos modos. 1., arrobando os Vi­
nhos, que tem pico, e deitando-lhes
mel, ou melaço. II., deitando-lhes
couzas oleozas. Mr. Larneri ( na Chy­
mia ) obferva, que, fendo os oleos

compofros de partes ,n:HlilOfas., e os

ácidos -de parfes agudas, a uniaõ def­

I
tes com os oleos fazem perder ao àci­
cl? o feu pico. Para ifto padern fer­
VIf as amendoas, as nazes , os pi­
nhoês ; &c. (Vej. as Memorias da
Academia Real das Sciencias , anno de

1740') ajuntando ao Vinho, que tem

pICa, alguns Alcalis , ou abíorventes ,

os quaes, como podem fer de muitas
caf-
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caflas , daqui provêm a infinidade' de
receitas, gue tem os Mercadores de Vi­
nhos fern diílinçaõ alguma do que po.
de. coníervar a {aude , au defirui-la.
Os abforventes , que podem diminuir o

ácido do.Vinho, fió as calcas de ovos

torradas ; todas as eípecies de con­

chas queimadas , e reduzidas a põ II

o barro chamado de Eílrernôs , o fái­
bro, a greda, &c. A cal, e geílo , a

Iilharga faó venenos, que os tabernei­
ros empregaõ nos Vinhos ácidos fern
confideraçaõ alguma ao bem do Pu- _

blico.
Pe rd i- 61. O "perder o Vinho a forca .

rneutos .
s >

de ef'p i- OU gaz , 'gue eftava combinado cam
ritos. as partes oleozass , .cujo fummo gráo

he, o quechamamos Vinho choco, he
pear doença , que tornar-fé em Vina­
gre.

Eíl:a doença provêm aos Vinhos,.
que naõ tem o viícozo doce precizo
para formar a parte oleofa,' a qual re­

tenha o ("az. Os moíl:os feitos de uvas

dèmaziad�meft{e podres eílaõ muito
fugeitos a darem Vinhos fracos, e dif­
poíl:os a apodrecerem nos primeiros
calores. \

62 Conhece-fe , q\�e os Vinhos tem
. diípoziçaõ a chooarern-fë, qurndo , pof­

ta no tOllel a bexiga, de q)Je aílima
fal�
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(alIamos, (n. ,8) ella efrá bem chea
de ar; quando os toneis perdem Vi�
nho ; por toda a roda dos fundos, Q

que tudo he hum final, que o Vinho
perde o ar combinado, que tinha, e

que as oícilaçoës da athmosfera obraõ
muito nelle.

6) A cura deita doença do Vinho Cllra�

deve tender a duas couzas : reter cs

eípiritos, que o Vinho' conferva, e

introduzir-lhe novos, fe poder fer.
Os eípiritos retem-íe no Vinho por

tudo aquilla, que lhe pode dar ne-·

xo. O arrobe, o mel, o melaço ; o

aífucar , as paífas cozidas em Vinho
faõ fubílancias aptas para darem nexo,
e fazerem � que os cípiritos do Vinho
fenaõ deffipem. Para o mefmo fim po­
dem tambem concorrer as fubflancias
oleozas ; a Agoa-ardente, a que chama'ó
de cabeça, ou melhor, aquella , que
he fegunda vez eílillada. Todos eíles
mil1:os metidos no Vinho, lhe daõ
nexo paraque os eípiriros fenaõ deftl­
pem. A dofe he �ariavel á proporçaõ
a�m da fubibncia J que fe lança no

VInho, como da falta de eípiritos ,

que .0 Vinho tem. O lançar mexa nos

t�n.els de tempos a tempos, he impe­
ditivo paraque o gaz fe naõ exhale.
p enxofre qt;eimado 1;:n�4 hum oleo)

F o
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b qual, tocando a fuperficie do Vinho'
forma huma efpecie de abóbeda , que
impede a deílipaçaõ do gaz.

Pode-te tambem curar o Vinho s

que tende a chocar-fé , ou apodrecer
perdendo os eípiríros , inrroduziudo­
lhos novos. Fas-fe iflo , ajuntando-lhe
a terça parte de moita; paílando-o a

outros toneis, que renhaõ berras de.
Vinho frefcas ; ou lancando-lhe a Ha
feca. Em todos elles cazos o Vinha
entra em nova ferrnenraçaõ , a qual
lhe faz fubir divertas comhinacoës ,

e formar novo nexo, que firva de im­
pedimento á exhalaçaõ do gaz.

Gordu-. 64 O fazer-fe o Vinho gordo, e
ra Jo Vl- f fi 1 1 h clnho. azer o, coma o me , le urna as

doenças, que lhe vem algumas vezes

11a fermentaçaõ infeníivel. A cauza

deita doença, dizem alguns Enologif­
ras, provêm das uvas ferem colhidas
muito maduras. Para evitar eíre mal,
muitos dos Provençáes adianraõ a vin­
dima; e entre nós muitos lavr-adores
nos annos qu�ntes coítumaõ lançar hum
almude de agoa em pipa. Porém quem
fabe o modo, como Ie fazem os ef­
rimados Vinhos de Sut, de que aflima
faliamos, (n. �7') e a 'Malvaíia de
Setubal , para a factura dos quaes Vi­
nhos as uvas faó meias paííadas , vê:

bem
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bem, que o maduro da uva de nenhum
modo pode Concorrer para femelhan...

te doença .. O outro exemplo bem cla­
ro , como já dicemos , (n. p. ) faõ as

Aguas-pés , que engordaõ, quando vem

os tempos quente's; nas quaes fe naõ '

p<fle dizer, que o muito viícozo do ..

ce procedido do maduro das uvas he,
que as faz engordar. Dize\n outros,
Gue a gordura dos Vinhos procede
de naõ ferem bem cubados , e po�'
coníequencia fenaó deílruir a parte .vif...

coza; porém he bem Iabido , que mui ...

tos Vinhos en gordaó nos calores s ,

e

\ que, vindo os frios de Inverno, tornaô
ao antigo eftado : logo) fe era a do ...

ença pelo viícozo doce mó eílarare­

nuado , a gordura do Vinho íempre
devia permanecer: pelo que parece,
que efta doença do Vinho procede de

perder o nexo, que tinhaõ as partes
oleozas , entrando pal· ellas o rarraro ,

que eílava depoílo,
A falta de rartaro depoílo , que

tem os Vinhos gordo�, O calor; qne

produ� a diffoluçaõ dos carpas, e pe·
la exll.tencia do qual os Vinhos , e

Aguas-pés le rornaõ gordos, o frio,
que refrringe, e conferva os corpos,
e .pela vinda do qual a gordul;a ·dos

;VInhos fe perde, provaõ , que a cau-

l" ii za
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za deíla doença dos Vinhos he o ne:::
xo , que 3S p;rtes oleofas perdem PO(
via do tanaro, que fe efpalha por to­
do o liquido; porém de outro modo 1

que na ferrnenraçaõ aeetofa. Conhecef...
fe , qu.e o Vinho tem diípoz.ições a

fazer-fé gordo , quando o tartare .• fe
naõ picrepita , e quando perder a cór.

0) Alguns dos noflos lavradores
curaõ eíla doença , batendo-o por baf­
tante tempo nos toneis de fone, que
elle faça muita .,�[puma: fe o Vinho
com os frios torna ao antiga eílado ,

deve-fé trasfegar , e lançar-lhe alguma
Agoa-ardente da mais eipiriruoza ; tam­

bem fe rernedea efta. doença do Vi­
Ilho, pondo-o em nova fermenraçaõ j

Iançando-lhe trez partes de molto.
66 Muitas vezes os V.inhos fe tol­

dao , [em que , ou fe azedem , ou

engordem. Nefta íituaçaõ tudo ,o qu�
affinia .dicernos (n. 5).), que fervia
para a clarificaçaõ dos Vinhos, tem

tilli lug8.r.
67 Os mercadores de Vinhos 1 e

taverneiros , que naõ [e contenraõ mui­
tas vezes com a cura das enfermida­
des do Vinho, que nas íuas ruaõs fe
dereriora , a qual, fendo pelos modos
aflima ditos, em nada bz mal á [au­
de ; poré:n elles arnbiciozcs do lucro)

com
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com grande damno do Público falJi­
fícaõ. o Vinho ,vendendo ao povo
'Vinagre por Vinho; enchendo os Vi�
nhos darnnificados de cal, e geiTo,
lançando-lhes agoa ; e vendendo os

.Vinhos novos, e mal cozidos, por ve­

lhos. Convém pois examinar, fe ha al­
guns Iinais , que defcubraõ a fallifica­
çaó, a fim de ev ital' o mal.
.

De todos os rernedios , que fe tem

defcuberro para aílucarar os Vinhos áci-
. dos , ou já tornados em Vinagre" ne­

nhum iguala a' litharga, ou chumbo
. 'vitrificado ; porém o Vinho aílim . fal­
fificado produz os mais terriveis . dam ...

'DOS na faude do homem. Efta falíifi­
eaçaõ do Vinho pode-fé conhecer por
<lois . modos; ou por meio dos alcá­
lis , ou pelo hepar do enxofre; To­
-dós os alcá1is, que fe Iancaõ nos Vi­
'Ilhos vermelhos, os toldaõ , e fazem

, negros; porque os ácidos [e ajuntaõ
- ao alcáli ,

e a parte, gue �ava cô�
.ao Vinho gue eílava em diílolucaõ

, J

pelo ácido, íeparando-fe delle, toma
a [ua côr negra; porém, fe o Vinho
tem a litharga, entaõ elle naõ torna
burna côr negra ; porém cinzenta, e

-Ianía hum cheiro dezagradaveJ. '.

• O hepar do enxofre também faz
"reconhecer; que o. Vinho he fal���a.
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do pela Iitharga. para conhecer a falfifí­
caçaõ l fe lançaô e1l11�llln copo de Ví..

nho algumas plllgas de l�epar de en..

xofre ; fe o Vinho tem Iitharga , en­

raõ fe tolda, e [e faz negro. O áci ...

do fe ajunta á parte alcalina dó hepar;,
e o enxofre, unindo-Ie 'CQl1'l o chum':"
bo , íe précipita formando huma côr
negra. Nefta operaçaõ ) fe '-O' 'YinhG
naõ tem Iirharga , elle fe tolda Iim i
porém naô fe faz' negro.

'
"

Os mercadores de Vinho ufaõ de
cal, e geflo naõ fómente pata G da,..
reficarem ; mas também pam Jl:æ dar
força. Naó fómente. elles 'lvfaó deites
venenos lentos; porém 9S recomendaõ
aos lavradores, prometecdo-làes' facil,
compra, fe aílim -os remperarem. ·Eft·�
falfifica�aô he mais -difficil de conhe­
cer-íe ; conhece-fé porém pelos effel­
tos, que o Vinho aflim temperado -pro..

duz, Paliado algum tempo, o Vinho
bebido cauza huma fede fóra do cof­
turne ; a boca fica com máo fabor :;
e o �rpo em lugar de ter hutl.1� 're­

paraçáõ de forças , que o bom Vinhc
pmduz, fente anciedade. ,

-

,O Vinho agoada naõ darnnifica a
faude ;

.

e de todos os enganos, . que os

taberneiros fazem ao Publi,co, eile he .t
'o que menos mal lhe causa. AIgu...

mas
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mas -Cârnaras tem Poíluras para co­
nhecerem eíle dólo dos vinhateiros,
Entre outros finaes o da torcida he
o mais .commum. Polla efta no Vi­
�ho, as partes aquofas entraõ por
ella a deílillarem-fe. Porém eíla expe­
riencia naõ pode fazer plena prova:J
fenaó, quando as partes aquoías, q�e
fe deílillaõ , faõ muitas. Ella fe tem
feito em Vinhos puros ; e nelles fe

'

tem tirade algumas. partes de agoa';
o que he procedido das partes aquo­
fas, que entraõ na compoziçaõ do Vi­
.nho.

Outra falfificacaõ , que fazem os
:

.taverneiros , he ; miílura des moílos
mal fermentados com os Vinhos ve­

lhos, a fim de os reputarem por bom
.preço: efta falíificaçaõ he fácil de Je
.conhecer ; porque, como os Vinhos pe­
Ia dilatada fermentaçaõ iníenfivel , que
tem tido, eílaõ muito claros , quan­
do fe rniíluraõ com os moitas, que ape­
nas tem acabado a fermenraçaõ ef­
,trondoza, eíles os enchem de impu­
ridades, que ainda naô tem depofto ,

,e fazem perder o criílalino dos Vinhos
'velhos.

I

68 Ha outros enganos nos Vinhos rmitaça�
, dos me-

aos qUiles fe pode chamar dólo bom; l ho re s

aííim como aos precedentes dolo máo, Vinhos,
. Eu
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Eu fallo' do modo de imitar affim os
mais eílimados eftrangeiros, como Na­
cionaes.

Os Auctores de fegredos , e re�

ceitas daõ diverfos methodos , os quaes
fe reduzem a differentes miíluras de
aromas, e fubûancias dulcificantes.

Eis.aqui algumas receitas.

Para contrafazer o Vinho de Hel­
panha.

D E Vinho branco feis canadas ;
de mel huma libra, de boaspaf­

fas de uvas huma libra, coriandra pi­
zada groffa huma oitava, aflucar ma1�
cavado huma libra: em vazilha tapa­
da íe ferva tudo em fogo brando por
trez horas. Depois fe coe tudo j e

meta em garrahs, das quaes fe pode-
rá beber � paflados oito, ou dez dias,

Para fa.$er Vinho mufcatel

E M hum peq1+eno [<1CO fe lancem
.

flores de fabugueiro , as que qiJi-
lfrem; eíte fe íuípenda no batoque

'de forte, que fique metido no moita',
o qual deve ainda ferver ? deve ti...

rar-íe paifaqos doze , ou quinze dias"



Para fazer Pinho do" Rhim.

E M quarenta carradas de Vinho
branco fe lançará hum punhado

de cafcas de cidra feca , e huma ca­

nada de Ago-arozada. Tapada a pipa :)

fe deve rodar por algum tempo. De­
pois fe abre o batoque, pelo qual fe
lhe mete huma áfi:ea de horrnino , que
alli efta por infuzaõ vinte, e qua­
tro horas.

Para fazer a Ma/vazia.

A Verdadeira Malvazia (.diz M.
.

Garidel) vern de Candia :
. aquella e'TI que· fe prepara em Coerj em ,

Soliers, Pignan, e outras lugares, .he
quail tao boa. M. Rai poem a Mal­
vazia entre os Vinhos naturaes, po[­

"toque feja hum Vinho, para ailim o di-
.

zer
, artificial. A Malvazia he huma

eípecie de Carenem , ou Vinho cozi­
do; elle fe faz do moílo das uvas mof-

o

catéis , opara o preparo do qual fe faz

c�n[U1l11r ao fogo a terceira parœ.Nós temos a Malvazia das Ilhas; e

'a Malvazia de Setubal , a aual fe faz

:corn as Uvas meias pafida;,
Ou-



Outro 'metboda de faz£:r a Mal7Jazia�

G Alanga, cravo da India, gengi­
bre, de cada couza huma oita­

,

va , maxocado tudo fe ponha ern in­
I

fuzaõ por vinte e quatro horas em

Agoa-ardenre em vaz ilha bem cuber-
ta. Deitadas eílas drogas em hum Péj.­
no, por dois dias ao menos fe devem
'deixar eílar no Vinho pendentes de
hum fio prezo ao batoque. Se a ver­

dade deltas imiraçoës correfponde aos.

fegredos, comque as propoem feus AA ,

eu me naõ attrevo a affirma-lo. Julgo
porém, qlJe eílas imitaçoës por via de
efpeciarias fa� mui fracas á viJl:a da­
quellas, que ie fazem, quando com a

extracçaõ , e ferrnentaçaõ do rnoílo fe
praéticaó as mefmas manobras ,

com

que fe fazem os Vinhos, que fe per­
tendem imitar. Hum tanoeiro meu Co­

nhecido, baflantemenre practico por
cauza do [eu officio na manobra dos
Vinhos da Chamufca, foi perfuadido
por mim, que fizeíle o melmo aos

feus, os quaes lhe haviaõ de fair, íe-
"naõ taõ bons, ao menos melhores, do

que eraõ. No anno [eguinte me pre­
fenrou Vinho, que naõ tinha differen­

p daquelle , que íe imitou. AíIÎma fi:..
,�
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ca dito o methodo de fazer os mais
eftimados Vinhos de Hungria , de
Champanha brancos, os de :

Borgo­
nha, &c. elles íe devem imitar pelo
mefmo methode de vindima, e extrac­

çaõ do moílo. As vinhas do Fundaõ ,

Alcaide, Covilhã, Cuarda , &c. feraó
mais aptas pelo clima mais frio para
a imitaçaõ dos Vinhos brancos de
Champanha; os da Chamuíca , Gole­
gã, Santarém, Setubal , Torres-novas ,

Lisboa, &c. fera6 mais adquadas. pa­
ra a irnitacaõ dos Vinhos de Hun-

o
�

gna.
mo he, o que tinhamos para dizer

aflim [obre a cultura dos Vinhos, co­

mo dos melhores merhodos da extrac­

çaõ , e ferrnentaçaõ dos moítos , pa­
ra formar Vinhos de qualidade.

Tu lene tormentum ingenio admoves
Plerumque duro; tu Sapientium
Curas, et arcanum jocofo
Coníilium reregis Lyæo :

Tu Ipern reducis mentibus anxiis,
Viresque, et addis cornua pauperi:
Poil: te , neque iratos trementi
Regum apices, neque militum arma;

Horacia L. 3. Ode 2.1. �*.

� \



 



NOTAS

(I) Mariz Dialogo. �. c. s:
. (II) Plinio 1. XIV. cap. 21.

, (III) Os Natll-raliitas chamaó eflârninas ;
flamina, capillamenta ; áquellas partes da flor,
que contém no fimo huma eípccíe de pó,
fèm a qual naó pode haver fruao.

(IV) PiíHlo he a matriz, na qual ïe
depozíra o pó fecundante das Efl:âminas.

(V) Os Romanos faziaõ cazo de muitas
Videiras, que rinhaó transferido dé outros

paizes : [uni Thajiæ vîtes, fum et Mareoti­
des albe. Algumas razoês daõ lugar a con­

jecturar, que afhrn como os animaes le­
vados a différentes climas á proporç.iô ,

que Ic afafl:aó das primeiras taças, dege-
'l'leraó; afIim tambern [uccederá no reino,
;\!egetal.

. (VI) Eíla regra he tirada de Palladas,
anrigo Agrónomo j a qual a razaô junta
á expe riencia rem approvado.

(VII) ,As uvas, que melhor amadure­
cem, e que mais facilmente fe paffaô ,

tem fua differença , .aflim na penîcula,
camo nas Da rtes fibrofas , de que fe com­

poem al) b;gos, e mofle , que contém. Hu­
mas ao partir defpegaó a penîcula inteira,
�cando tarnbern inteiras as partes fibrous.
Erras COI1:O [aõ a Iralia , as Galegas, a.

Sue na Beira chamaô Folgozaó , daó mui­
to moflo , porém efle abunda muito em

partes aquoras ; outras daô hum eítalo ;
C eûas Iaô as prir...ieiras , que apodrecem:»

quan-
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quando lhes vem aguas repetidas; daõ pos
rém hum moílo , que abunda no vi fcozo
doce. Pelo que, a vinha compolta de huma
porporcionada miílura deltas caltas , domi­
nando fempre aquellas, que ábundaõ 'no

,

vifcozo doce, he a mais apta afIim para
ã producçaô , como pata a qualidade dos
vinhos; e fera para dezejar, que as vi­
nhas fe folTem fazendo mais uniformes: a
deverfidade de caftas deíiroe a qualidade
dos Vinhos.

(VIII) Os Romanos, como refere Pli.
nlo. 1. 17. c. 2.2., rinhaô cinco generos de
vinhas. Finearuni quinque funt get/era;·
'unum fparjis pa/mitibus bton! repens; alte­
'rum peditum fimplici adminiculo fttflenta.
tt(m; tertium jugatum ; qutZrtum compluvia­
tum; quintwm arbuJtivu.rn. Nós defconhe ....

cemos o primeiro genero; e no noflo eli­
ina teria muitos incomodes. O Segundo,
o terceiro, e o quarto fó fe differença­
vaô no modo de atar as parreiras; porque
no [(';}'undo genero [e atava a parreira a

.hum ft�p!es arrimo; porém, quand� fe el­
la atava, imitando hum Jugo de bois , en­

taô lhe chamavaó jugata ; e, ,fe a fôrma.
era affernelhando-fe ao cornpluvio , que era
hum [ugar no fimo das cazas, em que
fe ajuntavaô as agoas para dell� correrem,
(Varraó de L.) lhe chamavaó cornpluvia­
ta. Arbuíliva era a vinha, que nós cha­
mamos de embarrado.

(IX) Columéla no c. 16. Fallando da
vinha de embarrado diz: Arbuflum inter

'líladra::cnos, pedes, dijpofitum effe, conve­

llit : fir en,lm ç-f' lpf.c. iJrborçs � �t aN;:....

"
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t,è vites metius ínvaleftunt ,jruflurnque me...

Horem dabunt.
(X) A experiencia prova, que as Vi­

deiras , que ficaô para deitar no anno Ie­
guinte, tem menos vifcozo doçe , que as po­
dadas.

(XI) A Labrufca he huma efpecíe de
uva preta de 'bagos compridos , porém
àelg3.dos , e que amadurece perto dos
Santos : do que fe moílra os inconveni­
ènres " ·que. ella tem para a producçaô do
Vinho bom: carrega porém muito; e ef­
ta he a cauza, porque a efcolhern para as

arvores.

(XII) V. Bièlfeld. Inft. Polit. p. z;
C. I. §. 40.

(XUI) Denfa magis eercrl , rariffima
lJuæque Lieo, Horacio diz o mefmo 1. I.

Od. 17 : Nullam, Vare, lacra vite prius
[everis arborem circa mite folum Tlburis,

(XIV) Efla miílura fempre Ie deve en­

tender das caílas, que amadurecem pelo mel­
mo tempo.o

(XXV) Quando os bacellos eaaó ob­
fhuidos por cauza da muita humidade, que
tinha a terra, em que eítavaô 'abacellados ,

Fode-fe de algum modo remediar eae mal,
cortando a parte mais obflruida

, que he,
a 'lue eaava na terra , fe elles [aó com­

_Fridos; rendo-os ao So! al�u� tempo" ou
em parte, que lhes nao caiao geaclas. Os
-que eûaô em mao eílado por cauza de fe
acharem fec'os

, devem-fé ter alguns dias
metidos em azoa • naó em toda a fua ex-

... IO ...

rençao , porem em parte.
(XVI) MQrifOl1 l. Voyage au MOfi��
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Ilnai ) diz, que na planicie de M1lgedo ach�4,.
ra quantidade ge rneloês bravos táo gran ..

des , e de tao bella qualidade, como

os noflos.
'

(XVII) Os Caracóes [aó animaes, her­
mafroditos ; porém elles naô fecundaõ _, fern
o ajuntamento de dois em ambos os ref­

pecrivos íexos : daqui provêm a [ua gran:..
de fecundidade. Geofroi Trairè des Co­
(juilles.

"

'

(XVIII) Hoffman abs. XXV. Anatomia
vinorum Chymi'Ca.

(XIX) M. Chanvalon. Manuel des Cham­
ps. Cap. Arr. 4.

(XX) Manuel des Champs. Cap. ,. Art.
4. O que fe diz da miH:ura de uvas de
differenres terrenos, he différente da mií­
tura de uvas de diverfas caftas. Huma fer­
ve para aperfeiçoar o Vinho, a outra he
irnpederivo para elle adquirir a melhor qua­
lidade, que o terreno, e clima' podem
dar. » He certo, que o íucco de caxos

}) de différentes eípecies naô pode produ­
)l zir Ienaô �ul11a miílura confufa , que pa­
l) dece divertas alreraçoês nos toneis pelas
11 différentes fermentações, que exciraó as

J) parriculas íuflureas de certas caíbas de
)) 'uvas, as guaes faó defacil [eparaçaó ,

)) quando vem os ,calores: ifio [uccde aos

» Vinhos nos quae [es mifluraô muitas
li uvas Barbaroux" a experiencia nos eníi­
» na, que o Vinho, que fe extrae defia
)) eípecie de uvas, he muito [ujeito a fer­
» rnenrar , e a toldar-Ie , logoque o calor
» da Primavera [e faz [emir. » Garidcl
tIiftoire des P�ill;lte� qqi. naiíf�m J'lX environs

-- - .

d'Ai••
, , j
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,,(it�Ai� . .Do que fe moílra , que a multiptí�
tidade de caíias � de que abundaó as nolfas

,_vinhas, cujo mal nos vem dos noflos Avós,
,he hum impedimenro , paraque o Vinho

.alcançe- o melhor gráo de perfeiçaó, de

<;lue, he capaz. .

(XXI) Eu pen[@, qu� .hurn dos meios
.

de melhorar os Vinhos, feria a. introduc­
, po deftas uvas: Augfter 'Tràsdæn : o tem-

o po , em que elias amadurecem , moílra ,qùe
nenhuma. outra efpecíe yode �an�ó a�urt­

.

dat na V.I[COZO doce , tao neceílario para a

próducçaó dó bom Vinqo. .

(XXI1) Hoffman. HilJ:oria vini Tocká­
Vie:nfis.,

(XXII!) 1?'evè-tè advërtir,' qüe iJ1ó f-�­
nao deve entender das vaz ilhas j que por
annos tem feito Vinagre ;' porque efl:as coit­
fervaô hum fermento acerozo , capaz de tor­

nar o Vinho em Vinagre. .,

. (XXIV) O ufo de re deitar mexa nas
vazilhas

.

antes 'cle lhès lançar o Inoito h'è

prejudiclal , porque fendo o tuinô do eri,­
xofre hum impederivodà fermenraçaô , he
claro , que, requerendo nèfle tempo o mof­
JO huma boa fervura para Ie tornar ern

Vinho, e impedindo-lha o fumo do èn xo­

{re, èíte lhe he enraô ÙÓ'CÍvo •. Boerhaave
diz, <tile huma grande quantidade de qual­
-quer ácido forte he caFaz de produzir o

me_ftn? effeito, fendo miíiúrado com a ma..

.

rena fermentalite: v. g. ós ácidos de pe­
àra-J1Ul11e, de nicro , de [al dó ími t, Sec;
pórem , qUe elles dèfircem os licores,
.Chym. ,

(XXV) O vafrô efpiritó de Eoèthaa\1�
O �ã·,
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'ta examinar O� 'pajTo�, que :t n�tl�iétg
Iezue nil fermenràçaô , 'ern hum grande
g:ma'fa6 _lançou Hez p�rres ge materia 4if':'
po a a ler'nen�ar; atíim obfervou os fe­
n' menos , clue elle narra ,

e co-feça , lhe
deraó hum gLlncle prazer. Ao principio ro ..

da a materia Ie end-a a' encher de bolhas;
e a p,ltte mais efpefTa palIa à íuperficie ,

e nella forma ,huma côdea ,
a: qual con­

tém o, efpriros: 'e efte he o primdiro
periodo d.l fermenraçaô , No [egundo a.

materia [ermentante Ie di vide em trez par­
tes; a lia, ou flor do Vinho, occupa a fu­
perficie ; a baixo huma Iubítancía liquida;
e mais abaixo. huma [ubíhncia, que' co­

meça � pricipirar-fe , que he, ao que cha­
mamos borra do Vinho.

No terceiro periodo a materia fer.
menranre [e divide em duas parres; hU111a
clara ,

a que chamamos Vinho; outra craf­
fa � a que Ie chama borrá, Ou fezes, Em
cada h�1I11 deûes periodos os diverfos hlO:'
vimenros , que faz a [ubil:a:-'lcia fermentari­
te, daó gofto grande ao obfervador Boer­
haave. Chyrnia.

(XXVI) Bnerhaave obferva , q:1e a fer- ,

mentaçaô naô pode exiH:ir, [enaõ em ca.

lor de trinta e Ieis gráos p:lra fima, até
noventa. ibid.

(XXVII) Garidel verbo Vitis.
(XXVIII) A; experiencias reiteradas

moftraô ; que huma canada de asoo. do
Mediterrâ-ico tirada nos climas que ites tem
huma onça de Ial , e tirada nô Balrico ,

onde o clima he frio, naó tem mais, .que

Agua
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(XXIX) Agua de Berkeleí fàz�tè do fe' .....:'
� ••

�uiríte modo : Em huma can ada de alcatrad
_

.

'�; T.:
Ïe lançem quatro de agoa fria; e por ef.; v� >':, -i .

paço d� cinco minutos f: mex� tudo co�
•

.�:.,;l.4

hum pao. Tenha-fe de ln fuzao por dois
elias em vazo bem rolhado; eípumefle de-

pois ,
e fe lançe e� frafcos: para Ie

uzar , quando fot precízo. Recherches [ur
les vertus del eau de Goudron,

(XXX) ,Aléf? de �utro5 menos ínrelígen-
- tes, que rinhaó admirado a qualidade, for­

ça, e criítalino do Vinho feito pelo me";

thodo defctipto n. 48. em I8 de Janeiro
defie anno de 1787, , eu chamei hum gran ..

tie lavrador das minhas vizinhanças; o qual
depois. de miúdas provas concordou corn ar

oplniaô dos mais.
.

(XXXI) Em algumas partes o trasfegaô
}?elo S. Marrinho , porém eritaô fe deve
fazer eutro trasrego em J aneire •

G
l.
l;!

..

,
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MEMORIA
I

QUIMICO-AGRONOMICA.

SOBRE QUAES SAO OS MEIOS
mais conveniences de Iupprir a falta. dos
efrrulll�s animaes 110S 11lgateS, onde he di f­
ficultozo have-los; averiguando-fe parri­
cul arrncnre

, fe o revolver, e expôr por
varias vezes a terra á inrluencia da At­
rnosfera terá hum 1110GO fufficienre de fer­
tiliza-Ia , e fendo tudo comprovado com

"expenencías repetidas ) e autorizadas.

POR

Q_uefiaô ex�!·aordinari:z, propofia pela Real
.Acaderma das Sciencias de Lisboa.

MANOEL JOAQUIM HENRIQUES
DE PAI.. VA.



JI s' enfuit donc de là que le vrai mo...
Jm deJe pa,ffer des engrais, de fe�tiliJ�r nosterres, et d'en tiret tout le paw pollible.,fle co�jifte qu' a p.roduire beaucoup de terreau ifejt � dire '- 'izi 4 rnultipUl:r l�s vegetaex;

Did.:fQ.t\�

a,
.ôra
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"Qhfte o- alimentarem-fe , e medrarem
mais n'um terreno, que n'outro; por-,
'lue iílo depende, como adiante.feve...

rá das différentes fubilancias miílura...

das com a terra.

� VI.

"

Nem fe pode duvidar da verdade
deíla condU[;.lo (§ V.) , rdl.eétindo-ii:: _na
fIngulariffima expericncia de Hel,,,:, (inc to,
confirmada por outra' [e111(; L::J:-:�e de
Roberto Boile, a qual he a íeguime :

Tomei (diz elle) hum vafo de bar­
ro, e nelle puz duzentos arrates de
terra fecca n'um forno: reguei-a com

agua da chuva, e nella defpuz huma
eílaca de Salgueiro , que pezava cinco
arrates ; a eílaca produzia huma ar ....

yore. , que no cabo de cinco annos

l'ezou I69 arrates , e ql,1afi trez on:
�as. Regou-fe a terra, íempre que foi
neceflario , com agua da chuva , Olt

deílillada. O vafo era grande, e efta­
va feguro 110 terreno;' t:; paraqije na....

quella terra, naõ podeíle cair poeira,
tapou-fe a boca com huma tampa de
eftanho cheia de buraquinhos. Naõ fiz
conta do que pezáraõ as folhas, que
iaõ caindo nos primeiros quatro an�
nos, No fim, do quinto. anuo fequel.

,

a.
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a terra , que eílava dentro do vafo";
e vi, que pezava 200 arrates , como',

d'antes, menos duas onças, que ·fal-.
tavaõ.

§ VII.

Igualmente fe molha fer verdade!..
ra a meûna conclufaõ ( §. V. ). pe­
las experiencias de Gle4ifji:h,' e_, BO.1t­
net; os guaes·· expenmenrarae que
as plantas metidas em muígo , ou n'uma
efponja entre vidraças, e -regadas com

agua , medravaõ bem , e flloreciaó:­
e pelos experirnentos de Du-Hamel,
que achou por analyíe Qyirnica, que
es plantas criadas em 'ag:ua conri­
nhaõ as mefmas partes, que outros­

pas da mefma efpecie criados em ter­

ia ; e finalmente pelas experiencias de'
Kraft, e de Alflon , os quaes fernean,
do avêa , e cânarno em diverfas fubf­
tancias, a faber, em terra pingüe, em
arêia perfeitamente fecca , em aparas
de papel, em pedaços de panno , em
feno machucado, e regando depois as

ditas [ementes com agua obferváraó
Gue fe criavaõ igualmente bem, affim
n'uma, como n'outra fubftancia com
currifiima differença , em quanto ao
tem po em certos cafes, ,.

Fi..



§ VIII.

Finalmente confirma-fe aînda mais
il referida concluíaõ ( §. V. ) pelos
experimentos de 'Irieuiaid feitos em

Suecia, e de Eller em Berlin i eíle
obíervou , que. Ie déra perfeitamente
huma porçaõ de, pepineiros n'uma ter­

ra , cujo. pezo crefcêra , em vez de di­
minuir-Ie ; e aq uelle vio , 'lue, ponas
.as .raizes de Jacinthos em agua def­
.rillada , naõ fó produzîraõ plantas per­
.feitas ; mas' depois de queimadas dé­
-raõ verdadeira terra.'

IX.

•
.

Dcíles experimentos (§. VI. VII•

. V�II.) podemos fim inferir que as plan­
tas abforvem .grande porçaõ de agua;
mas, que efta naõ he o unico alimen­
to dellas , como fe perfuadiaõ os ci­
tados Autores; pois 'as plantas , con-

s: forme diz Sage, e outros, nutridas
� t1iliCall�ente de agua naõ chegaó Ji,
frutiùcaçao completa; e as cebolas,
que fe fazem florecer �10 Inverno em

'"' gam:fas, !ançao muitas folhas, e flo-
"res menos cheirozas ; mas naõ fruti­

Q
ficaõ : e

J fegundo adverte Woodward)
.. as
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as mefmas plantas. ceiTaó de creícer ,

e naõ cornpletaõ a vegetaçaõ , onde
naõ ha terra vegetal.

§ X.

Dondè - podemos _

concluir com

'Bradley, e' OUtlJoS Fyficos que ag.
plantas neceflitaõ d'outre principio nu..

tritivo, além da água ,
_

e do qil�
Ihes .dá a terra vegetal, �al he pois
'eíle ? Alguns Filoíofos , tendo obíer­
"va do , que nenhuma planta pode me­

arar em lugar pri vado de ar, e ten­
do igualmente mcílrado , que ha ar
dentro dos vegetaes , pertendêraõ coni
o Doutor Halles , que devia admitir..

íe aquelle , como elemento dos mer­
'mos vegetaes; e fundados niíto cori=

cluíraô-, que elle contribue febre ma­

neira para a vegetaçaõ,

§ xr.

Mas, -pata avé1'Îgu:ll'ffiÓS corn exáe.s
çaõ efta queftaõ (§ X.); devemos
contemplar o ar,

'1.) puriJicadó , : reparado de quat ..

�uer outra Iubflancia heterogénià; i1teJ
he -, como verdadeiro ar .

•• ) cQmbl�ado. com yucras pardcu1as I._'.
-

s



]) E -Aal1 ICU-L 'I'U-il\' A. -Ill

e de miílura com cerros flûidos aerifor­
. mes; e enraô fe chama Atmosfera.

§ XII.

Conflderado pois, como ar puro)
'e verdadeiro , confla pelas experiencias
do ceh:bre Prieflley ;

J. ) gne naô crefcern nelle as plantas �
e que, quanto mais purificJdo eftá, tan"

to menos medraô,
2. ) que as plantas criadas nos cumes

d03 montes Iaó [crnpre menos taludas,
e mdr das, do que as naícidas nos plan­
nos, e nos valles, pofi:oque Iejaó da mef..
ma etpecie , c nos ditos cumes haja ar

mais puro. -

,. ) e pelas obfervaçoês de Scheele,
que as [ementes das plantas recuíaô gre­
lar no ar deflogifl:icadô , ou ar vital;
o qual na opiníaõ deae celebre Quimi­
co, de Prieftley, de .Bayen , de Ingen->
bousz , de lá. Methene , e outros , he.
o ar puro.

§ XIII.

Dcíbs experiencias ( §. XII. ') cor­
re na,turalmente; que o ar puro naõ
contrlbn-

, como principio para ave­

gelaç�õ ; mas naõ duvido, que pelas
rraqueas , ott vaíos eípiraes defcober­
tos por Malpighi, circule o ar , que

re�



§ XIV.

� .'

"t Í1.

Yecebem ; o qual concorra para o iUô";

vimento dós fuccos. Nem fe pode .d'i­
zer ,

como differa Ifalles, que elle
entra na compoíiçaõ dos vegetaes ,

como principio dementar:, por f� t_i"
rar

. deites em abundancia ] pois Já
naõ ha no preferire tempo; quem pô&
fa duvidar com alguma apparencia de
razaõ , que os flúidos aeriforrnes , que

�- as plantas �aõ por m�io", d� �efi:illà,ç�ó ,

_fermentaçao, &c. f�Jao ácido aereo,

(*) gaz inflamavel , (**) e naõ ver..

dadeiro ar.

De feito Certamente- naõ he O ar'

puro, quem mme as plantas; porque
11a experiencia Ca) de SattjJùre Pai

to-

( *) He ? mcfmn , que ar fixo, ácido I ou

_gaz mefytico , _
ácido cretáceo.

_
_

C
•• ) He o mefmo , que ar inflammavel1 OIl

:ícido igneo. fobrecarregado de fl�giflo. all can"

déa Fil,-)f6fica.
-

( a) Ei-Ia aqui : 'Tornou eae Fyfico reis
vazes de barro de figura cónica com hum bu­
raco de polegada e meia de diâ metro nà pon­
ta: e enchen trez da melhor terra, e trez da
mais eûeril . em cada hum de l les plantou hUITI<l
couve, e foterrou os trez vaz os cheios de mi
terra no meio do feu íarclil11. e os outros n'lirii

pbno faibrozo junto a hUIlla ribeira. A re­

zulra della experiencía fol, que as plantas dO$
lte� vazes , qu; �ft"y�Ó n_� Iugat: ,ell�ril , 110(;
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todas' as íeis couves efravaó igualmen­
te rodeadas deíte elemento; e toda..

via as trez plantadas no feu jardim
'eraõ mais vigorozas , que as outras,
gue eílavaõ em ar defcoberro ; mas em

lium lugar eítéril,

s . XVó

Comprova-Ie iílo ( §. XIII. XIV. )
mais evidenternente com as experien­
cias de certo Autor das Reflexoës fo ...

'bre o eílado actual da Agricultura,
nas quaes fe vê)

I. ) que a vergonrea de atnehdoeh';\'­
que eJ.l:ava dentre de hum pequeno quar­
to, cujo ar eta inficionado de vapores
de eflerco frefco, Iançára botões, flo­
tés, e folhas, femque o reílo da aman­

doe ira , que ficara de fóra ao ar livre,
défie nenhum fIgnal de, vegetaçaô:

2. ) que os ramos de outras ámen­

doeiras , de hÜm damafqueiro , de huma.
rozeira

, e de hum jafmineiro, que in­
troduzira por hum buraco dentro da cas,

\T�lh_ariça, cujo ar naô he puro, vege­
tarao com vigor, e florecêraô primeiro �

.

H que

toque as raizes eíl iveffem ern boa terra • eraiS

�engtadas • pallidas J e pequenas : e ào cont ra­

no as outr�s Jque eílavaõ no jardim J
naõ ob­

nante a mil terra J em que eûavaõ •
as rai2f,:;s

;crllQ g;randes 1 e mui vícozas, <
.

� If I
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que 05 que efravaó fóra; naó obílanre
naícerem do mefrno tronco; e eíiarem
ao ar defcuberto :

�. ) que duas cebolas, que de pen-
J

durara n'um pequeno quárto, onde eíla­
vaó apodrecendo pequenos anirnaes , e

cujo ar por confequencia era afTás im­

puro, engrofTáraõ muito mais, e lança­
raó maior numero de folhas, do que
outras duas, que eílavaó dependuradas
no reéto de hum celeiro limpo, e bem
arejado.

Porém, conrernplado o ar, como

'Atmosfera, que he hum compoílo de
muitas fubftancias, entre as quac-s fe
nota o ar puro, o fiogiûicado , e o

inflammavel , e no qual refpiraó os ani­
maes , brotaõ , vivem; e crefcem os

yegetaes , he inconteílavel , que dá ás
plantas certo principio nutritivo: e das
experiencias acima referidas (§ XIV•.

XV; ) fe colhe evidenternenre , que o
.I

mencionado principio dimana fern dú-
.

vida dos eílrumes , eílercos , e ani­
maes, que apodrecem; o qual parece
f�r o gaz inflammavel ,e o flogifticado;
viûo , que fe defprendem d'aquelles
corpos, fegulJdo moftraõ os Qyimi­
cos, pela fermentaçaõ , e podridaõ , e

que conítituem huma parte da Aimos-,
km. EJ
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.§ XVII.

E na verdade o célebre Pritfiley ,

além de rnoflrar , que as plantas ve..

geraõ no ar impregnado des vapores
podres, ou fiogiílicos , que rezultaõ
da podridaõ , e da combuílnõ , e que
ellas abforvem fómente os principios
malignos , deixando intacto o ar pu­
ro, provou com experiências, que as

plantas crefcem muito mais no ar flo­
giûicado , que no commum ; e menos

no deflogiílicado , que naquelle.

§ XVIII.
,

Além oi11o (. § XVII. ) obfervou o

mefmo Prieflley, que

1. ) os pés de Salieária , que puzera
debaixo de campainhas cheias de ar

commum, vegeraraô alli optimamente.=
2 •.) nenhum deûes pés (I.) ab íor­

vêra mais, que a quarta parte do dito ar:

,.) outros da meíma cafta, POíl:03
no ar flogiLticado, abíorvêraó hum pou­
co

? e chnpáraó todo o floaiflo , e o

pun�cáraó {obre maneira; jao he., ror­

narao-no fimilhanrc ao at cornmum :

. 4� ) as me ímas plantas abíorvêraô
inteiramente o gaz inflarnmavel , quando
FUro {J e adquirîraó uelle grande vigo;-:

li ii
.

pol-



§ XIX.

:'CI6
, ,

iMEMORIAS
5. ) poO:as eílas plantas no ar deBo­

gi O:icado , murcharaô
, e duráraô muito

p_ouco tempo.

Das referidas obfervaçoês, (§ XVII!.)
e das outras ( § XIV. XV. ) fe colhe
claramente, que

I. ) as plantas neceflitaô do flogiito,
C fobre tudo do gaz inflammavel para
medrarem, e que delle fe apodéraõ avi­

_ darnenre ,
onde quer que o encontraô :

2. ) o ar podre, iílo he, o fluido ae­

riforrne , que Iae das Iubflancias , que apo­
drecem, o qual pela maior parte confla
do gaz inflarnmavel , do flosiRicado, e

do ácido aéreo, he o verdadeiro princi­
pio nutritivo dos vegetaes ; poisque
nelle crefcern admiravelmente, e o con­

Iomern fern deixar mais, que hum pou�
co dt: ar puro, que lhes fervia de bafe.

§ XX.

Porém, apezar das experiendas, e

obfervacoês acima referidas, ( § XIV.
XV. XVIII. ) eamque provamos ferem os

efluvios podres , e íobre tudo o gaz
inflarnmavel , o principio nutritivo
dos vegeraes; o Doutor Percival, Me­
dico lnglez, a quem naõ podiaõ fer
dcfconhecidas aquellas experiencias)

( § XIV:



D E A G R 1: C U L TUit A; II"" ",

< §·XIV.·XV.XVIII.) difle, e affirma em
.

confequencia de ver medrar plantas na
.

maquina do Doutor Nooth por meio
do ácido aéreo, que eíle era o verda­
deiro paflo ,

e alimento dos vegetaes.

§ XXI.

Defpertado o Doutor Prieflley pe­
Ia autoridade defie fabio Medico,
( § XX. ) a qual era conrraria á íua

opiniaõ , reperio ,
mas· intruétuo�a­

mente, as experiencias do refendo
Medico; e por confeguinte fufpeitou ,

que elle Ie havia enganado.

§ XXII.

Porém, tendo o Doutor Percival
feito as fuas experiencias na .máquina
de Nootb , cuja conílrucçaõ he tal,
que [ó permitte preíentar ás plantas
huma rniílura de mui pouco ácido

aéreo, e muito ar cornmum ,
e ha-'

vendo repetido as mefinas experien­
elas em outros vaíos com rnifluras ar­

tificiaes ele ácido aêreo, e de ar com­
mum em différentes porporções , de

que a menor era .:. do meímo áci..
8

do, e i do dito ar, fern já mais a

imi-



§ XXIII.

,

'nE MEMORIA'S
murar a proporçaõ accidental do cl-

\ .tado Percival, naõ he de efbranhar ,

que as plantas medraiTem dentro da re�

ferida máquina, e que morreffem com

as experiencias de Prieflley ) onde ha­
via fempre maior quantidade de áci­
do aéreo.

E com effeiro o mefmo Priefiley
confeça , que fazendo crefcer algumas
plantas com a raiz em agua pura, e

outras na mefma quantidade de agua
impregnada de ácido aèreo , eílas me­

draraó, e vivêraõ muito mais, do que
aquellas ; poisque as plantas , que
il "' , ,..J

eitavao em agua pura, morrerao no ca-

bo de quatro dias) e as outras huma
femana depois.

§ XXIV.

Porém quer o dito Prieflley, que
eíle effeiro ( § XXIII. ) dependa do e[­
tîrnulo , que nas raizes faz o ácido
aéreo; porque ,. conforme as fuas ex­

periencias >;
-,

r. ) as. plantas nutridas em agua, em,

que ha alguns grãos de [al ,
ou algu,­

mas gOllaa d� áddQ nitrçze , medraô
.

quaft
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. quafi ,da mefma [orte , que na do áci­

do aereo:

2.) aquellas ; cujas raizes eílaô cm

agua, que contém quafi trez grãos de
[al por onça, creícem com admirável ce­

leridade:
,. ) as plantas poflas em agua, que

contenha maior quantidade de iiti, ou de
ácido, morrem logo.

/ § XXV.

. Mas, reja, como for, naõ Ie �ode
negar, á villa das mencionadas expe­
riencias , e autoridades, ( § XX.
XXIV.) que o ácido aéreo entra pe­
las raizes das plantas, e que ou he
hum dos feus princípios nutritivos ,

ou concorre, _como inílrumenro , para
a vegetaçaõ,

§
. XXVI.

Além de todos os mencionados

principios nutritivos das plantas, ha
Outro igualmente inrereílante para a

vegetaçaó, e [obre tudo neceflario á
frué1ificaçaó , que he a luz; porque

I: ) as plantas privadas da [ua influ­

ehncll faõ mengradas, e apenas daô fo­
I as pequenas, mal conformadas, e def·
coradas:

:.) as que eûaô na efcuridade ,
naó

daõ fleres", nem fruélos : mui-



§ xxvn,
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,.) muitas, criadas fómente á Iom­
bra, [aõ eíiéreis.

Vi fro. pois pelas exp�rjencias de
He/moneto, Boyle, Gledttfeh, Bon­
net , Du-Hamel, Kraft, Alflon, Trie­
'!J:a1d, e Eller, (§ VI.VILVIII.) que as

plantas abforvem grande quantidade de

agua: pelas de -Sa./Jure Pai, do Ano­
nymo, e de Prieflley, C§ XIV.XV.XVII.
}ÇVIII. ) que expellas as mefinas plantas
ao ar podre, alterado pelo flogifro ,

ou miílurado com o gaz inflammavel ,

vegetaõ , e medraõ nelle aflas bem, e

lhe abforvern os principies malignos:
e pelas de Percival, e algumas do
rnelmo Prieflley , C§ XX.XXIII.) que e

ácido aéreo, tendo contaéto com as rai­
zes , prorr;ove a vegeraçaõ , e faz alon­
gar coníidera velmente as plantas: v if­
to ernfim , C § XXVI. ) que a luz he ef..
fencialiflirna ::IOS vegeraes , podemos de
todas eílas experiencias '- e autorida­
des concluir; que

J. ) o g,az inflammavel , e a luz ab-,
[orvi�a pelas folhas, a agua, e o áci­
do aereo chupados pelas raizes, e mais
partes externas d.1S plantas, íaô os feus
verd��eiros principios, elementares � e

nutritivos :, t�,,;
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.

a. ) todos os prlncipíos proximos das
mefmas plantas, como os oleos, refinas,
gommas, [áes, &c. faõ formados pelas
varias cornbinaçoês ; e decompofiçêes
daquelles , durante a vegetaçao.

C A p ITU L O II�

DIl natureza das eflrumes.

§ XXVIII.

HAvendo moftrado no capitulo
antecedente,

.

que as plantas fe r

nutrem, e alimentaõ principalmente do
gaz inflammavel ,

e do ácido aéreo,
colhe-fé direitamente, que as fubftancias,
gue derem ambos eíles principios, ou

hum clelles, faõ os verdadeiros eílrumes,
e os que na verdade acceleraõ a' ve­

getaçaõ , e fazem medrar os vegetaes ;
concorrendo tambem, como fica dito,
( § VI.VII.VIILXXVI.) a agua, e a luz,
que a Natureza dá em abundancia.

§ XXIX.

E como .nos trez Reinos da Na­

,�reza ha fubílancias , das quaes, me­
�ante � fel1nenta�aõ , podridaõ , fa­.tiJceltcta , e Outras vias, fe deípren­'dem � e fepáraõ os mencionados �ois

pnn,
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principies ( § L XIV. XV. XVII.
'

XVIII. XX. XXIV. ) , podemos razoa­

damente dividir os eíirumes em ani­
maes, vegetaes, e mineraes , aos guaes
acrefcentaremos outro com o nome de
eflrume mixto.

'

§ _XXX.
Os eílrumes animaes faõ ou os

eílercos deíles , ou as fuas partes mo­

les, e duras; viílo que de todas eílas
fubftancias fe defprendem por meio da

podridaõ o gaz inflammavel, e o

aci.do- aéreo.

§ XXXI.

Os eílercos pois (§ XXX.), que os

Agricultores fundados ern princi pios
falfos dividem em mais , ou menos

quentes, ,devem-fe reputar, como 05

mais inferiores; porque

I.) enrraô mui facilmente em podri­
daô e' delles Ie defprende tanta copia
de g�z inflammavel, e de ácido aéreo,
<Jue eíle deílróe as raizes, e aquelle of­
fende as folhas, e botões das plantas ,

e por iflo talvez os Agricultores os

guardaó longo rempo amontoados ao ar

livre, e naô ufaó delles Frefcos :

2.) a podridaó he taó momentânea �
que os feus effeiros duraó pouco rem­

po,
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po; e por iffo cumpre renova-los a miu­
(:lo:

�.) favorecem prodigiozamente a mul­
tîplicaçaõ dos vermes, e dos iníééros ,

que affolaõ algumas vezes os campos�

§ XXXII.

Suppoílas , e fabidas eflas coizas
(§ XXXI.), efcuzo-me de fallar circunf­
tanciadamente de cada eílerco em par­
ticular j e fórnenre digo, que he me­

lhor, fegundo moílra a experiencia ,

o dos animaes , que fe alimenraõ de
vegetaes; como o cavallo , boi ,

ovelha ; e que defies fe deve prefe­
rir o dos animaes nutridos de palha,
feno> e cevada, na cavalhariça depois
de bem podre.

§ XXXIII.

Os eílrumes rnineraes porém [ao
todas as Iubílancias tiradas deíte Rei­
no , que contém ambos os íobrediros
principias ( § XIV. XV. XVII' XVIII.
XX. XXIII. ), ou algum delles ; taes

-f�ó as terras calcáreas., ou as que con ...

tern eftas, e os alkalis ordinarios.

Ef-
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( Eftes eftrumes, ( § XXXIII.) poftoque
tenhaõ o inconveniente de efterilizar,
e fervir de embaraço, depois de neu­

tralizados pelos ácidos, faõ muito me­

lhores, que aquelles , (§ XXX.XXXI.)
porque

I.) a fertilidade, que daó ao terreno;
he aífás Ienfivel , ainda paliados dez an­

nos:

2. ) o ácido aéreo, e ainda o gaz in­
flammavel , naô íe defprende delles
com tanta acceleraçaô , como daquelles, ';
e por itTo os feus' effeitos duraô mais:

�. ) tem a precioza vantagem de eílor­
var a multiplicaçaó dos infectos,

I
§ XXXV.

Deftes (§ XXXIII. ) reputa-fe por
melhor ocré, que, fendo puro, con­

tèm, fegundo as experiencias de Berg­
man, 'por quintal quafi 14 anates de
ácido aéreo, e I I de agua.

E com effeito todos os outros ,

como amarga, a cal .exrinéta , a ca­

liça, &c. naõ fertilizaó os terrenos"
fenaó em razaõ da maior, ou menor

quantidade de cré , ou terra calcarea,
que contem ; ifto he, de hum com-

pof-
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· poLlo de ácido aéreo , e de terra

abforvente,

§ XXXVI.

D'aqui ( § XXXV.). pois, e do que
-: diíle no (§ XXXIV.) póde-fe direitamen-

· te concluir) que os eílrumes mineraes
( § XXXIII. ) naõ fertiiizaõ o terreno ;

·

nem nutrem as plantas, fenaõ em razaó
· do ácido aéreo , que contem , e que
delles fe defprende , durante a [ua de­
compoíiçaõ.

§ XXXVII.

Mas, como podea cal viva, a

9-uem o fogo privára inteiramente do
acido aéreo) e que tem a virtude de
artrahir erre , onde quer que exiíle ,

entrar no numero dos eílrumes mine-
@> raes , os ql1aes fó fertilizaõ os terre­

nos , como fica dito, ( § XXXVI.) dan­
-do-Jhes ácido aéreo?

§ XXXVIII.

. A. ella dúvida, ( § XXXVII) que á
pnmelra vi1l:a parece deílruir a teóri­
ca efrabeleci.da, (§ XXXVI.) póde-Ie dar
huma refpofra mui natural, fern ne-:

ceí-
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ceffidacle imaginar cauías , e entida...

des , cuja exiílencia , e realidade já­
mais fe poííaõ provar. He verdade ,

que a cal viva tende aflas a attrahir ,

e carregar-fe do ácido aéreo ) e da
agua ; de maneira , que eípalhando­
fe febre o terreno, longe de dar ás
plantas principies alimentares , priva
a Atmosfera, que efiá ern torno del­
Ias , do ácido aéreo , e lhes furta a

humidade, que deveria fervir de ve­

hîculo alirnentar ás meímas plantas ;
pelo que algumas vezes as fecca, e def­
tróe: mas com tudo, abíorvendo da At­
mosfera o ácido aéreo, de que fôra
privada pela calcinaçaõ , pouco , e

pouco fe converte no que d'antes era;
iíl:o he , em terra calcárea ; e entaõ he

,

que na verdade corne�a os feus bons
effeitos na vegetaçaõ ; de forte, que
fegundo as experiencias de Anderfon,
( a ) apenas íe manifeílaõ no primei­
ro, e fegundo .anno ; e [ó deíde o.

terceiro he, que [ao notavelmente fen­
íiveis , e vanrajozos: QU, como obfer­
vou o Doutor Horne , (b ) no primei­
ro anno naõ faz mais, que matar os

vermes, e infectos ; o qual aifeghra
tam-

C a) Elfay relating to Agriculture, &c. tom.'
J. pago 391.

.

,

( b) The p�inçjpl�s of! ,bgri,ulture.,



D E A G R I C U L T U R·"A. U.'1
tambem por confiííaõ dos Agriculto­
res, que a caliça , que efrá totalmente
extinéta , e o entulho dos edifícios �.
he muito melhor eílrume , que a cal
Ylva.

§
, XXXIX.

D'aqui pois (§ XXXVIII.) Ie co­

lhe, g ue a cal viva naõ pode fel' util aos

terrenos, íenaõ depois de convertida
em terra calcárea ; e que, fe ha algu­
ma vantagem na calcinaçaõ , he cuf...
tal' menos , e reduzi-la a pó fubtil ,

e poder-fé melhor traníportar.

§ XL.

E com efleito já Du-Hamel, fa';
zendo corrar , e picar mármores p�ra
as chaminés da fua caza de campo �

obfervou por acazo j gue a poeira, e

pedaços do mefmo marmore fizeraõ
crefcer com muito vigor as gramas
no lugar ,'onde fe trabalhava; e

que a vegetaçaõ continuára ahi com

mal� força, que n'outres lugares ; e

conJ�él:urando por iífo , que a pedra
çalcarea em pó poderia fervir de eflru­
n�e taõ bom, e taõ aclivo , como a cal
VIva , efpalhou por fima do terreno

3 .pedra cálcarea em pó; e verificou a

fua
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Jua �onjeél:ura pela
;

immenfa fertill­
dade, que fempre obteve. ,

§ XLI.

o Arcebifpo de Dublin refere Ms

. 'Tranfacçoês Filofóficas , gue em Cev..

Iaõ íe ferrilizaõ as terras , eípalhando
nellas conxas calcinadas; e._que n'ou­
tro tempo fe ufára na Irlanda deite
meíino methodo; e adverre , que cer­

to lavrador, ou por preguiça, ou por
mizeria, tendo efpalhado [obre o ter...

reno as conxas fern as calcinar, achára "

I. ) que a fua primeira colheita fôrà
raô boa , como a dos feus vizinhos ,

que fómente ufaraô de coaxas calcina.
(jas:

2. ) Ique a fegunda foi muito melhor ,

que a dos feus vizinhos; e a terceira ain-
da mais abundante. '

§ XLII.

Efte fiicceffo (
.

§ XLI. ) defenga­
nou , e ab�io os o�ho� aos mais,� que
defde enrao preferiraõ corn vantagem
o fertilizar [eus campos Com conxas ,

fern ferem calcinadas.

o



§ XLIII.

Mas independentemente das rnerr­

eionadas experiencias (§ XLI. ) Ie de­
viria ter advertido, que

,

I.) as margas fertilízaô os terrenos f6-
mente em razaô da terra calcarea, q" e

contem' com todo o feu ácido aérco :

1.) as terras .deixadas pelo mar,
e compoílas de mui pouco lodo vege­
tal, e muita quantidade de pedaços, e

poeira de conchas calcareas , faó Ferri­
liffimas.

§ XLIV.

Henry, célebre Boticario Inglez ,

-depois de provar, que o ácido aéreo
pode fer utiliílimo na vegeraçaõ , Ca)
accrefcenta 'as reflexões íeguinies : .Ora
a terra, ou pedra calcárea antes da

calcinaçaõ , ou quando expoíta ) dur�­
te muitos mezes, ao ar livre, depois
de calcinada', contém quali arnetade

d� ieu pezo de ar fixo, ou ácido
aereo, e de agua. Nefte eílado e[palIhada pelo terreno attrahe gradati va­

mente o ácido contido na terra, e o

.que fe acha no ar. No tempo da uniaõ
, I ex-

C a) Differt on of the acrion lime ôcc, to lhe

Agriçulturl; Society of Iûancneûer.

,
I

\
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excita-fe huma effervefcencia, que, fe­
gundo a força, e � quantidade deíle
ácido, he, ou violenta, e fubita, ou

mediocre, e _vagaroza. As mais das
vezes he della derradeira efpecie, o

que naõ he pecir; porque a agitaçaõ
branda, mas conílante , entretem as

partículas do terreno fempre abertas,
e íepàradas ; e deíprendendo-fe o áci­
do aéreo lenta, e fucceffivamente, as

raizes ,
e as folhas das plantas tem

.

tempo de abforve-lo fern fe perder.

§ XLV.

Sendo pois, como fica dito ( § I.
XXXIX. XL. XLI. XLIV. ), a terra,
ou pedra cálcarea , muito melhor para
fertilizar os terrenos l do que a cal vi va ;,
pode-íe poupar o trabalho) e defpeza, de
calcina-la, c reduzi-la a pó, fe for pre­
cizo , por meio de moinhos; e defia
forte fe evitaria outro inconveniente 1

que traz com figo a cal viva, que
he o arruinar, e deílruir as unhas dos
anirnaes , gue trabalhaõ em campos
com ella eíhumados : ou , como adver ...

te Amlcr)Qn) morrem em confequen­
cia della enfermidade, ou ao menos

fícaõ para fe:npre perdidos 1 e incapa-,
zcs de trabalhar.

Fi,,:
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§ XLVI.

Finalmente os eílrumes veget2.es
, fao I. o ou as terras, que refultaõ da -

deflruiçaõ dos mefmos vegetaes, e gue
fe achaõ em camadas, e bancos na fu­
perficie , e interior do globo, mais ou

menos puras; como o Humus dæda­
lea, ..... ruralis, --< efferoefcens ,

,._., à/pi­
na, -< Turfa -< leãem ......... picea de Lin­
neo ; 2.° ou as que fe fazem artificial­
mente, eípalhando, e amontoando fo­
lhas, ramos &c. das plantas, até fe
deílruírem , e converterem ern terra

por meio da fermentaçaõ.
§ XLVII.

-.

Eiles eflrumes ( § XLVI. ) faõ me­

lhores ,que os outros; (. § XXX.
XXXIII. ) porque

I.) as plantas vegetaó, e medraô nel-
les com preça, e vigor: _

2.) rornaô movediça , e facilmente
penetravel pelas raizes a terra, comlluefe miíluraô:

.1') contem maior quantidade de .nu­
trImento vegetal; e todas as outras rer­
IaS, [egundo o que diz Home', [aó mais,
ou menos ferreis, á medida da maior,
ou menor quantidade, que tem da terra

vegetal:
Jii A
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4. a natureza nos enfina todos o;

dias, que bail:a , para fertilizar as terras,
multiplicar, ou confervar eûa, _

Deve-fé porém advertit" , que nem

todas as caftas de Humus ( § XLVI. )
{ao igualmente ferteis; pois

I. ) o que fe acha em lugares Iom­
brios, como o Humus ruraTis, ou o

que cQnil:a deil:e, e do e.fterco dos ani­
maes , como o dttda/ea, he em geraL
mais pingue, ou fecundo, que _

o que
eil:eve expoflo aos raios do Sol, ou tem

outras rniíluras :

2. ) o Htanu: Impregnado de ácido ve ...

geral ,
ou do que provém da agoa ef­

tancada, he melhor, que o que contem

ácido mineral , conforme nota Walle,,:
rio.

§ XLIX.

Mas, naõ obílante efl:as vant91gens
( § XLVII. ) dos eílrumes vegetaés, to­

davia tem ieus inconvenientes ; pois-
que \

r , ) nos annos Ieccos Ioltaó-fe tanto :)
que deixaó exhalar toda ti. [ua humida­
çle; '.

e COhn ella todas as ruas partes nu­
mrivas :

2.) (9111<;> Iaô ai1áS' claflicos, inchaó, qUln­
do recebem a�ua e fe_ encolhem, e__

cem-
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éomptimem, 'q-uando carecem della: e pOr
ilTo as [ementes naó enconrraô nelles a.
firmeza � e Iolidez neceílarias para a ve-,

getaçaõ:
,. ) achando-Ie mui faltos, deficilmehte

podem unir-fe em mafla capaz de fe ef­
tenderem por ella as raizes, e ficarem
abrigadas do frio:

4. ) converrem-fe facilmente em terti
eHeri!, fobre tudo revolvendo-fe a miu­
<le.

,L.
-

Tendo co�heddb ja , Qti2ëS fa5 as

qaalidades neceílarias do bom eílrume )

e as vantagens, e inconvenientes del­
les) concluimos , que aqueHe , que P?"
der reunir todas as vantagens lem
Inconvenientes , ferá o melhor.

LI.

•
, Qgal he pois efte? ( § L. ) Os

l"efros dos noílos fornos, e de nolles
fogóes ; as cinzas, digo; que, além
de conterem trez pattes de acido aé­
reo

, e huma de gaz inflammavel ,

�ncerraó em ii aquellas qualidades.
I( § L. )

LII�

E' com effeiro os antigos u,[aval)
J?-
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ja delIas com prefèrencia aos outros
eílrumes Ca): alguns Eícriptores re­

cornendaõ o feu uío Cb); e as expe­
riencias reiteradas tem naõ fó moflra­
do, que convêm a toda a cafta de
terra, mas; que faó hum dos melho­
res meios de fecundar os campos Cc) ,;

porque
I. ) confervaó o terreno movediço, co­

mo os eílrumes vegetaes, C § XLV L ) e

o empedem de Ie abater com a chuva:
2. ) a fecundidade, que communicaô

às terras, he logo fenfivd, e dura mui­
tos annos: Cd) ,

l' ) íaó-conrrarias á multiplícaçaô dos
ver-

(a) Tranfpadanis cineris ufus adeo placet.
ut anteponant fimo jumeutorum, Plinio. I.
XVII. cap. IX.

( b ) Ne pudent
Efîoetos cinerem immundum juél:are per agros.

Vir�. G.
( c) Hic cineres excellunt. Bac. de Vem­

Iam. E Hell. Autor do Gentilhomem cultiva­
dor. diz. que as cinzas [ao hum eílrume , de
Gue os cultivadores devem fazer o maior cazo,

C d) Ronceni no feu Diccionario de Agri­
cultura, depois de dizer. que as cinzas convem
a todos os terrenos, affi rrna , que os lugares in­
cultos. e efléreis • eûrurnados com cin�-as. de­
raõ optimas- colheitas por t"cis annos fecruidos,
Se he provat o , C diz elle) e he de lle t;rre in­

calte. Je qual Ie non producevano che ti�nami­
che. e gineflre. govern ate con cenere. "hanIlQ
prodotto belliflimo grano per rei anui çont-iJ_wvii.
O mefmo diz tuu.
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vermes, e dos in [eétos· , como os eíiru­
mes' mineraes :

4. ) deflróem , [egundo affirma Pao­
letti, certas plantas pequenas, corno muí­

gos, Ca) que cobrem algumas vezes in­
teiramente os prados � e que muitas os

eherilizaó de todo:
5. ) defendem o trigo de muitas en ..

fermidades, e notavelrnenre da ferru­
,gem, ou alforra: (b)

6. ) reabforvern , durante o Inverno,
quaíi !odos os princjpios�. que �erdêraó no

Verao, [egundo moílrara Prieílley ; O

qual, tirando de certa quantidade de cin­
zas todo o ácido aéreo, que podë , por
.meio de fogo forte, pafTados trez me­

zes, achou nas me [mas cinzas huma no"

va quantidade do dito ácido, que tinhaó
abforvido.

§ r.m,

•

Aindaque O ufo , que fe faz
das cinzas nas Artes, lhes dê certo

valor, e as faca caras ; nem por iífo
devemos deixar" de nos [erv ir dellas ;
pois della ultima propriedade (§ LII.

n.

,
C R )

.

Non avvi C diz eile ) tota che gJovi piu
delle CIneri fparfe fulle prata per torvia ogni
lllufco. Penfieri fopra I' Agricultura. .

( b) Prodeit frumenti fativi mitlura cum Cl­

nieribus • et. fallum i lIud ac vesetum reddi exif­

�jmatur. llalõ�ll cent, VII. n. Óï G •.
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Porém o melhor methode de apro­
veitar eílas cinzas, ( § LIlI. ) e con­

verte-las em hum excellenre , e bara­
to efrrume , he abrir huma grande co­

va ao lado de huma eftrebaria, ou

curral, botar nella as cinzas lixiv ia­

das, e fazer ahi dezaguar por meio
de hum cano a humidade das mef-

I mas eítrebarias , e curral.

/

f
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11. 6. ') fe colhe, que elIas igualmen..

te podem íervir lixiviadas, iílo he, ,

depois de terem fervido' nas Artes,
e por confequencia pouco , ou na-

da cuílarern ; e ainda humidecidas,
e regadas com a decoada fuja, ou

agua de fabaõ , depois que Ierv ira
para o branqueamento &c. ; o que
na verdade lhe reíliruiria Iubitarnente
os .principios, que perdêra,

-

e talvez
mais.

§ LIV.

LV.

E, poíloque pela experiencia conf­
te que as cinzas convem a toda a

caíla de terreno, naõ ferá fóra de pro­
pofrro uni-Ias com différentes terras, ac­

,omodadas á natureza do terreno, que
fe
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fe quer fertilizar: por exemplo, mif..
tura-las com certa porçaõ de barro
para o terreno ligeiro, e <J.uente, e

para os faibrózos; com cre para os

fortes j e com arêa., e cré para os

barrentos.

§ LVI.

Por eíles meios (§ LV. ) pois fe
obterá o mais univerfal, menos cuf­
tozo, e o mais efficaz de todos os

eílrurnes conhecidos, eípalhando-o fo­
bre o terreno com a femenreira , co­

mo adverte Weflbek á cerca dos ef­
tercos , lançando-o nas vinhas, depois
de deitarem as Videiras as folhas; e .

. DOS prados no principio da Prima­
vera.

§ LVII.

. Affim, aindaque a utilidade das
CInzas feja aílás demonílrada , e que
ellas fejaó , corno fica dito ( § LVI. )
o melhor de rodos os eílrumes ufa­
dos, todavia naõ approve o methode
de queimar as plantas íobre os meí­
mos terrenos, com o fim de os ef­
rrumar � afora fendo duras, e Ienhó­
�as; porqlJ.e c1tOL.l convencido , �ue.

5ieJ.-
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dellas fe tira mais proveito , forerran­

do-as; de forte", que penetradas da hu ..

midade , � alteradas pelo calor do
Sol e pelo ar, fe decomponhaõ , me­

diante a ferrnentaçaõ lenta, defpren ....

de ndo-fe entaõ pouco, e pouco a pro'"
digioza quantidade de ácido aéreo ,

e do gaz inflammavel , (a) que con..

tém,
§ LVIII.

Declaradas, e Iabidas todas as cou..

zas , que' pertencem á natureza dos e[...
trumes , e ás fuas différentes efpecies
em todo eíle capitulo, fila, a meu

ver, reíolvida a primeira parte do pro"
blema propôfto ; € naturalmente correm

dellas as feguintes conclusões geraes :

I.) que todas as fubílancias , aílim
anirnaes , como mineraes , e vegeraes,
que contém ácido aéreo, e gaz inflam­
rnavel , podem [ervir de eíl:rume :

"

2. ) que entre eflas fubflancias C I. )
faõ peores eûrumes as anirnaes, melhores
as mineraes , e muito melhores os vege ...

raes.

que

(a) Vitis, fi macra erit, farmenta fua C0[14

cidito miriure , et ibidem inarato, aut iufodito ,

co»:
Inter omnes autem conflat. nihil elfe utilius

]�pini "fegete, priufquam filiquetur aratro, vel
bident! verfa, Plini"s ..
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.,.) que dos eílrumes animaes faCi

melhores os eílercos dos animaes ali­
mentados de hervas, e [ementes;

4. ) que dos eílrurnes mineraes íaê­
melhores as terras calcáreas, como o

crê , o marmore, e as conxas, as quaes
podem tambem pertencer aos animaes :

5. ) que a cal viva naó Ië pode con­

{iderar util, [enaó depois de con vertida.
em terra calcárea :

6. ) que dos eílrurnes vegetaes natu­

raes faó melhores o Humus dcdalea ,

e ruralis , de Linnea:
'

7. ) que as/cinzas, as quaes fc podem
reputar, como eílrume mineral, ou ve­

getal ? [aó fupperiores a todos efles,
(I. 2. :;. 4. 5. 6. ), para eílrumar as

terras:

8.) em fim , que, julgando-Ie necef­
farios os eílrumes animaes , e naó os ha­
vendo, Ie podem bem fupprir Com qual­
quer dos outros acima apontados , QS

ql1aes [aó alTas frequentes, conhecidos,
e fáceis de Ie obterem •

§ LIX.
..

Porém , fe quízerrnos ter ballan­
te quantidade de hum eûrume vegé­
to animal , e que naõ Ió correfpon­
da ao Humus d.edalea de Linneo ,

reputado por elle , como unico ali­

m�nto das plantas ; mas íuppra per­
feíramente o eítrume aqimal , propof-

�o
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'to no mencionado problema ; ahraJ
çaremos os confelhos do raro Kli..

•'Y0gg ,referidos pelo fabio Medico
Hirzel no [eu Socrates Ruflico. Saõ
elles os [eguintes, praticados pelo
mefino Kliyogg: O no[[o [abia ecó­
nomo naó tem mais, gue as beílas , que
pode bem íuílentar todo O anno corn
o feno, e herva , que recolhe; rezer­

vando a palha para cama das mefmas
na eílrebaria , que prepara de manei­
ra, que [e enterraõ nella até aos joe­
lhos.- Tem além diílo todo o cuida-

_

do de ajuntar , e recolher quaefquer
materias capazes para a dita cama ;
como folhas de junco, muígo, &c.� e

40s rarnos mais mjudos, e folhas dos
pinheiros, e faias, tira larga provizaõ
deltas materias, gaílando em prepara­
las para o feu fim a maior parte das
horas, em que fenaõ occupa na lavou­
ra. Eíte trabalho parece-lhe de tan"

ta importancia para os feus eílrumes ,

Gue de todos he aquelle, li. que mais
fente deixar de aíliílir : eíperando , co­

mo favor do Ceo, o inílanre , em que
feus filhos o poílaõ nelle ajudar, por eílar
affá3 perfuadido de que fó lhe faltaõ
braços para ter mais cincoenra carra­

das de eílerco , fern para iflo augmen...

tal' o numero de fuas beítas, Affinll
_que,
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que, logoque chega o Outono, du­
rante a lua nova , vai-fe aos bofques;
e, cortando ahi todas as vergonteas, que
julga inureis , e todos os ramos infe­
riores das arvores novas, vai fazendo
feixes , e conduzindo-os para caza ,

onde os guarda, atéque acha conveniente
fervir-fe clelles ; gaílando os ferões
do Inverno em feparar com a fouce os

rarnos miudos dos mais groflos , e, des­
folhando-os , vai pondo tudo em mon- I

. toes, para depois fazer as camas das
beftas. Oito dias he de ordinario o

tempo, que cada cama eftá debaixo
das beftas, renovando-a íempre todos
cs dias ; . e defia forte, quando he le­
vada para o montaõ de eflerco , que
vai ajuntando, eftá bem enfopada nos

excrementos , e tem adquirido ja .hum
gráo de fermenraçaõ muito fenfivel.
E aílim vai continuando, tendo cuida­
do de arranjar á parte por camadas fe­
paradas íobre o rnontaõ cada eípe­
cie das mefinas camas, que vai fazen­
do) como lhe parece, de materias dif­
ferentes ; a fim de que aquellas, onde
a fennentaçao he mais prompta, acce­
lerem a das que a tem mais de vagar.Por tanto comeca no Outono a botar
po.r dois mezes" focceíli vos palha qe­
baixo das beftas; nos dois fegu iures

1'a-
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ramos miudos , e folhas de pinheiro ';
faia, &c. ; depois nova palha , ou fo­
lhas de junco antes de tornar ás fo­
lhas, e vergonteas da faia; e aflirn vai
continuando. E, paraque o eíterco fe­
naõ [eque, mas antes a fua ferrnentaçaõ
continue, faz abrir fete covas grandes ,.

forradas de madeira, em forma de pe­
quenos tanques; e nelias deixa apodre­
cer a agua, que bota por lima do ef­
terco para o confervar humido, e pa­
ra faze-Ia apodrecer no pequeno eípa­
co de trez femanas, (o que naõ con­

teguerias talvez em dois mezes): de­
pois de cubrir o fundo delles de ef­
terco de vaca bem fermentado, dei­
ta-lhe em .Q.ma grande porçaõ de agua
fervendo, e acaba de enche-los com

agua fria. E, para evitar o trabalho
de acarretar a agua, e faze-Ia mudar
dos tanques, depois de apodrecida,
para os montes de eílerco, ou eíler­
queira, faz hum poço em tal nivela ...

mento , que por hum canal de }'áo
faz correr a agua para a caldeira ç

para ahi ferver; e dahi para os tan­

ques, e defies para a efterqueira; e

beni a ílim para certas covas feitas na

terra, que enche dos ramos miúdos
de pinheiros, bem cortados, e cuber..
WB de terra, para naõ evaporarem �

os
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os quaes aflim apodrecem, fern terem

eítado nas camas, fómente por meio
da agua corrompida) que íe lhes dei­
ta. Affim praética fobre efta mate...

ria aquelle fabio carnponez.'

C A P ITU L O. III.

Em que.fe averigúa particularmente,
ft o revolver as terras, e expo-las
por varias vezes à influencia da

Atmosfera, Jerá hum .mado JufJi­
ciente de fertiliza-las?

)
§ LX.

C Om o renaícimento da Agricul­
tura theórica fe publicou efta:

queílaõ affirmativamente pelo celebre
TulI; e eílabelecida , como principio
geral, por Du-Hamel, a deffendêraó ,

e abraçáraõ muitos, fobre tudo aquel­
les, que eraõ de opiniaó, que os ve­

ge,taes fe nutriaó, abforvendo pelas
ralze3 as particulas mais fubtís da ter­

r� de miílura com certos fáes par-,
ticulara, a cada efpecie ; fundados em

que, mediante a relha , as grades, e

�s rolos, fe moia, e torna va taõ fub ...

tIL, que podia penetrar os delicadi[....
{imos vafos das mefmas raizes.

Po")
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§ LXI. _
.

Porém Morgue, que· efa della opi.
niaõ , ( § LX. ) havendo' executado
com cuidado muitas, e repetidas ex­

periencias por mais de quinze annos
em diverfos terrenos, e com todas
as fortes de grãos , concluhio , que
as fréquentes lavouras, alem de naó
ferem Iufficientes para ferrilizar a ter­

ra, já mais podem fupprir os eíhu­
mes.

§ ixn,

E com effeito ,I quem crerá, que
as lavouras, illo he, Q revolver, e
A. , •

expor por varias vezes a terra a lll-

fluencia da Atmosfera, feja modo fuf­
fidente de fertiliza-la? Aquellas naó
fazem mais, que moer, e mecanica...

mente dividir a terra em particulas
fubftiliffimas , incapazes fempre de en­

trarem pelos delicadiflimos pôros das

Elantas ; e a fertilidade depende, como

fica moílrado (§ VI. té XXVII. ) da
abundancia proporcionada dos princi­
l'ios nutritivos dos vegetaes , os quaes
[aó, como fe cliffe,. a agua (§ VI.·
,VII. VIII. ), e a luz (§ XXVI. ) ti7-

ra-
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radas da Atmosfera, e o gaz inflam­
mavel , e o .. ácido aéreo, dados pelos
différentes eíbrumes.

§ LXIII.
I \

Comprova-íe iílo ( LXII. ) , refie-
.

él:indo , que nos prados, e nos bof­
ques, onde as plantas faõ mais v iço­
zas • e taludas" e onde continuarnen­
te cre[cem, fenaó ufa de nenhum
meio artificial para moer, e polver i­
.zar a terra.

§ LXIV.

E na verdade as frequentes la­
vouras parece .Iervirem mais de acce­

Ierar a decompoficaõ da terra' ye",

getal , e dos eflrumcs
, e de mudar

..

em dezertos os mais ferreis cam pos;
porque he manifefto , que a terra pre­
ta dos bofques novamente rateados
fe torna branca, e converte em poei­
ra totalmente eíteril ,

á medida das Ia­
.

vras ; e os derradeiros Agricultores Ro-:-
manos fe queixavaõ já de que as

fwa.s. terras fe iaõ gradativamente ef...-:
tenhzando ,mlÓ obílante as frequen­
tes , e 'l1niudadas la vras , que lhes
davaõ.

K He



§ LXV.

He v�rdade, que em alguns ·lug�...

res fe ob.erva � que de duas porçoës
do meûno campo , exactamente nas

meímas circunftancias , e ferneadas da
meûna quantidade de trige � aquella ,

cuja terra fora mais dividida pela la ...

vra, produzfra mais � que o, outra ,

que fe lavrara menos. E o mefmo Mor­
gue, já eirado , diz, qqe, fazendo Ia ..

vrar profqnd,l1nePte huma Força!) de
terra) expondo-a por varias vezes ao
ar , cultivando ícgunda pelo methcdo
ordinario , e a terceira, eflercando-a
com eílerco de ovelhas, e carneiros ,

ficara aífás íarisfeito do producto do
trige da primeira porçaõ , lavrada
profunda, e frequenrenienre , pois co ...

·

[hera huma quantidade quafi igual á
. qtle tinha tido pi pœçaq eítercada.

§ LXVI.

Porém defias experlencias ( § LXV.)
naõ fe pode deduzir, como com ef­
feito deduztraõ Tell , Du-Hamel , e

outros, que as lavouras repetidas po ....

dem fervlr
.

de eílrume , poisque o

mefrno Mor ��Je ,

fa-
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r. ) fazendo lavrar amiude, e com

toda a profundura, que perrnitria o ara­

do; arnetade de hum campo grande,
fern o eftercar ,

e a outra arnerade , L:­
gundo o coiturne antigo, e Iemeanio :

ambas de trigo ao mefmo tempo , as

refulras foraó totalmente oppoûas ao

que efperava ; pof(lue , além de
naó produzirem as repetidas lavras os

effeitos dos eG:rumes , () trigo, que aquel­
Ia deu, foi inferior, e muito menos) que
o d'eíba :

2.) e[colhendo para as Iuas experien­
elas hum dilatado campo, que paJava
pelo melhor do lugar, e, dividindo-o em

quatro panes iguais, fez eflercar a pri­
meira com eG:erco do curral, e, que fe cul­
tivaíTe pelo methodo ordinario; a fegun-:­
da efeercou-fe com o gado de Já; e fé
cui tivou , como a primeira; a terceira fe
lavrou a miude , e profundamerire , e a

quarta em fim pelo antigo coítume ; if­
to he, com poucas lavras , e [em ne-.
nhum eíirume. A Iemenreira de todas

._ elIas fez-Ce ao rnefmo tempo , e com
a, mefma [emente; e por fim obfervou ,

que a colheita de trigo fôra excel lente
nas partes eflercadas , boa na' parre cul­
tivada com lavras, e nenhum eûerco ,

e peHima na que fe havia lavrado re-

,,, pendas vezes.

§ LXVII.

A1êm diílo , (§ LXVI.) repetiu-
K ii do-
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do-íe por muitos annos a mefma ex":
periencia ( § LXV.) íobre o terreno,
em que nos primeiros annos furtira
bem, naõ fô fe reconhecerá facilmen­
te o erro ; mas ver-íe-hã , que

J. ) nos primeiros annos a porçaô do
campo lavrado a miude dá mais fru­
·8-0; ou por conter ainda cílrume , ou

por andar mais mal cultivado, e haver
no interior delle alguma camada de ter­

ra vegetal" que Ie revol vêra com as pro­
'fundas Iavras de maneira , que expor­
ta à [uperficie dera às plantas os prin­
cipios nutritivos;

2. ) elh merma porçaó de campo dá
menos fructo, á medida da evaporaçaô
forçada, e abundantillima dos principios
nutritivos , 'qu e occaíionaô as frequen­
tes lavras, vindo por fim a .afracar-Ie a

terra, como obferváraõ os Agricultores
Romanos:

�. ) a porçaô de teFa [requentemen­
te lavrada fica totalmente efleril mui­
to antes, que a outra dê {ignaes de peío­
ramento.

§ LXVIII.

E os Agricultores, que Iavraõ a

terra, e a expõem por varias vezes

ao ar, teriaõ. já experimentado ef­
tas triftes confequencias ( § LXVI.
LXVII.), Ie tiveflèm inteiramente abra;-

sa4
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çado o fyftema de Tuli, de. Du-Ha...

me! , e naõ as reparaílem de alguma
forte com os differentes eílrumes , de

que já fallámos.

§ LXIX.

De todas eílas experiencias fe in ..

fere direiramente , que, revolvendo-Ie
muitas vezes a terra com frequentes
Iavras , íenaõ faz mais, que accëlerar
a evaporaçaõ dos pri ncipios nutriti­
vos, deflipando talvez trez quartos
do alimento deítinado para os vege­
taes ; e obrigando o Agricultor a fuf­
tentar imrnenfas beítas , e fazer tra­

balhos, que poderia fern dúvida evi­
tar.

s LXX.

E , poíloque Xene..fontè , Pîndaro ;
Virgilio ; e outros Autores antigos,
recomendaífem as lavouras , e louvai­
fern a frequencia dellas , todavia o

me[�o Virgilio advertio já, que eraõ
nOCIVas em différentes tempos do an­
no. Ca)

(a) Nec tibi tam prudens quifquarn perflladeat
. audor ,

Tellurem boreâ rigidam fpirante mov·ere :

Et fieri!i� 'elJu� medio verfata fub ænll,
. , ... -�

. -

Ef-
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§ LXXI.

Efre mefino Poeta (§ LXX. )diíle , que as terras magras precizaôde menos lavras, que as fortes _, pa­
ra naõ perderem a pouca Iubítancla ,
de que gozaó. Ca)

.§ LXXII.

E de tudo, o que fica dito neíle
.capîtulo , e ainda nos precedentes,
.concluirnos ,

I. ) que o revolver as terras, e ex­

pôr por varias vezes a terra á influen­
cia da Atmosfera, naó he hum modo
fufficiente de Fertiliza-la ; e por con fe­
qucncia , que eltc trabalho nao pode Iup­
pri r os eflrumes :

2. ) que as lavras profundas, e 'fre­
quentes. '. et? vez de tertilizar a terra,
a, efrenhzao :

)' ) que as lavras feitas com pruden­
cia e accomodadas á natu reza do ter-,

.

reno, e em tempos converuences , po-
dem de alguma forte promover a vege:
raçaô , e concorrer para a producçao
dos Fruclos. .

I N-.

At, fi non fue:it tellus fæcunda fub ipfum
ArélurulTI, tenui fat erit Iufp e nde r e íulco,
lllic officiant læl ts ne frugibus herbæ.

(a) Hic Ilerilern exiguus ne: deferat humor
arenam,



INDICE
DO

.

I

QUE CONTEM ESTA MEMORIA.

I)" I

C AP. I. Dos principios nutritivos dos
vegetaes. . . . . . . . Pago 10,.

CAP. II. Da natureza dos eflrumes. I2 I.

ÇAP. III. Em que re averigua particu­
larment« ,fe o revolver as terras, e ex­

po-las por varias vezes a influencia da At­

,,!o!fera , ferd bum modo fufficiente de [er­
tiliza-las, _ '.' • • • � • 1I4' •

..



 



M E M O R I A,
QUE CONCORRE

AO

'ASSUMPTO EXTRAORDINARIO,
de Agricultura propoílo pela Aca­

demia Real das Sciencias, pa-
ra o anno de 1788.

POR

r r

JOZE VERISSIMO ALVARES
DA S ILV A.

...

'Infelix ager , CItjus villicus magiftrum non

audit, Jed docet. Colum.

Recobra o anno fertil, e abundante,
Na terra o lavrador , fe nella canfa.

Camoés. Egloga Y.



)
!

\
"

1 ,

.J
I



D E A G R I C U L T Ù R A.' I �'1
: adas as plan tas , ou fe he díverfo pa­
.ra cada daiTe de plantas, que meios
.(è ooiTaô empre2'ar para as fazer ve-

b�hlid��� E M I O.

Muitos FE todos os póvos ci- A Agri..I.
cultura

le Mr. d vilifados foi íempre a l:e a ba�
de Phyf.l Agricultura o principal ��c�ea�a.dos os = fundamento. Os Impe- des civi,!

rios mais famofos do mundo antigo, lifadas.

a� Na,çoés polidas da non:a idade, a

trveraõ fempre, como a mais abundan- .

te fonte de riquezas � e bafe mais
\firme do Commercio , e Artes. Os

povos felvagens ,vagabundos) os bar-
baras eílaveis , pouco , ou nada co­

nhecem ena primeira Arte, e a. mais
neceílaria ao bem do homem; e por
ilia a mizeria os cerca por toda a par-
te. Feliz o Eílado , onde o Soberano,
como habil Pai de huma familia gran-
de, anîma , e honra a cultura-dos cam-

1:0s, e ajuda os braços do pobre cu�­
tlVador; felices os póvos , onde a Fi-
lo[ofia emprega as fuas vigias no au­

gmenta defta precioza Arte. A vós, íe-
�hores Academicos, he, que princi­
palmenie entre nós vos cabe efta
grande gloria; a vós he , que eu f;1Ç?
homenaje dos trabalhos Fyuco-agrel-

tes .:.
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Ger dar aos meus· Cid [gumas
DOCO�S uteis ao bem Litura'

l)al�a augmento deíte ve eíles ,:
" �laes faõ os meios nveni-
"entes de [upprir a ellru-
;, mes animaes nos lu, ide 'he
"difficultozo have-los , _.. nando-
"ie particulármente, fe, o revolver ,

"e expôr por varias vezes a terra á
"influencia da Atmosfera, ferá hum
"modo íufficiente de fertilifa-la ; [en­
"do tudo comprovado com experien­
"cias repetidas, e autorifadas. "

Qyeira o Omnipotenre dirigir as

minhas idéas na [ua íoluçaõ , para a

qual ferá bom dar primeiro algumas
noçoës , relativas aa íiicco nutriti o das
plantas.

•

C A P ITU L Q I.

Da [eva, ou fucco netririua ,

.

das
plantas.

Divertes 2 Q UaI f�ja a natureza do fue-
f)'i1:emas . .

d Ifebre a
co nutnnvo as p antas, o

Ceva., modo, como he trabalhado,
Ie he hum univeríal , e homogéneo a

to.�
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todas as plantas , ou fe he diverfo �a­
ra cada claiTe de plantas, que meIOS

fe poiTaó empregar para as fazer ve­

getar com vigor , faõ pontos , q.ue
a probablidade Fyfica diíputa vana­

mente.

3 Muitos Fyficos [eguindo o fyf­
tema de Mr. de Buffon C Saintignon
Trait. de Phyf. p. 4. c. I. ) dizem,
que todos os corpos orgânizados , aí­
fim vegetaes , como animaes ,

faó CL)
compoílos de partes organicas ; e que
na formaçaó das plantas as partes me­

tálicas, oleozas , os fáes ,
a terra , e

,.J r' �
o ar, entrao 10 em certa porçao pa-
ra variar a materia orgânica, e viven­

te, e, fazer diverfas claíles de vege­
táes : a qual materia orgânica, confor­
me Hen-kel, efrá efpalhada por toda
a parte aílim na terra, corno no ar.

4 Mr. Tull lnglez, e outros Fy­
íicos , que vieraõ depois delle, fize­
raõ a terra o conílitutivo eílencial do
fucco das plantas; porém a terra re­

duzida a pó, e partículas minutiflimas.
As plantas, dizem elles, fe reduzem
e� .te:ra pela podridaó: os outros

p�nc�plOS ] CIue entraõ na fua compo­
zlçao, nao fervem talvez mais, do qu�
para

.

dar á terra as preparaçoës ne­

ceffarias para a fazer propria, para �u-
tn1'
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trir as plantas. Os fáes atenuando a'

terra; a agoa fervindo-lhe de vehî­
culo ; o .ar ,

e o fogo, dando-lhe acti­
vidade. ( Du-Hamel de Monfeau. Trat.
de la cult. t. I. c. 3. )

5' Houve outros Filofofos , que pu­
ahaõ a eflencía da [eva das plantas
na aeva. Naó eonrribuiraõ para iílo
pouco as experiencías de Vanhelmon,
e de Boile. Vanhelmon plantando hum
falgueiro , que pezava cinco arrates ,'
em hum vazo' cuberto de huma bar­
ra de chumbo com alguns pequenos
buracos para [er regado, no fim de
cinco annos achou �.' que o [algueiro
pezava cento feflenra e nove arra­

tes e trez onças; e que a terra do
vazo naõ tinha perdido no feu pezo
mais, que trez onças. Boile pôz em

agoa clara ramos de hortelam , e man­

gerona, os quaes pezavaõ meia on­

ça, e depois pezaraõ trez onças; e

fendo deítilados naõ deraõ différentes
principios , nem em menor quanrida-:
de, do que outros rames das mefmas.
plantas ,_ e de igual pezo,. que tinhaõ
:fido creados em huma terra forte. (Geo.. ,

froi prin. dos corp. )
6 O air também. teve Filofofos

feus partidiflas. L, dizem elles : Por­

que [em ar naõ fe pode crear nenhu-.
ma
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ma planta: II. , porque fe vem gran..

des arbuftos � arvores, e outras 'plan­
tas, em aberturas de rochedos, e em

muros velhos, onde as raizes naõ po-
.

diaõ achar terra, ou agoa confidera-'
vel para a fua nutriçaõ, (*) A eílas .

razoës , que propoem a Atmosfera ,co­
mo o fundamento da nutriçaõ das
planras , nós podemos acreícenrar as

feguintes : 1. quaefquer íementes de

plantas, poíl:oque fejaó fcmeadas el?
boa terra, e convenientemente hum1-

dicida � ajuntando-lhe os gráos de ca­

lor competente, fe tem debaixo de hum
copo, nem nafcem , nem daõ fignal
algum de vida.' ( Boerhaave Chym, )
II. as plantas mais vigorozas ,

tira­
das do ar, e fechadas em huma ca­

za , pofloque fe lhes dé calor � e agoa
preciza , afrouxaõ , e morrem; e as

que eílaõ á íombra de grandes ar­

v�res, faõ languidas , � frouxas. III.
cnem.,fe quaeíquer plantas com fachos
frequentes, qlle 41S façaõ bem vege:
!al" ; efcolhaõ .. fe aquellas , que tenhaõ
l�ual vegetaçaõ ; humas fiquem em ar

livre , e ás outras ponha-Ce huma ef­
pecle de chap eo de fol, feito de fa­
la, pa pelaõ <Xc.; continuem-fe-lhes os

fa."

( ') As cebolas vesètaó inteiramente na At ....

JnOSfIlIiI.
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fachos:' as queeflaõ em ar livre, con­
tinuaó em profperar; e as que eftaó
v.edadas, enfraquecem, e perdem o

vigor. IV. poûoque os Lavradores po­
nhaõ os meímos adubos, e foccorraó
as

.

plantas. com fachos, e regas ne­

ceifarias � elles obíervaõ , que as ter­

ras produzem os fruétos huns annos

melhores, do que outros; ao que cha­
maõ fer, ou naõ , anno da coifa. A cau­

za fe pode deduzir da díveríidade da
Atmosfera; porgue efta , como he hum
liquido, compoíl::o das partículas vo­

láteis de todos os corpos, pelos di­
verfos balanfos , correntes, e fermen­
taçoës , que tem, naõ he fempre a

mefina. V. as plantas na Primavera,
e Outono) he, que tem o maior gráo
de vegataçaõ, tempos, em que os or':"
valhos , e os íerenos , faõ mais ahun­
dantes. (II)

!eRexo. 7 As raizes das plantas faõ as
cs Cobre .• boca .

Il ..!
o s Syíl:e- pnnclpaes ocas, comg ue e as nrao
mas pre- da terra o feu fuílento , feja por hu-
c e d e n- c bi' r.' r.
tes. ma lorça a Iorvente ,

e erponjoza ; le-

ja por hum tacto natural, pelo qual
cada vivente ,procura, o que lhe he

'precizo para a fua confervaqó.
8 As anályfes Chimicas

c

moílraõ ,

que a [eva, ou fucco nutritivo, das
plantas, he compofto de oleo, terra> '

,

agOfl. J
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agoa, ar, e fal. E a maior probabí­
lidade indica, que a [eva -he univer­
fal , e homogénea em todo o Reino

vegetal, diverfificando-íe as plantas
em razaõ das differentes filtracoës êcc.

que ella recebe em cada efpecie : do
mefmo modo, que das meímas ervas

fe, fuítentaõ divertas efpecies de ani-
máes. (III) _

9 Refleét:indo nas diverfas rheorî- Re�<?;
ficaõ Il fi " x o e s lÙ·

as, que cao expolLas, e que en mao , bre os

qual feia e donde vem o fuftento fyílem3s,
ás plan�as', ve-fe bem, qu'e ellas naõ ����:;.
nos daõ hum fyitema fufficiente para
'explicar todos os diverfos modos ex­

perimenrados de fecundar as tenras.
Naõ he íufficienre o fyitema de

Mr. de Buffon; porque) além dos mui­
tos, e fortes argumentos, que ha con­

tra as formas orgâuicas , elle naõ en­

:fina os meios, porque fe poífaõ dar às

plantas eílas partes orgânicas, de que
faó compoûas. O íyûema , que fez
a agoa o principal fuílento das plan­
tas, menos concorreo ainda para co­

nhecimento dos meios de fecundar a
terra: do mefmo modo , que o fyf�
tel�1a .

dos que deraõ á Atmosfera as

pnn�l,paes funço€s na feva , ou fucco
nutnnvo dos. vegetaes , fem concide­
rarem os meios , eamqUe a terra fe at-

I .k te
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• attenúa ,
e prepara, para receber trs

influencias da Atmosfera.
IO O fyftema de Mr. TulI foi de

todos, o que mais aproveitou à Agri­
cultura , ,e do qual na practica fe ti­
ráraõ regras proveitozas para a mais
inrereílante arte, que os homens tem.
Porém elle Iyftema , poftoque muito
util á lavoura, além de attribuir , ou

fazer a terra a eílencia do fucco nu­

tritivo das plantas, (o que tem con....

tra fi a maior probabilidade, que fe
aprezenta da parte da Atmosfera) naó
comprehende todos os diveríos meios
de attenuar a terra para receber os

metheóros , que a fecundaó, &c. Elle
trata fó da machinal divizaõ da terra

pela enchada /, ou arado; porém he
certo , que muitas vezes os homens
ou nada podem, ou, naõ tem utilida­
de neíla machinal atrenuaçaõ de ter­
ra. Pelo que parece precizo hum fyf­
terna, que comprehenda princípios mais
genéricos, . que expliquem Fyíicamen­
te todos os diverfos modos de pre�
parar a matriz dos vegetaes, e a terra,
para receber o ar, que fecunda,

Mè,ios I I Como as raizes das plantas faó
m a i s ad-

as principaes bocas por onde ellas re-
qu ad o s '-,
para a ve- cebem os fuccos , que as vegetao; à
�eta�aõ. proporçaó, que for maior o numero �

fe�
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terá tambem maior a fecundidade, e

vigor dos vegetaes. Pata o maior nu=

lUero de raizes he precisa a terra ate ...

.nuada , e reduzida, como à pó l deíte
modo he) que ella eílá diípoíla para
receber a fecundaçaõ do ar , o qual
pelo feu ácido fôrma os diverfos faes ,

,que fe obíervaõ , fegundo a divertida­
de das terras, com as qu;tes fe cornbi­
na. Pelo concurfo de diveríos [aes, e

olios) de que a term fe enche, fe for ...

mao Iuccos íaponáceos , os quaes Gif...

poem as partes componentes das plan.
tas a entrarem-lhe pelas raizes para íua
formacao. (IV)

12
�

A terra Ie attenua , e divide"
eu pelos faes, que Ie lhe dá; OU ma....

chinalmente os íaes , que fe lhe daõ ;

podem fer 1. por calcinaçaõ : II. }Jor
fermentaçaõ pútrida : Ill. adubando a­

terra com faes já formados. Machinal...
mente fe divide a terra I. pela miílu ...

ra de diverfas terras ( I ) : 2.pela encha ...

Ida, ou arado; en) Vamos agora a

traél:ar de cada hum deíles meios de
llUelhol'ar a cultura das tetras pelá 01'­

�em) em que os propoíemos. (V)

tü CA-
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Da calcinaçaõ, meio mui amplo de en...

cher a terra de [aes,

A calci- 13 A Calcinaçaõ he a applica-
na c aõ fe çaõ do fogo aos cbrpos��� ,p�Io folidos, pela qual fe deílroe o tecido
pelo fo- das particulas dos corpos. Eire he hum
go cOJU-

1 d
,.

1 d fi 'I'mum, met" 10 o mm amp o e ern izar as,

terras, enchendo-as de faes alkalis. O
Sol, ou fogo commum , faó os inílru­
mentes � comque fe obra a calcinaçaõ,
Pelo Sol fe calcinaõ as terras cavadas,
a montes ; as que levaõ as primeiras
enchurradas ; as que faó lavradas def­
de Maio até ao Outono. A' calcina-.

- çaõ do fogo commum pertencem a cal,
as cinzas, as bouças, ou queimadas ,

as borralheiras.
Pela Sol 14 As cavas à montes faó huma,
�1a, cavas efpecie de pyrâmides feitas pela cava
a 1]\)11-

,

tes, de enchada ,
ficando a terra chela de

pyrâmides diípoûas em linhas rectas,
Duas regras eflenci aes fe devem ob­
Iervar neíla cava: a 'primeira, que �
terra, que faz a bafe dos mon tes, fi­

que hem mexida; a fegunda, que ef­
ta cava fe faça em tempo, que os

montes de terra. fiquem expoûos aos

gran"",
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grandes' calores do Eílio , porque def.:
te modo he, que íe obra huma boa

calcinaçaõ, Os noflos camponezes fal­
taõ á fegunda regra; porque ordina:'
riarnente fazem as eavas a montes em

Janeiro, e as desfazem no principio,
ou meio, da Prima vera. :;_

15' Mais adquadas , para a fazer hu- Nos aT.
.

boa calci "' r."' 1 d qu e v e s

ma oa ca cinaçao , rao as avouras e de Maio,
Maio, Junho' &c. as quaes tenho vif-Junho ...

to praél:icar co m fel iz fue ceflo da'&c.
Agricultura. A lavoura feita nos fins
de Maio, e em Junho, e Julho, he a.

melhor; porque já neíle tempo as er-

vas de Inverno naõ cobrem a íuper-'
ficie do terreno lavrado, tirando-lhe'
os íuccos , comque ella hade alirnentar
as {ementes, que fe lhe haó-de lançar
no Ourono; e os grandes calores do'
Veraó tem tempo fufficiente para cal-:
cinarern por todas as partes as terras'
mexidas.

Qyando as primeiras agoas ca-'
hem nas terras aílirn difpoftas, ellas
·ohraó nellas ,como em cal virgem. A�
terra fe acha entaõ quente , bem af­
iim, coma a cal, quando fe denega.'
As grandes leivas , que eraõ cornpác-'
tas ,

e duras, fe reduzem a pó corn

qualquer .lavoura, ou cava. As [emen­
tes deitadas nas terras aflirn di[pofras,

achan-
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achando facil paifage1ll com as fuas rai...
zes , [e imbebem de [eva , que ellas
vaõ buícar a grandes efpaffos.

'Primei. 16 Paílado O Eítio , as primeiras;ru en- I d O 1:
c hurrn- sne turra as , que vem no utono , ler-

d,a� f:r. tilizaõ as terras baxas , gue par ellas
't!lqljo as íaõ regadas E a razaõ he' porque asionas. �', ." • ,

pnmelras enchurradas "trazem comfigo
a fuperficie das terras, qne [e achaó cal­
cinadas com os grandes calores do Vc­

J'a6. Na provincia do Minho fe acha
frequeutemente efta praél:ica) quaze
defconhecida Has mais do naifa Reino.
Logoque comeflaõ a cair as primei­
ras agoas , embrulhados os c�mpone­
zes nas filas capas de junco, elles en­

carninhaõ às ruas terras as enchurradas ;
porém, como eílas trazem comfigo areia,
e calháo, que, em lugar de fecunda­
rern , deflroem os campos, advertida­
mente elles deixaõ os quebradouros
dos regos altos, paraSIue naô pofia paf­
far, fenaõ a íuperficie da agoa; a qual
t-raz as partes mais [altas da terra, indo
as partes mais pezadas no reíl:o da agoa )

que elles encaminhaõ aos ribeiros. Deí­
te modo [e imita a Natureza, que IUS

enchentes dos rios fertiliza os campos
nas partes, onde o remanço das agoas

i>- o al fe;. deixa a [ua firperficie.
ClH\Q<\ Q � J7 A cal he obra do fogo commU111..
(;�m'pQ�, .. El-
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Ella fertíliza as terras principalmente
pelos faes alkalînos , que contém; os

quaes fe provaô pelos feus effeitos.
A cal ferve corn os ácidos; dif­

folve as íubítancias refinozas ;
:

tinge
o charope de violetas em verde; pre­
cepira os metaes diílolvidos nos mení­
truos ácidos, que lhe faô proprios:
todas eílas propriedades provém dos
feus alkalis. ( Rift. da Acad. R. das
Sci. anno de 1700 I7II 1720. ) Eu
tenho experirnenrado em horta boas pro­
duçoës , adubada a terra de cal.

A qualidade do terreno, em que
a deitei, era folto ; e por todas as

razoës da Fyíica dos vegetaes eíle
adubo deve produzir melhores effeitos
nas terras fortes) e argillozas � por­
que nella obra naõ fó em razaõ dos
alkális; porém tambem em Tazaô das
moléculas faltas, que miíluradas com

as terras fortes lhes daô mais póros ,

e as torna mais aptas. para receberem
os rnetheóros.

18 Os modos,' com que eíle adubo feModo,
e1

.

com qu
anç,a nos campos, faõ differentes; re- fe lança.
duz ida a cal em pó, fe coílurna Ian-
ç�r em pequenos montes, os quaes
eipalhados cubraõ o 'terreno. A qua-
lidade do terreno he, que deve guiar
o lavrador, para conhecer a medida da

cal)
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'Cal, que deve deitar; devendo as ter­
ras barrozas levar mais, que as terras

de arneiro , ou faltas.
Os da Norrnandia-Baxa a efpa..:.

lhaõ nos campo� por hum methodo
excellente. O campo, que fe quer fe­
meal', depois de lavrado, fe enche
de montes de cal em pedra : ao re­

dor defies montes fe forma huma ba­
cia de terra de largura de hum pé,
a qual fe cobre de terra em forma
de zirnbório, ficando a cal dentro �

que com a humidade da terra fe des­
faz, e augrnenrando o volume faz,
que os montes fe abraõ. Se as fendas
dos montés ficaífem abertas, a chuva
fe iníinuaria por elIas, e ,tornari:J. a

'cal em huma argamaíIa inepta para
fe poder efpalhar pelos campos. Por
efta razaõ os Ia vradores de tem pos a

tempos vezitaõ as fuas herdades, para
cubrirem com terra os montes fendi­
dos. Qgando a cal eitá reduzida a

pó, miítura-Ie entaõ bem com a ter-'
ra, e affi m fe deixa expoíla aa ar

por algum tempo; porque neíle efta­
do ella naõ corre já rifco de fe tor­

nar em argamaífa. Deftes montes fe
forrnaõ outros mais pequenos em pro­
porçoës juftas, e cfpalhados pela ter­

ra lhe daõ hum excelleme adubo. (Du-
Ha-
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Hamel de Monceau Trait. de cult.'
tom. III. c. I. §. VI.)

Os Authores da Encyclopédia Eco­
nómica propoem hum methode ex­

cellente de deitar a cal nas terras. ( Arr•.
Amander ) Feita huma miftura com

lama, cinzas, terra frefca , &c. efta"
miílura fe eípalha com igualdade pelo
campo, que fe quer adubar : delle
modo as materias mifluradas íe enchem
dos alkalis da cal; e, formando com

os feus oleos fuccos iaponáceos, fer­
tilizaõ a terra , impedindo também
por outra parte, qu,c ci cal fe vola­
rife.

19 O uza das cinzas melhora mui- �ue as
. .

I I: e inz as
to as terras, pnnClpa mente as rorres ; fae. hum
do que tenho experiencias frequentes. POI� adu­
Os antigos uzáraõ tarnbem das cinzas bo.

para melhorarem as terras. Virgo no I
das Georg. vers. 80, diz..... neve'

pudeat
Eff'etos cinerem immundum jac'1are

per agros.
Com as cinzas os campos can­

çados de produzir adquiriaõ novas
forças. '

20 Eu adubei fete geiras de ter��xpe�
ra C t: .

cl
.

cl nenclas
'J om iers carra as de CInza ca a,

geïra. Trez geiras eraõ de terra bar-
roza, a que vulgarmente chamaó mou

rif-
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r iíca de"côr alguma couza arnarella ;
as outras eraõ de huma cré falta côr
de cinza. A terra barroza produzio
bem; de tal [orte, que, ficando jun­
to a huma eílrada publica, era a ad­
miracaõ dos que paílavaõ , confeçan-

.

do que nunca alli tinhaõ viílô Ieara
de trigo íemilhanre. Naõ foi porém
affim, na terra de cré , na qual pou­
ca differènca havia da terra adubada
com cinzas" àquella , que o naõ tinha
lido. Muitos lavradores das minhas
vizinhanças fe vaõ refolvendo a ufar
das cinzas por cauza dos efFeitos, que
tem prezencíado. Ao principio diziaõ ,

que as cinzas fó rinhaõ lugar nas ter­

ras de regadîo , e gue nas terras de

regueiro naõ tinhaõ lugar; porgue as

faziaó mais áridas. As experiencias
continuadas os faraó dezengan ando
de [arte, que as cinzas, gue, ha poucos
annos, naõ.rinhaõ valor algum, hoje [aó
mui procuradas. Em huma terra con­

tîgua, 'e da mefma natureza, faraó duas

porçcës naõ pequenas adubadas) h;llna
com eílrume de ovelhas bem cortido ,

outra com cinzas; foi a cultura igual,
e ao mefmo tempo ; porém a pro­
ducçaõ da terra adubada com cin�as
foi melhor. Com eíle adubo de CIn­

zas eu obferveí eíle anno ,em huma
terra
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terra duas novidades mui bellas, A
primeira foi de cevada , a qual deu
hum bom ferrejal em Abril; neíle mez

foi outra vez a terra íemeada de mi­

lho, que tambem produzia bem. ( VI )
Efta terra he de fequeiro , com algu­
mas oliveiras, barroza alguma couza i>

miílurada de pedrinhas calcinaveis. No
anno de 1786. paílado , a pezar da
efcacês do anno , teve huma boa [eara
d-e favas; e no outro anno teve hu­
ma bella feara de trige. Hum anno

fim, outro naó, he adubada com mon-
. tes de cinza. '.

A· r. ... Il d Como
21 S cinzas lao O retro os corpos obraõ as

vegetaes de natureza terroza. Eftas [e cinzas,

forrnaõ P?r meio da inflammaçaõ '�s c��f�
que faz fair o fogo, que eflava inclu- lis pro�

.

zo nos corpos. As cinzas tem mais duc�l:n II

.

' fe rti li-
ou menos abundancia de [aes, [egun- dade •

.
do os corpos, donde fairaõ. Os Iaes

.

alkális fixos íaõ obra das cinzas. Ef-
tas fe cozem até diíloluçaõ dos [aes;
e depois) filtradas, :;\ agoa da lexívia
fe faz evaporar

. o reílo be o [al
alkalîno. A natUl�eza deite fal he at­
trahir a agoa ; e d'aqui provem huma
parte da fecundidade, que elle dá às
terras; porque a agoa he o vehiculo,
que leva a [ufl:ento ás plantas; attra-

he também os ácidos; . e, como he ef-

pon-
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ponjozo, e cheio de pequenos valias ;i
fórma com os ácidos huma effervefcen­
cia, da qual reíulraõ fuccos convenien­
tes á nutriçaõ das plantas. Ad ferti­
litatem terris flerilibes conJiliandam
gramina accenduntur, ut abeant in ci­
neres, et in Sal fixum; vel ipfte ter­

r.e effet« liquoribus falis lixivioris

imprægnantur, ut Sal in aere conten­
tum fe in fale hoc alkalino figat, et

nitrum, quod omnis fæcunditatis pri­
maria caufa efl ,conflituat. Hoffmanus
Difp. Med: Chym. de nitro, et ejus
natura. § s-Diverli- A' cl r: ...

dade das 22 S CInZaS os vegetaes lao as

cinzas, mais communs; há-as tambem de car-

vaõ de pedra , e de terras berumino­
zas; das quaes terras os ferreiros fe
fervem em lugar de carvaõ. Eftas cin­
zas em razaõ dos alkális, de que abun­
dao, ainda produzem melhor fecundi­
dade. Das de carvaõ de pedra eu te­

nho baftante experiencia; e Mr. Tla­
vigni faz mençaõ de huma mina de
terra betuminoza junto de Aíloi , cu­

jas cinzas adubaó bem as terras. (Du­
Hamel. r. VI. c. III. art. II.) a Na­
tureza próvida efpalhou por toda a

Farte os meios de fecundar a terra.

23 As queimadas, ou bouças, ferti-'
Iizaõ bem os campos por via da c�l­

C1-



D E A G R I C U L'rU R A. 173/

tinaçaô, que a terra recebe. Os me-

thodos , .eamque fe praticaõ , faõ diffe­
rentes. Huns roçaõ o mato, e, pon.,.
.00-0 as mantas, o queimaô em Agof­
to) e Setembro. Efre methodo he mui­
to defeiruozo ; porque, calcinando-fé a

terra fó no lugar das mantas de mato,
alli fó he, que fe deixa ver a fe­
cundidade.: Outros roçaõ o mato no

tempo de Inverno, e" tirade para fo-'
ra , cavaô a terra, e depois eípalhaõ
o mato por toda ella, ao qual lhe
Iançaõ o fogo no tempo de Veraõ,
Deíle modo a terra, eílando mexida,
fe calcina primeiramente pelo calor do
Sol) e depois pelo fogo do mato,
que eítá efpalhado por iodo o terre-

110, cujas cinzas tarnbem concorrem
a fertiliza-lo.

. 24 Maior gráo de calcinaçaõ re- �f��i�r.,
cebem ainda as terras por via das bor- ras.

l"alheiras ; e por iílo a fertilidade he
Dellas maior. Ellas fe praticaô em al-
gu�as partes do noflo Reino do fe­
gUlnte modo: Tirado o mato, fe cava
a terra, em fima da. qual fe fazem
com ? mato mantas em jufras pro­
porçoes : eílas fe cobrem com terra

de�xando-lhes hum fuípiradouro , á ma�
neira de quem faz carvaõ. A terra

�11tO inferior, COlpO íuperior , fica �ab.
ci-
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cinada , e fecunda por' eíle modo pór
mais de dois annos, fendo todo Ô'

campo adubado com ás cinzas, e ter­

ra calcinada. As noflas borralheiras'
tem alguma fernilhança com o me...

thodo , que algumas partes da França
tem em queimar as fuas terras. ( Du ...

Hamel r. I. .c VII. art. Tll. ) OS'

jornaleiros tiraõ a íuperficie da terra
em leivas , ou torroés, que tenhaõ oí­
to , ou dez polegadas em quadro, e

de groffura dois, ou trez dedos, os

quaes ajuntaõ dois a dois em angu ...

los 'agudos até fe íecarem. Legoque
eílaõ íecos , forrnaõ corn elles peque­
nos fornos de hum pé de deâmetro ,

antes porém, gue lhes façaõ abobeda ,

os enchem de mato, ou palha. Qllan>4
do a abobeda eítá para fe concluir, fe
lhe lança fogo; e ao depois fe fe...

cha a pórta; porém deíorte , que
o fumo tenha alguma pequena fahi­
da. Se o fumo fahe com grande abun­
dancia por alguma parte, deve haver
cuidado em a tapar; porque entaõ
naõ ficaria a terra cofida, o que fe
faz em vinte e quatro horas. Nas pri­
meiras agoas fe efpalliaõ eíles forni..

lhos de terra calcinada, que p1"odu.. ,

zem bellas fearas.

'lS O� Antigos 1" os, quaes fó ,�e..

.

pOl�
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Pois de repetidas experiencias he . tigog fQd

h s: cl A- ,'bre a du-

que propun aõ luas regras e gn- bar a.

cultura, enfinaó tambem a adubar as terras
,

,
.

cl I: V' 'I' I por m eio
terras por mew o lOgO. u-gl 10 no do fogo.
das Georg. v , 8, o faz bem recomen-

dado, pofroque a Chymica , que nó

feu tempo era deíconhecida , lhe naõ
déíle as. verdadeiras cauzas , porque
elle faz as terras ferreis :

Sæpe etiam fleriles incendere pro-
filit agros, .

.

Atque leuem fli'pulam crepitantibus
urere flammis:

.

Si'Ve inde occultas 'Vires, et pa­
bula terr-e

Pinguia concipiunt-: fite illis omne

per ignem)
Ex coquitur 'Vitium, atque exfu-

dat inutilis humor:
.

Seu plures calor ille 'Vias, et ccca

relaxat fpiramC1tta, nouas 'Ve­

niat quâ fucus in beruas :
,.

Seu durat mao-is, et 'Venas aflrin-
git hiantes � .

�e tenues plu'Viæ , rapidi'Ve poten""
t ta [olis
Acrior, au Boree pcnetrabile fri­

gus adHrat. ( 11. 21. )
Os mefmos Antigos, para fazerem

profperar as oliveiras poílas de 110VO ..
\ -

-
.

cal-ca 1
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, calcinavaõ as covas, já, tendo-as ca";

vadas de antemaõ hum anno para o

Sol as calcinar; já, calcinando as co­

vas por meio do fogo; o que faziaõ
d€Îtando-lhes mato dentro, e queiman­
do-o. Ante annum quàm pomaria di)­
ponere 'Voles, Jcrobes fodilo, ita fo­
le , plu'Viaque macerabentur , et, quod
pofeeris, cito comprebendet ;fed ,jiquo
anna fcrobes feceris, etiam femina po­
nere 'Voles, minimum ante duos men­

fes fodito fcrobes, poflea flramentis
eos completo, et inundito. Colum,
lib. de arb. cap. XIX .

.Aa methodo de calcinaçaõ fe de ...

ve atrribuir a fertilidade, que os tre­

mores da terra tem produzido em al­
gumas partes do Globo. A terra abra ...

zada em fogo, que a faz tremer, fe
calcina, e d'aqui a fertilidade. O an­

no de 1755, taõ fatal para os Portu­
guezes, fOi o mais fenil, que contaõ
os noflos tempos. '( VII )
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Da [ermentaçaõ pûtrida como forti....

. Uza as terras,

POl' meio da podridaó fe enche Que �OU..
z a fe Jatambem a terra de faes, e por el- ferrne n-

les fe fertiliza, A podridaõ he huma ta.çaõ pCt�
;]

• Ir. I .J"

cl d
tn da.

aiuo uçao innma
.

as partes os cor-.
pos vegetaes, ou animaes, pela qual
fe deflroe a natureza, e' qualidades
dos mefmos .corpos. Para haver fer­
mentaçaõ . pútrida, he neceffario duas
couzas , -calor , e humidade. As partes
aquoías tem [em pre hum movimento
inteílino. Ellas faõ , como hum mení­
truo

, que iníinuando-fe pelos póros
dos corpos, os defune, e fepára, Ef-
't17 movimento fe augmenta com o ca­

lor, que coníiíle em hum movimenta
rapido da materia, e terra. A humi­
dade junta corn o calor, obrando'
nos co:-pos diípoflos a [e. corremp_e­
rem, dlÍl'olve is partes.falinas, fulfú­
reas, e terrefles. (lye a podridaõ de
faes alkaHnos que atrraindo 'a hu­
midade, e o ácido' forma fuccos con-

. ,

venientes ( n. 21. ) ao fuílenro das

pl,:;l1tas ,fe n�ofl:ra 1. pelo fétido, 'ille
dao as materras corruptas j o qual, le- .

•
J I�' gun-
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gundo as anályfes Chymicas,· provêm
de hum principio oleofo , e, fulfúreo ,

e d� hum fa� volátil : II., porque.' a

matriz do nrtro he huma terra feIta.
'alkalilla por meio clàs materias cor­

ruptas; como obfervaõ aquelles , que
trabalhaõ nas nitreiras artificiaes. ( n;

:2-1. )
Se pois todas as materias corru­

ptas fervem para encher a terra de [aes,'
e por confequencia para a fecundar;
tudo, que concorre para a corrupçaõ ,

concorre tam bern para fazer os cam­

pos ferreis.
O reino animal, e vegetal , fiibme­

niílraõ por elle caminho baílanre ma­

teria para a fertilidade das terras."
No rei- 27 O reino vegetal concorre para
��. vege- fecundar os ca m pos com as eftrumá..

das, com as ervas, e reílolhos enter­

rados; com as covas de mato, ou fo­
lhas; com os limos poílos em' mon­

tes; com os farelos, e raípas tiradas..

das madeiras.
Eûrum a- 28 As eflrumádas Iaõ os matos jo
das,

que fe deitaõ nas eítradas , páteos , ou

azinhagas, por onde haja paflage fre­
quentemente. O tempo ordinario, em

que fe coíluma lançar o mato neíle
corri menta , he por todo o Oitono. A
frequente paílage , feja de animaes , fe....

Ja
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ja 'd(')s homens , '.móe' o eílrume , e Il

torna
i mais apto para a podridaõ. Pa-

ra eíle fim, paliado hum mez, fe lhe
coíluma dar huma cava.' Na Primave ...

ra, quando o mato eftá já baâantc-
mente moido , fe tira , e poem eni

monte para alli fe acabar de cortir.
Duas couzas íe devem obfervar , quali:"
do fe tiraõ eíles eílrumes para montes!
a primeira, que naõ eíleja o mato mui

. feco , a fegunda , qu,e naõ eíleja em

lama. Eítas regras tem os bons lavra­
dores; quando mandaõ trabalhar nef..
tes ferviços. O calor , e a humidade
.íaõ dois requezitos eílenciaes para to­

da a fermentacaõ, Se a eíhumeira ei:'
tá em lama, ;8 partículas do fogo fi:'

'caô como afogadas na humidade ; e

por Ufa fe naõ pode fazer huma boa
diílcluçaõ de partes ; do. rnefmo mo"

do, fe efrá' nimiamente feca ; porque
entaõ lhe falta a humidade; que he;
como hum menílruo , que produz a dií­
foluçaõ. (n.' 26. )

Em huma terra coníideravel deite
Reino eu obíervei , que em nome dá

Camara fe paílavaõ todos os annos
acima de vinte mil licenças pafa íe
fazerem eftas eílrumeiras. Cauzou-rne
adrniraçaõ ve,i:, que huma ccuza ,

'lue o COfl)Q da l\1.:;tg:U,:atura Mu-
M. ii, m-
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'1}icipaI devia fomentar, a defficultaffe ;.
e -fizefle dependenre das firas licenças;
Inveíliguci a Poílura para conhecer a
cauza da prohibiçaõ ; porém tal Pofl:u..,·
ra naõ havia. Soube enraõ dos mais­
.velhos , que as taes licenças eraõ hum
mero utíl ao Juiz de.Fóra , que, como

Prezidente da Camara, ailignava as di':':
tas lícen�as; e util ao Eícnvaõ da
Camara, que as pairava: que era cof-·
turne cuûar a ailign9-tura dez reis , e

e o theor da licença hum vinrem ;
porém, que, havia alguns annos, fe ti ...

nha dado ás ditas licenças o nome de
/

�

Alvaras.; pelo que ficou cuílando a.

ailignatura dois vinteins ; e que proxi­
mamente tinhaõ introduzido outro AI,..
vará annual , fem o qual os Can1liJ0-1
riezes naõ podiaõ alimpar fuas arv o­

l'es •. O officio, que tinha em Camara ,

me obrigou a fallar pelo bem. com-,

mum. Eu moílrei aos Camarifias o

modo, como os Grandes de Pruília fa",
Bielfeld ziaõ Corte a Federico I; flue .era te-_
Init Po- ,

d cl
'

lit. p, 2. rem gran es montes . e c rumes nos

� Z�. pateos. das fuas quintas, e herdades ,

por onde elle havia de paílar : moílrei
cs incommodos dos camponezes , naõ.
fómenre em lhes impôrem hum tributo ,­

de que naõ havia utilidade alguma ;.
mas nos. muitos dias, _ qUI: perdiaõ cl o.

.

[eu
�
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f-eú trabalho ,

.

pataque O Eícrivaõ lhes
. .

paçaiTe O denominado Alvará. Confegui , ,..

que a Camara fizeiTe hum Acordaõ , pa-
.I:âquc fe naõ paçaílem femilhantes licen-
ças ; porém de. balde. Como o poder'
executivo eílava ua Prezidente , elle-
nunca teve uío em tantos efcólhos do
bem commum da lavoura, o qual nos.

levou a efta digreílaõ. '

'29 Os reílolhos , e ervas enterra- Rello­

das tambem fertilizaõ as terras. Eis- i!:-�:; een_
agui o modo, corno fe pode uzar def- terradas,
te methodo com maior utilidade : Se-'
meados trarnoços , [enteio , où outras"

quaefquer ervas vigorozas, no Outono,
em Março, ou Abril, fe devem en­

terrar: em Julho, ou Agofro, fe Jhes
deve dar huma lavoura; e, paífado al-:
gum tempo, fe lhes devem lançar as

[ementes de Inverno. Deíle modo con­

Correm trez cauzas de fecundaçaõ : a,

c�kinaçao das terras expoílas pela la-
voura aos grandes foes do Eílio ; a

poclridao da!'; ervas enterradas ; e a re­

petiçao ae fabrïcos taõ eílencial para
'a fertilidade. .

'30 As covas de mato , as folhas Covas de

das ervas, e das arvores" os montes [malto ,

d l, 'ollas,
e, unos, os farelos, e rafpas das rna- ëcc ,

deiras .

poflas em montes a curtir ; ta-,
das eiras materias fecundaõ as terras)
por via da corrupçaõ, O
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il O reino animal, preclndindô
da parte fecal, da qual naõ tratamos,
fecunda os campos com os [eus c/or­
pos, pelles , lam, oflos , pontas,
unhas, efpinhas , conchas. Todas eítas
materias reduzidas a- podridaô formaó
faes alkalis ( Ceofrei dos princ. dos
corpos ) aptos para attrairern o ni­
tro. Deite principio [e [egue, que fe­
cundaõ as terras os lixos das lojas
dos çapateiros, correeiros l curtido­
res, açougues, fábricas de materia de
oiros, pontas, barbas de Balêa ,. &c. Os
de Mecîna eílercaõ as vinhas com as

unhas de Carneiro) e ruas pontas: (En.
cyclopedia Art. Vinha) os Inglezes no

Condado de Norfolk adubaõ as ter­

-ras com faces de retalhos : ( Elem.
de Com. cap. 3. ) O mefino fazem os

Genovezes. ( Memoria do Doutor Dal­
la Bella [obre a cultura das clivei....
ras. ) Da fecundaçaõ causada ás ter­

ras pelas fo;Jtas de Carneiros, Bois,
&c. , metidos em agoa por algum tem­

po, e ao depois efpalhados pela ter­

ra, e enterrados l eu tenho battante
_ experiencia ; umm corno de hum po­
JTIar de larangeiras lque ef.l:ava lan­
guido ; o qual com o foccorro de va­

rias pontas, que fe enterráraõ perto.
d�s arvores , Ie vigorou '- e creíceo

com
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corpos) de que facilmente fe fe­
paraõ,

�

lOS faes per fi eíipalhados Saer já
';)

. forma-
pela terra, ou Juntamen- des,

te lançados com os corpos, dos quaes
facilmente fe íeparaõ , (*) [em que ha­
jaó de fupprir a calcinaçaõ , ou a fer­
mentaçaõ pútrida, fertilizaõ a terra;
poftoque em algumas circunílancias a

deípeza reja maior, que a utilidade;
o que evita o lavrador.

Aos [aes fe deve a fertilidade, que
fe experimema nos annos frios , íe­
.gundo o antigo proverbio : anno de
nevaó anno de paõ.... byemes ( V,irg •

. 1. das Georg. V. 100.) opt'!te fero/as,
figricolæ ; hyberno lætl./lima pulve­

re farrâ
Lætus æger:

"E A (! It H! U L TUR A. I gj
com força. Em huma -palavra, tudo,
o que pode fer corrompido, he apto
para faz-er a terra fertil.

C A P ITU L O IV.

�---------------------------------
( .) A fertilida�e. que produz o Nilo emu

as fuas :nchentes; he pëla abundancia de! raes.
Gue entao traz: e ella he a cauza das frequen­
tes defeuterias • que entaó alli Ie Centem. Gr<W1-
;t:r VQ)'age., faxi�. J l4S.,

Os
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Os que trabalhar; nas nitreíras ai'-{
t'ificiaés, fabem por experiencia , que o

nitro fe forma ,quando fopraõ os,
ventos do Nafcente, e do Norte, os

quaes produzem Invernos ferenós , e­

aptos para a formaçaõ do nitro, qu�
fecunda o.s campos. (*) Do Jal-gema"
fe uza na Alta-Ungria, na Polenia ,

e em Heípanha ; e M. Patullo enfina ,

que quatrQ, ou cinco quintaes de Jal
fazem hum excellenre adubo para cem

varas de terra em quadro. ( Encyclop.;
.

Ecconomica Art Amender. ) A alrno­
feira miflurada con) ótgoa·, de que.uía-;
vaõ os ,Antigos p�rq eítercar as Oli-:
veiras; as berras de Vinho., de que. eu

pu·1Ha·v tenho, experiencia ; varios fosnis que
me t. 'p ] d cl b -' I,
c. I. ie tem ac ia o, e Clue a u ao' pem as.

h xxr. terras ; varias falmoeiras , e lixivias
de falirre , de que fe ufa em algumas.
partes ; todas eílas couzas obraõ e�.
razaõ dos feus faes, que abrem ,

e di-.

vidern a terra. (VIII) .

jllf'uzoë's .:22, Antes de paílarmos aos meios
1"l'oHfi. d'I r: cl if oJ

'ç�., e fecundar a terra pe a lua iVI ao

mechânica , feria aqui Iugat' de tratar
das infuzoés prolificas , fe ellas corref...

pondeílem aos úteis fins , paraque as,,:
propoem feus Authores. Vallemon �.

Ra- �

( • ) Vede Hoff man, Hiflorí a, et A natcmia nitri
fl;ifiço' Chyrnica cum O�f�IVl�i�ni?\-Is rílriJtib��t
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J..tabineau', e outros muitos ,perte'nd�­
raõ fazer a terra fenil a pouco cuflo

por meio del varias infuzoës das [e­
mentes. Eíle methodo teve ,grandes ap­
plauzos. Os homens arnaõ o maravi­
lhozo ; o que v i�ô por tal merhodo ;
é mais, que tudo, o evitar os grandes.
trabalhos, que a Agrîcultura traz com fi":,
go..Porém a experienda moítrou , que
taes infuzoés pouco, ou nada vaIiaô.;
(Du-Hamel r, VI. c. V. art. III.):
Eu fiz varias experiendas '; e naõ ob-,
fervei couza, que mereça tal traba-,
lho. O proveito, que podem dar as:
infuzoés , Ile nafcerem melhor as fe­
mentes, quando a terra eílã alguma;
couza feca, e o tempo tem' diípozi-,
çoés .paré) Eílio. Eíle anno na ultima,
Iementeira , que fiz, de meloës , par-;
te da íemente foi infundida em

_ Vi-;
nho , parte naõ ; como a terra efi:ava\
alguma couza feca, e' lhe íobrevie­
lJ.6 o

calrnas , a parte infundida naíceo.
bern , a outra naõ. ",;

.

Os Antigos tambem coílumavaõ
Infundir as [ementes. Virgo Georg. lib.

o 'lo verro 20I.

Semina vidi equident multos medi­

=: ferentes,
Et nitro r=. et nigra perfun4e­

re amurea, O fim era J 'Grandior

I.
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- ut Jaélus jiliquis fallacibus effit.

e Pórém Virgilio eftava dezenganado :

Vidi Idia diu, et multo JpeEtatà
labare,

Dégeneraré tamen..••
O verdadeiro fim das infuzoës he ,

rélra prefervarem as plantas de varias
doenças , que fe lhes communicaõ no

germe : como he v , g. no rrigo a fel' ...
ruge, o fungaó, &c. Eu [ei de hum
feareiro , que, vende-fe perfeguido de '

fungaó. no [eu trigo, tomou/ o ccnfe­
lho de infundir a [emente em Vina-

. gre : parte foi em Vinagre forte, par­
te foi infundida em Vinagre brando:
a [emente da primeira infuzaõ . pro­
duzio eíle anno beliffimo trige fem
fungaõ algum ; a da [egunda porém
achava-íe baílanternente manchada. Er­
te [eareiro pouparia deípeza , [e em lu­
gar da infuzaó do Vinagre, uza-fe da
infuzaõ da cal virgem, da qual eu

tenho boas experiencias ; ou ainda da
infuzaó do fal cornmum.
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Da miflura de diuerfas terras.

� 3 S E a terra he devedora da fua ���:::as<i
fertilidade aos faes , que lhe

dao ; ella o naõ he menos aos di ver-
..

fos fabrîcos, com que he trabalhada.
Entre eíles tem hum deítind;o lugar
a rnifl:ura de diverías terras.

_, Por dois modos pode a terra fer
eontraria á vegeraçaõ das plantas: ou

por muito falta, ou por muito com­

paéta. No 'Primeiro cazo as raizes,
achando na terra muitos interílicios,
paffaõ , femque recebaõ os fuccos com­

petentes; e daqui provém a langui­
dez , e fraqueza das plantas: no· Ie­
gundo , naõ podendo as raizes pene­
trar por cauza da fortaleza, com que
a terra dB unida , as plantas, quan­
do principalmenre lhes vem fées con­

tinuos, perecem no meio da abundari­
cia, Era precizo pois defcobrir hum
meio, que défle nexo ás terras fol­
t�s , e abrifle as terras fortes , e ar­
gülozas. A iílo fatisfez admiravelmen­
te o marne.

H O marne he huma efpecíe de M arnI!

barro 'd r: d t: qu� cou,",
, que meu o n'agoa ie esraz u feia.

com
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com prompridaõ ; ficando as partes des­
feitas alguma couza pegajozas.

Da definiçaõ dada, que contînuas .

experiencias me tem. confirrnadn ,

..

ie
fegue, que o marne he hum dos me­

lhores adubos, que os campos podem
ter.

Paraque �) As propriedades do marne mof-.
t e rras fir- '"

Il r d r.
va, rrao , que e e terve para to a a 101'-

te de terras. Para as terras forres ; por-.
que, miílurando-fe com ellas ,. as abre ,�

e. as torna aptas para a vegeraçaõ ;
o que indîca a facilidade, com gue o­

marne fe desfaz) logoque fe lança­
ern agoa: para as terras delgadas; por-: J,

que, fendo as moléculas do marne de­
natureza pegajozas, as une, e lhes' ta-··

pa os demaziados pôros, de gue abun-.
daõ.

O marne he de differentes cores ';
branco , negro, pardo ; e eu o tenho
achado tarnbem vermelho. Muitas ve-.

zes elle efi:á á íuperficie da terra; ou-·

tras vezes f€ defcobre mais abaixo nas

diverías concavidades) que fazem as.

agoas. He felicidade para o lavrador
acha-lo no terreno,' que quer marnar.:

Para o defcubrir fe uza muitas vezes

da huma fonda. Sonda he hum' inf:j
, trurnento de ferro á maneira de hurn,

. trado de quatro pés de comprido, e ..

-

de
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de huma polegada de' groçura': . finali­
za par huma ·lingua· de aco, aílima­
da qual eftá huma calha de feis po�
legadas de comprido para receber a'
terra. Dois homens trabalhaõ com ef­
te inll:rumento j de feis a feis polega-

.

das o tiraõ para ver na calha a qua-:
Iidade de terreno, que fáe. A fonda;
pode fer de oito,' doze pés, ou mais,
O ufo defia machina Jaz muitas ve­

zes achar bens, que os proprietários.
das terras de[conheciaó; v, g. minas
_de carvaõ de pedra, bancos de mar-.

more, &c.
. �6 A quantidade de marne, gue Que

'dr d 1 I ii quanti a·
re eve ançar nas terras" vana egun- des fe de-
do a natureza das terras e qualida- vern laq..:('
de marne. Du-Hamel (;. VI. c. III. 'iaro d

art. II. ) quer, que !Jara cem varas

em quadro fe lançem vinte e fete
palmos cúbicos de marne. O meu ufo
he cobrir a terra de marne, como

quem a cobre de eílerco. Pairados trez

annos, enraõ he " que o lavrador deve
obferval' a confiftencia, em que efrá a

terra, e o modo como produz, para,
çu a deixar , OLl lhe acrefcenrar o mar-

.

ne. Os effeiros do marne duraõ a cima
de. trinta annos. O melhor tempo de
mamar he no Veraõ ; porque, efranào
as terras. íecas - '01;U os ,prand�s. calo-

.

res
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res do Eftio, com as primeiras agoaa
fe desfazem quaze á maneira de cal,
e fe fazem aptas para: �uma boa mif...
tura. ( IX )

JUpe- 17 O marne fe divide, naõ fó
(aes.

em razaõ da 'cor, cuja divizaõ nada
faz para a Agricultura; porém tam­

bem em razaõ dos rniítos , que ella
contém. E entaõ ou he groflo , cheio
de conchas, ou areento, O areento

convém melhor ás terras fortes , e ar­

gillozas ; o craílo , e barrofo , he mais
apto para as terras delgadas. Defie eu
tenho ufado , vai em cinco annos, em

terra delgada, a qual efrá de boa con­
.fifrencia , e

.

tem produzido bem •

.A.rgilta, ,.8 Na6 [ó o marne fecunda as ter...

��.
é

.

'ft dras, por m outras muitas mu uras e

divertas qualidades de terra fazem o

mefmo effeito. Os Inglezes com. baf­
tante razaõ ufaõ da argilla , ou bar­
ra forte, para melhorar as terras del­
gadas , e faltas: e pela mefma razaó
fe podem melhorar as fortes , miílu­
rando-lhes aréa fina, �ou íaibro. Deíte
modo as terras fe engroflaõ com a ar­

gilla; ou, fendo argillozas, fe attenuaõ,:
e abrem com arêa ; ou faibro , ou

ainda terra de arneiro. Eu tenho ob­
fervado terras', que eraõ cornpaélas em

fummo 'g,�o r e que por. benefício ,da.,
o aœ�
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arèa fe fizeraó fecundas , e de' faci t Lodo, Ia­

trabalho. mas • .kl.:"

39 O Iodo, a lama das eílradas �

o pó das terras calcáreas, a fenuge ,

os entulhos; todas eílas qualidades de
terra miíluradas com o terreno, que fe
quer adubar, o fertilizaõ l abrindo-o J­

e torl:ando-o apto para receber as in:fluencias da Atmosfera; no que obraõ
mechanicarnenre ; podendo tarnbern pro­
duzir a fertilidade por meio dos íaes ,

de que abundaó.
He certo pelas experiendas Fyíi­

cas, que todos os rios abundaõ em gran­
de copia de fal , que junto ás parti­
culas foltas do lodo fazem o terreno

enlodado fertile As moléculas do lo­
do, poítoque fejaó foltas , corno fe
moílra do fácil fabrîco , cornque os.

nateiros faõ trabalhados; com tudo naõ
.
tem os grandes interílicios das terras

delgadas; nas quaes, naõ achando as rai­
zes das plantas fllfrento, fe fazem frou­
xas

, e languidas. Os que eílaõ per-.
to de terras de mar, tambem adubaó
cs fuas terras com o ledo do mar ;
porém elles por experienda conhecem,
que a demazia he nociva à fruélifica-

�
.

çao.
A lama das eílradas , e das ruas ,

também fecunda as terras. A experi�n��
cia.
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pedras
c al cá­
reas.

'i9� 1\1 E M O 'Il I A �
da . tem meílrado , 'que , quanto mais
huma terra he dividida, e expoíla á:
influencia da Atmosfera, maior he a

fira fecundidade: ora por eíle princi­
pio he, que as lamas fertilizaõ as ter­

ras, onde faó lançadas -. Deve-fé eíco-'
lher o tempo feeo para ferem lança­
das nos campos; porque enraõ he , que
ellas fe miíluraõ bem com o terrcno,
que vaó adubar.

40 O pó das pedras calcáreas tam­

bem aduba as terras. -Mr. Du-Hamel
refere efta experiencia ( t. V. c. I.
§ XXI.) Efre Academico, mandando'
trabalhar certas pedras calcáreas , que
tornavaõ o polido quafe taõbern , co-:

Il].o o marmore, obfervou, que a rel­
va, onde tinha ficado o pó, crefceo '

com muito vigor; naó lhe fendo a ou­

tra ern vezinha comparavel ,
e qne

ó: meímo vigor confervou por muitos

"annos. Se a cal, diz elle, forma
" hum bom adubo para as terras , tal- I

:� vez que feja pela razaõ, que a:

"calcina.çaó reduz a pedra a pó fi­
"nifIimo. Shabe-�e, bquedha terras, ond;
"a pedra e ta? a un ante, que na€)

"
fe percebe mals, que pedras,

.

quan-.
"do tem cahido chuvas; com tudo

"aIguinas deílas terras faó mui fer-
j

;, reis. ..
.

J

Da.
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.

ba fecundidade 'do pó das pedras
. calcareas eu naõ tenho exptriencia; \

porém eu tenho baftantes experimen'>'
tos de boas, e fréquentes colheitas fel";
tas em terras cheias de

. pedras cal­
careas; nas guaes nap podendo entrar

o arado fa6 feitas as Iemenreiras ao

enchadaõ, Eíle anno hum feareiro , fe­
meando por eíle modo alqueire e meio
de cev-ada, teve cincoenta alqueires j

o que he huma grande producçaõ.
O trigo , que [e dá por eíle rnetho­
do, além da producçaõ fel' mui fe.:.:
cunda , he o mais' bello. QEe terras

de pedragueiros deíta qualidade íenaõ
achaõ incultas, e que podiaõ fer fm­
aiferas a poueo cuûo ? Naõ pairo po­
rém 'comprehender a cauza Fyfica ,

Gue eíle Academico dá á fertilidade
della efpecie de terrenos pedragozos"1
"He mui ptova vel , diz elle, que o

" pó , que [e forma pela fricçaõ na­

"tural deílas pedras contribua, para
"tal fertilidade. Para fe dizer, que
por fricçao natural entende a vegetaçaõ
das pedras; cuja vegetaçàô lhe daó
alguns Naruraliítas (*) nem entaõ fe
pode comprehender, que hum rafpa-

N men-

C) Pourneforr , rela caô da defcida da gratà
(le anriparos. Hirtoria d� Real - ACOId. 4Ùa$ Sei.

n�S,t,
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mento , ou fricçaõ natural, póífa pro:'
duzir hum pó donde provenha a fe\,
cundidade das plantas, que ahi Iaõ
ferneadas quali pelas pedras. He mais

natural crer, que eíta fecundidade pro­
vém do Aphronitro , ou do nitro dos

Antigos, de que abundaõ as pedras
calcareas. Æpbronitrum , quod identi­
dem ex ipjis Jpecubus lapide calcario
elaboraris , generatur, eft [al falfum
leniter americans Jolubile , rjzintls au­

tem inflamabile, et oritur ex fale
univerJale acido aeris concentrato J ac.

fixato infitcioribes alcalinis lapidum
particelis , quæ cum ipfo fale acido
intime combinantur, Hoffmano Difp.
Med. Chy�. de nitro, et ejus natura

§ l' )
41 A ferrujem, e os entulhos de

paredes , tambern fecuudaó os cam­

pos, muito principalmenre os que fe

compoem de terns fortes , as quaes
fe abrem e atenuaõ pelas moléculas
folras deites' adubos; ao que fe deve
ajuntar os faes em que elles abundaõ,
A chymica eníina , que a ferrujem he
compoíla principalmenre de partes ter-,

reas voláteis ; (Boerllaave, Chym.)
ella contêm tambem hum fal acre alkali­
no, que pelas razoës indicadas (.n, 21. )
fertilizá as terras ) do mefmo modo

ql.l.�
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que a efcuma de nitro da qual efi:a�
cheias as paredes velhas, principal­
mente [puma nitri , quae rara , ar;

cadefcens in meatibu_.r [ubterraneis ÙJ­

'Venitur, et e muris deraditur , [abo­
les efl [alis aerei in lapidibus calca­
riam naturam habentibu_s coagolati
(Hoff. ibidem.)

42 Os Antigos conheceraõ também Greda�

o uzo de fecundar os campos por meio
de miíluras de diverfos terrenos. Var-
Tao conta, que alguns Francezes do
feu tempo adubavaõ as terras Iecas ,

e eílereis com greda branca " Qya4
"por toda a parte, efcreve hum Fi­
"lofofo refpeitavel (Antonio Genu-
" enfe Seíiorii di commer. P. I. c. ).
,,§. I I.) ha grandes minas deíla gre ...

" da, que para nada fervem. Que me-

;, lhor uz o fe poderia fazer della do
"que fecundar as terras? Naõ podiaõ
"ter melhor emprego tantos milhares
"de vagabundos que infeílaõ os pai-
" Ze>8 cultos, e certos rées que podiaõ
"fermais uteis vivos, gue mortos,
"Efta eípecie de greda he mais fre­
"quente nas terras de caícalho , do
" que nas terras barrozas. Os Ingle'!'
"zes diH:inguem cinco qualidades q�

,

" greda; 3 primeira a que cl1amaó pu-
�, ra) he terra mole, fern miítura algu-

� ij ma,
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�., ma, e efta fe devide em varias qua'­
'" lidades v. g. huma qualidade ferve
" para o pizo das fabricas de Iam , e

"eftrume das terras. Outra greda tira

"para o azul , a que chamõ Kley
'" Marl , e della uzaõ muito na cul­
" tura das terras leves, e arenozas. A
"boa gred:.l he azulada fem miílura
"alguma de aréa , folida , erafla , e

"muito pezada : della [e uza na conf­
" trucçaõ do rejolo , cem carradas fe
"julga6 neceflarias para hum acre de
"terra. .Milord 'Toweshende , foi o

" primeiro que fecundou as terras com

"greda. Elle pelo [eu cuidado eíla­
" beleceo rendas no meio dos matos. "

Cap.m. Referimos efta paílagem do Author
-dos Elem. do Commercio, p;;;ra dar-
1110S a conhecer as, noras caracteriíli­
cas comqne os Inglezes daõ a

\ conhe­
cer a greda; e para a confrontar-rnos
com aquella de Varraõ , que recom­

menda Genuenfe,. que fendo branca
he diverfa da azul de <que uzaõ os Ingle­
zes, A mim rpe parece, que hum [ó epi....

thew de Virgilio a careckeriza melhor ..

Fallando do modo de fazer a eira Georg•.

I. v. 179, elle a caracterizou com o

epitheta da [ua textura tenaz.
,

Area cum primis ingenti æqua.nda.
Cylindro.

Et
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Et- vertenda manu , et cret

â

[oli­
danda tenaci.

C A P ITU L O VI.

Da repetiçaõ dos fabrlco.S', e eJpecial-
, mente da Noua cultura: '

43 A Repetiçaõ de fabrîcos , que NOjVta
dif ft"· h

cu ura

upo a por certo met O-em In-

do fe lhe dá o nome de nova cultu_glulerra.
ra, he o quarto, e mais amplo meio
de fecundar as terras. Da-fe o nome

de Nova cultura ao methodo que in­
troduzio Mr. Tull, no fabrico das ter-

ras. Efte Inglez fabio retirado OlO cam-

po por' experiencias repetidas formou
hum novo fyftema [obre a agricultu-
ra. A .íua theoria [obre os [uccos nu­

tririvos das plantas era que a terra

di.vidida em pó finiffimo, lhe fervia
de nurriçaõ ( Du-Hamel.r. I.c, XVIII. )
Deûe principio elle concluia, que pa-
ra augmentar a fertilidade, era preci-
zo dar huma fufficienre divizaõ ás mo­

leculas da terra. A eíle principio fun­
da�ental fe feguiaõ outros acceflorios.
A juíla proporçaõ das plantas para que
humas a outras naõ tiraílem os Iiiccos ,

e todas ficaílem languidas, a repetiçaõ
de fabrîcos em quanto as plantas �[-

tao
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taõ na terra p�ra por elles receberem
novos íuccos , Iaõ também pontos ef-

.

[enciaes da Nova cultura. Para tudo
fe fazer commodamente era neceílario
inventar huma maquina para que os

gra"ó;; na fernenteira ficaflem em juflas
diílancias huns dos outros, eraõ pre­
cizas charruas grandes, e ligeiras, pa­
ra mover bem a terra, e para [occur­
rer as plantas com fabrîcos , quando
foíle precizo ; a tudo fe fatisfez. In­
ventaraõ-Ïe tambem inftrumenros para
arrancar as ervas , que com as Ïuas
muitas raizes deílroem os campos ;
acharaõ-Ie cylindros dentadros de pon­
Ms de ferro para quebrar as ei vas, &C.

Na Fran. 44 A vivacidade Franceza, pro--.
'ia, curou logo imitar os inventos da me­

diraçaõ 1ngleza. O Marichal de Noail­
les empenhou Mr. Otter da Academia
das BeUas Letras, para traduzir em

Francez a obra de Mr. TulI.; porém
(omo para huma boa trad ucçaõ naõ baf­
ta [á entender a lingoa em que eftá
efcripta a obra, que fe quer traduzir >­

porém he precizo conhecer bem a ma­

teria , que fe tracta ; 1\1r. de Buffon
foi encarregado de a corrigir. A meí­
ma falta de conhecimento da agricul­
tura tinha outra traduccaõ de Mr.' Got­
tert ; e -par efta cauza

J

Mr..Du-Hamel
foi
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foi incumbido de a emmendar. Mr. de
Buffon fendo informado do trabalho
deíle Academico lhe inviau as cormp­
çoës , que tinha feito na traducçaó de
Orterr para lhe fervirem de foccorro.
Julgando porém Du-Hamel, gue as'
idéas uteis de Mr. TulI., ficavaõ obf...
curecidas com huma multiplicidade de
raciocínios vagos, e que a diffuzaó
da obra impedia a [ua intelligencia;
fez hum extracto da obra de 'Full; ,

abreviando, ampliando, e accrefcen­
tando o gue julgou util para fazer
comprehender o novo fy flema de
Agricultura. Para eíle fim elle trata das
raizes das plantas, que divide em per­
pendiculares, e orizontaes ; das fo­
lhas com gue ellas á maneira de bo­
fes áfpiraó , e reípiraõ : da natureza do
[ueco nutritivo das plantas; fe o fucco
do reino vegetal he diverfo , fegun­
do as diverfas -clafles de vegetaes, ou

he fó hum" porque meios fe pode fa­
zer a divizaõ da terra; como fe de­
v�m trabalhar as terras novas; que
dlverfas terras requerem diverfa la vou..

ra. Todos elles pontos faõ corno pre­Iirninares para fazer comprehender a

Nova cultura; cujos princípios faõ ,

J. preparar bem a terra, que fe de­
'Ve íemear : II. l eícolher a Iemente ,

que
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que fe deve de£h:ibuir com ígualda«
de : III., quando os graós faó naf:.
cidos, cultivallos de tempos a tem­

pos com fachos, aílirn camo fe cul­
tivaõ as plantas de horta.

F.3orno fe
45 Para bem feguir eíles princi­faz a No-

•. Til" ,

I¥a 'iuJçu- pIOS U�l, guer? que a pnmelra a..,

f�\ voura feja de 'OIto, ou dez pol ega-r

das. Para fazer efta, elle inventou' a

charrua de quatro cegas. Preparada
bem a terra com repetidas lavouras,
as [ementes £10 deitadas ern regos em

juíla proporçaõ , por huma maquina,
que chamaõ Dril ferncador. Eíla faz
lançar a [emente, 'lue fe- julga pre"::'
ciza em altura , e diílancia , qu� fG
quer. Para fe conhecer Cl, altura, que
he preciza para os graõs nafcerern
bem, os graõs fe experimcnraõ pri.,.,­
rneiro fendo ferneados em d iverfas al-.
turas para pôr o ferneador na altura
em que elles nafcerem bem. Mas ce­

rno nem todos os graõs naicem , he

precizo em certa quantidade tornada
ao acazo;

.

e contados os graós ver

os que naõ nafcem para fe �ugmen.,.
tar eira quantidade � que fe lança na
te;rra.

l'3ípn�M, 46 Como os graõs depois de naf-
�ue de-

d r 1 d Jv e m ter cidos evern ler en tiva os; 1C ne-:1.

a s plan- cellario eípaços para fe fazer eíla cllI,.,
t.IiS\· m�
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tura. Eítes eípaços , au feparaçoës faõ
.diverfàs , fegundo o vigor das plan-

.
tas, por fua natureza tem maior, ou

menor força, mais, ou menos raizes.
E para fallar com maior clareza neíle

fyftema fe podem coníiderar trez ef­

pecies de eípaços. Eípaço , ou diílan­
cia de huma planta .a outra planta;
eípaço , ou diílancia de .rego a rego,
os quaes regos nèfle fyftema fó íe
confideraõ juntos até o numero trez"

Além deílas duas eípecies de ef..,.
paços, ha terceira , que he a maior,
Efta he a diílancia , que hum , dois,
ou trez re-gQs de plantas tem dt';
]mm, dois, ou trez; regos que fe
feguem. Os primeiros elpaços de plan­
ta a. planta, ou de rego; a rego
faõ de feis, ou oito polegadas. Q
terceiro efpaço he de- quatro pés; ou

quarenra , e quatro polegadas. Eílas
faõ as medidas commuas , as qmc$
fe modcficaó fegundo a natureza das

rté\nta�7
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A. B. Figura L he o primeiro re­

go de hum campo femeado em _regos
ou fileiras íimplices , porque de rego
a rego 11a o eípaço grande de qua­
tro pés, v, g. Ab. cd. A fegunda fi­
gura reprezenta bum campo ferneado
de dois regos, em dois regos, v, g.
Ab. cd. gue [10 os primeiros dois re­

gos diílaõ a Et. gh. quatro l'és, que
.

era a mefrna diftancia, que havia dos
regos Iimplices Ab cd. da primeira
figura. Eíla mefma obfervaçaõ fe po­
de fazer na fig. terceira, 'lue he de

.
trez regos a trez regos.

Repeti- 47 Como a baze da Nova cultu-",aó de
.

fabrîco s. ra , he afofar a terra, e reduzilla qua-
zi a cinza, dando-lhe a maior Iepa­
raçaõ de moleculas, que poder fer,
as plantas por iílo meíino Ievaõ mui­
tos fachos; e como iílo era defpendío­
zo , feito a braços de homens foi inven­
tada a charrua ligeira, de huma fó roda,

e

201, MEMORIAS
I.

A bA b
c d c d

e f
II.
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e de hum fó animal para lavrar os ef­
paços grandes, quando fe vifle que a

terra endurecia, e íe tornava com­

pacta.
As plantas de Inverno , entre as

quaes fe comprehende o trigo, genero
que em todas as idades foi o prin-'
cipal fuílenro do homem civilizado ,

faraó tambem cultivadas por eíle me­

rhodo. Deo-Ie-lhe no Inverno a pri­
meira cultura nos grandes eípaffos ,

quando tinha trez, op. quatro folhas,
a fegun da cultura na Primavera quan­
do elle principiava a encanar; a ter­

ceira quando começava a engradecer.
As repetidas experiencias mcílraraõ a

'utilidade delle methode ,e que os

grandes efpaflos , ou ruas, que media­
vaõ eurre os regos das plantas naõ
eraõ inuteis ; porque faindo de hum
graó vinte e quatro, e trinta efpigas,
eitas fuppriaõ a falta dos muitos graõs
que haviaó de cobrir a terra, e que
pelo ordinario naõ produziaõ mais que
huma e[piga , e efta mal acondicionada.
Outras muitas utilidades appareceraõ
por eíle methode de cultura. As más

er�as [aã deítruidas pelos repetidos fa­
bncos: poupa-fe' grande parte da [e­
mente: as [earas ficaõ menos [ujeitas a

camarem : os eílrumes cuílozos ) e mui-
tas .
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tas vezes defficeis de re acolherem, 'fi....

-caõ rem. íuppridos , e o que he mais �

a mefma terra pode fer todos os an­

nos íemeada , [em rifco de fe the ef­
gotarem os fuccos nutritivos; antes á
proporçaõ dos annos a terra ficará mais

p fofa. e por ilIo mais fertil.
aralello 48 Fez-le o paralello das terras cul­d'a anti-

ga com rivadas pelo methodo antigo, e pelaa Nova Nova cultura e achou-fe gue eftaCultura ' , ,

,

.

dava ainda maior producçaõ, Reílava
porém huma difficuldade , CIue era a

falta de paflos para os gados; poisque
neíle [yRerna todas as terras de cultu­
ra [ao todos os annos femeadas. Eíle

.
inconveniente foi bem fupprido com

os prados artificiaes de Lu[erna Sain­
frin &c. com as quaes ervas, que daõ
abundantes cortes; os lavradores fica­
raõ mais abaílecidos de ferrages , do
que com as contrafolhas.

Provas 49 A Nova cultura Ingleza pairadada Nova
a Franca teve hum curfo rapido'eultura. 3". ....

'

fegundo o gemo da Naçaõ,
Publicou-íe hum Diario, gue te­

ve por fim iníhuir o publico dos 111a­

ravilhozos fucceifos, que em varias
partes da França, e ainda fora como

na Polonia, Genova, &c. tinha tido
a Nova cultura. Deûinguiraõ-íe varios

Fl fi.cos neítas uteis obfervaçoës , e en..

tre
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'(re elles Lullin de Chareauveux , pri­
meiro Syndico da Republica de Ge..

110va, € Vandusfel &c .. Invenraraõ-íe
novas Charruas, e os femeadores fo-
rao aperfeiçoados. Deícubriraõ-Ie no-

vas grades de cylindros rodantes; far-
pados de, dentes de ferro, que fervi-
rao bem para quebrar as leivas , e tor-

rO€5, que Ievantaõ as charruas. Al­
gumas tentativas porém houve, que
�aó correfponderaõ por falta de naó
faberem alguns caJ;I1ponezets pôr em

praxe a Nova culrura ; porém as mais
das experiencias -feiras deraõ provas
authenticas da grande utilidade , que
a lavoura recebia em todos os gene-
ros de plantas, que foraõ cultivadas

. por tal methode,
Os annos de I750, 51 , 52, foraõ

de muitas, e repetidas experiencias
da Nova cultura .. Houve muitos, que
pa:ra a animarem prometteraó aos la­
vradores o reçaríimento da perda, 110

cazo que a houveiTe; porque eíles fal­
tos de conhecirnentos Fyficos fenaó
podiao perfuadir, que hum tao pe­
'lueno numero de plantas diípoílas en­

tre grandes eípaflos havia dar o n�ef.-'
mo produé1:o, que hum campo cheio ;
}Jorém a experiencia os dezenganou..

So Como as plantas crefcern ,
e Bf �!tts ef�

. . elOs

pro-

."
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��l��:.a Pdrofp�raõ em ralzaó �.a mulfrtiplfiicidhadé.

as raizes , que ançao; a e e· m e,
que tende a Nova cultura; tanto pe­
las varias lavouras, que dá a terra an­

tes, que [e lhe lançe a [emente, co­

rno por aquellas , que ao depois fe
dá nos grandes eípaflos , que medeaõ
entre os regos, ou filas das plantas) as

Çiuaes abrem caminho a novas raizes
com que os vegetaes proíperaõ. A pra.;.
tica comprovou efta theoria, pois que
fe obíervou , que as plantas, as mais
delicadas, as quaes ainda com o [oc­
corro das regas murchavaõ nas horas
do maior calor, eílavaõ nèfle temro
de hum verde efcuro nas terras tra­

balhadas pela Nova cultura; fen orne­

no, que eu muitas vèzes tenho expe­
rimentado no clima em que habita­
mos, muito mais quente, que os Me­
ridionaes da Franca.

Obfervou-íe também , qU€ as plan­
tas, que por cauza dos calores [e de­
fecavaõ com os fachos, ou lavouras,
que fe faziaõ nos grandes efpaços , ou

l'ms das plantas, fe animavaõ , e to­

mavaó novas forças. A cauza he, por­
£jue quebrando a lavoura, ou [acho
algumas das raizes das plantas 3: parte
por onde [e quebraó, produz huma
infinidade de raizes eapillares , q)1'e.

[aq
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.tao, corno outras tantas novas bocas,
pelas. quaes as plantas recebem novos,
Iuccos , que vaõ procurar pela terra

mexida. Pode-fe tambem dizer, que
os. metheoros penetraõ melhor a terra

mexida, para poderem vivificar os ve-

getaes enfraquecidos. .

5 I Refleétindo neíle novo fyil:ema Diffieul-
.

de agricultura veíTe bem que para
d ad es da

, .' Nova
fe executar he precizo , que o lavra- cultura.
dor poíla , queira, e faiba trez cou-

zas, que Columella requer no Agri­
cultor, ut poJlit, ut" velit, ut Jciat.

Suppoíla pois a vontade de exe­

cutar a Nova cultura, offerecem-fe naõ
poucas difficuldades da parte relpecti­
va a podella pôr em praxe, pois que
eíte methodo fô fe pode executar em

terras planas , e defcoberras ,e em

grandes herdades. Ora quem tem via­

jado o noílo paiz fabe bem, que hu­
ma boa parte delle he montanhozo ;
poila que a maior parte dos montes

fejaõ fruél:iferos. Em fegundo lugar
nas noílas plantações de oliveiras, e

o mefmo he nas vinhas, nem os nof­
fas Pairados, nem ainda nós cuida­
mos em efcolher os terrenos delgados
para eflas duas plantações , e deixar

Ir
"

_,os terrenos cranes para os graos , corno

faziaó os Antigos, com baftante razaó
denfa. magis çarpù"! J.t��

.

u
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Requerem-fe tambem para a Novii'
cultura ,grandes herdades para fe faze-.
rem os regos, ou filas das plantas corn-

.

prides ; paraque os bois com as char­
ruas naõ andem em continuas voltas i
o que mais deílruiria do. que aprovei­
raria. Em algumas partes do noflo
Reino; pollo que o terreno era apto
para a Nova cultura, com tudo- eíta fe
naõ pode executar por cauza da divi ...

zaõ de fafenditas em que €'itá. Em ter­

ras, e naõ mui afaftadas da Cotte ,

eu encontrei fazendas de preço de
1600, de 1200, e de rooo reis , e

as vezes cituadas peno , huma , ou

duas leguas, de grandes povoações :1

fendo por outra parte o terreno fertil,
Accrefcenra-fe a eíla outra difficuj­

de, que he a liberdade que o
.

N. con ...

fuetudinario concede ao gado, bois, Sec,
de p2ftar em todas as fazendas aber­
tas logo que fe lhe tiraõ as novidades,
Porque a baze delle fyftema he afofar
a terra, e por illo as plantas vegeraõ
melhor paílados dois annos. A conti ....

nua paffagem porém dos gados faz a rer­

ta com paéta , e dura,
Na6 fe offerecern menos impedi­

menros da parte dos infhumeritos pre­
cizos p3ra íe fazer a lavoura fegun ....

do o methode de l.uU. Para eíla fe
e.x.:e:;
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executar em França , o Duque de! Or­
leans fez vir de Inglaterra os Ïernea­
dores da Nova cultura , cujas maqui­
nas parecendo imperfeitas, e mui de­
licada s para as operaçcës fortes da

agricultura; novas maquinas mais fim­

pliees foraó defcubertas, Saõ precizas,
além dos femeadores, charruas grof�
fas, e ligeiras , grades , cylindros
rodantes, abogoës pracIicos , que fai­
baõ bem deixar as ruas, ou grandes
efpaços entre as plantas, como tam­

bem cultivar efles eípaços com a char­
rua ligeira, fern que as plantas fejaó
damnificadas: o que tudo he cu£1:02:0
de alcançar muito principalmente em

quanto as COUZ:ilS naõ tem alcançado
hum tom de tarifa, pratica. Defies
inflrumentos com maior razaõ fe po­
dia dizer.

Dicendum , et quæ flnt duris agre]«
tibus arma,

Q!teis fine, nec p(}tuêre feri, nec

furgere rfœlJes.Virg.Georg.L v , 160.
;2./ Os Hèfpanhoes perrenderaõ , � errcn!

/que/o methodo de Mr. TuIJ., naõ �:�a da

era novo, e que havia mais de cem cult�ra
annos, gue o cffencíal dette rnethodo E�n;,�;�s
era conhecido, e praticado na Heí- Hefl"'­
panha. Para prova difto rraziaõ a ma-

nhcës.

Buina de D. Jozé Lucatello J que Ia-
O vra-
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vrava , ferneava , e gradava ao rt1él.;i­
mo tempo, cuja maquina pofia €m

praxe deante do Rey de Heípanha
em Bom ...retiro, e diante do. Imperá...

dor em Luxemburg, Ïatisfez comple­
tamente com huma colheita abundan­
te ,-e muito maior, que a ordinaria :'
o' -que Ie moílrava por documentos
authenticos datados em Viena no pri­
meiro de Agofto de 1663' ( Trani:
Filofof- n. 60. pago I056. )

,

)3 A noíla Legislaçaõ defde an­

!igo� tempos faz 911afi. }zeméls de ju ...
_

gadas as fearas feitas a €nchada. E
he de notar , que eila quazi izcn­

çaõ (*) de hum tributo amplo :i e

quazÍ o unico, que D,.,OS antigos tem­

pos conhecia a Naçaõ , moílra bem-
fabri

..

r cl ,."

que os ra ricos , que le avao
_

a ter ...

Î'a por eíle .meio eraõ aiTás cuílozos j'
e eu me lembro ter encontrado na

Beira baixa algumas terras; que pOI"
coílume antigo

-

naó pctga�ô dizimo
de tudo o '"pIe era fachado.

5'4 A pratica da Nova cultura
feita em Ine!atetra , em França, erit

Polonia, em Genova) e em Hefpa­
nha , prova bem, que o revolver, e
II· I "

e�por por varias vezes a terra as lll-

flu en-

C) o.a L. II. t, n- §. �o.
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fluèridas da athmosfera he hum' moa

do fufficienre de ferrilizalla : o gue
tambem confirrnaõ as experiencias dos

Antigos Romanos.
Illa feges demum 'Votis reJpo7:det

avàri

Agricolæ j bis quæ [alem , bis frigo�.

ra [enfit,
Illius imrrienJçt! ruperunt borre-e

meffis. Virgo Georg. L v, 47.
5'5' Suppofl:o pois o juizo da An-�xpé� ..

. .

'd d i'bI' .. n e nc ias

tIgql a e c re o revo ver, e expor feitas

por varias vezes a terra ás influencias proxiiTia�.
da athrnosfera ; as experiencias , e teii- l1le{ll.:tec�\�•

1: •

F fi cl
no o

tativas, que tem reito a y Ica os ma.

noííos tempos; paílo a indicar às mi ...
·

nhas tentativas reípeclive á Nova cul­
HIraI Efl:ando defprovidb de fernea­
dor, e de outros inítrumenros , que
eíle methode de cultivar os campos
requer; ell o procurei imitar por meio
de braços de homens. Em 1784 eu

mandei cavar huma geira de terra em

altura de trez palmos e meio; parte
era argilla , pane era crê. Foi íemea­
da de feijoés pretos, raj ados 1. mi­
lho, e fó com hum [acho fern adu...

bo algum; deraõ huma boa produc­
pô. E he bem. [abido pelas obíerva­
çoës metheorologieas daquelle asno ,

que quazi todas as plantas de Veraë
.

.0 ii de-
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deraõ fracos frutos por faltas de chu­
vas competentes, e pelos grandes ca­
lares que ouve. Efta meíma terra [em
foccorro algum de eflrumes em 1.785 )

86, 87, tem lido íemeada de milho,
levando [ó huma cava de ferte a oito.
polegadas ; he picada depois para [cr
femeadn , e no tempo competente he
fachada, e fó eíte anno levou dois
fachos ; porque as plantas depois do
primeiro fabrico naõ correfpondendo
á verdura dos mais annos foi. necef­
farlo animallas C0111 [egundo facho.
Em 1785 com as mcfmas cavas, e

C0111 as mefmas {ementes mandei [e­
meal' geira e meia de terra barroza ,

parte de cór vermelha, parte de cór
parda. As plantas naõ tiveraõ bom

. naícimento , porque o moço incum­
bido da fementeira deixou feccar a

terra; porém as plantas que nafceraõ
fe fizeraõ belliflimas. No mefmo anno,
com os mefmos fabiicos , e com as

mefmas [ementes mandei íemear mais
duas geiras cituadas em hum declive ,

na . parte inferior eraõ de argills , e na

fupperior de terra crê; a produc çaõ
foi boa. Em 86 , e 87 foraõ eílas ter­

ras íerneadas de milho, e produziraó
com baítante admiraçaõ dos que as

viaõ-
Em"
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Em 1786 com os rnefmos fabd­

cos, eu mandei trabalhar geira e meia,
parte era de barro vermelho, parte
de crê, a qual na altura de dois pal­
mos tinha hum leito de piííarra , que
fó pode. fer fabricado a enchadaõ­
Nefte anno eu me alarguei a cultivar
outras plantas. Puz-lhe hortos, lorn­
bardas, broculos, meloës , tomates,
o que tudo fe deu bem, como pre­
zencearaõ alguns dos meus vizinhos.
E muitos trabalhadores, que fendo de
terras da mefrna natureza, e na rnef­
ma fileira de montes, em diílancia de
duas legoas, diziaõ : eftas terras para
câ faõ outras. Nèfle anno eu obíer­
vei , que as lornbardas , e as outras

côuves, que poílas em Abril, eílavaõ
em Julho capazes de íe colher, logo'
que eraõ cortadas rehentavaõ com mui­
ta força em varios, e rnultiplicados
olhos. Entaó eu concebi a eípcrançà
de ter no Outono outra colheita. A ca­

da pé deixei dois olhos, os quaes no

Outono fecharaõ perfeitamente , e me

deraõ abundantes repolhos; e em Fe­
vereiro, e Marco grande abundancia
de grellos.

�

_

Nelle anno de 17�7 eu entrei em

Abril a difpôr as minhas terras de
.

experiencia ,. mais confiado na colhei­
ta)
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til, do que os que coílumaô adubar
as terras corn huma grande abundan­
da de eítrumes ,

'e que rem agoa promp."
ta

I

pé+ra fljpprir ao deíecamenro das

plantas, cauzado . pelos grandes foes
do Eítio, Neíte anno eu fiz novas ten­

tativas ; e Q acazo deu lugar á re­

flexaõ , pela qual a Nova cultura re­

cebe maior fegtlrança, e perfeiçaõ,
Mandei cavar huma geira de terra na,
expoziçaõ do poente, toda em altura
de trez �a,lmos, e n:eio, Parte era bar­
ro , porem fecco '. iílo he, qu,e per ...

dia a humidade corn facilidade; efta
Faw; feria a terça da ge�ra; outra par­
te era huma terra folta , de cór par­
da, � de muito fácil trabalho; á ilhar....

ga della era hum barro verrnelho ,

mixto de aréa � � paflada a primeira,
enchadada os jornaleiros naõ pcdiaõ
trabalhar: fenaõ corn enchadoens , e

corn muito cuílo. � primeira parte,
[evou feijoës 1 milho, algumas côuves 3;

-hum rego peq\leno de meloës '. 'outro.

.de pepinos , e outro de abóboras de
carne. As outras partes Ievaõ feijoés
:rajados '.

e pretos , melancias, me-,
Ipés , broculos , lO1;nbardí;ls,. murcía-,
nas. Logoque as rlantas íahiraõ dos
lodos duas QU trez folhas, eu lhe map ...

d�i chu' hum; facha, Os homens dQ
" .

tra�
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rrabalho me períiiadiraõ iílo , dizendo ,'
que as plantas abetumadas com as,
grandes chuvas, que lhe tinhaõ vin­
do, eilavaõ engafgidas, e naó podiaõ
creícer [em que foífem fachadas.

,6 Pareceo-me , que elles difcor- Mod�fi�-

riaó Fyiicamente, pois o principio �aoc,:� da

fundamental da Nova cultura era a culaira,

repetíçaõ de fabrîcos para afofar '3.
terra ; além da obfervacaõ de Mr.
.Du-Hamel ; que quando com os fa..

brîcos fe cortavaõ as raizes ás plan-
tas, defle corte nafciaõ huma infini-
dade de novas raizes capilares , as

quaes eraõ como outras tantas bocas
comque as plantas riravaõ da terra a

leva que lhe era preciza, Porém os

effeitos moílraraõ o contrario. Algu-
mas das plantas principalrnenre feijoés ,

e milho morreraõ , outras ficaraõ fern-
pre languidas; outras no �gll11do fa-
brico he que tomaraõ forças. mo me�-
mo notei em outras muitas íementei-
ras que foraõ fachadas, fendo as plan- .

tas mui tenras. Para mais me affinnar
neûa obfervaçaõ , [achei algumas plan-
tas tenras, e deixei outras: obfervei
Gue as fachadas tenras perdiaõ o ver-

de efcuro, e vigor que tinhaõ ; o

qual confervaraó as plantas que naõ
foraõ entaõ fachadas. Efta s tentativas

me
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me moílraraõ , que o corte das raizes
das plantas tenras , as quaes quazi
todas faõ perpendiculares , lhe he mui-

o

to nocivo: em fegundo lugar que o
o

primeiro facho fe deve dar ás plantas
quando ellas cítiverem alguma couza

vigeradas; enraõ como tem' já abun­
dancia de raizes naõ fe lhe faz feníi­
vel o corte de algumas. Eûa he hu­
ma modificaçaõ que fe pode fazer á
Nova cultura, logo que por hum bom
numero de annos fe tiver bem verifi­
cado.

o

As plantas que com o fegundo
fabrico fe v igorétr�io, produz iraõ bem.
Nefta geira tive feijoês, e ervilhas ,

Gue faz iaõ adrniraçaõ aos meus vizi­
nhos , que naõ podiaõ crer, que hu-:
ma terra taõ má como elles julgavaõ
'defle tal producçaõ. Teve broculos de
quinze palmos de circunferencia ; po­
rém os grellos que deraõ em Julho
eraõ alguma couza duros, e menos fa.
borozos do que aquelles que os mef­
mos pés daõ agora no Outono , as

Iornbardas também faraó grandes,
pofto que mo fecharaõ muito, ellas eraõ
baftantemente faborozas ; á proporça ó o

o mais refio das plantas foi bom, naõ
Ievando adubo algum, á excepçaõ dos

p�'pinos � meloës , e melancias ) que;
le�
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[evaraõ huma. mui pequena quantida­
de; porque eílas plantas de veraõ faõ
mui fenfi veis na fua primeira idade
ás humidades das terras barrozas.

Segunda geira trabalhada na altura
de trez palmos e meio toda de argil­
la , mais ou rnenos forte, foi femea­
da de. meloës , pepinos , abobaras de.
carne, tomates ; todas eílas couzas ti­
veraõ huma mui pequena porçaõ de
adubo ; o milho, feijaõ ; broculos,
lombardas atraveçadas foraõ fem adu­
bo algum. Com dois fabrîcos dados
hum em Junho, outro em Julho, ef­
tavaõ todas as plantas vigoroziífimas , '

e de hum verde efcuro, que me dei­
xaraõ contente. quando as vizirei paf;...
fados vinte dias depois da ultima fa­
cha. Entaó eu lhe mandei dar outra

facha contra o voto do meu creado �

que julgava, que penetrando o fol
pela facha deítruia as plantas. Os

grandes calores do principio de Agof­
to deite anno, em que o fol chegou
a gráos poucas vezes obfervados nef­
te clima, queimando naõ fó as plan­
tas; porém as arvores, e feus fruétos ;
nada fizeraõ defecar as minhas plan­
tas, que na 'occaziaô do maior calor
íe confervavaó verdes e fern troce­

rem. Os meloës dos 'meus vizinhos.
que



tentati-

J
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que até ali tinhaõ profperado bem por
-cauza de ferem muito adubados, .fi,.
caraõ com as arvores feccas e quei­
madas. He de notar, qlle o- meu me­

loal eílava reputado ao principio mui­
to mal, porque como as plantas ti ...

nhaõ nos 'regos quazi nada de adubo;
ellas na primeira idade eílavaõ mais
frouxas, do que aquellas , cuj os regos
eíiaõ bem adubados. Logo porém que
vieraõ os grandes calores, como ef­
tes meloës naõ tinhaõ tido mais queI

Imma [acha, e eíla tinha fido dada an­

tes do S. joaõ ; a terra efta va já mui
compacta , e pelos grandes calores que
lhe vieraõ fe fez ainda mais. As rai­
lles das plantas naõ fe poderaõ ellen ...

cler para ir bufcar novos fuccos ; e os­

metheoros da noite naõ poderaõ pe­
netrar a terra dura para vivificar as

raizes ; eíla a razaõ porque os meloës
,que deraõ foraõ fern goito. Os meus

.meloeiros fe coníervaraô viçozos , os

meloës foraó de hum goílo exquezito ;
rive pepinos mui grandes, e com mui ...

ta abundancia ; e da meíma forte abo­
boras de carne, tomates, broculos ,

lombardas , feijoés. &c. . .

')7 Mandei mais trabalhar meia

geira de terra barroza , porém na al ...

tura de dez polegadas puz-lhc 10m..

bar-
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bardas, meloës , e alguns feijoës , le-.
varaõ trez íachos , a maior parte das

plantas cahiraõ quando vieraõ OS gran ...

des calores de Agofto; donde inferi l

que no clima de Portugal, principal..
mente nas terras mais quentes: a ter..

ra. deve fer cavada em maior altura
para que as raizes das plantas fiquem
livres dos grandes calores do fol do
Eftio ( n, 45, ) .

'5811 A cav� á gdretadl:c 'dt�mbem hum �l��:':' l
exce en �e mew e lVl Ir, c atre-

nuar a terra. Eu achei eíle uzo em

certa Comarca do noílo Reino, de
qp.e obfervei belliflimas producçoës,
Em Julho, quando as terras, princi ....

palmenre as tortes, ,eftaó . todas aber-
tas e fendidas em gretas, os jorna-
leires as entraõ a cavar 'com fortes
enchadoës , fegundo o rumo das gre ...

tas. Por eíle modo Iaem leivoens que
paífaõ de quinze arrobas, maiores ou�
tros , outros mais pequenos: hindo a
cav-a em altura de dois até trez; pal...

�os. Os grandes calores do Eftio cal-
ç,lnaô efta teria mexida, que fe .des-
faz com as primeiras agoas com qual-
guer leve !abrîco. No primeiro anuo
lhe iemeao alhos, que fe daõ bem �
nos feguintes trigo , milho, cevada �

e. a producçaë fe conhece boa por ef-

;E.'!�o de cinco annos. As
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l!urr1bas. 59 As [urribas tarnbern daó grandè
fertilidade á terra, aflim pela divizaõ
que daó as moleculas da terra, _

co­

mo pela altura da cava, que deixa. a

terra mexida em fufficiente efpaço pa­
ra fe eílenderem as raizes das plantas.
Eíle methodo he defpendiozo; porém
o Agriéultor ainda fica com lucros
poûo que os naó tire no primeiro an ...

no; pois que tambem por eíte meio a

fertilidade fe faz fenfivel por alguns
annos. Aberta huma vala de trez , ou
quatro palmos, os jornaleiros abrem
diante outra, cuja terra venha occu­

paI' o Iugar onde fe tirou a primei­
ra, e aflim fe vai continuando o ter-

/ reno que fe quer furribar até ao fim.
Todas as plantas fe daó bem nas ter­
ras furribadas.' Deve-Ie porém adver­
tir, que a terra do fundo das íurri­
bas naõ feja de má qualidade para a

vegetaçaõ das plantas , v; g. tufo ).
piílarraõ &c. porque entaõ as íurribas
feríaõ damnozas.

Xaigran 60 Ao methodo de afofar, e di­
Bfparce- vidir a terra fe deve attribuir a ferti-ta, e Lu..

.J

t'crna. Iidade que dao as terras a algumas plan-
tas dos prados anificiaes, como faó
o Kaigran , o Sainfoin, ou Eíparce­
ta, a Luferna, com o tarnbcrn a al­
ternativa de femente iras, Eis-aqui o

cJ..�e �

L
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:que eícreve do Kaigran Mr.. Saitin­
gn<;>n Fyf P. 4. c 2: SabeiTe hoje , que
"huma eípecie de, forraje chamada'

"em lnglez Kaigran , lonje de can­

" çar as terras, as faz ferreis para
"produzirem por muitos annos tri­

" go, cevàda, fern ajuda de' algum
"adu)Jo. Para iílo he neceffario , que
"efta planta naõ confuma Cl terra;
'"

mas que além diílo ella receba do
" ar abundantes princípios analogos á
" vegeraçaõ do trigo , e dá cevada. Do
"contrario fentimenro faõ Mr. Du­
Hamel t. VI. c. II., e 1\1:1'. Chanval­
Ion Mannel de Champr, P. II. c. II,.
art. II a experiencia , a qual naõ te­
nho deíla erva, decidira, qual deíles
agro-nomos tem razaõ.

Do Sainfoin o citado Chanvallon
"ibi diz: Hum agricultor eílribado
"nas fuas proprias experiencias . pro­
"poem a cultura defta erv a , como

), hum meio pouco cuílozo de dar ás
" terras valor. Efte meio coníiíle em

"femeallas alternadamente de Sain­
" foin, e paõ ; do mefmo fentimento
"fa9 os AA. da Encyclopedia Ecco­
"nomica. Elles fallando da Lucerna
( Verb. Alterner §. 6. ) dizem: " ef­
"ta planta fert iliza os campos para
,) trigo com Iua raiz pivotante jJe'P·;'.

" prm-
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." pendicülar, que divide o terreno f
" e como ella tem poucas raizes caJ

_ "pilares lat eraes , ella Ienaõ a'ppto�
"veita dos íuccos da fuperficie .

.

�Iterna-- 6r Eíle principio da dsvizaõ da
tt va das •

d -' t: ..

fe men- terra por meio xias raizes , que lao

tes. dlverfarnente figuradas, he a cauza

mais provavel da fertilidade que pro­
duz a _ alrernativa das íeraenres conhe ...

cida em todos os tempos (X) Ac"'!
crefcenta-Ie , gue tendo as plantas di­
verías raizes, humas 'vat) buícar os

fueeos onde as outras MÓ _chegaó ,

o que
-

parece mais provavel 1 que a

multiplicidade de Iuccos , que muitos

Fyficos admittem para o fuílenro das.

plantas.
Os Antigos conheceraõ tambem

alternativa das fementes para alcançar
a fertilidade.

Ouvidio ( 1. r, de Pont. EI. '5;) diz

Q3æ nttnqttttm vacua folita cfl ce._{-·
- fare novali
FruEiibtts affiduis laffa fenefcis

bumes,
E Virgo Gee-r. L v: 'tI. diz.
Alternis idem tonfasceffare navales,
Et fegnem petiere jitu durefcere

eampurn"
Plinio faz rnençaõ deite preceito

'de Virgilio ( 1. r8. e. :H. ,lliternz.r.
-Ge.f.
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teffare ar'lJafuadet Virgilius, etboc,
fipatiuntur reris Jpatia, uti?ijJimum
efl,

Temos traélado dos diverfos mo..

dos de fecundar a terra; feja dan ...

do-lhe foës por meio dé calcinaçaõ ,

QU fermentaçaõ putrida; feja abriu­
do-a ,,� devidindo-a por meio da mif­
tura .de diverfas terras, ou por di­
verfas , e repetidas cavas, € lavouras,
que expoem a terra ás influencias da
arhrnosfera. Como a queílaõ propoíla
he relativa � <2JJaes faó os meios mais
çonvenientes de fupprir os eílrumes
animaes ( n> 21. ) ella fe deve de ....

cidir Ïegundo as Iuas diverfas rela ...

çoés pelos meios propoílo , v, g. nas
terras de mato>; porém que naõ tem'
l'v1arne, perto, nem terra para miílurar
corn a que fe guer cultivar (n. H.).
( n. Ii' &c. ) o meio mais provei­
tozo he a calcinaçaõ por via do fo­
go. Nas terras em que ha abundan-,
cia de cinzas, porém faltaõ rnatos ;

nas terras em gue ha pedras calca ...

reas , porém faltaó cinzas &c. Mas o

meio mais amplo de fupprir a falta
dos eítrumes animaes ,

he o revolver
por varias vezes a terra. ( n. 43 , )
'e depois delle a calcin acaõ por via.
do fol ( n. 14-)

..

CA�
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Synopfl·

'A Agricultura he a baze , e o fun":
, damento dos Povos civilizados
( n. 1'-) Diverfos fyftemas íobre o

fucco nutritivo dos vegeraes : (n. 2.:. )
infufficiencia deites Iyílemas ( n, 9.)
A divizaõ , e ajtenuaçaõ da terra he
o principio da fúa fecundidade: ( n. I I.)
ou efta Ie abra por meio dos faes, ou

machinalrnenre (n. 12. ) os faes [ao,
ou por calcinaçaõ , ou por fermenta­
çaõ putrida; au fe efpalhaõ na terra

já formados. ( ibidem ) A calcinaçaõ
fe faz pelo fol, ou pelo fogo. (n.q.)
Pelo fol nas cavas a montes (n. 14.)
nos alqueives de Maio, Junho &c.

( n. I). ) na materia das primeiras
enchurradas (n. 16. ) Pelo fogo com­

mum obraõ a cal ( n. 17. ) as cin­
zas (n. 19. , ) as, queimadas ( n.23')
as borralheiras (n. 24, ) os [aes por
ferrnentaçaõ putrida vem ou do rein?
vegetal, ou animal. ( n. 26.') O rei­

no vegetal dá á terra [aes por via das
eílrumadas , ( n. 28. ) pelos reflolhos :r

e ervas enterradas , ( n. 29' ) pelas
covas de mato , e foL��s ( n • .30� ). o

, .
-

,I."el�
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Reino animal com os feus oílos , pel..;;;
les, laa) pontas, unhas, &c. ( n. :31.)
Os faes já formados dados á terra,

fi ·1·... bI' \
-a ern rzao tam em; v; g. as ex1- \

vias das nirreiras , o fal cornmum j

o fal gemma, o nitro, Sec, (n. :31.)
Maquinalmente a terra fe fecunda pot
via do Marne (n. 33; e 14 ) em

certos cazes pela argilla, ou terra for­
te, em outros pela terra delgada
( n. ,8. ) pelo Iodo, lamas, pó das

pedras calcareas ( n. 19' e 40. ) pe­
los entulhos; ferruge, greda ( n. 4I.;
e 42. ) De todos os meios de fe ...

. cundar as terras, o mais amplo he a

reperiçaõ de fabrîcos , ou grandes ama­

nhos a que fe reduz a Nova cultura
( n. 43, ) as cavas chamadas á grc ...

ta ( n. 58. ), as fiirribas , ( n, 59')
as plantas que com fuas raizes divi ...

dem a terra ( n. 59. ) a alternariva
das fern entes ( n. 60. )

NO...
,



 



NOT A S.

( I) Mr. de Buffon falIando da �é.
f>roducçaõ dos corpos o�ganiiados,� (Hl�6
"dos Anim. C. Il.) diz: o primeiro mero

" e mais Iimples de todos, he ajuntar em

" hum ente huma infinidade de entes or­

"ganicos Iemelhartres , e compor de tal

" modo a fua Iubflancia , que elle naó te ..

" nha huma parte, a qual naó contenha

"o germe da mefma eípecie, e que poi
"confequencia pode vir a fer eíla parte
" hum todo Iemelhante áquelle em o qual
�,he contido. " Eíbe fyfrema inventado pa­
ra evitar os argumentos que fe oppunhaõ
á. incluíive de cada eípecle de plantas no

primeiró germe , tem contra fi argumen­
tos mui nervozos , . porque era precizo pri­
meiro moílrar que as partes organicas eraó

primitivas, e incorruptíveis, fempre aai"
vas , e commuas aos vegetaes , e abs ani­
maes , (em ferem nem vegetaes , nem ani­
maes, Em feguIido lugar devia-Ie moílrar
tomo as partes organicas fe podiaô reunir
para formar hum todo organizado; fem fe
recorrer a huma faculdade occulta. v. Vi­

t�t Medicine Velerinarle: P. 7. 'f. I, Nós
fo confideramos o fyfiema de Mr. dt Buf....
ton refpeélíve á Agticültuta.

( II) �s .A_:1tigos parece que eraô tam­
bem d� opimao , de que a terra deve a Iua

f�clmdldade ao Ar; o que fe moíbra por va=

rias pafTagens de Antigos Authores, e entre

�utros de Virgo Qeorg, II. v; P5'
'f ti

.

ftm�
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Tum pater omnipotent fœcundis imbri­
bus Ætber.... '

Ambos eíles dois grandcs Poetas fal­
lando·da fecundidade que. a terra tem na

Primavera a attribuern ao [eu ajunramen­
to com 1urirer e o Ar.

C III) Que o [ucco d05 vegetaes reja ho­
. rncgeneo , e ùniverfal , IO. porque fe criaô
na mefma agoa muitas, e diverfas eípecies'
de plantas 20. as plantas juntas nó rnefmo
terreno, humas ás outras [e tiraô a fubílancia.

C IV) Tantas, e taó diverfas opinioês
febre a natureza, e formaçaó dos íuccos
dos vegct:les , mo!haó bem que efta he
huma das operações occultas da nanrreza ,

na qual o raciocínio toma caminhos di-­
vcrfos ; p.1rtindo muitas vezes de princi­
pios precários. As noflas conjeciuras [obre.
a formaçaô da Ieva , Iaô eílas, A nature-.
za principalmente por meio de oleos, e

[aes de que abunda a terra , e atmosfera
fórma [uccos [�ponaceos, de que as plan­
tas Ie alimentaó. Hto Ie prova, IO. por­
que por experien cias [e [abe, que a fer­
tilidade exiíle onde ha [aes, e oleos v . g.
nas terr.is adubadas bem com a parte fe­
cal do Reino animal , a qual abunda em

ambas as couzas: 20. as analyfes chymicas
doo, [uccos das plantas, moítraó que elles
além da terra, agoa , ar, contém [aes, e

partes oleozas , do concurro dos quaes
pr incipalrnente alkálirros [e fórrna o Iabaó.
artificial, o (jue nos indica o natural gue
veg"ta as plantas, pOfl1ue do concurro clos
mcfrnos pr.ncipios [empre Ie julgaó iguais,
e cs me(nJ3 eífeitos , feja que obre a Na-

tu-
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mreza , feja que obre a Arre. Eíles fue­
cos faponaceos exiílern na terra pelo con­

curfo dos [aes que a terra tem , e dos
oleos em que abunda, como Ie mettra das
Analyfes Chymicas; e exiíbern 11:1 armosfe­

fa, e ahi par�ce que com maior abundancia

(n. 6.) pois que as folhas [aó rambern
hum caminho por onde as plantas vege­
raô, Do que fica dito podemos concluir,
que o fucco nutritivo das plantas fendo
trabalhado por dois modos no [cio da ter­

ra e na atmosfera, vem , e he recebido

pelas plantas por trez diverfos modos; IO.

tocando nas raizes capilares das plantas os

Iuccos formados pelos oleos da terra , e

pelos [aes que [e daó á mefma terra, ou ella
os tem; para o que naô concorrem pouco os

diverfos fachos que [e lhe daõ; porque en­

taô fe faz huma boa miíhira com as partes
oleozas (*) 2�. os Iuccos faponaceos dá
atmosfera, que cahern na terra por meio
dos Ierenos , orvalhos, e outros rnerheo­
ros, os quaes corno fe tem experimenrado
deixaô huma efpecie de limo grodurenro,
e [aponaceo; que dá a fertilidade aos cam­

pos: p. os fuccos Iaponaceos que nadaó na

atmosfera, que as folhas das plantas [uccaó.
. ( V) Parece que os Iaes concorrem de
dois modos para fecundar as terras; já dif­

fOlvendo-as, já formando com os oleos da.
terra Iuccos Iaponaceos. Os faes faó huns
�orpos duros, cujas pequenas partes rela.

íua

(*) Talves que elle feja o principio da fe­

cundidade que fe tem experimentado na cultu­
ra Nova, e naõ as partes terreas minutiffil1HI.S
ds .I'f1x. Tull�
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fua figura � [aõ mui proprias para obrar il

divizaô da terra, Os Chymicos dividem os

Iaes em trez claffes , ácidos , alkalinos :J

neutros. Aos ácidos daô- a figura de fufos �
aos alkálinos daó a figur,a de esfera, porém
cheia de pontas : os [aes neutros Iaè hum
compollo formado dos ácidos , e alkali­
nos C Geofroi princip. dos Corp.")

C VI. ) Efl:a mefma foi dIe anno ou­
tra vez [erneada de cevada nas primeiras
ago as , que vieraô em ·Setembm. 'No prin­
cipio de Dezembro eu obfervei ella fe­
menteira ; ella ell� mui alta já, toda' de
hum verde efcuro , e hum grande nume -e

ro d� pés que obiervei tem a nove, e a dez
filhos, (em, embar-go de [el.' Iemeada bafta.

C VII) A fertilidade, que rem alguns
dos rerrirorios da I talia, naô he improva­
vel que, reja procedida de calcinaçaô , que
as terras recebem dos fogos Iubreranees ;
para Q que fervem as muitas materias com ...

�ulliveis que alli ha , pois o enxofre fe
acha por toda a parte. Além difl:o a Fecun­
didade nos annos em que fe Ienrern gFan.,.
des rremores ; creio que com bailante fun­
damenro Ie pode attribuir ao fogo electri ...

co que íe communíca a toda a terra que
t-ren�e;, principalrnente quando o tremor­
fe [e.nte quazi ao TJ?�ün,o tempo. em par..,
tes ddt,antes. Os effeiros da calcinaçaô du
fogo electrico fe deixaô bem ver nas ma­

terias mais f�idas, que os raios reduzem
a pÓ"

'

C VIII) PareceriÍ, tal vez que o. fyl1:e ...

ma de que fazemos dependenre a fecun ..

�i4.ad.� da. rerra '. he incQmpletO,-; }?ois q,u�
-

F�Q.�
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propondo os [aes como hum dos mais ge.l
nericos princípios dª" fertilidade , naó tra­

tamos delies nas ruas diverfas eípecíes :I

v, g. do verríolo , da pedra hume. Sec. A
iito reípondemos ", que o lavrador naó fe

propoem con[eguir íimplesmenre a fertili-
. dade; porém fim con[eguilla pelos meios

os mais commodos: 2.0 que fó [e devia(j
propor aquelles [aes de que. ha e xperien­
cia: 3", que os lavradores judiciozos que
eûiverem em alguns Iitios onde fe fabri­
quem os diverfos [aes de que naó natta­
mos; podem fazer a experiencia, pois os

ga£tos, e as utilidades he que lhe Ïervi­
ráó de guia, e ella he que moílrara os

que convem aos campos. Hoffomano def­
crevendo huma terra vitriolica diz: Q_ui­
dam vero agricolarum hanc terram pro ni­
trofa forte habentes, eam per agros fuos
Eta meliore [ecundatione .diftribuerunt; fed
Jpen! d�ft1i:r�tam. n�n. obttnueruni , ac potius
agrI vitriolico prlnc/plO fimltores redditi fue­
re quod in illis adhuc hodie obIervatttr.'
(Oryttographia Halenfis, c. I. de fitu et

nat.' agri HalenGs. )
(IX) A utilidade do Marne, e ainda

da miítura de díverfos terrenos, fe deixa
bem ver comparando eíles modos de adu­
bar a terra com os melhores eítrumes ani­
maes, O das ovelhas paITa pelo melhor ,

pois que elle contém mais Iaes que ne­

nhum dos-outros ( Diclionaire Domeûtque )
com tudo a [ua maior duraçaó apenas che­
ga a {eis annos: fazendo as ovelhas o

amalho nas terras que Ie haó de culrivar.:
11 Os efcrernenzos , a ourina , e o calor dos

)l cor-
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)1 corpos defte gado anirnaraô em pouco
II tempo a s terras cançadas , frias, e in­
�) ferreis; cem carneiros melhoraô em hum
veraô oito arpens cem varar em quadro pa�
fa [eis annos. Buff-on HUt. Nat. de Ia
Brebis. Eth mel ma regra geral que poem
eíte grande Natu ralifba do melhoramen to

das terra> COm eíle eíerume animal de [eis
annos , fe acha naó poucas vezes falfa.
-Eu tenho experiencia de repetidos annos ,

e em exreníaô de mais de trez legoas de
terreno, e em ditferenres partes onde as

ovelhas amalhaõ todos os annos [obre o

mefmo terreno para elle [er fruétifero , e

Cijue ao muito dura eíle adubo dois annos.

As terras cançadas de que talla Mr. de
Buffo'! podem {er de différente natureza,
e contextura , e a todas naô [e lhe pode
applicat a mefma regra. Do que fe pode
inferir , que a miílura de terrenos he mais
vanra1021a.

,

. eX) Hum lavrador das minhas vizi­
nhanças, amanre de )fazer boa cultura, pro�
J'londo-lhe eu o preparo da terra com re­

petidas lavouras antes de Ie lhe deitar a

[emente, principalmente com as lavouras
àe veraô ; me objeaou, que ella regra
entre nós er-a impofIivel, porque as rer­

sas no tempo do veraó eraô raó compa­
él:as, principalmenre as barrozas , que for­
s= nenhumas as .po?eri:tõ la�rar. Eu lhe
r,c[pondi, que nap [o era pofli vel lavrar as

terras de veraô , mas que enraô , princi­
palmente no fim, [e deviaõ [erncar; qu,:'
eu tinha eíta expcriencía , e que ella nao

era minha fó.1 poréu1. tinha fido dos Ro-
míl.�
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Gregos..;

Virgo G.
fhanos , e antes delles dos

Nudus ara, Jere nudus •..•

I. v, Z99.
'

, Dum ficca tellure licet, dum nubila pen�
dent. v. 2 I 4.
Duas faô as razoens fyficas deílas ex­

periencias que os Antigos nos rranfmittí­
raó. A primeira he porque Iemeando-Ie
cedo as plantas, quando chegaó as grandes
chuvas, e frios do Inverno, tem já raizes
fortes para poderem reziílir e Ioffrer as

intemperies da atmosfera; a [egunda por­
<iue a terra eílando Iccca , e fendo Lavra­

da, [e calcina, e [e enche de [aes alka­
linos. Em quanto á objecçaõ , de que era im­

pollivel meter o arado nas terras compa4
etas com os grandes calores do veraô ,

ina aílirn he; porém era no cazo , que en­

raó [e lhe deere a primeira lavoura. Mas
no tempo da fement eira a terra deve eûar
preparada eo menos Com duas lavouras da­
das em différentes tempos. Eíla eta a pra­
ética dos Antigos; e db he a pratica
das Naçoês que melhor cultivaó , e ha
muitas que lhe daó quatro. Eu naó polTo
ver [em grande magoa, o que rodos os

dias prezenceio. Ontem I'; de Janeiro do
prezenre anno de J788 indo ao campo ver

alguns homens que alli trazia a trabalhar 1

eu vi muitos lavradores ( e ella pratica.
Ile frequente) que Ierneavaô cevada por
{in�a da terra crua, e (lue depois lhe da­
vao huma lavoura [em grade, nem mais
cultura alguma. Illo mefrno fazem ao tri­
go; e ao muito lavraõ a terra, e [obre
(fUa terra lavrada deitaô O trigo for {im", �

C
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I

e depois gtad>ló. Como poderâô it as plan4
tas CO!? as fuas raizes buícar os [uecos que
lhe fao preclzos, fe a terra fica compacta?
Como poderáó fer vivificadas pelos me­

theoros, fe elles tem o caminho fechado?
Em algumas partes Iavraô com jumentos;
em outras faó os arados raô pequenos, que
apenas rocaô na [uperficie da terra. Senaó
atrendermos a efta má cultura, nós naó
poderemos crer , que as terras que habi­
tamos faó aquellas que no Reinado de
Dom [oaó I. mandavaó Náos de paá a Ita­
lia ( Faria, e Souza, Chr: ) e que ain-:
da no Reinado de Dom [oaô II. Iullen­
ravaó oito mil cavallos ( Garcia de Re­
zeade , Chr. )

(XI) A mudança de [ementes naó fó
fe entende de differenres eípecíes de' [e­
mentes, que fe alrernaô aos annos, mas

rambern das [ementes da rnefma elpecie ,.

as ques nao devem de [er Ierneadas na ter­

ra que as produzia, a fim ele [e poderem
melhorar. Efta regra he eflabelecida por
Mr. de Buffon, entre outros Agronomos »

)) o bello, diz elle, efl:á efpalhado por to":

) da a terra, e em cada clima refide hu­
)) ma porç:aó que degenera Iernpre ao me­

) nos que [enac) una com huma porçaô to­

�) mada ao longe; de forte que para ter

.)l bom graõ, e bellas fleres he neceíTario
)1 mudar as [ementes , e nunca a [ernear

\. )) no mefmo terreno que as produzia ( Hifr.
Nat. du Cheval ) As minhas experiencias
faó em parte contrarias, ou para melhor
dizer modificaõ eíla regra. Se o terreno,

'he propriQ da [emente, taó Icnge el.H que
el-
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ella. degenere, que antes fe melhora. Eu
tenho experimentado , e outras mais pef­
roas tem feito as mefmas experiencias em

milho grotTo, feíjoês brancos &c. os quaes
femeados fempre no meímo terreno naõ
fó naô degeneraô , mas antes fe fizeraõ
melhores; porque o terrèno lhe era pro�
prio, e pafa me explicar em Fraze ruíll­
ca , era o terreno caroal defias [ementes.'
Se pelo contrario as [ementes naô Iaô proG
prias do terreno, entaó he 'lue tem Iu­
�ar a regra da mudança das {ementes paf­
fando-as dos terrenos proprios para os ím­
l'roprios.

FIM.
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.porque O exceíío ,

ou deífeiro cauzará

.£Ia.viaima cletl·imp.ntA::I vezetacgõ.

o FIM'MAIS PRINCIPAt

da AO'ricultura conflfie na forma':!'
cao dru principies qzte cofiitueno
õ fucco das 'Vegetaes , e preparar
o terreno de fórma, que :feja fuI­
cepti'Vel de conferuar aque/la bumi«
dade proporcionada d natureza de

cada planta. Efles dois pontos fa....

raõ o objeéio da primeira, e fe...

gUlzda parte defia Mémoria, e lta

terceira exporei () modo mais jim..

plez, e natural, de fapprir a Jal..
ta dos eflrumes animees,

PART-E t
CAPITULO 1.

'f)l}s principies pri1Jzafiós da rege...

tacaõ,
J

. t

getae.s. Ai:a decidir qual reja o m&""
fe confld

.. r. d r: •

ria cada
O mais leguro ·e lUppnr a

por iŒ falta dos eílrumes animaes ,
he

econon neceílario o conhecimento dos

,:tllinelpios da vegetaçaõ , os quaes di...

;vida em l?rimarios: e fecundarios �

. q. aquel- .



laes j oleos; e terra ..

§ II.

A agua contribue para a vegeta..

pô pelo effeito , que produz nos ve­

getaes , e terreno, áquelles lhe fub ..

'miniftra como vehicula todo o nutri...

menta que pelos poros podem rece­

ber da ahtmosphera, e terreno; 2. eri­

'trando na planta promove o movi­
mento do fucco; l' diífolve a terra

'vegetal; 4. carregada de partículas fa...

'linas unidas com as oleozas fónna hu­
ma fubftancia íuponacea. donde prin­
cipalmente depende a nutriçaõ das
plantas; 5. decompondo-Ie a agua, o

gaz dephlogiflicado promove a traní­
piraçaõ das plantas, e movimentos dos
l'eus íuccos ,

e o gaz inflammavel en­

"tra na formacaõ dos oleos.
.' I

..

� III.

Em nwmtn �(.) tpf"l'pno fe. t:l7. pr...
,.J.-_."�

•. � ----_ .. -

te porozo pela agua de fót
.

as plantas podem melhor en

fuas raizes; porém he neceílar
a quantidade de �gua íeja co,

... .

em huma· convernente propors:ao ac­

coramodada a natureza de cada planta:
por�
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.porque O exceíío ,

ou deffeito cauzará
graviflimo detrimenro a vegetaçaõ.

\

§- IV.

O ar elaílico he raõ necëífario pao;
ra a vida das plantas, e circulaçaõ
dos feus fluidos; como para a tranípi-

�

_

raçaõ dos animaes. Efte ar pelo pezo;
e elaílicidade promove o movimento,
e elevaçaõ do íucco. O arhmospherico
dá aos. vegetaes grande parte .do feu
nutrimento por cauzadas partículas fa­
linas , aquozas:; e inflammaveis , que
no mefmo fe fuílenraõ.

§ V�

O fogo com o ealor , luz , e

materia eleélrica influe muito princi=
palmente na vegetaçaõ : Como calor
I. promove (à) o movimento dos

Qii fire-

(o) He verdade. que o calor promove o mo­

vimento do íucco : porém fe eûe correffe fern­
pre na mefma proporçaõ pelos vafos dos ve':

getae_s. elles feriaõ logo obûruidos , nunca mais
f� confervar ia a vida dos fobreditos , antes fe­
r ia c�da vez mais apreffada a fira deûruiçaõ :

por iffo a fabia natureza acautela a defordèm dá

t!ctln�mia vegetal pela alternativa db calor. e
do frio, o calor do dia faz fdblr o fucco nas

plantas. excita huma forte tranfpiraçaó. e ha­
vendo huma abundante fecrecçaõ • o vflgetal f�

�f,arrega da humidade Iuperûua ,
beande fÓ'�
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fuccos ; 2. reduz a lium eílado de va"

por �apaz de poder penetrar os va­

fas tenuiffimos das plantas todas as
fubllancias , que lhe podem íervir de
nurrimenro ; 3. Attenuando as parti­
culas íalinas , aquozas, e oleozas, fe­
fuflentaõ eílas na athmosphera , donde
recolhem a maior parte da [ua nutri­

�ao todos os feres do Reino vegetal.

§ VI.

A luz promove a rranfpiraçaõ das
plantas, porque fegnn,do a obfervaçaõ
de lYÍr. Guetard refenda nas Memo­
rias da Academia das Sciencias de
Pariz do anno, de 1749, eítas tranfpi­
rao menos em hum lugar fombrio "

e

mente com a parte mais deparada dos princi-
,

pios cleozos , falinos ,
e terreflres : fe por al­

guma cauza fe demora, ou Iufpende a fecre­

çaõ accontecern [requentes defordens na maqui­
na vegetal, e frequeutes vezes até mefmo pe­
recem as plantas. O frio da noite produz hum
effeito contrario: o fueco que tem fubido pe­
lo tronco, e ramos defce depois para a raiz �
e Jogo J que principia a deleer as folhas ab­
forbem pela parte inferior a humidade efpalha­
da .na arhmosphera , coma tarnbern huma gran­

de parte do ar fixo, que na mefma fe fuf1e.n�
ta. Por elle mechaniuno bem fimplez ,

e ma­

ravilhozo a natureza purifica o ar que nós Ier�
(

piramos.
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e mais quente, do que naquel1e aon­

de efl:aó expoítas ao ardor do Sol
ainda que o calor reja mener. Haies
confefla tranfpirarem infinitamente me­

nos os vegeraes de noire (ainda no

caío de [er eíta muito quente ) do
que de dia quando o Sol febre os

mefmos lança os [eus raios, (-a)

§ VU.

Naó fómenre a luz adianta a rranf­
piraçaõ dos vegetaes, mas tambem faz
Outros officies de gue refulra grande
utilidade á vegeraçaõ I. deíenvolve os

vapores aeriforrnes , gue íe elevaõ da
terra, 2. ajuda a diílûluçaó, e ev'a­

poraçaõ da agua, que no ar fe con-'
têm, i. favorece a cornbinacaõ do
gas phlogifl:icado athmospherico com o

ar puro das plantas para o fim de fe
formar o ar rixo, que ellas meímas

ab-

(a) A tranfpiraçaõ das plantas ta6 fcrtemen­
te augrnentada fe pode attribuir á combinaçaõ
da luz com as partes do vegetal. Re pois ver­

dade que das experiencias de Senebier referi­
das no 1. volume das firas Iûemorias conû a •

que as fo}.llas das plantas exportas ao foi dei­
xaõ fahir huma grande quantidade de ar pl�ro,
feparado pela de cornpoz içaô do ar fixo feita

pela luz. a qual Ie combina com o ûogiílo par;­
te' con!htuinte do dito ar fixo.
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abforbem juntamente com os vapores'
i!ql)ozos � qlj:e nadaõ na athmosphera;

§ VIII,

A luz he tao rieceflaria para a

vegetaçaõ que querendo algum con­

vencer-fé pela experienda naõ tem mais
do que tomar algumas plantas verdes "

e deixallas em hum lugar obícuro ,

obfervará 1 que �o mefmo vjvem 'por
pouco tempo � ainda que n:19 lhe fal""
te calor fufficiente , hum OIr frequen­
tes vezes renovado, e todos os mais
principies neceílarios para íuílentar a

vida dos vegetaes, Efle effeito nat)
acconreceria fe a falta 'de 'luz naõ pri­
vafle os fluidos das íobrediras plantas
de huma materia vivificante � qu� ��
conferva , e vigora.

,

Da mefma fórma ili tomar-mos hu -e.

ma planta bulboza , e efta mergulha­
da em huma dada quantidade de agua
for expofla aos raios, do Sol , v ere­

mos , gue recebendo huma pequem'
quantidade de nutrimento , que tira da

agua, erefce, nutre, florece como fé

j()ífe plantada em: hum fecundo ter-,
.

.�-��
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teno; tomando igualmente outra fe- �

rnelhante planta , e fendo eíla mergu-.
lhada em hum lugar obfcuro no flui.,:
do aquozo , obfervaremos brotarem
da mefma folhas perfeitamente ama­

relas, de muito maior comprimento
e muito menos refinozas, que aquel­
las da primeira planta.

§ X.

A materia eleétrica , he hum fiui-:
do muito analogo ao fogo, e identi­
co em muitos effeiros , mi para me-:
lhor

_

dizer o mefmo fogo elementar
combinado com huma bafe. Eílando
pois o fluido eleéhico efpalhado na

athmosphera , na qual vivem como mer....

gulhados todos .os vegetaes , neceíla­
riarnente hade obrar nos mefmos ; e

como he hum fluido de Iiuma incrível
aél:ividade, e fubtileza hade fer abfor­
bido pelas pôros inhalantes dos [0-
breditos vegeraes. Daqui acconrece ,

que", fe promove mais a [ua tranípi-,
raçao, e movimentos dos fuccos. UI-,
timamente confia por muitas obferva­
�oens, que nos annos de trovoadas.
mais frequentes, os vegetaes creícern ,

e multiplicaõ com huma grande faci­
lidade, effeito > que unicamente fe de-

ve
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ve attribuit a electricidáde athmosphe...
:

rica, que neíle tempo he mais abun­
dante,

__

§ XI�'

o mefmo fluido eledrico , que
'per meio _ da, agua da chuva fe çom.."
rnunica aos vegetaes cauza a elles hum
melhoramento confideravel na fua vege--"
taçaõ , igualmente Ile muito vantajozo
o orvalho, q1,le cahe da athmos}?hera fo­
bre a terra �

e tanto maís , quanto he
mais eleétrico o tempo em' que cahe,
Mr. Roze Profefior

'

de Phyfica em,
'

Witemberg em huma cana , que ef­
creveo ao "Abbade Nolet no anno de
1;748. refere, que elle tÚ1ha electriza­
do muitas efpecies de plantas, e ar....

buflos , e que a fita vegetaçaõ lhe pa�
reeia conftanremente accelcrada,

'

o ar fixo contribue muito par�
a vegeraçaõ I. porque.unindo-íe com

�, ga�' inflarnmavel fónna huma fubf..;
�and� oleoza , de 'lue tiraõ' os vege ...

taes grande utilidade como veremos ;
2. o ar fixo fendo decompoílo pelá
luz fica precipitad9 o flogifto nos va..

tq� d,Q v,e�etal" e. d�fen:'�olv�ndo-J�
�
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O ar de phologiilicado, [e favoreee
mais ar [ua tranfpiraçaõ ,

e movimen­
to dos [eus [uccos; l' Serve para fi­
xar rodos os fluidos, que contém a.

planta; 4. unindo-fe com os oleos
fórma huma fubfrancia [a panacea , q�e
conítirue o verdadeiro íucco dos 10-

breditos vegetaes. (d)'
§ XII!..

o gaz inflarnmavel he abforbido
pelas plantas nas quaes Ie incorporá
juntamente com o ar fixo de que re­

fulta formarem .. .fe oleos, e outras mais

I produçoens ; e poriílo todos aquelles
. vegetaes, que eítiverem expoílos a hu­

ma athmosphera mais carregada de ar

. inflarnmavel vegctaõ mais felizmente
C0lTIO confla das experiencia de Prier­

tJller� (b)
CA-

. ..

Ca) Maara a experiencia Ier mais favorecida
e vantajoza a vegetacaõ nos lugares �lroxirnos
:is povoaçoens par cauza de eûar agui a Ath­

mosphera mais carregada de ar fixo produzido
pelas frequentes fermentac;oens J combufloens J

e putrefaçoens, O muito. � que influe o ar fixo
110s vegetaes fe prov .. pelas muitas, e repeti- ..

e:hs experiencias de Rr ieûley, Toma eíl e algu­
mas plantas J e deflas [aá mess ulhadas as raizes
de hlll1121S na OlgU:t jmpregllad� de ar fino J e

de outras na �n:lma agua pura, e obfervou que
aquellas crefciaõ muito mais do gue eflas.

Çf) TOlUOU
.
eae celebre Filofofo at':';ll.mai
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�)

C A p ITU L o II.

Dos principios [ecundarios da 'Ve....

. getaçaó.

§ XIV.

P Reduzem hum admiravel effeito
na vegctaçaõ os faes empregados

e�n huma conveniente proporçaõ ; po­
rem entre eftes devemos preferir os­

faes alkáles aos neutros, e eftesâQs
afperamente ácidos, porque os alkáles
I. fe combinaõ mais facilmente com

os
.

oleos tanto animaes, como vege­
taes ; 2. tern a propriedade de abíor­
ber huma maior guantidade de humi..

da-:

plantas, as {juaes fez guarneúr de' reci pieute
de vidro cheios de ar COlTIl1lUI11. e obfervol!.
que cada huma naó abfor bia niais da quarta par­
te do meûno ar: expondo também outras a,

hum ar phlogiflicado, ficou elle reduzido a,

hum ar puro, tendo fido abforbid o pelas febre­

ditas plantas todo o phlogillo, e confeffa Prief­

thley , ql1e as mefmas adquirem hum vigor
muito grande. quando vegetaó nefle ar, e que

I
as folhas, quando fi�aó mergulhadas debaixo da

agoa conferva6 huma cor mais viva. Se porém
OS vegetaes forem rodeados de hum ar de ph­
Iogifl icado logo as fuas folhas fe obferva6 mur­

chas, e elles mefmos vivem por muito pouc�
tempo.

.
. . .

(_
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dade athrnospherica ; porém entre todas
as utilidades

� que os faes - podem cau­

zar
á

vegetaçaõ , a maior coníiíte em

forma rem/ Iiibílancias faponaceas corn­

binadas com os oleos: mas fe fobre
elles predorninar o principio falino fen­
tiráõ os vegetaes huma total deíhui­
saõ. Ca)

§ xv.

Os oleos tanto animaes, como

vegeraes contribuem admiravelmente
para a vegetaçaõ I. porque fendo com-e

bin ados com os faes forrnaõ faboens 1

os quaes fae> diíloluveis na agua, e

conílituem o verdadeiro fucco de to..,
.

clos os vegetaes; 2. fervem tambem
para lubricar os pequenos canaes dos
ineímos , a fim de por elles Ie mo -e

berern mais facilmente ós feus flui­
dos; 3. dos oleos [e obíerva defen-

vol-

(a) O fal empregado em grande quantidade
�eilroe mais a vegetaçaõ do que a favorece. Naõ
era efta doutrina ignorada 'pelos Antigos, mas
antes fundada na rnefma. O Poeta Hebreo no

Plàlmo � 06 reprezenta o fal C0l110 hum argll�
mento da efler ilidade. Do mefmo modo Abi­
melech depois de ter deflruido Sichem mandou
efpalhar fal IlOS feus campos para ficarem per­
petuamenae inhabitaveis. Iflo mefmo muito

tempo depois foi praél:icado na Italia � por At­
tila em Padua, e pelo Imperado\" Frederico
l:ªr�t;roulfe em. l¥lil<:õ�



§ XVI.
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volver-Ie O gaz infiammavel , que fa­
vorece muito a vegeta çaõ como fica­
dito.

A terra, qualquer que ella for a

excepçaõ da vegetá), nada con tribue pa'"
ra a vegetaçaõ [enaó em quanto fer­
ve de matriz ás fementes , e de liga­
me ás raizes. A mefma terra vegetal
I1ciÓ pode entrar pelos vafos tenuiûi­
mos das raizes, [em que forme no":
vas combinaçoens com outras fubílan­
cias, Ca) e ainda no cafo de poder
fubir diflolvida na agua naõ era baf­
tante para a vegetaçaõ.

§ XVII.

Ainda que a terra vegeral.naõ he
'3 unica fubfrancia dande os vcgetaes
poflaõ tirar o [eu nutrimento , como

-queriaõ os Antigos, com tudo he en­

tre todas aquellas , que mais contri­
bue para a vegeraçaõ I. pelos I[aes ,

e oleos qlle tem recolhido, all da ath­
mosphera , ou da decompoziçaõ �O$

am-

(a) Combina-fe a terra vegetal COlli differen-'
tes faes

, e oleos que na terra fe contem pro.
duz idos pela decornpoaicaõ das plantas dos j·n­

feaos, e de toda a efpede de materia animal.�
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anima es , e vegetaes; 2. Como he
muito poroza dá huma livre' paflagern
ao ar, o qual naõ fómente he necef­
.fa rio para· germa rem as [ementes )

porém até mefmo depozira nas raizes
das plantas a humidade, e todas aquel­
las partículas que no dito exiílem [uf·

penías.
XVIII.

;
Todos os princípios mencionados

fervem para íuílentar a vida dos ve­

getf.es, porém huns como os [aes,
oleos, terra vegetal, gaz inflammavel ,

e mephitico Ca) concorrem para for­
mar o verdadeiro nutrimento dos meí­
rnos pelos modos já referidos, outros

corno a agua, ar , e fogo obraõ mais

principalmenre como agentes mecha­
niees , aquella diílolvendo as fubítan­
das Iaponaceas , e reduzindo-as ao ef­
tado de pede rem entrar pelos vaíos te­

nuiflimos das plantas ; elles promoven­
do o movimento dos fluidos. Deita
doutrina Ie podem deduzir os [eguin­
tes corollaries,

co-
,

, Ca) Feita a analyze dos vezetaes fe tiraó

laes, oleos, terra ve!:etal, e hlbftancias gazo­
l'las. agua e ou tros productos componas defl es

princip ios ,
e naCcidos da fermentaliaõ interna

�os ditos vegetees;
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fe fegue fer falfa a oplfllao de

TulI., Du"Hamel, Vood Wiaid, Li­
neo, e todos os Filofofos Antigos ;

que fe perfuadiaõ , que as particulas
tenuiffimas da terra eraõ o proprio ali...
mento. dos vegetaes, (b)

c 0-
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COROLLARIO t.

TOdo o cultivador deve empregar
. a diligencia poflivel , para que
nunca faltem no feu terreno, os prin­
cipios referidos em huma conveniente
proporçaõ accornmodada á natureza das
plantas, que no mefmo houverem de
vegetar, ao clima; e ao eílado da
athmosphera. (a)

COROLLARIO 11.

(a) O eftado da athmosphera , e o clima naõ
.

foffrem fer mudados pela induílrra do cultiva
clar; e por iffo toda a vi gilancia delle confiûe
em procurar plantas accommodadas ás circuílan­
cias do Paiz.

Cb) Vood \Vaid fazendo varias experiencias
nas plantas, que vegetavaó na agua julga que,
a terra he o principal alimento das melmas , fer.,.
vi ndo fómente a agua de veliculo , e que as CC)
brediras p.lantas deixavaó de crefcer todas as:

i'�Ze8 que lhe faltava o prindpiO-terrefl�� Triil;t



COROLLARIO III.

H· E igualmente falCa a opiniaõ de
Buffon s

: qUj;: imaginava, que o

nutrimento das plantas era formado
pelas moleculas

_ brutas, e organicas
abforbidas pelas fuas raizes, e apro­

Ipriadas á fua propria fubílancia. (c)

c O R O L L A R I O IV.

oN Aõ fe pode dernonílrar , que
todos os prirrcipios , que a ana­

lyze Chymica defcobre nos vegetaes
fejaõ unicamente - produzidos pela
agua, logo deve fer defprezada a opi­
'niaõ de Micheli , Bacon, Vanhelmont,
Eler , e outros que fuil:entaó, que o

principio aquozo he o unico alimen­
to das plantas.

e o R o L L A R- IOVo

T Arnhem naõ fe pode íuílentar a

opiniaõ de Hales, que naõ du­
vida affírmar , que as particulas Sali-

nas

Pllilofophicos n. 25). Lineo tambem fe perfuadeI

que os vegetais unicamente fe nutrem da terra.
è no TOIll. r. Syfi Nat. diz, P: 12. Omnipoten..

'{ia Divina nobilitat terras in VcgctaLilia
(c) Blolfton Híflor. Natur. TOj�. j. pa�. 6�
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nas combinadas com as ,f,ulphureas (al

.formaõ o principal nutrirnento dos ve­

getaes fervindo fómenre a agua, e ar

'tomo de vehiculas para conduzirem
as fobreditas, partículas.

c O R O L L A R I, O VI.

P Elo rnefmo prinçipio fobredito fe
. ,conclue fer falfa a perfuazaõ da­

quelles que diziaõ fer o ar unicamen­
te o proprio alimento das plantas,
convencidos talvez de muitas, e ré­

petidas experiencias j que moílraõ fer
abforbida pelos vegetaes huma grande
quantidade de fluidos aeriforrnes. Ef...
tes Filofofos ignorando os verdadeí ...

ros caracteres , que conílituem Q ar

arhmospherico confundiaõ eíle com as,
differenres íubílancias gazozas , que
Ill) mefmo fe contem •

FAR..
'

.

I

(a) Excepto fe Hales chama oleozas as P;!;��
�'=ulas Iulphureaa,
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Da preparaçaõ das terrenos; que fltd
muito [oltos , e magros.

§ XIX -.

,

TEnho expoílo quaes [aa os prin�
- cipios, que influem na vegeta-

çaõ , os qua es nunca deve perder de
viíla o cultivador, que quizer o me"

\ lhoramento do feu terreno; porém
pouco importa, que eíle abunde em

terra vegetal, tenha -huma· íufficienre
quantidade de fubftancias oleozas ,

e

falinas ; Ie ao meímo .ternpo for pri ....

'Vado da humidade neceílaria , ou fe
ern fi meímo encerrar huma íuperfiua
quantidade da mefma.

§ xx

Em coníequencia diílo 'o cultiva..

dor ; que quizer ver compenfados os

trabalhos da fua cultura deve primei ...

tàmente preparar de tal fórmà o feu
terreno; gue conferve huma humida­
de proporcionada a natureza de cada

planta ,. e o modo corno fe deve fa":
zer efta preparaçaë fará o objeao da ter..

ceíra parte defta Memoria.
R

.

Pa-

I,
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§ XXI. ..

Para preparar o terreno fe deve
ern primeiro lugar attender á natur(;£�
do terreno, porque fe for, 0l�1 muito
forte, e 'apertado � ou muito folto , e

ma_gro deve-fe primeiramente corri­
.gir, e procurar quanto for poflivel
para que o mefmo terreno tenha hu­
ma mode-rada adhefaó. Logo devem
fel' corrigídos os terrenos puramente
argíllaceos , ou barrentos j ou aquel­
les, que forem formados de huma ter­

ra demaziadamente íolta. Ca)

§ XXII.

Se o terreno for formado de ter...

ra muito íolra , a humidade' facilmen­
te fe evapora, fe faz languida a ve-

ge-

Ca) Se porém accontecer , que algum des f�
bredítos terrenos ft!ja compoflo de differentes
bancos de terra, e que aquella , que difia dois a

ou trez palmos da fupedicie feja de differenté
natureza. O meio mais faci l, e prompto, que
tem o lavrador para melhorar o feu terreno 'he
rot ear eíl e , e miflurar a terra interior com :f
da fuperficie de fór rna

, que fique com adhef:1q
neceffaria para fe confervar a humidade cenves
nienre aos vegetaes , que fe houverem .de ·cuJ.<.:
tirar..
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gétMaó , e muitas vezes-chega a pon«
to de morrerem as plant-as, muito
principalmente quando he íeca a e[�

I taçaõ.; logo neíte cafo deve o cultiva,,:,
dor lançar argilla , ou terra barrenta
em tanta quantidade no feu terreno;

quanta for neceffaria para _ corrigir ;\
minima adheíaõ. das fuas partest,

§ XXIII.

A quantidade de .
tetra � que de ...

'Ve fer mifturada no fobredito terreno
naõ pode em geral fer deterrninada,
fómentè o prudente lavrador attenden­
do á natureza do terreno; e ás plan­
tas; que no mefnro fe houverem de
crear , o poderá preparar de forma �

que conferve a agua naquella exacta
proporçaõ , que convem a cada plan­
ta... Ca)

XXIV.·

,Aos terrenos muito íoltos , e ma= -

It'os [e podem reduzir os puramente a

R i i te....

CU} A defpeza • que o cultivador faï i1á mif.
tura da argilla j.e exportaçaõ longinqua da mér�
Ina, quando mais perto naô fe pode achar j fica

tompenfóldá COm·9 melhoramento ion�derav ..l

�Q f!u terreno,
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. arenaseos ;' e aquelles aonde a area hê
'taõ dominante, que naõ fe podem
'cultivar com utilidade do cultivador.
Eflesrerrenos tambem Iepodem' corri­
,gil' com .a argilla guardando aquiru­
.do aquilla, que já :1 refpeito daquel..

. •les tenho advertido,
\

§ XXV.

. 'Qy�ndo? cultivador naõ J?oder
defcobnr .argilla para o melhoramen­
'to do feu terreno poderá uzal' de OU"

tra qualquer terra , que feja de facil
exporraçaõ , e menos íolra , que. a do
'terreno, que pertende corrigir; e fa ...

Tá a miílura naquella proporçaõ , que
for conveniente,

Naó querendo porém o lavrador
uzar dos meios, já referidos para cor­

rigir o feu terreno , ou por ll"e pare­
cerem difficultozos ou por outra qual­
quer cauza , deverá procurar para g
fobrediro terreno. aquelles vegetaes ,

que vivem felizmente com pouca hu ...

midade ,
e que produzaõ perfeiramen­

te o feu fruto antes dos calores, é
efte talvez ferá o meio mais' feguro-;

qu�.)
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que fe pode empregar quando os ter­

renos muito faltos, e magros tem hu­
ma demaziada exteníaõ ,

os quaes ,
ou

feria impoffivel corrigillos pelos- mo­

dos íobreditos , ou com exceffivo rra..:

balho , e deípeza , que os pobres cul­
.tivadores naõ podem fazer. Ca) .

§ XXVII.

Coníiíle pois toda a induílria de),
lavrador, que poílue muitos terrenos

faltos, e magros, ou em os corrigir
na forma referida, ou

\
em prbeurar

vegetaes., que nos ditos mel�or fe
.poílaõ produzir. Em confequencia dif­
to naõ poílo diffimular o abufo, que
tenho obfervado em muitos lugares da
Provincia da Beira aonde coílumaõ fe-

.

mear milho nas terras foltas , e ma­

gras; coníervando-Ie neílas pouca hu­
midade} e por breve tempo, fe accon­

tece fer a Primavera pouco chuvoza ,

o lavrador naõ tira lucro algum do
.
eu trabalho, mas antes perde muitas

s
: fvezes a [emente. :

Ha

c, (a) DevI? porém advertir , que elle meio teri

�mente lugar no cafo de fer impoffivel. corrigi­
rëm-fe os terrenos pelos modos mencionados ,

porque fendo p0r elles melhorados ficaó QS mais
produaivos , .e .0. cultivador pode fazer neíles
Qu'!..s QU trez colheitas.



§ XXVIII.
J

.

. - Ha porém cultivadores nos ditos

\lugares, que por força, quer:m ': que
toaas as fuas terras produzaõ milho ,

de qualquer natureza , que elias fo­
rem; devem porém advertir" que ef...
ta planta fómente (e cria em terrenos
fortes capazes de coníervar .por mais
tempo huma maior quantidade de
agua , logo fendo o terreno magro
formado de huma terra folta , ou ef...
te fe deve corrigir na forma. íobredi­
ta, ou procurar plantas , que coro pou...

ca.humidade poflaõ felizmente vege"
tar � e produzir o feu fníto perfeito"
antes dos calores.

§ XXIX.

Logo he. conveniente femear fen..
'

teio nos terrenos magros dos fobredi...
tos lugares: ( § 1,8 )' como. fe pratica
na maior parte da Provincia de Tras­
os-Montes ; porque o lavrador com

. \,menos defpe�a pode ter huma colhei...
ta mais abundanre , e menos arriíca­
da ; deverá eícolher muito principal­

mente aquella efpccie de centeio �

.que [offre. f�u� d.e.sfQlhado � ou fegado
/ .

an':"
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antes de- lançar o colmo, porque def�

,
te naõ fomente tira paûagem para os

feus gados, mas maior quantidade de

pao. (a)

§ XXX.

.. ConcIuo pois , Gue fe os terre-

nos magros de Gue temos fallado fo­
rem formados de huma terra vegetal
muito

_

falta " fendo efta miílurada con,

argilla, como ella fubminiflra poucos
meios de evaporaçaõ , o hlPTIUS con­
ferva por mais tempo as fuas parri-,
culas oleozas , e por confequencia 'as

plantas fe confervaõ vigorozas, e re­

cebem huma nutriçaõ proporcionada
ao feu augmento. Se porém os fobre-

di-

, (a) Elle fenteio lança muitos filhos como vul­

garmente fe exprimem os rull icos e-vem mais
tarde o feù fruto; e pcriffo feria convenience

o feu uzo a onde a exper ienciá tem molhado;
que o fenteio, que femeiaó lança a [ua efpiga
a tempo que ella he damnificada pelo frio; Jogo
nos terrenos magros deve o cultivador preferir
ao milho o centeio daquella efpecie , que a expe·
riencia lhe moílrar melhor fe produz no feu terre- '

no , e ainda que a efpecie de centeio J que foffrer

fer fega�o. e desfolhado fruéhfique adilliravel�en.
te no Nil nho e Tras-os-Montes naõ deve íervir de

re�ra pa.ra, os mais lugares fem que primeiro
reja decidido pela exper iencia em pequeno-, pa­
ta o lavrador naõ perder o trabalho, e femente.
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d�tos tel'ren?s naõ po.derem fer. corri...

gidos na forma refenda o cultivador
deverá examinar por muitas experien­
cias feitas em f'equeno aquelles VíJ!o

getaes, que neceííiraõ de mènor hu­
midade , e que melhor fruél:ifiquem.
nos ditos predios ; e por iílo eu, naõ
poffo imaginar terreno algum nefte
Reino, que o induftriozo lavrador naq
poffa converter em [ua utilidade-

C A p ITU L O IV.

Pa. p�eparaçaó das terrenos, quofali
, m1f.ttQ. apertados , ou p1,lrtW}'lent�

fÇrg;ijl(lçeos�

QUando porém o terreno for pu..

'

ratI1ente
.

argillaceo , ou muito
aperrado , corno eûe naõ contém

particulas algumas oleozas , ou fe exií-,
tem faõ apenas fenfiveis, deve fel' re­

putada ,a fua ac�aó. corno puramente
mechanica " e por Ií[O podemos cha­
mar infeliz aquelle proprietario , que.

. tem muitos prédios della. natureza ,.

porque nos annos chuvozos adquirem
Hô gran,de quantidade de agua, que.
.�� raizes. das plantas facilmente a POOli;

dra..
. 4�.'
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drecern , e com o calor indurecendo-'
fe a terra, fe comprimem de tal fór­
ma, que fe faz languida. a fua vege-'
taçaõ até que finalmente morrem.

§ ·XXXII.

Sendo porém a' argilla pura, ou

a terra barrenta (como vulgarmente
lhe chamaõ ) miílurada com outras de
différente natureza em huma couve­

niente proporçaó teremos hum optimo
terreno, e o mais fruétifero , confif­
tindo toda eíla bondade na bem pro­
porcionada miíhira , e feita de modo ,.

que fe conferve a agua em hum pon­
to neceílario paia a vegetaçaõ da plan­
ta, que fe confia da mefma terra ,

e que naõ deixe evaporar fenaó len ...

tamente a humidade, que em fi con...

têm.
§ XXXIII.

)
Como os terrenos puramente ar­

gillaceos , ou barrentos offendem mui­
tc? a vegeraçaõ , e miílurados conve­

menternenre fió os mais' productivos ,

, fegue-fe , que todo o fim do culti va­

dm," deve confifrir em achar o punto
de perfeiçaõ nefi:a miílura ,

e naõ f4
deíle moda íe podem melhorar os Io-

bre-"
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breditos terrenos , mas também de ou­
tros muitos os quaes todos Ie redu­
zem a finco, I. as repetidas lavouras,
z. a-rniíhrra da area , 3. os eílrumes , .4�
a combuftaó do terreno, ,. o fernear
plantas, e depois enterrallas logo que
chegarem a huma certa altura.

r -,

§ XXXIV.

o melhoramento do terreno {ó­
mente fe effeébua pela conveniente
míílura de fiíbílancias heterogeneas ,

log-o nada contribuem para eíle fim as

lavouras, e ainda que eílas dividaõ a.

terra voltando huma parte da [ua íuper­
ficie , expondo-a a chuva, aos orva­

lhos, a geada , aos raios do Sol � e
a. attraçaõ do ácido aereo todos huns
fortes agentes da natureza, e capazes
de attenuarem muito a terra, com, tu-i

do efta paílado hum certo tempo fe
abaixa, e as ruas partículas ficaõ taõ
unidas entre fi , como [e nunca tiveí­
fe fido lavrada.·

§ XXXV.

'Tanto faõ inuteis as lavouras paJ
ta melhorar hum terreno puràmente ar­

gillaceo , ou barrento ,".. que baíla fó..,
men-
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mente a chuva de 24 horas para CQn�

centrar, e unir de novo as fuas mo-e

leculas , o menor calor , o vento q
menos violento he capaz de defecar
de .ral fórma a íuperficie , que naõ po�
de deixar evaporar a agua, que, no

mefmo fe contém', demora-fe pois ef­
ta no interior do terreno , e . a da
chuva fe accumula na íiiperficie do
mefmo , donde accontece que por cau­

za daquella apodrecem as raizes das
plantas ,'e por cauta deíla os novos

vegetaes , que vaõ nafcendo.

§
\

XXXVI.

Se porém o terreno for formado
de huma terra muito foIta , e arena­

da também nada contribuem para O

{eu melhoramento as repetidas lavou­
ras , antes quanto mais vezes for la­
vrado, menores feráó as colheitas ; lo­
go fe as lavouras de nada fervem pa­
ra melhorar o terreno fegue-fe que o

-íeu uzo h� Iuperfluo , e defneceílario
applicando-o para o Iobredito fim.

§ XXXVII.

o melhoramento do terreno pu�
""amente argilluceo.) ou barrento Ie ob ..

tem;
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tern feguramente com a miílura o da
área em huma conveniente proporçaõ ,

porque como as moleculas della terra

tem huma minima adhefaõ , facilmen­
te recebem a humidade, e como tam­

bem adquirem hum maior gráo de ca-.

lor ,
fe facilita mais a evaporaçaõ da

�gua , que tem recebido, pelo con-
\

trario as moleculas da argilla fendo
exceílivamente divididas fe unem hu­
mas com outras, e formaõ hum ter-

o

reno tao duro, e cornpaéto , que ape­
nas pode fer penetrado pelo calor, e

humidade, fazendo pois huma bem

proporcionada miílura da terra a re­

nacea com a argilla, ficaõ as molecu­
laos deíla mais feparadas , e o ter-reno

o mais produclivo , porque naõ fó
recolhe todas as influencias da ath­

mosphera, mas as conferva de hum mo­

do util aos vegetaes , que produz. (4)

§ XXXVIII.

Se o cultivador tiver cornmodida..

de

'Ca) Elle meiç de melhorar o terreno he o

mais facil, e {implez, que fe pode defcobrir •

�, \11Ui!o Il.<;celfario pa�a aquelles , a quem .he djf­
Jicultoza a e»portaçaõ da area por terem os feus
terrenos difhntes elas praias. e rios aonde
JIl�is ordinariarnente Ie encontra,



IJE'AGRICU,LTURA. £1,69
,(le de efcolher a area , deverá antes'
'fazer uzo daquella, que for..mai; f�ca;)'
e de maion 'volume, e que. nao nver

miílura de outra qualquer terra , f�l-.
tando eíle meio , ou Iendo muito dif­
ficultozo [e pode uzar .de quaefquer
¥edras reduzidas a' pèquènos -pedaços
preferindo fernpre aquellas , que-mais ..

facilmente, fe decompoem•.

§ XXXIX.

Elles pequen.os pedaços de pedra.
.miílurados com huma terra puramente
argillacea ,

ou barrenta naõ fómenre
.corrigern a [ua demaziada adheíaõ ,

.permirtindo as' plantas o poderem mais

.Iivremente eítender as fuas raizes, mas

1:ambem concentraõ mais o calor nos

terrenos chamados frios; porque hum
corpo expoílo aos raios do fol, quan­
to elle he mais duro, e íolido , tan­

to maior calor adquire, e coníerva
por mais tempo, verificando-fe iílo
nos fobreditos fragmenros lapidozos ,

neceííariamente elles haõ de' commu­
nicar o feu calor adquirido as parti­
culas terreíles , que' os cercaõ ; e por
íûo ?s terrenos ainda que [ejaó frios

adquirem hum maior grão de calor,
ç ficaë no ,eAaçlo .de ferem muitoJi�4

• 1" �
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étiferos; com .tanto que os 'pequen<fS;
pedaços de pedra Iejaõ mifhirados e11l
huma conveniente proporçaó.-

. A quantidade de, area, od de pe".
daços-, de pedra, que fe deve lançar
no terreno, .deve fer rnaior, pu menor

conforme elle for mais; ou menos

apertado, e como em geral naõ po..

demos dererminar exaétarnente a re­

ferida quantidade, fe permitte ao pru­
dente cultivador, que o faça atten ...

dendo ás circunílancias ; porém a ref­
peito do uzo

.

da area devemos adver...

tir que he mais conveniente , que ·er...
ta íeja eípalhada antes das lavouras

p.or differentes vezes. em. mcnor quan ...

tidade , do que muita Junta por hu:
ma vez fomente , porque neûe cafo aí

area fe -

amontoa toda nos regos feitos
pelo arado , e com as chuvas fe In­
traduz no interior do terreno, e naõ
cauza actuelle beneficio , que fe de"!
zeJa.

§ XLI.

A intima combinaçaõ da argf1l<t
tom area naó he obra de .Q,uas ; o\.ll

r
, -' lre�
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trez lavouras, mas de muitas ,

e fue­
ceflivas , querendo por�m o .proprie­
tario obter o mefmo effeito mais prom­
F't:uuente devera antes mandar "cavar

o terreno , porque os obreiros COIl?­
as enxadas levanraõ po�o a terra

quebraõ os terroens , miíluraõ a area
com as différentes porçoens terreíles ,

depois as chuvas , e geadas comple­
zaõ a cornbinaçaõ.

§ XLII.

, Qyando porém o terreno for pro­
ximo a lugares aonde haja muita le­
nha , fe pode melhorar do. modo fe�
guinte; fe fazem de diílancia em dif­
tancia , por exemplo de. 20, em 20 pal­
mos huns pequenos monreculos de le­
nha ,os quaes fe devem .cubrir de
terra barrenta de que fe

'

eompoem o

terreno, levantada em fórrna de trin­
cheira, formando corno efpecies de for­
nos (o que he fácil praticar no tem­

po de veraõ quando a terra eftá mui­
to dura, e fe tiraõ grandes torroens )
feito iílo , e lançado o fogo a toda,
� lenha, que fe acha recolhida .neíles

pequenos fornos , deve haver caute­

la para que a chamma naõ fahia pe-
Ias pequenas fendas da argilla.. .

. :)
.

, :fel'!



§ XLIII.
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J

Feita -a
-

combuílaõ deíle modo fe
exalraë pelo' fogo as partes calcareas ,

que na ar�lla fe contém; fe deílroe
a nimia adheíaõ. que as moleculas
-deíla tem entre fi de fórrna, que fie
ta ',0 terreno com huma grande quan­
tidade de parte alkálinas poilas no ef­
tado de ferem uteis á vegeraçaõ co­

mo tenho dito: Accrefce ficar o mef­
mo terreno mais porozo, e capaz de
recolher as, infíuencias da atmosfera,
-e de . as deílribuir aos vegetaes na..

-quella proporçaõ de que elles preci-
zao , por eílas mefmas razoens fe po­
de fazer hum uzo util da cal, geço (

.

e marne para corrigir o terreno pu:-­
ramenre árgillaceo , ou barrento.

§ XLIV.

, Qyando o cultivador naõ poder
fazer uzo da area, ou pedras reduzi­
das a pequenos pedaços p:lra corrigir
o Iobredito terreno , poderá Iupprir a­

fira falta procurando outra terra; qu�
feja

.

muito folta , e de facil exporta"
çaó � a qual rnifiurada com a argilla
ern huma convenieme prOjOrp9 £o1fé\

.

.nl0,



moderar a demaziada adhefaõ , que ,aé
partes deita tem entre fi. A propor�
�aó que fe deve guardar neíla miílu..

ra naõ pode fer determinada fenaô pe'"
10 prudente lavrador attendendo ás
.circunítancias do feu terreno.

s XLV'.

Os eílercos das 'cavalhariças, quë
lrefie lugar ie coníideraõ como obran­
do mechanicamenre , tambem com uri-,
Iidade fe podem empregar para corri­
girem os terrenos muito apertados ,

'Porque naõ fórnente dividem as fuas
partes; mas também as levantaõ de
fôrma, que facilita huma convenien­
te evaporaçaõ da humidade. Eíles dois
fins fe obtem com maior vantagem ,

:qnanto mais palhen tos forem os €fter­
cos , porque confomern mais tempo
para fe decomporem, e por todo efle
,�onfervaõ as terras levantadas.

s XLVI.

Lançado pbrém nas cavalhariças
'�l? lugar de palha , juncos , Ui'ze� ;

gleftas , e folhas debuxo j todos elles

vegeraes apodrecidos dao hum eílrumê

melhor » que o das palhas , porgtJ<;
s �uel:"'



�74 M E M O' 'it I A. �

aquelle naõ fómente fe carrega
r

mais
de faes , e partículas pinguidinozas re­

colhidas nos efcrernemos dos animaes ,

mas tambem obra como outras tantas

Iavancas , que impedem a reuniaõ das
partículas da argilla de que fe com­

poem o terreno .

. § XLVII.

Eíle methodo naõ terá Ingar , quan-
. do os terrenos, que fe pèrtendem me­

lhorar forem muito d iílantes das ca­

valhariças 1 por cauzar muita defpeza a

exportaçaõ dos eílercos , porém eu o

exponho juntamente com os outros já,
referidos para que o lavrador atten­

delldo ás circunílancias polia eícolher
aquelle , que lhe parecer mais conve­

nienre.
§ XLVIII.

Sao dois os tempos, que princi...

palmente deve efeolher o lavrador pa­
ra lancar o eílerco 110 feu terreno, O
primeiro deve fel' antes do Inverno,
para gue por todo eíle íe poûa in-

corporar com a terra, o legundo pau ...

co tempo antes' da fernentcira para
que a 'terra fe conferve levantada em

quanto as [ementes naõ lançaõ as f�a�
pn..
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pil.imeiras raizes, e corno o eftercà
de Inverno [offre huma peqtlèna de,'\
cornpoaiçaõ , ,as boas [ementes vege­

ctaráõ felizmente por causa de pode-
rem efrender as ruas raizes mais fa­
cilmente entre as moleculas da argil..
Ia , e do eûerco.

§ XLiX.

Como toda a preparaçaô des ter=

"renos [e dirige para que os mèímos
. nai) contenhaõ fenaõ aquella agua;
que convem a €ada planra , feglle-iè
'que o melhoramento do terreno deve
fer relativo á natureza daquelles ve ...

getaes; que o mefmo houver d€! pro..;
duzir ; porqüe as arvores fruétiferas
os bofques ; as vinhas, os prados na­
'ruraes ,

e artificiaes j O trigo , [en­
teio; .milho, painço , cevada reque..

tem différente qualidade de terrenos ,

os quaes devem [er de tal fórrna pre­
parado� 1 ou pela natureza , ou pela
Iuduílria: des homens, gue confsrvern
a humidade naguella etatta propor­
çaÕ, gue 'convem a cada hum dos ga­
neros dos [obreditos vegeraes.

S ii



Eíla regra he taõ intereflarrte ,

que a naõ obíervancia della cauza gra­
viffimo damno aos lavradores , os

quaes perdem' muitas vezes as femen­
tes quando naõ examinaõ por hum

breve, e repetido enfaio fe , eílas faõ
accornmodadas á natureza do [eu terre­

no. OEantas vinhas fe tem cortado em

muitos lugares delle Reino para fernea­
rem trigo , milho, centeio, ceva­

da, e outros generos) que em muitos
annos nem produzem frutos para pa­
garem as deípezas da cultura? Eu te­

nho obíervado muitos )
e. frlléliteros

foutos arrancados para plantarem vi­

nhas; das q,laes o cultivador naõ tira
huma utilidade igual ct" que perdeo n0-S

foutos , ti pezar de fIzer huma' maior

deípeza.
§ LI.

Todos eítes . damnes podem fer
acautelados 'p_ela indufl:ria do lavrador)
querendo. elle primeiro confiiltar a ni­

tureza do feu terreno , c examinar j,
fe eíle he capaz de produzir aquellas
plantas, e arvores, que pertende fub­
ftituir. Eu confeifo , que naõ fe de-

vem
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vem OCCUp:!lf com vinhas, e caita­
nheiros aquelles

'

terrenos donde fe pa­
dern recolher repetidas, e abundantes
colheitas de trigo, milho, linho &c.

porque as vinhas plantadas em terras

magras faó muito frúctiferas ,
e daõ

hum vinho mais generozo, 03 calla­
nheiros plantados eIP terras. mais frias

produzem com pouca defpeza abun­
dantes colheitas donde o lavrador ti­

ra maior utilidade ., do que poderia
receber de outros generos, que pro-,
duziiTe o terreno occupado pelas [0-
breditas arvores.

'

Deita doutrina fe feguem os fe­
guintes corollaries.

COROLLARIO 1.,

O Terreno puramente argillaceo ;
ou barrenta he abfolutamente ef­

teril ainda que o lavrador na cultura,
deite empregue a maior diligencia ,

fendo porém corrigido, e preparado
de algum dos modos referidos he o

mais frudifero.

co-
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SEc terreno for formado de ar­

gilla miílurada ÇOlU humus ) fegun­
do a divería proporçaõ -defta miílura ,

aílim f�rá: fu[çeptivel de confervar
mais) ou ln�nos .humidade ) � a tten ...

dendo a eíla , hè qve' convém o lavra­
dor dererrniriar as :plí'll1tus '> qlle no

[obredirc terreno houver de fernear ,

pu plantar,

C, Q R Q L L .4 R I O III.

O Terreno puramente arenáceo he
por fua natureza infecundo fenaQ

for corrigido com argilla, ç:m üllt;ln�Q
efl:a com

-

terra vegetal,
-

CQ1{_OLLARIQ IV.

O 'S terrenos fb�'�ados de humus,
corno [;le> todos os campos pro­

ximos a03 rios, e aquelles que con­

rinuamente recebem a terra vegetal con­

çluzida pelas agqas , e no Eítio con­

fery.a,q hum� natural freícura " faõ os

J;l121S fruéhf-eros, e os que fazem a

felicidade de l11�itos POV?S do Rein? �
��ilí; �afº 9 l::wr�q(lr Iórnente fará a.

f�,"
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fementeira daquelles vegetaes donde

pofla tirar huma maior, e mais uti!
colheita. .

COROLLAR-IO r:

O Terreno, que fe· compoem de.
huma terra muito foira deveÏer

preparado miílurando-lhe argilla , ou

outra terra menos íolra , como já diffe,

COROLLARIO VI.

N Aó fendo poflivel , ou naõ que ...

..... rendo preparar o terreno defte
modo, deve o lavrador efeolher para.
elle aquellas plantas, que precifaõ de
pouca humidade, e que produzem per...

feitamente o feu fruto antes de prin­
cipiarern os calores.



§ LII.

, �"8C) M E M O R I A S

PARTE III..

c .A. p ITU L Q V.

Ils r.epetidas lavouras naõ po4em fup..

, ,prZT' a falta dss efiremes antmaes,

T' Endo já ,mofrr�do na pri!1Ûeira,;
e fegunda parte defia Memoria

quaes faõ os principios, que centri..
huem para a vegetaçaõ das plantas,
e ° modo como fe deve preparar o

terreno , fegue-fe ° eníinar os meios
de I fupprir a falta dos eílrumes ani­
maes , para cumprir com aquilla, que
no principio me pro.puz, porém al),...

tes de expor o modo menos difpen­diozo , mais íimplez , e analogo a na ...

tureza dos vegeta�s" rnoftrarei , que
nem as repetidas lavouras , nem o

'

defcanço das terras pode fatisfazer
00 referido fim.

§ LIII.

Tull. Du-Hamel, e outros fe P€f-o.
rU,adi�ó" llu,e eraõ úteis as repetida,a

�a ...
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lavouras, porque eflas attenuaõ, e- di­
videm a terra de forma, qU.e fica re­

duzida a partículas minimas , e como

neíle eílado he capaz de íubir pelos
vafos tenuiffimos das plantas, e de
formar o feu verdadeiro nutrimento ,

fegue-fe , que quanto mais dividida;)
e attenuada for a terra, maior quan­
tidade de nutrimento receberáô os ve­

getaes , como porém (. diz TulI. ) as

repetidas lavouras nada mais fazem fe­
naõ reduzir a terra a pequenas mole­
culas,

.

fica claro, que eílas conílituern )

á fertilidade dos terrenos, e podem
fURprir a falta dos eílrumes animaes,

§ LIV.

A)nda que efta doutrina he adop­
tada pela maior pal te dos Filoíofos ,

com tudo moílrarei primeiramente, que
as repetidas lavouras fao defueceila­
l'�as. Em fegun.do lug�r que faõ no­

�l vas , e que acceleraõ a eílerilidade do
terrt;lJ.Q,

§ LV.

,

AQ terras, á excepçaõ da vegetal,
de nada mais fervem fenaô de matriz
ás plantas, e por mais que fejaô at­

tenuadas nunca podem entrar pelos y?""'
I iQ�
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fas tenuiffimos das rnefmas , logo naõ'
lhe podem fubmmiíl:rar nutrimento ,­
fendo pois eíle hum [ucco faponaceo "

fegue-fe que Iómente os principios ,

que o cornpoem podem Iervir para
fuíl:€ntar a vida dos vegetaes, como te­

nho rnoflrado,

§ LVI.

As repetidas lavouras naõ podem
dar ad terreno principio algum dos
fobrediros , e ainda que por eítas a

terra feja reduzida a partículas mini­
màs , coroo eílas naõ podem entrar pe­
los vaíos tenuiflirnos dos vegetaes , [e­
gue-fe que também naõ lhe podem fer­
vir de nutrimento ; em confequencia
diílo as repetidas lavouras tanto naõ
fupprern a falta dos eíhumes , que an=

tes Iaõ fuperfluas.
_ § LVII.

Sendo pois fuperfluo o lavrar a

terra muitas vezes na períuazaõ de
que o terreno fó com eílas adquire
maior fertilidade , fegue-fe. que tam..

bem naõ deve fubfiílir o argumentó
daquelles , que dizem, qNe as repe­
tidas lavouras attenuagdo , e dividin""l

do
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do o terreno fica eíle mais expoflo a

acçaõ fertilizanre da athmosphera , e co-

1110 creíce mais o numero das fuperfi­
cies do mefmo l pode abíorber huma
maior quantidade de particulas nutn�1
tivas , e por coníequencia ficar muito
mais ferti] o fobredito terreno.

§ LVIlI.

Naõ nego, que as lavouras con­

tribuaõ rara gue o terreno fique no.
eílado de recolher mais facilmente da·

athmosphera todas aquellas partiçulas ;;

que podem fervir de nutrirnento ás fplan�
tas, e igualmente elias eûendem as

fuas raizes mais ao largo; porém ef....
te fim fe alcança com, hum numero

moderado de lavouras , nem a falta
deílas faz perder ao terreno huma'
porçao confideravel do feu nutrirnen­
to; fenaõ olhemos para os bofques
aonde as arvores -crefcern , e vegetaõ
vigorozas � porém as folhas, que das
meímas conrinuamenre cahern apodre­
cidas lhe preparaõ hum fuílcnro con­

tinuado) e as que ficaõ abíorbem to�,

do aquelle , que lhe pode dar a ath­
mosphera,
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§ LIX.

.

. Moftra-fe mais, que íaõ fuperfluas
as repetidas lavouras, porque fe o ter­

reno he compello de huma terra muito'
folta ,

duas lavouras o reduzem aquel­
le eftado em que feria poílo por' oi­
to, ou dez; logo as feis , ou oito ,

que reílaõ , de nada fervem, e pm con­

fequerrcia Iaõ fuperfluas. Se o terreno
Ile apertado, ou argillaceo, e naõ tem

fido corrigido por algum dos modos
referidos ainda que feja lavrado vin-­
te

.

vezes bafta a chuva de hum fó dia
para ficar no eílado como fe nurîca
foíle lavrado. Accrefce mais, gue a
argilla por mais que reja attenuada ,_

e dividida- nunca pode íervir de nu­

-rrimento ás plantas, concluímos pois,
que as muitas lavouras tanto naõ Iup­
prem a falta dos eíhumes animaes ,

�ue antes [ao abfoluramente inúteis,

s LX.

Du-Hamel, e Tull. perfuadindo-Ie
tarnbem , que os vegetaes recolhiaõ to­

das as fuas partículas nutritivas fórnen­
te pelas raizes, diziaõ , que eílenden­
do-fe , e ramificando-fe muito eílas ,

rccebiaõ os Iobreditos vegetaes maior

quan-
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"quantidade de nutrimento , como po..

rérn as repetidas lavouras attenuaõ ,

_

-e .dividern a terra, ficava eíla no efta­
do de 3.S raizes fe ramificarem) e ef:"
tenderem mais ao. longe, fendo pois
eílas os unicos orgaós da nutr íçaõ das

plantas na hypornefe de Tull , e

Du-Hamel , fegue-Ce que haó de as

mefmas vegetar mais vigorozas, quan­
to mais artenuado e dividido for o ter­

reno, o qual effeito fendo unicamen­
te produzido pelas muitas lavouras,
co ncluiaõ pois que as mefmas eraõ
-abfolutamente neceílarias, '

§ LXI.

Os vegetaes naõ fórnente rece­

bem o feu alimento pelas raizes, co­

mo falfamente fe per[uadiraó Tull ,

e Du-Hamel; IRas tambem pelas fo­
lhas, e

I pelo tronco, Nas fendas dos
duros rochedos fe obíervaõ vegeta­
rem plantas vigorozas as quaes naõ
podem tirar o nutrimento da athmos­
phera íenaõ pelas folhas , e tronco.

§ LXII.

o fim, a que fe propoem as fre..

Ruen�es lavouras de attenuar ,
e divi­

dir ,
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dir a terra -, he executado pela' nátu�
reza por meios mais efficazes fern foc-...

corro afguffi da charrua, ou d'outro

qualquer iníirumento , parque fe ob­
fervar�mos a terra dos prados OS mais
fecundos, 'dos bofques os mais anti­

gos, veremos que ella he bailante mo­

vel, dividida', e branda; eíle eífeito ,

que debalde fe pertende imitar pelas
repetidas 'lavouras he produzido pelo
'novo humus, que fe fónna da pútre'"
fa caõ das folhas, dos ramos , que ca­

da anno eoílumaõ cahir das arvores.

Efta nova terra vegetal, 'gue em hum
anno he produzida ; embaraça que
ayuella do anno precedente agitada pe'"
los ventos fe aperte, e indureça. O
'grande numero ae vegetaes, qU€ pe­
netraõ de todos os lados a terra, que
os cerca reduzem efl:a a fer muito bran..

da, porque obrai) como outras tantas

cunhas, e dividem o terreno muito
melhor do que as repetidas lavou..

ras. (a)
o

,

. --��_.--._--------__.,

Ca) A força que tern as raizes pata penetrar
a terra. e ainda Inclina as Iubflancras mais du­

ras, he prodigioza, por efb cauza obfervamos li

muros , r: cazas larrcadas por terra. rochedos e­

.normes -efl alados pela incrivel força das raizes *
'lue fe introduzem por fendas impcrceptiveis';)
Des'b:íes 'Qnfeff� ter víflo nos' Perineos faias J' q
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§ LXIII.

O outro fim das 'repetidas lavou­
ras , o qual confiíl:e em arrancar to.­
das as más ervas , 'gue exi{lem no

terreno, rambem naõ fe verifica; por­
'que lavrando-fé a terra .com o arado
ordinario nada mais fe faz do que
cubrir as ditas ervas de algumas pol­
gadas de terra, donde acconrece que as;

mefmas continuaó a vegetar como

dantes- � e ás vezes aiada melhor.

§ LX,Iy.
Naõ fendo a charrua ordinaria e

fufficiente para arrancar as más ervas

-invenraraõ os Inglezes huma maqui-
-na mais propria para efle fim ; con-

fifre eíla em hum ferro incurvado em

férrna de arco, com hum gume baí-
tan-

caflanheiros, que tem feito eflalar com as fiias
hizes grandes rochedos febre os quaes caíual­
mente nafceraõ. O gelo he tarnbern hum inûru­
menro , de gue a natureza admiravelmente fe

Ferve p'Ha dividir as terras; porque a agua, que
r� introduz entre as particulas da terra augmen­
'lando de volume pela conglaciaçaó as fepara ,

e divide , e .as, reduz a ferem muito mais impal­
paveis. Elles faó pois os inûrumentos defl:inados
pela natureza para att enuar •

e dividir, os ter-

.renos ,
em comparaçaõ dos quaes faõ muito grof­

feiros , e infllfficientes todos cs inventes hlllna�
,�os applicados ao mefmp fim�
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tdntemente afiado, ·0 qual [e inrrodus
na terra [em' a virar, corta as raizes.

-das plantas que encontra na fuà paf­
··fagem.

§ LXV,
(

As repetidas lavouras naõ fó [aÆS
fuperûuas corno tenho mofrrado, mas

também nocivas, porque acceleraõ a

decompoziçaõ do humus creadoror de
\ '"

todos os vegetaes , e mudaõ em de ...

ferros os mais fecundos te�nos, e

para eu dar huma prova mais palpa­
vel della verdade, baíla fó obfervar ,

que quando fe rotea hum campo que '

.tem fervido muitos annos de boíque ,

e fe fernea de trigo, centeio � ou ou..

tra qualquer planta accornmodada á na.....

·tureza da terra; no primeiro anno Ie
-recolhe huma grande colheita ; no fe­

gundo diminue eíla , no terceiro he
muito menor ,

e affim por diante, de
forma que o terreno privado já de
huma grande parte de terra vegetal de
que abundava , toma huma cor mais
branca, até que finalmente- mudando
inteiramente de natureza, fe transfer­
ma em hum campo polvorulento ,

e to-

talmente eíteril. _ Ca) .

, Ca) Fallo de hum terreno inculto, que do,
pois, que fe principia a culrivar na6

. l'�íiihtO



§ LXVI.
"

I Na minha patria tenho obfervada;'
que muitos lavradores roreando alguns
terrenos incultos diílantes da povoa­
çaõ , e queimando juntamente todos

/

os arbuílos , que nos mefmos arrancaõ ,

fazem no, primeiro anno huma gran�
,de colheita dos frutos , 'iue lhe fe­
meiaõ , que ordinariarnente he centeio.
Nos annos feguintes , como pela dií­
tancia he difficil a exportaçaõ dos ef­
trumes animaes , naõ lhe fazem outro

beneficio aos ditos terrenos femo Ia­
vrallos algumas vezes ; donde acontece

que no fegundo e terceiro anno ainda'
os frutos pagao o trabalho do culti­
vador, porém depois diminuem de tal
forma as colheitas, que eire he abri...

gado a defamparar o feu campo .

. § LXVII.

Concluimos pois, que fe as Ia...

·

vouras fuppriiTem a falta dos eílrumes
:

animaes , nunca os terrenos, que fof­
fern frequentemente lavrados, de fecun­
dos fe faria õ

progreilivamcnte �fi:e-
T rers ,

outre beneficie annualmente fenaõ o das Ia­

vouras,
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reis, como moílra a todos a eXF'ea
riencia ; por efta caufa fe obfervaõ em

muitos lugares de Portugal incultos

aquelles prédios diílantes das povoa­
cocns , e ainda muitos dos proximos,
�Flando eílas h10 taõ pequenas, que
naõ podem ter todos os eílrumes ani­
maes neceílarios para beneficiar os feus

campos vizinhos.

§ LXVIII. �

A má cultura ,d0S Antigos Roma-
110S os fez perfiiadir , que as terras

fe envelheciaõ fazendo-fé progreiIi VJ­

mente eflcreis , de fórma que aquclles
campos, que eraõ reduzidos a huma
grande eflerilidade , totalmente os de­
iàmparava6. Confla pois da Hirtaria,
que eftes prédios deixados pelos Re­
inanes ,faD hoje tao ferreis como fe
follem terras novas; o que naõ deve­
ria acontecer ,

íe os terrenos foliem
fufccptiveis de velhice, ou de huma
e1l:erilidade progre.Œva. A cauta delle
effeito naõ pode fer outra, [enan que
os Antigos poíluidores Iavravaõ ex­

ccflivamcnte os íobrediros terrenos, e

aquelles , que aclualmenre os culrivaõ
UÜ1Ó de hum numero de lavouras mais
moderado. Ca) As

(o) A má cultura.irrtroduztda.pelos povos CO!!­
quífladores nos Paizes £ubjugados. caufa mais �f-



§ LXIX.

"

As lavouras naõ fomente decem ...

.

poem o humus, como tenho moûrade ;

mas rarnbern obrigaõ a fahírern do ter­

reno os principios nutritivos dos ve..

getaes por huma continuada evapora"
s:aó; logo quanto mais efta he aug""
rnenrada , tanto diminue a fertilidade
do predio. Como porém as repetidas
lavouras produzem huma forçada ev."

T ii po:..

'trago do que huma guerra í'ttccefÎÎva, porque cur
tivando-fe malos campos diminuem tis frutos i

'e na mefma tazaô que elles faltaô , tambem
Il povoaçaõ he cada vez mennr : e delle modo
muitas antigas. e ricas Cidades' fe deílruiraõ ,

das quaes ai nda hoje admitamos as ruas ruinas I>

tal foi a anriga Palmyra: fendo pois eíl a Ci­
�ade huma das mais opolentas da AÍ1a pelá
fertilidade dos feus terrenos , hoje fai parte dos
defertos de 'T'admor , aonde Îe olha ai rida corn

admiraçaó para algumas ruinas della foberl-a éi­
dade • e como a Hif1:oria naõ f:li rnencaõ dá
dellntiçaó da dita Palmyra ( porque todas as mu­

danças, que fe fazem ,por degrtíos muito lentos"
fe�llpr� ern todos os tempos tem efcapádo a(fs
};Ilflo.t1aqores t os quaes fómente referem os acci­
dentes repentinos e notaveis) naõ deve polit
fl!( attribuida a outra cauta fenaõ á mt( culturi •

que introduz iraô 0'S Romands. quando a con­

quiílaraô ,
a qual lentamente podli1 converter ern

èeCei'tos QS ,(;lntinentè� mais h[t�is J
e Pl:í;'o;:i

ao�.
. , ,



,§ LXX,

Como a forcada evaporaçaõ dos
\ principios volatei� cauía a eílerilidade
,dos terrenos, fegue-íe que demorando­

.

fe neíles par alguma caufa os febre-
ditos principios , os predios, confer­
vaõ , e augmentaõ a faa fertilidade,
e produzem frutos em maior quanti:"
dade; por ella caufa eu tenho obfer­
vado na minha Provincia, Gue nos an-

110S em gue {ao mais frequentes as ne­

ves , e geadas; e eflas fe dernoraõ por­
alp;uffi tempo nas fearas , entaõ produ":
zern colheitas mais abundantes, pOf-:
que os corpuículos vo lareis , que ape­
nas fe defenvolvem do interior da ter-'
ra, chegando á fuperficie , làa- condenfa­
dos pela neve , e obrigados , ou a ti-,
carem no terreno, ou a [erem abfor­
bidos pela neve, a qual fundindo-íe

,pouço a pouco, os conduz para o feio
'da terra, donde tinhaõ íahido. Ca) ,

,

Na,

,'2192 ',M E M O R I .i.. s�
�

poraçaõ dos principios volateis , e nu­

trientes, [egue:-fe, que taõ longe efta6
citas de poderem fupprir a falta dos

�
eílrumes animaes , que antes faõ ca-

'_. pazes de converter em deíertos O:S
mais fecundos terrenos.

(o) No tenj-o de Inverno os fuccos recolhidos,
no terreno' fobern pouco , antes faó obrigados ",'

, ·



§ LXXI.

Na fezuinte Primavera a evapo ..t
• b ,

raçaõ f€ faz [em obftaculo, e os ve-,'

getaes gozaõ de hum ali£nent? aemal.,
augrnentado daquelle que [ena perdi­
do' no tempo' de Inverno ,

e dcíle

modo [enda o fuílento duplo, tambern,
.ferã duplo o vigor, e numero das

plantas. Fatleando-fe a fuperficie do
terreno com fréquentes lavouras, fe
adianta a evaporaçaõ dos principies

'

nutritivos de fórma, que lê volati­

liZ1Ó trez quartas partes da nutriçaõ :

deftinada para os vegetaes , que hou­
vellem de naícer. Cauíaõ mais as Iu­

perfluas lavouras outros muitos incem­

modos, como perda de tempo, aug'"'
menta de trabalho inutil dos lavrado':",
res, e dès animaes,

§ LXXII:

Tenho moílrado , que as muitas­
,lavouras naõ fupprern a falta dos ef..
trumes animaes , \11aS antes [aó fuper­

fluasr-

EleCter; p.oriffo n.efla eflacaõ cr efcern muito as

raizes; porém na Primav�ra as neves , que fe
fundem , as chuvas quentes. o [01 que adquire
forças de momento a momento • contribuem (

'umito para que .as plantas brotem. e vez erem

'cl
Q

ÇOlU vIgor J e pro uz a6 111llitfil fr u to. ", � .. ' ','
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tiu�s , e nocivas, porém TulI., e Du�
Ha-mel fe períuadiraõ do contrario, tal­
vez movidos da [�gurnte experienda.
Se em hum campo� Ca) tomarmos duas
porçoens de terra iguaes em quanto á:
natureza, do terreno , expofiçaõ do
mefmo , e todas as mais circunílancias ;

. fe em hUlIU, e outra for ferneada hu...

ma igual quantidade t. por exemplo de
trige , dará mais fruto aquella por..

çaõ , que tiver fido mais vezes lavra­
aa. Daqui concluem 'Tull. " e Du-Ha..

mel � que as repetidas lavouras podem
,fuppri.r a falta dos eflrumes anímaes;

�. LXXIII,
O effeiro enganador . d.d1:-a ex;pe.,._

riyncj� nafce , cie que a fiiperficie da...

q,u�Ha poq�a.q de terreno , que tem

dado rna-is fruro , feita mais dezigual
pela Iavoura , aprefenta hum maior nu....

mero de iùperfides ao Sol , o qual
.u,gcnenq a evaporaçaõ ordinaria Clos
pr:incipios voláteis ;, os veget:.1es, que.
�ª[teil1 cercados de huma athrnosphera :

çheia deltas exahalaçoens , que fó,rma*
a parte principal do feu nutrimento �\'

de-

(�rE(l� C;I�P(�-_"r; d�ve -entender 'p��par.;d_o.
de Fórrna , que conlerve a humidade naquella pr.o�
pprçaõ , qUI! {or c()nyeoj�llt� ás plantas � 'loue f.�

�Q4V"rt}lU G� (�me.íl.�.
,"
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'

augmentar á proporçaõ O feti
fruto.

§ LXXIV.

Porém ferá facil conhecer o erro ,

. fe for repetida mais vezes a Iobredi-'
ta experiencia; porque nos primeiros
annos obfervaremos, que a porçaô
que tiver recebido hum maior nume­

ro de lavouras, dá Imma maior qu.an­
tidade de' fruto; porém nos futuros
tendo já fido cxhaurida dos íuccos ,1111-

triticios por huma €vaporaçaó força­
da, dá huma colheita incomparável­
mente mener , do que a outra por­
çaõ , que modicamente foi lavrada;
e quando a primeira for reduzida a

huma total eíterilidade , a fegunda naõ
dará deíla os mais leves íinaes. . .

§ LXXV.

Tenho moílrado os máos effeiros ,

que fe feguem das repetidas lavouras
adoptadas pelo fyftemJ de Terll., po�
rérn 'par� de .huma vez provar a in-'
Iufficiencia e inutilidade delle íyllema ,

baíla f�mente advertirmos, qpe he def­
conhecido na China , defprezado lia

Inglaterra, na Sucília e em outros

muitos Paizes , aonde 'a Agriculrura o
.

tem
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tem chegado a ultimo, ponto de per­
feiçaõ.

§ LXXVI.

Os Antigos, tambem naõ apl'Ova­
vaõ as lavouras exceilivas , antes diz
Virgilio , que ena differenres tempos
'do anna fao muito nocivas. O mef­
mo Virgilio/, e outros do feu tempo
affirrnaõ , que as terras. magras fe de­
vem lavrar menos vezes do que as for­
tes, para que aquellas naõ fejaõ priva­
das do pouco humor, que contém.
Donde podemos concluir, que os An­

tigos naõ efta vaõ perfuadidos, que as

muitas lavouras fenilizaV'ao o.s terre ...
·

IlOS , porque de outra forma teriaõ re..

cornmendado o contrario, (a) D efta
doutrina podemos deduzir alguns Co�
rollarios.

COROLLARIO I.

A' s lavouras naõ tem por fim o

pôr a terra no eílado de pene..

trar pelos vaíos renuiflimos dos vege ...

raes , porque por eítes naõ pode fer
ab..

(.1) "Nec tibi tam prudens qui/quam eer[ua..,
"

deat allél:or ,

u Tçllurc(l) borea ,·i�ida.m {pirantC"lIIHI'I". ,i
ElU Ql.{tra parle.;



i
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�1J[orbida qualquer terra , que efteJa
110 eílado terreítre por mais que poífa
fer attenuada e dividida, como per.;.
tenderaõ moílar Tull., Du-Hamel '- e

outros.

COROLLARIO IE

'A' S lavouras fervem fomente r,'

para dividir as moléculas da ter­

ra, para 'que os vegetaes poílaõ mais­
facilmente eílender as fuas raizes; 2.

p�ra facilitar que o terreno pofla ab-.
farber os princípios eípalhados na ath­
mosphera , 3. ajudaó muito a combina­
çaó dá terra vegetal com outras fubf­
tancias , que formaó o fucco,

'o Et fleritis tellus meâl« 1Jel'ra'(� fllb .eftu•• ,
A junta fillalmente.

'o
At fi non fueri: tellus f.ecunda • fllb i,,·'

",fuln. . . ..

''o Araar/lm tenai fat erit /4penJerc /1I1e� �

"Il/ic officiant Icetis ne jrw,-ihlls Iw·b.t;. '

JO Hic fleri/em exigullm n�, deferat bwtlolf
il tJ/"llam. "

'

�lti�meme 4iz Cataó,

c O R O L L A R I O III.

SEndo as lavouras muito frequen-ë
tes, e dadas a pequenos interval­

Ios humas das outras, naõ Iómente.faõ
fu-
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!'Uperfluas, e imiteis como tenho 'môf­
rrado , mas, até caufaó hum graviffimo
derrimcnso , ,porque embaraçaõ a com­

.bin�çaó dos principios , que coníli­
tuem o verdadeiro fucco dos vegetaes,
e íaõ- capazes de converter em defer­
tos os IRais fecundos terrenos.

c O R o- L L A R I O IV.

S .E hum terreno, que tenha fervido
, <de boíque ou prado for reduzido

ao efíado de poder produzir trigo , mi­
lho, painço &c. nos primeiros annos

terá o lavrador abundantes colheitas
f'Ô com o beneficie das lavouras, po­
rém continuando íómente com eiras
nos annos feguintes, diminuirá de tal
forma a eolhejra , que naõ poderá pa­
gar as defpezas da cultura.

OS terrenos naõ recebem princi...
pios alguns nutritivos das lavou...

ras) e ainda que attenuaõ , e dividem
,o

Bene colere optimum optinlt:' Jant1li>lfilll1';
Defias' paûagens devemos concluir primeiramente.
"ue as lavouras feitas no' Inverno , Eftia-.' e

Outono lon<redeCerem favoraveis ao terreno s lhe.

!iufal) grayrjijl.1:Q 4I:tr�cnt,e � logo fiaI) refia QU�
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.

terreno, ia rérra no eftado fen:eftré;
pao pode entrar pelos vafos teauiflí-.'
mos dos vegeraes , logo o numero 1.J.ll.o

moderado de lavouras naõ pode íup­
prir a falta dos eílrurnes aairnaes , an­

tes caufaõ eílas hum gravil1i-mQ detri­
mento aos íobreditos terrenos I>- QOmo.

tenho moílrado.

C A P ITU L O VI.

o defcanfo das. terras naÓ" tode fup�
prir afalta das efirumes ant1lJ.aes.

.

§ LXXVI.

OS Antigos, fe perfuadiaõ , .que"
. as terras fe, fatigavaõ até çhe·.

garem ao ponro de ferem im:apaz.e$
de produzirem algum fruto, de £ór...

ma que. Lucrecio , e outros muitos ...-\.0...

rigos , e Modernos dizem, que. a- teo­

ra de feculo em, fecula fe faz eíleril,
Deae falío principio concluiaõ a ne­

ccflidade de deixar as-terras de l"0U�
ZIO, por todo Q tem po neceííario pa...

ra adquirirem a fua primeira fertili-
.

da-

trl'l te1lJPO fenaõ a Primavere • na qual os ve­

�etaes fe a proveitaõ- muito da evap0r:wa6 Jug­
mentada- pela Iavoura, Em fegllol1dO lug'<lr '0,(1-

. cll,(g ql.le a ,u1tUTíI dernaziada Ile nociva-
.

. ....... '
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:dadl.;I>u:-Hám.el affirma, que depois,
dos errenos darem hum anno o feu

fruto,� deviaó defcançar outro, a fim
de . .oderem fer repetidas, vezes lavra­
dos'. Iílo íe pratica em muitos luga­
res da Provincia da Beira). e Traz-os ..

Montes.

§ LXXVII.

Efte fyfterna, ainda gue he adop­
tapo por muitos, e celebres Filofo-:
fos , com tudo como he hypotetico ,

e deftituido de ideas claras, deve fer

defprezado para feguir aquelle, do
qual a utilidade he decedida pela ex­

periencia de muitas Provincias � que
na

. Agricultura he a noíla verdadeira
guia) e tem mais pezo ,

e authorida...

de do que todos os livros, que tern

-[ahido deíde Heíiodo até aos noílos
tempos.

§ LXXVIII.

Como na Agricultura a experien­
cia he a unica meítra, que nos deve
dirigir, fundado nefta moftrarei, que�
o pouzio das terras cauía I. detri­
�ento ao cultivador, e ao Eflado :

z, ao terreno; 3. que he repugnapte
.íÍ. pratica daquelles povos, que mais

f�
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,f-e:> díítinguem na cultura das fuas t�r;

§ LXXIX.

o cultivador'. perfuadido errónea­

mente, que he neceífario , que o feu
terreno deícançe ,

facrifica metade, ou

hum terço do produél:o real, gue do
.mefrno podia tirar, a huma opiniaõ
mal fundada, e vãa efperança de aug-:
mentar a colheita do anno feguin­
te. Ca) Efte abuío naõ fómenre dete­
riora a cada hum dos particulares, gue
tem adoptado eíle rnáo methodo , mas

tarnbern caufa graviflimo detrimento
ao bem publico, porque faltando os

frutos fe diminue a povoaçaõ , e fe
enfraquecem mais as forças do Eílado,

§ LXXX.

Tarnbem -O terreno, que fica de
pouzio, naõ recebe beneficie, algum em

to-

Ca) Wigth refere na fua obra intitulada pre­
fente eílado da Agricultura de E(coffia. que na,

Baronia de Aob-Hull ha hum mão coflurne , que
confifle em fernear , e fazer huma fó colheita
de trige em hum auno

, e nos treZ feguintes
deixarem as terras de pouzio. O Author faz
huma pintura bem deplorave! da miferia, ell)

que fe achaõ elles povos por caufa do eflupido,
ruptbodo de cultivar cs feus terrenos,
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tbdo o tempo do feu G:efcanço, ah";
tes. perde alguma fertilidade , que con..

térn, porque 'como ordinariamente he
habitado por poucos vegetaes, recebe
,nU1tlà pe-q,uena quantidade de humus
nafcida Ga deccmpoz içaô do's mef­
rnos , a l1[ùa:l .he roubada pela agua
das chuvas. Accrefce mais, que eíle
terrene inculto naõ pode fel' penetra­
do .pelos adubos meteóricas, e que a.

evaporaçaõ produzida pelo calor do
Scl, pouco a pouco lhe diffipa todos
os principies velareis , que no mefmo
Ie contém.

§ LXXXI.
Concluo pois, que hum terreno

inculto nada recebe , nem tia decom ...

poziçaõ dos vegetâeS, que' íuflenta ;
llem da athmosphera, e perde lentamen..

te t?dos, os princípios vola:eis, qu:e
no mtenor do mefmo eftaõ recolhi­
dos; logo o cultivador 'qüe deixar as

fuas terras de' pouzio ,_ com a .eíperan­
ça de fazer depois maior colheita , fe
acha ipteiramente enganado, porque
naõ fomente perde todos os frutos,
que poderia recolher naquelle tempo
em que as diras terras ficaõ em de.r�

canço , mas até promove a dh:rilida�
de .progrefliva das mefmas.

Qg,an;:
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303.

'§ LXXXIi.

Qyando porém o terreno no te.tp...

po do deícanço íe lavra repetidas ve­

zes, recebe hum mais grave detri­
mento do que fe ficaíle de pouzio,

. porque as muitas lavouras além de
naõ fupprirern a falta dos eílrumes
animaes , como tenho moílrado , faci­
litaõ mais a evaporaçaõ dos princípios
voláteis recolhidos no interior da ter­

ra J e reduzem efta mais brevemente
a huma grande eílerilidade.

s LXXXIII.

Em confequencia diílo , devemos/

reputar como huma corruptella o cof­
turne adoptado por Du-Hamel, e Ie­
guida 'em muitos lugares deftes Rei­
nos; o qual coníiíle em femear as ter­
l'as hum �nn,o, e no feguinte deixa!lasde pOUZlO, a fim de ferem eílas divi­
didas � e attenuadas pelas repetidas Ia­
vouras , como temos moílrado , que
dras naõ fó faó fuperfluas , mas no­

civas, fegue-fe , que eíle coiturne de­
teriora o lavrador em metade, ou hum
'terço dos feus frutos, na perda de

tCgIpO, no augmento do trabalho ��J":'
',.
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til a1Iim feu, como dos· animaes, tl
tanto naõ augmenta a fertilidade do
feu terreno, que antes padece eíle
maior decadencia.

Se porém nos terrenos, que fe
deixarem por cultivar naícerem Ipon­
taneamente muitos arbuílos , como em

alguns tenho obfervado, e fe fe éon­
fervar o humus produzido pela de­
compoziçaõ dos vegetaes , e fe impe­
dir a evaporaçaõ dos principies vo­

lateis , neíle cafo os fobrediros terre­
nos augmentaráó a fua fertilidade.
Daqui talvez tivefle origem o coílume
introduzido de deixarem as terras de
pouzio ; porém devemos advertir, que
aíiim como eílas fuílentaõ muitos ar..

buílos ,
dos guaes nenhuma, ou pou­

ca utilidade fe tira , tambem podem
.nutrir plantas, das quaes o lavrador
poíla tirar a fua fubfiftencia , e riqueza.

§ LXXXV.

Ultimamente moílrarei , que he
repugnante á experiencia, e á pratica'
dos povos, aonde mais floreíce a Agri-"

cul:
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cultura , que as terras de pouzio aug...,;
mentem a fua fernlidade , porque fe

lançarmos os olhos para os bofques ,
e prados naturaes obíervamos ; que
o terreno fuítenta hum grande nume­

ra de vegetaes j e gue a pezar deíla
continuada producçaõ , o terreno íe
conferva extremamente ferril, Logo G

deixar os predios alguns tempos por
cultivar, naõ he o meio de fertilizal...

los de fórrna , que fe paira fupprir a

falta dos eítrumes animaes , mas iim ó

procurar, que os mefmos produzaõ
a, maior quantidade de vegetal3s·, gue
for poflivel. Efta verdade naõ era ab­
folutamenre defconhecida dos Antigos ,

os quaes confeíTavaó , que naõ havia
terra mais fertil do, que aquella, qu�
tinha produzido plantas por hum Ion­
go tempo. Ca),

§ LXXXVt

Na China; geralmente fallendo , as
terras naõ faõ de melhor qualidade,
'lue as .noílas , entre elles povos fe
obfervaó boas, mediocres , e más ,

ou para melhor me explicar; terras
fortes, e argillaceas , ligeiras, e pe ...

V dra-

Ca) Tali! fere c.ft ill lJovaIi!llIr • cftfa velér.

,filva � qu" 'DofeoJl4 IIl"daiuJ' PJitJ. Capt 1].
I
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-dragozas , as quaes nas Províncíasdn
.Norte daó fruto huma, e duas ve­

zes cada anno , e algumas finco ve­

zes em dois annos nas Provincias me­

ridionaes. Todas eílas terras nunca já
mais íe deixaraõ de pouzio , ainda que
a maior parte dellas produz em fruto
fucceûivamente , ha mais de mil annos.

§ LXXXVII.

Os habitantes do Tirol pela [ua
indufhia , e por huma cultura bem re­

gulada chegaraõ a povoar de vegetaes
os rochedos mais eícarpados, E ain­
da que a natureza dos feus terrenos

feja naturalmente ingrata, e o clima'
pouco favorável para a vegetaçaõ , com

tudo naõ fe iàbe entre elles povos,
que coifa íeja deixallos em detcanço ,

antes annualmente fazem trez , ou,
quarro colheitas de differentes frutos,
as quaes taõ longe eílaõ de enfraque­
cerem o terreno, 'que antes o fazem
mais fecundo. He finalmente deíconhe­
cido o coflume de deixar as terras de
pouzio em Flandres, Normandia ,

Artoi , Piemont, Lombardia , Ingla­
terra; e outros muitos povos para os

quaes a Agricultura deveo fempre os,

maiores cuidados. Deíla doutrina Ie

podem deduzir alguns Corollaries-
. ç.O�
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.

<O'.

S terrenos, qu: fe deixaõ algum
tempo por cùltivar , e que ape..;; \ .

. nas fuílenraõ hum, ou outro vegetal',
'ha6 adquirem melhoramento aIgubLj
antes perdem a fua fertilidade.

c O R O L L A R lo II.

O Deixar as terras de pouzio he
.

hnrn ,abufo , que cauía detri­
merito ao lavrador, Ie ao Eílado. .

c O R O L L A R IO iII.

.

CO",

C Omo as lavouras muito repeti ...

, das cauíaõ huma forçada 'eva'"

poraçaõ dos principies volateis, e

adiantai) a eílerilidade db terreno, fe..

gue-fe que he igualmente abuío intro­
duzido em muitos lugares deíles Rei­
nos, o deixar deícançar as terras hum
Anno; para neíle ferem' fréquentes vCJ>
zes lanadas.



c o R O L L A R IO IV:

·A QyeHes terrenos, que nunca deí­
. xaõ de' fuftentar vegetaes faó os

mais fecundos s· logo o deixar as ter­

ras', de
.
pouzio he repugnante á ex�

penencla. ·f

c O RO L D A R. IO_Vo

O·s predios , que por huma cul­
tura mal entendida tiverem per­

dido a. fua primiriva fertilidade, naõ
devem ficar incultos; antes he mais
convenienre femear aquellas plantas ,

que ao cultivador lhe parecer, e en­

terrallas logo, que lhe chegarem. a flo­
-reícencia ; eílando eílas apodrecidas,
femear outras. Fazendo iílo por todo

·0 tempo, que o pedir o eílado do

terreno, tornará eíle adquirir a fira pri­
-mitiva fertilidade.

CA....

• I CO R O LL A.RIO VI.,

"c Orno os terrenos de pouzio naõ
augmenta6 a fua fertilidade, antes

a perdem, iegue-fe que o deixar �ef­
cançar as terras, naõ pode fuppnr a

falta dos eílrumes animaes,



,

C.A PI,T,U L O ,VII.
o, / i J

Das modos de fupprir a.Ja!ta das ef�
� tremes animou.

, § ( LXXXVIII. ! cC'
.

.,
. t ; "

. 1 �". -'

0,8 terrenos, ,que. fuftentaó os V,er-
I

.getaesnecdrari.ament.e haõ de per;-,
der dos feus fuccos nutriticios, e fe
efta perda

. naõ for reparada, os mer­
mos fe faraó progreffivemente mars

eílereis , e inhabitaveis ; poriílo todos
os Filofofos,. que tem tratado d'a
A&r-icultura, fe Iembraraõ . dos meios.,
pelos quaes, os. prédios podem recu..,

perar os principios .uiurninvo, ., ·qtJe.
tem perdido. .

,'� .'

r •

, . § LXXXIX.

Os meios I adoptados pela maior
parte dos Filofofos, capazes ,de pode­
rem reíhtuir aos terrenos os [uccos'
perdidos, faõ L as lavouras muito fre-
6luentes; 2. D deixar, de pouzio os f�;'"'breditos , terrenos; l' os eílrumes ani­

maes ; em quanto aos dois primeiros
tanto naõ fatisfazem ao referido fim,
<tue antes temos rnoílrado , que faõ

fu-



3'IO� ,M � M O It I A. J

[uperfluos , e nocivos; pelo que per..
Tence aos eítrumes animaes , naõ lhe
faltando os requizitos neceílarios , e

findo applicados naquella proporçaõ ;
que pede a natureza do terreno 1 naõ
podemos duvidar, qu� cauíem a eíle
hum grande. beneficio ; porém' eu naõ
fallo dos eílrumes animaes , PQrq ue me

proponho fómente 'expor os meios de

fupprir facilmente a falta dos mefmos,

$ XC,

Hum meio facil , e natural con ....

[Ifre em que a terra nunca eíleja nua

de vegetaes, mas q\1e elles fuccedaõ,
huns aos outros fem inrerrupçaõ , ou,
corn a menor que poder fer. Efta pró­
poíiçaë ferá paradoxo para aquelles 1)1

que tem adoptado o merhodo de cul-.
rival' de Du-Hamel > de Tull .. , e de
ourros ,

e gue lhes parece abfurdo apar�
ratem-fe 'daquelle que ordinariamente
praticaõ , e tem aprendido dos feus.
antepaflados. Porém nenhum valor de ...

ve ter o abuío �. e authoridade , quan­
do ella he répugnante � experieacia,

"

A abundancia �. que nos dá a nat�
t�")
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teia) aonde ella obra livremente fern'

ajuda dos noflos rrabalhos , no�/ faz

ver, que naõ he por mew das }a'vou-�
ras muito frequentes, do pOUZlO das

terras, que eíle fim.íe obtem.' A con­

tinuada vegetaçaõ ,
a morte dos vege-

taes já. envelhecidos , os defpojos def­
tes eípalhados fobre a terra, faó os

unicos meios , que o Author da na-­

tureza parece ter eílabelecido para pro­
pagaçaõ , e perpetuidade do Reino

vegetal.
§ XCII.

Para dar huma prova clara deíla
verdade baíla fó advertirmos: 1. que
nos boíques fó por indullria da na­

tureza, [em que o homem empregue
o mais leve trabalho) as arvores nu­

rrem-fe , creícem, multiplicaó, e fe
ob[ervaó [empre verdes, e vigoro­
zas ; Ca) 2. o terreno dos prados don­
de fe tiraõ colheitas muito fucceííivas )

fe conferva íempre fertil ; l' [e ro­

t�annos hum campo, que tenha [er­
v Ido de bofque , produzirá eíle frutos
em grande quantidade nos primeiros

an-

< (a) Nos Bofques fe forma eontinuameute a,
terra vegetal, produzida pela putrefaçaõ das fo­

.

lhas, e des ramos velbos das arvores', que com

freq uencia cahem (Qbrç o terreno.



. ,§ XCIII .

·�u M E- M.cO·� I A'S'._

annos; ern quanto durarem as camadas­
do humus, que faraó .forrnadas pela'
putrefaçaõ dos vegetaes,

.

.
-

.

. Tenho' obfervado ; muitos. foutes "

e olivaes em terrenos, que nunca fo.-l
raõ cultivados" 'Ou c apenas de' muitos
em muitos, annes:•..Efæs prédios pro....

duzem ordinariamente muitos arbuf...

tos, e plantas inuteis" que acciden ...

talmente naícem , crefcem ,e multipli ..

caõ fern induílria do lavrador; e affim
mefmo daõ frutos .em. maior .quanti ...

dade os fobrediros fcutos ;: e olivaes ,

Elo que Ie . 011 terreno- delies .fQiTè fr'e"1
quentes vezes lawado. "

. i: ::§. :XCIV•.

" He facil porém dar a razaõ de dif..

ferença , fe advertirmos que elles ter..

renes confervados por cultivar, rece­
'bem cnntinuamente. huma glande quan..

tidade de terra vegeral , produzida pe..

Ia putrefaçaõxdas folhas das arvores,

dos arbuílos , e., p.lant::..s, que
...

fucceíli-e

yamente e,fta6 c_,aIimdo, .e �ª? _perdem
pela evaporaçao os

. pnncrplOs vola�

t.c;,is�. ql1e contém, Na.e> devo, negar. a.
.

\!U'"-
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utilidade 'que reíulta aes caílanheí­
ros" e oliveiras de ferem lavrados os

feus predios ; porém deve fer de fór.-<:
ma qlJe naõ fe coníervem nuS',. de ve...

getaes, Pode-fé femear centeio , ou

I l'd'outra qua querlp anta accornmoca a a.

l1atlu:e�a do terreno.
'

§ XCV.'

Naõ devemor 'crer , que os calla­
nheiros , e olivejras fervem de impe­
dirnento á.vegeraçaõ das plantas, que
IlO mefmo terreno fe houverem de íe­
mear (excepto fe as' fobrediras arvo­

res eíliverem taõ proximas humas das
outras , que naõ deixem entrar os
raios do Sol) porque como as raizes
das ditas. plantas naô íe extendem [e­
naõ duas, ou trez polegadas abaixo da
fuperficie da terra, recebem todo-o nu­

trimento, que fe contem nefta camada.

§ XCVI.

Nem tambem us caflanheiros , e

oliveiras lhes roubaó a nutriçaõ, qu�
lhe pode dar! a athmosphera ; porque.
C?,1110 os va pores nutriricios [obem a

differenres alturas,' as plantas, que
fo.6 inçcmparavelmente mais baixas do

;;
que.;
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q:ue as arvores haõ de abíorber aquel-r
les,' que eílaõ mais proximos á fuper-:
fÏCIe do terreno , ficando os que fe
fuftentaó a huma maior altura, para
favorecerem a vegeraçaõ das clivei­
ras ?

e caílanheiros. Logo podemos
eftabelecer como .Imma regra geral t

que fe podem femear quaefquer plan­
tas debaixo das arvores ,- com tanto que
eílas naõ eftejaó muito proximas, hu­
mas áÇ?s outras. Ca)

§ XCVII.

Todos aquelles campos deftes Rei­
nos, que de Inverno fe convertern,

em I

(o) Civitas Afric-e in mediis arenis. pe,tentiDuf
!yrtcs Iseptinque magnam, vocatur Tocape , felici
fllpe,' omne miraealum rigull JoIo: ternis jere
millllua p�jFlllm, iII om/l�m 'portem fons o�llndo! ;largus quidem , Jed certis horarum . (pot ItS d!}­
penJotllr inter incolas, Polme ibi. pl'£grondi Jllb­
ditlll; olea. h ulc ficus, fico tllnica I illi vitis;
Ji,b y it e Jeriülr frumentam , mox /egunlw. de­

inde, olus I omnia 'eodem anno : omniaque alie­
na

.

umbra aluntur, Et nili mult ipliei partu.
d:idol7íatllr uberta« I pereunt luxuria fingI/li
fmBus. Nunc vero. tot» allno metitur aliquld ;

Conflat fertili/ali noli O"·CIII-""-' homilies. QlIa­
terna cubi/il �IIJ JIIli i" quadratu/fl. 71U lit

li PO/Tea is metiantur digitis , Icti in pugnll11Z
eontvait is , quaternis d'llIlfjjs vcnwuJontdi" r

,

Plín,
liv. l,S. Cap" 22.
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em prados naturaes, e faó inundados
pelas enchentes dos rios , naõ precifaõ
de eítrurnes animaes, e faõ os mais,
ferteis , que obfervamos. .Porque os di-,
tos campos' annualmente recebem Q'

humus depozjtado pelas aguas , e pr01
duzido pela putrefaçaõ dos vegetaes.

§ XCVIII.

Se aquelles terrenos , que depois'
das colheitas [a6 convertidos em pra·;
dos naturaes , pelas muitas plantas, que'
nelles nafcem, fe confervaó fernpre,
ferteis fern neceflidade alguma dos ef,...·
Humes animaes , porque naõ havemos.
.pÓ3 imitar , quanto for poflivel , eûe­
meio facil , de que ufa a natureza­
nos prédios longinquos das povoaçoës ,

para os quaes a exportaçaõ dos eíler-,
cos exige do lavrador hum grande tra .... ·

halho � e deípeza,
. -

§ XCIX.

Em confequenda do que tenho di­
fo devo affirmar fer falfa a perfuazaõ'
de que as terras preciíaõ de muitas,
lavouras, e eílrumes animaes para pro�
duzirem fruto. Devemos pois refor- 1

mar o methodo da cultura- A nature-
'

.

1

za
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za -deve' fer o modelo, dque' devemo!'
imitar, e, o noflo trabalho todo elle'
convern-, que .renda a fOr'rpar' a maior­

quantidade de -humus , 'que for pofli-.
vel." e "obtido elle fim - teremos .íem- .

pre colheitas 'abundantes.

_ § c.

o caminho, que a .natureza to­

ma pata produzir huma grande quan­
tidadc de terra vegetal ,

he a multi-·

plicaçaõ , e a- reproducçaõ conrinuadã
de plantas, por eíla cau[a devemos

,

procurar que os terrenos produzaõ �o

maior numero, que for '-pomvel, de

vegetaes, Eíle fed o meio de os con­

fervar fern pre férteis, \e de reduzir a

eíle eílado aquelles, que por huma
cultura mal en tendida, Ie fazem pro­
progreflivamente

. mais eílereis Ca)
.

§ CI.

Entre os vegetaes de que fe po­
de

.

(tt) Cataó, e Plinio eraó também deite fen­

time-nto, e confeffavaó que os tremoços'. 'ali

favas, e as ervilhas ferviaó para eflrumar os

terrenos. SoIUIII, in qllo fata eft • l.etiJicat ft!!I'­
çoris 'Vice lib. 18. Cap. 12. Bt vicia pingllercw;&
arua , nec ipfa agricolis operofa. Lib, 18. C'p.
M'_f e liv, )1. Cap. IS..
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-de fazer ufa para fervirem como d.e
.eílrumes aos terrenos, fe devem. ef··
"colher aquelles ; que tiverem raizes
·mais

. groílas ,
e 'que penetrarem a ter-

Ira a .huma maior 'profundidade; por"
gue humas, e outras apodrecendo, daõ
huma maior quantidade de terra ve­

'. getal., e elles dividem mais o terre­

no obrando como outras tantas cunhas.
.Por efta cauía os predios recebem em

maior abundancia os adubos meteori­
cos, e adquirem mais mobilidade nas

fuas partículas. Temos muitos exern­

-plos , que nos, podem. fervir para con-

-firmar efta verdade, e entre elles baf-
ta fó referir :o Condado de Norfolk
,em' Inglaterra, no qual havendo mui...
.ros campos, todos-de huma terra are­

nacea , infecunda por natureza, faraó
elles fó pela íimplez , e repetida cul­
tura dos nabos, transformados em ter"."
.renos fecundos, e ricos.

§ CU.

Em confequencia difto fe o terre­

no. for de tal natureza, que apenas
fe fizer a colheita Ioga; for. mudado
em hum prado natural, naõ neceíli­
tará de outro eílrume , mais do que
aquelle , que recebe dos cadáveres dos

ani-
.

.



§ CIII ..

jIg
. M'i M' Ó'lI. I A e

ranimaes , que morrem no mefmo tiN
-reno ,

dos Ieus excrernentos j e def...
.pojos, e juntamente dos vegetaes apo-<
-drecidos , que elle fuílenta , e para
n'os 'convencermos diílo meûno , baíla
attentlerrnos para a reflexaõ Ieguinte,

, O numero dos animaes , que vi ..

vern em qualquer terreno, he fempre
proporcionado á;l,uelle das plantas:,
que no rnefmo exiítern ; e quanto mais

as efpcci es deílas variaõ , tanto maior
he o numera dos incetos ; a maior
parte dos quaes naõ duraõ mais do

que hum anno , e alguns nem eíke tern­

po. Os excrernentos de cada hum def...
tes animaes no tempo da fua vida, fa..

zem o triplo do feu volume. Defpem
a pelle em todas as metantorphofes, até
que fe transformaó em hum animal

perfeito. Devemos pois ajuntar o in ...

crível numero de incetos , €]lte vivem
na terra dos prados , e fe ftiftentaó
'das ruas raizes; como fe pode vel' ca­

vando huma pequena porçaõ de hum
prado de dois pes em quadro.



§ ClV.

Os cadáveres defies animaes , 0$
. feus defpojos, e excrementos íubmi­
niílrando fubíl:ancias oleozas, e al­
kálinas "a decompoziçaõ annual de
huma parte das folhas das plantas ,

de que fe compoem os prados, a'S

fubílancias meteoricas , que lhe .faõ
apropriadas, tudo contribue para que
elles con[ervem· huma continuada fer­
tilidade; por iiío a experiencia \TIo[­
tra, que aquelles campos, que de
Inverno fe convertem em prados na­

turaes, daõ neíte tempo paílagern aos

gados; e [em íoccorro dos eílrumes
anunaes .daõ frutos em abundancia,

§ CV.

Logo [e a experiencia moftra �

que aquelles campos, que naturalmen­
te fe enchem de plantas [ao os mais
ferreis, e naõ preciíaõ de eftrume al­
gum animal; imitemos pois a natu­

reza , façamos, que aquelles terrenos :l

que depois da fua colheita naõ pro-.
duzern vegetaes em abundancia ,

fe re­

duzaõ a prados artificiaes ,
Ierneando

aquelles � qu.e forem mais accommo-

'� da-
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'dados á natureza do - terreno. Eis-aqui
temos que eíses predios de Inverno

podem dar paftagem aos gados, ou

feno 'pal'a os meímos ; e na Primave­
ra;" femearem-fe de trigo , painço , où
oatras .qeaefquer plantas .íern necefli ...

dade de eílrumes animaes. Ifto mef­
mo provo com a experiencia feita re­

petidas vezes em muitos lugares def..
te

-

Reino.
" ", § evI. . _______

- -I

No termo de Alafoens, aonde ha
íeis annos tenho eûado em différentes
rnezes do anno , tenho obíervado , qu�/ alguns cultivadores _ delle paiz . depois.
de fazerem .a colheita do milho j

- ou

antes . da mefma , .coûumaõ íemear em

elles terrenos herva molar, paíTados
alguns tempos .tern o cuidado de os

limar com agua de algum rio, ou

fente vizinha; Tem os .lavradores her­
va para os animaes por todo o

-

tempo
de Inverno, e na Primavera femeaõ:
de milho QS feus terrenos, [em neítes
lançarem eítrume algum, dos -

quaes
recolhem depois huma abundante co­

lheira.
§ cvn.

Em alguns lugares da Provinci;\
'! dQ
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,ao Minho, e Traz-os':'Mon�es co1l:u:
maõ também praticar o mefirio , tendo

fernpre muita cautela de .confl!:rvarem
os íeus prédios limados de aguo. o

mais tempo.) que he poflivel ; de fó,rma
que a diflribuiçaõ defta no M1r:ho
lIe a cauía da maior partè das lites
e �dezordens, que fe cbfervaõ entre
os [eus habitantes.

,

s CVÎII�

be ferem os prados, ou lámeiros
,tomo. vulgarmente lhe chamaõ j lima-=-'
dos de agua o maior tempo _, .qu.e
he poflivel , íe .f�guem duas utilidades i
a primeira confiíte na maior quanti­
dade de herva , que tern os lavrado­
.res , muito principalmente por fazerem
ufo de plantas, que fern muita hu...

midade creícern pouco j a fegunda pro­
cede de fe augl):1entar a fertilidade ao

terreno; porque o humus; que a agua
.tern diífolvido, fe précipita no meímo
.pouc,o a pouco; por efta caufa os fo­
brediros predíos fern eílrume algum.
animal produzem frutos em abun­
dancia.

§ crx,

Coftumaó pois neíle Reino redu ...

1'r' .. , X zit
'.�' "
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'2ar a prados artificiaes fómente àqú�t:.

Iles campos, que por todo o Inverno
'até a Pr-imavera [ao limados de agúa,
'Porém como he muito pequeno o mi:"
mero deítes predios em cornparaçaõ
daquelles, que fao deílituidos deltas
'circunflàncias , fao obrigados os lavra..

dores a' 'procurarem eítrumes anirnaes
para os adubarem; e naõ chegando eE­
tes, ou fendo difficultoza a fua ex­

porraçaõ , recorrem hurts ás repetidas
lavoura? ; outros deixaõ os fobrediros
't'errenos dê pouzio ; outros finalmen­
te os deíamparaõ deixando-os incultos �
'e deferros. '

í

§, ex.

Moflra <J experiencia feita em al­
guns terrenos deíle Reino, e claquer..

les povos aonde mais florefce a Agú:'
cultura , como Iaõ Inglaterra , China oJ
Lombardia , e outros, que os prédios
aonde os vegetaes íuccedem huns aos
outros com o rnenor intervallo pofli- _

vel, faõ os mais ferreis. Na conformi':'
dade deíles principies podemos fupprir
a falta dos eftrumes animaes de qua tro
différentes modos. 1
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:0 primeiro modo conflíle em. re-- I. ¥o.d�j
<luzir os campos -a prados artificiaes;
Efte fe pode praticar naõ fomente nos

terrenos, que pelo tempo de IrnvernQ
{aó limados de agua, mas rarribern
naquelles aonde efta faltar; com tanto

,

que fe cfcolhaõ plantas accornmodadas
á natureza do terreno, devendo porém
eícolher os predios, que 'efliverem de
tal forma fituados , que poílaõ receber ,

e confervar as aguas da chuva Ca) que
correm das eítradae , terras, e montes
'vizinhos; porque confervando-íe as

aguas, fe depozira pouco a pouco o

humus, que as mefmas tinhàó diffo!"
vido , e. os ditos prédios adquirem
'muita maior fertilidade (b)

X ii DeC- '

(o) As agu;iS da chuva faó as melhores para.
as -terras, por recolherem todos 05 adubos ath"­
mospbericos , e muito princlpalmente aqnellas •

que chovem no tempo das trovoadas. Por eae
principio era convecieure , que: os lavradores,
fireflcm grandes crílemas

,
aonde recebefIem to­

das eílas aguas para 'depois poderem limar ás.
feus campos" ,

;

Ch) O diligente lavrador naõ fe deve efque­
cer de encaminhar para os feus prados. ou Ia­

melros a agua da .chuva , e fazer com que ii,

lllefl:na fe demere o mais que puder fer. Pra-.
tÎl:ará porém D cQntJari", fI; cs tt;_xrCI1P� n�!iÍ f,Q,:,



M E M O R 1 'A ,oS It}
•

• '..:� -r •

§ eXIl .

.

r Defia pratica Ie podem téguir mui-
tas utilidades; I. Ü� augmenraõ os

paílos , e pode o lavrador ter' maior
numero de animaes ; 2. crefce muito
'a fertilidade dos predios; .i. faõ .ef­
enfados os eítrumes anirnaes. .Eíles
prados podem fer confervados Iómen­
te no tempo de Inverno , e na Pri­
mavera fe lhes podem [emear aquel­
las planras mais accommodadas aq cli­
ma ,. e natureza. do terreno.
'.'

§ eXIIl.

Nosterrenos montanhozos , e ma­

gros, e gue naõ fe podem reduzir a

prados, fe fuppre a falta dos eflru­
mes animaes do modo feguinte. De-'
vem-fé fernear todas, e quaefguer plan­
tas, com tanto que pelas íuas fleres
naõ tornem a fel' reproduzidas , como

faõ as ervilhas, favas,. centeio, ce­
vada, aveía , lucerna, rrevo , tremo�
ços ; e outras mtl.itas, gue forem,
accommodadas á natureza do terreno;

/

rem prados. e tiverem huma tal ínclinaçaô ,

'lue as agUiS lhes roubem as terras,
.



§ eXIVe

_

' As [ementes Ca) deftas' plantas ,':
ou podem fel' femeadas todas junta­
mente, miílurando humas corn outras;
ou o cultivador efcolher aquella , que
for mais accommodada á natureza do'

terreno, e vegetar neíte com maior

vantagem do que outra qualquer, Em

quanto á íemenreira convem, que 'o

lavrador ao mefmo tempo, que for
abrindo o rego lançe a íemente de fór­
rna , que poíla fer efta cuberra com a.

terra, que for fahindo , quando fe faz
o outro rego immediato. Havendo al­

gum inconveniente para naõ fe poder;
executar deíle modo a fernenteira, fe
fará conforme o coftume, que tiver

adoptado o paiz,

§ CXV.

o tempo" em que' efta fementeira
[e deve ,�az�r, fed regulado pelas .cir­
cunflancias do lugar aonde eftiver o

terreno; porque fe for {ujeito a gran­
des calores, naõ fe fará logo irnme-

dia-

(a) Eflas fernentes podem fer o r ebotalho das

outras , porque o fim naó he de fazer ,olheita

alguma �
mas de multiphcar plantas,
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diatamente a ceifa' , porém convem

antes eíperar pôr algumã chuva '; fal­
tando ella , o diligente lavrador naõ.

dtei��r4,' pairar o mei de Setembro' feni
ter feito a fua íementeira , porque·
H· neíle tempo fendo as noites mais,
ffe,fcas , e os orvalhos mais frequcn ...

t!;!S, as íementes podem. mais facilmen­
te germar , e nutrirem-fe.

§ CXVI.

Se porém o paiz naõ for fujeito
� grandes calores" e o terreno coo­

fervar aquella humidade, que for ne­

ceifaria rara que as plantas poifaó
gerrnar , e nutrirem-Ce; neíle cafo fe
fará a íementeira logo immediatamen­
te á ceifa )

. femeando ao mefmo tem..

po, que fe lavrar o terreno, poden..
,

do fer", quando naõ daquelle modo,
'Jue for nJ'ÜS conveniente ao lavrador.

Tanta que o terreno adquirir hu-.
nra certa confiílencia , fe deve lavrar;

,

. de nO'l{O ,. e enterrar todas as, plan-s
tas, que no mefmo tiverem crefcido.
O tempo deita fegunda lavoura, de­

�e fer relativo á conftituiçaõ da ath-
mo�� ,
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{11osphera do paiz aonde fe habita, ha.. ,:

vendo íempre cautela de prevenir as

geadas. Porém logo que eílas paífarem �.

çorno também as chuvas, e neves , e,
a terra fe achar no eílado de poder.
fer lavrada, fe podem tornar a Iemear.

. as mefmas plantas; e logo, que ef,.�
tas eftiverem floridas, convem que..
(ejaó eílercadas antes, que Iançe as,
{uas Iementes, (a)

§' CXVIII.

Depois que na Primavera tiver fi...
do lavrado .o terreno para enterrar as

[obrediras plantas, em quanto naõ paf­
far o mez de Julho, e Agoílo ,

deve, ficar efte de pouzio , para que
neíle tempo com o calor do Sol to­

ga a herva enterrada poíTa apodre­
çer. Vindo Setembro, ou Outubro fe
poderá fazer a fementeira; deíle mo­
ao podem fer efcuíados os eílrumes
animaes , e os terrenos confervaráõ
fempre a fua fertilidade primitiva.

Ei:'

(a) Devemos porém adv�rtir. que nas lavou.
�s. que fe derem ao terreno. a primeira fe po..,
de dar daquelle modo. que mais conveniente
parecer ao lavrador: a feO'unda deverá encruz ar

a 'primeira. e a terceira �omar a- diagonal das
<luas antecedentes. a fim de que li terra feja la:.
vrada , C movida de ttl�S as p'lIteS•
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:Eite methode pode' também fer ap­
plicado para corrigir os terrenos pu­
ramente argillaceos , porque da 'putl'e_'
façaó dos vegetaes tem origem a rer-:

ra vegetal principio de toda a vege-:
raçaõ ,

a qual unindo-fé com argilla
divide as ruas moleculas , e promove
mais a' evaporaçaõ da agua. Se o cul-'
rívador praticar iílo fempre nos an­

nos do deícanço , em breve tempo te:":

rá os feus terrenos os mais producti...

VOs.

§ . CXIX.

,

Eíle methodo fiippoflo '- que con-:

tribue muito para ceníervar , e refti­
tui r a fertilidade dos terrenos, com

tudo delle fómente p-odemos fazer ufo­
})3.ra melhorar os terrenos puramente'

J àrgil!aceo?< Naë}. quero neg-ar, que el..·

le íeja util a todo, e qualquer terre-:

110 , porém como caufa muita defpe ..

za , porque fxige quatro lavouras, e

fe facrificaõ duas vezes as íementes ,

em pregado em hum terreno rnagro ,

do qual apenas por anno fe pode f�",:
zer Imma colheita, naõ pode, fel' util
ao lavrador nem ao menos pagar-lhe;
as fuas defpezas. Para corrigir os prC-1
dios puramente argillaceos fe pode fa.. ,

çüfiç,a,r. a deípeza de. alguns annos �

fCi>r'f -,
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porque depois ficai) os mais producti­
vos) e capazes de darem duas) ou

trez colheitas cada' anno,

§ CXX•.

Nos terrenos magros, e, monta..:
nhozos como faõ a maior parte ���
quelles, que tenho obíervado em mUI-'

tos lugares da Provincia de, 'Traz-os­
Montes, e Beira ,

e 'que ordinariamen-
te nai) daõ outro fruto fenaõ 'centeio ;

bafta fómente, que no anno do def­
canço O' lavrador lhe. femee aquellas
plantas, que mais commodas lhe fo-'
fern, e melhor fe produzirem no ter­

reno; e tanto que eílas chegarem á
fíorefcencia fe devem enterrar.' No
cempo competente ,- depois que as di­
tas plantas eíliverem já apodrecidas, fe
fará fementeira do centeio, ou da..;
quelles vegetaes , que poífaõ caufar.
mais utilidade ao cultivador. Fazendo
ifto rodos QS.1l1J.lloS'-em que ficaõ de;
pouzio as terras) fe confervaráõ eílas \

[ernpre ferreis rein neceííidade a1gul1�a,
de eflrurnes animaes, Acontecendo pOlS
eftarern as mefmas exhauridasdos íuccos
rïutriricios , convem praticar èn-e metho­
do dois ou trez. annos antes de fazer
colheita alguma,

.



§ CXXI�
,.j

Todos o� vegetaes pelo hum�s:
oleos ,

e Iaes , ,qu� dellés fe tiraõ quan­
do faõ reduzidos' a huma Iubílancia
putrida, -podem ferrilizar muito os ter­

l'eUOS , e fupprir a falta
\

-dos eílrumes
animaes, Iílo mefmo fe confirma, ÇQfll,
muitas experiencias feitas em alguns
lugares dëûe Reino: (Il) como faQ
muitos da Comarca de Aveiro, aonde
abfolutamente faó defconhecidos os ef�
trumes animaes. Joaó Leite da, dita"
Comarca., homem de toda a probida­
de; e credito, refere o feguinre. Avei­
TO tem em roja campos alagadiços ,

aos' quaes para poderem fer femeados ,

lhes abrem vallas para onde coílumaõ
efcorrer as aguas; naõ levaõ eíhumes ,

porque entre o campo ha lagoas, e

rios, que produzem limos (b) que lhe.
,

cha-

(a) Antonio Jozë de Oliveira do Confelho
'de l\1onte Longo na Provincia do Minho J ho-

'mem digno de toda a fé. refere o feguinte,'
'Tenho fempr,e.obfervado • que os campos , que
de Inven�faé; limados e regados, daõ herva

para os gados 'em abundancia, e, depois CQI1l
muito pouco elterco J e ordinar iamente fern ne.!
nhum criaõ bons frutos, (�) As plantas aqua ...

tiea-s. ás q,uus todas vulg;mn;nte, éham�ç mo-
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/ ehamaõ' moliílo ; eíle he colhido pe"*
los habitadores' defte paiz com gr�n-)
des engaços de dentes miudos , andan-.
do para ifto mefrno em barcos aonde;
o

.

ajunraõ , e condu�em para terra fir­
me. Daqui he conduzido em carros

para as terras mais- altas , pí:l:ra as eJ­
trumar; neílas fe lança primeiro em
monticulos , em quanto· as différentes
hervas , que cornpoem o

ditO�Oliif<>:naõ apodrecem; depois as efpal ó pe.;.
los feus predios , os quaes .. m eíle,
beneficie rórnente , fe confervaõ fern-­
pre ferteis , e produzem milhos admi ...

ravels. Ca)
§ CXXII.

/

.,

Temos finalmente outro modo de
-

, íup-
CI atre
Diandria
-Trialld.

Genero Efpecie
Utricularia Palulhis
Scirpus {FuitansLacuûris

M-aiitinlus,
Tet2ndr•. Monog. ICnarda Paluûris
Tetandr. Digill. Potamogeón

{
Natans

. Cdfpum
Graminuru;

Tetrllg. Eleatine .Alpinatum.

Ordem
Monog',
Manog.

Oeundr.

lifFo na COl�arca de Aveiro � examinadas ,�.'
gundo o fyftema de Lineu fag.

.

..
� Ça) F.�e l;11ethodo me parece convenlente ap".
�hc;ar·fc naquellas t�Has. aonde he fácil � �X�:
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fupprir 'a<' falta' dos eílrumes anirnaes ç:
o qualconûíle em fazer grandes pro-'
vimentos de toda. e quaeíquer plan- ,

.tàs inúteis , com tanto que facilmente.
, 'poiTaó' apodrecer; a eiras Ie podem)
juntar as folhas das arvores -, a gran-'
ça, e palha do centeio , trigo ,. e,;
cevada , quando naõ for applicada
para outros uíos, Todos eíles vcge­
taes fe devem lançar em covas pro­
fundas, de forma que a huma cama­

da defles , que tenha hum, ou dois,

pés de efpeílura hade fucceder outra

ae terra de duas polegadas de, altu­
ra; íe deve continuar nefta alternati-.
va de huma camada de terra com ou-

. rra de vegetaes , ate que as ditas co­

vas èi1ej ao bem cheias.

To-

portaçaõ deflas plantas, e n aô te podem re­

duzir a prados. Porém tenho obfervado de algu­
mas vezes, que paffei por elles paizes ; que'
muitos terrenos fe cnnfervaô nus deíde o tem­

po', t'in que Ce faz a colheita do milho , até a

nova fementeira do mefino , quando fe podiaõ
reduzir a prados com menos defpeza , do que
aquella que fazem para ajuntar � e exportar ri
molifîo , e tenhaó, mais p:d1:agens de Inverno'

para os gados. Ha, porém outros que de Inver ...

no confervaõ muitas aguas, e de fi mefinos f<t
m\.ldaó em pr�do:i naturaes,

1
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§ CXXIII.

.:
. Toda efta mafía ,

fendo penetrada
.pelas -,chuvas do Inverno, fermenté} �
muito principalmcnte com os calores
do Eítio ; e depois de apodrecida fer­

I ve de hum admiravel eílrume , o quat
efpalhado nas .rerras naõ.fómente Iiip­
pre a falta dos eílrumes anlrnaes ,

mas

até he mais vantajozo, que os .mef­
mos. Eu tenho mandado, .executar if­
to mefmo' nos. annos antecedentes, �
fempre os predios , aonde eíle genero
de efbrume foi efpalhado , produz iraõ
admiravel fruto,

'

§ CXXIV.

Devemos porém advertir, que a.

camada íuperior de terra -hade ter fin­
co , ou Ïeis polegadas de efpeílura , e

fer de huma qualidade muito cqmpa­
éb, a fim de embaraçar, que fe vola-

-

tilizem os princípios da vegetaçaõ ,

faltando porém efta ultima cautela, o

eílerco perderá mais de dois terços do
,feu valor, muito princípalmente fe ��
Calores do Eílio forem muito dura-

,

reis, e intenfos.
'
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s Se pbdermos prever, que,ètlirnaf-o
da carece de alguma humidade,' he
conveniente abrir alguns buracos difl.
'tantes- huns dos outros , e depois del
lançar agua por eftes, fe devem tapar
immediatamente com nova terra. Ha ...

vendo porém' grande 'cautela para que
� agua l'lao: feja em grande, quantida­
dè para nzõ retardar a fermentaçaó�
A, humídade , ainda que he indifpenfa­
velmente neceflaria para ferme'ntaçai)
deis vegetaes , com rudo deve fel' ern­

pregada em huma convenienre propor­
çaõ ; porque fendo excefliva , ou em

pequena quaoridade , naõ ha ferrnen­
taçaõ ; faltando a qual �aô fe decorri­
t>o'eIif)os�' vegetaes , nem podem fer re­

ríuzidos a formarem, hum adubo ca:o.

paz 'delle [e fazer' hum ufo meiro
'util nas teri/as.

§ CXXVI.
,""

Todos os vegetees amontoados �
e penetrados de humidade fermenraõ ,

à qual' fenneat-açaá naõ a pode havel"
fern calor. Mai come> 'hum clos effei�
to,s, defte he volatilizar , e evaparar os
f�-,) fiui�
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.

fegue-fe que quanto' maiél'
for o calor interior pofto ern a'cça0
-pelo da athmosphera, mais' aébíva fera .'

:à, evaporaçaõ. Par, efta cauía faõ ap·
plicadas as camadas fucceííivas de ter:"!.-­
.ta entre as dos vegeraes , porque na�
<[ómente embaraçaõ que fe voíariliaë
'a humidade ,

mas tambem concentraõ
o calor de maneira, que cada camada
tem o feu foco parricular , e goza' ao

meíino tempo do trabalho da maíla to-

�·W :.,
l; § ,CXXVII.

Qye os vegetaes purrefaétos fao
o melhor eílrume , que re pode applí­
car para ,fertilizar os terrenos, naõ
fótuente

. fe. prova pela experiencia fei..
ta· odie Reino, mas tambem por mui ...

'tas e repetidas dos outros Reinos;
Na Irlanda Ie fertilizaõ os campo�
tom palha apodrecida pelas chuvas;
na Tofcana femeando ervilhas , e en-

. •

ter- )

(41) Se a'S camadas de terra inter'PQllas entre

às dos vegeraes fofîern de cal. ou de marne

poderíamos obter o mefmo effeito? Certamente­
naõ. Poderia lim auæmentae-Ie fimplelmente- o

principio Salino. Po�ém fe romperia a combí­
�a'1aó dos pri ncipios do's eft-rumes vègetaès•
¢torque o Sal feria em fupetabundancia .• � p��
confequencia muito nocive, •

_

.

,
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-terrando-as logo, que. chegáõ .á flarer,.
cencía :, oorn

:

as favas fe I praticava
5fro .meírno' antigamente -ern Macedo ...

-J1Ïa. A utilidade defi�. 'methode eri
.muito. ben] conhecida- no tempo dos
Romanoa-como refere Plinio Iiv, I7_
.CJp� 19,� (a)'Attefta mais efte antigo
Naruraliíla , que em Treves confumin­
.do-fe em hum anno todas as Iearas

_ por caufa de hum grande frio, f�
Iernbraraõ os. [eus habitantes de femear
novamente as fU3S terras no mez. de
Março, de que lhe refulrou terem huma
abundante colheita.

.

.

§ cxxvm,
,.

.. , ..

Devoultimamente advertir; que ()

znelhor methode de qu.e, [e pode uíar
�

'para fupprir a falta dos eílrumes ani ...

maes , .he o alternar as terras; fazendo­
;IS produz.ir -diveríos . Frutos em dif­
ferentes annos. Efta alternativa Ie pa;,
de fazer annualmenre , ou fómente de­

::pois que fe paflarem muitos annos,

Obferva-[e PC?r exemplo em hum carn­

po íemeado de Ïucerna , ou oütr�
qualquer; planta, que efta .paflados al�'

guns

(b) Lnter omnes alitem conflat nihil c.ffe lItj/Íl�l
'lup!ni figete. pl'il1fqllam fi/iqu,tur aratro ,

'iI,J hl;
denti llçrfl1� " , ...

'

.., '. J
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guns annos principia a' deterlorar.. íe ,

;nefte cafo convem íemear .1\0 dito cam-'

}'O trigo, nülno, cevadà ou �utto
.qualquer vegetal accommodado a na­

tu reza do terreno,

§ cxxx,
,

Efta alternariva de cultura fegurà tv, :r&Oft,

abundantes colheitas, o que fe ptova
do.

pela experiencia daquelles povos; que
a praticai) � como faõ Suiíla � Sueília ,

e algumas províncias da França ; e fi..

nalmenre depois que os Inglezes tern

femeado as fuas terras de nabos; ë

rabaõs , nos annos do deícanço tem el�
las adquirido Cl [ua primitiva utilida-
de; porque enterrando eítas plantas , f�
multiplica aterrá vegetal dá qual de..

pende a fertilidade dos terrenos.

Por dols motivos principaltnente
Convem fazer efta alternativa. Primei ....

ramente das plantas humas tem as rai;"
ses perpendiculares , e fe 'întrodu�ry'
na terra a huma grande profundidá­
de, outras fomente a quàtro, ou fin..

co polegadas; aquellas Iaõ os rabaõs i

� lucerna , O trevo j o fanfoín ,
e ou....

x: �tas;
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tras; eftas íaõ O trigo, e! º centeie,
Iílo fuppofto . querendo' fernear hum
campo de . trigo, que tenha produ­
zido rabaõs , lucerna, trevo (kc. po�
demos ter a certeza de huma ahun­
dante colheita; porque eílas plantas
naõ tem abforbido os fuccos da terra

fenaó de huma profundidade mais con-

,.�{..
.. fideravel, do que aquella a que po­

dem chegar as raizes do trigo. Por
iíio lavrando , ou cavando o- terreno ,

a parte Iuperior , da qual ainda os [ue­
cos naõ tem fido efgotados ,. ou di­
minu.dos , fica enterrada; e fubminiílra
huma grande quantidade de nutrimen­
to ao centeio, ou rrigo .; qUe efpa­
lhaõ as fuas raizes por. efta terra. Pe­
lo contrario fe o predio tem propu-.

. zido por alguns annos trigo , ou CGl1-
teio pu outra qualquer planta ,. da
qual as raizes apenas fe introduzem a'
poucas polegadas , he de crer, que fe
coníervem intactos todos os íuccos nu­

tritivos recolhidos em huma maior pro­
fundidade do terreno; por efta caufa,
o lavrador. pode fernear neíle com

grande utilidade íua .

rabaõs , treVQ ,

lucerna, íanfoin , ou outros vegetaes ,

que renhaõ ., raizes íemelhantes ás def­
tes .mefmos. He efta. pois huma gran-..
£le vantagem, qu� íe tira de alterf!a�
as . terras. O
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Ù legundo motivo, intrLóleeó; qtiè
deve obrigar. o lavrador a alternar .os

[eus campos;' he, o efrrulll€ j que. na­

turalmete fe fósrna {obre. a {upelIhcú.e
da terra. Hum terreno , que têm. da­
mo pm' exemplo. lucerna quauro j ou

lineo annos ,
tem. adquirido 1111ma ca­

mada
.

de terra vegetal produzida �::.II
purrefaçaõ das folhas .. que :crn.. �ahl�
do, dos excrementos , deípojos , e ca­

daveres dos inceros, qU€ viviaõ no

mefmo terreno.

J r,:j
- As utilidades , que fe I'€gÍ!1�rt·.dq
methode de alternar faõ as íegnintesi

,
. J., .Pódem haver menos terrenos p�

ra Ie cultivarem jl. havendo humn igual
proporçaç;) entre ós que íe (tuîni..'V,�.{
It ' aquelles deíbinados Fara as -farransa r

.l.:2... Augmentaá--[e, QS pafias dande
'> lavrador tira g;ram.d.e utilidadeœ. Pill. .

que creícem os rebanhos, e outros

animaes deítinadoa. paira a lavoura.

3 .Naõ ha meio mais efficaz para
�eftnuit. as: más, 1erv-a':S, porque. os tre-

10$ ,..e os lucernes aa ü.tJ,,[Q�aó,jwpedj;rr;
• J :í i,i do

, .1
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do que gozem do benefício da ath­
mosphera, fern o qual nâõ vcgeraõ , e

morrem antes de chegarem a produ-
zir as" fernenres. ."

.

"" .

4. A maior utilidade, que fe'tini
deíte merhodo coníiíle em .naõ ficar
terra alguma de pouzio.

"

r
• 5. Se a alrernariva fe faz febre

prados já deprimidos, com" fegurança
podemos ter muitas' colheitas conie­
curivas fern neceffidade alguma de ef­
trumes animaes .

s CXXXnI.

ne hum grande numero de plan­
tas fe pode .fazer uío para a alterna­
tiva dos campos; porém devem fern­

pre fer eícolhidas aquellas , quê fo­
rem mais favorecidas pelo clima, ,.e

natureza do terreno; advertindo, po­
rém, que os tremoços feguramenie fe
podem femear Ras terras magras, e

fracas; e fendo enterrados logo que
chegarem á tlorefcencia,Servem de hum
optimo adubo para as terras.

§ CXXXIV.

Qyando a alternativa fe fizer de>
-l1Utl:l praelo para trigo, ou cenjeio ..

':de-
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devemos 'olhar para as circunílanciss:
em ,que fe acha o dito prado, por.. '

que fe o terreno deíle por íer muito:
frio, e, humido mó produzir trigo ,

ou centeio de, Inverno , neíle cafo
fe confervará no méímo eftado até que
a .herva , diminua lem quantidade,

'

,e

qualidade; e enraõ depois de prepa­
rada a terra fe femeará de' trigo , ou

centeio ferôdio , e nos primeiros dois j
.

ou' trez' annos dará colheitas abundan-:'
'tes fern neceffidade alguma de eílrume
animal, ;

C A p ITU to, VIIL

Das
'

Ci11zas�

§ CXXXV.

ENtre os eílrumes tirados do Rei..
,

,

no vegetal fe devem tambem con"

tar as cinzas. Eílas I. por cauía da
tenuidade das íuas particulas fe intro­
duzem na. fubil:ancia compacta da ar­

gilla, e a, fazem mais permeavel á.
agua, e o terreno fendo corrigido da­
nimia' adhefaõ das ruas partes fica fuf­
ceprivel de huma maior fertilidade.
2,. As cinzas [ubminifrraó hum' alkale ,../

que unindo-Ie intimamenre com as [ubf- '

,

,tan-'
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' ,

rancies animaes pingnidinozas,' e ve!'

getae:s oleozas enterradas na terra ,,[0r­
ma com as mefmas hum verdadeiro
fucco Iaponaceo íeluvel na agua., Em
efta combinaçaõ a agua terri ern; dif..

íoluçaõ ,
e divizaõ a 'mais' extrema Qi

principio eleozo , falino , e tcrreûré•.

§ CXXXVI.
,

.

A agua, o [al, o oleo,' a" terra

vegetal, quando [aô redueides a mais'
grand€ renuidade, fe .achaõ enraõ IJ.,<Y
eílado de penetrarem os mais peque­
nos ori,fidos da� ultimas extremid�d7s)das raises ca pillares , e de fubHe�
os vafos das plantas a fim de darem
as rnefmas vida,' e nurrimento, Se
porém apezar da experiencia nós naõ
adrnirtirmos efle principio íaponaceo ,

naõ poderemos explicar de modo

q�e íarisfaça , 'como a agua, o óleo;'
o £11, a terra, principies que com ...

poem a planta ,
e fe tiraõ pela ana­

Iyíe , a tem podido penetrar. Os Anri-:
gos recommendaõ muito o ufo das cin-.
zas , e dizem, que deitas fe pode uíar
em toda a caíla de terreno, e qu,e faõ,
os melhores meios de' o fecundar. '(a):

D@s" .

en) Tranipodanis cineris ItjilS adeo placet , -ui a�

I.

teponant j;;mn _'
.

!ul1f.Mtorl{lH.. Plin. Lib.. 11. C..p. 19-



D E A GR I C U L T U" R A. 34�
,.,

§ -CXXXVII.

Dos principios eílabelecidos fe con...

clue a' utilidade, 'que as terras pod���
receber das cinzas, 'a qual he muito

vizivel principalmente nos prados; o

que paílo a molhar com a feguinte refie­
xaõ. Se olharmos para hum prado aon­

de os ·vegetaes, que nelle vivem' íe
rocaõ huns aos outros, obfervarernos ,

que' () . mefmo fe augmenta ' cada an­

no de huma camadade terra vegeral ,'
produzida pela decompoziçaõ de mui­
tas plantas annuaes , ·e biennaes, que
morrem logo, que tem dado as illas
fementes ; pela folha de outras, que,
ou

-

em
. parte, ou toda annualmente

fe -fecca. -Accreíce mais, que hum ter­

reno cuberro de muitas plantas fuílenta­
hum g,rande numero de' incetos ,

.

os'

quaes pagando o tributo á natureza
huns 'mais tarde, outros' mais cedo;
fubminiílraõ ao predio muitas materias.
oleozas , e huma terra foluvel mi agua.
Donde -fe fegue, -

que havendo nos

prados huma grande quantidade �e
terra vegetal involvida com mt:itos

pnn-
Ne. " pudeat •. , •• .'

1Eloe�os ,inere/II imlù;mdll;ll jaél:sz:e pel' agrllí:'
'Vir;, Gçor;, lib. I, y. 80.
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,
.

princípios oleozos , procedida cla de­
cornpoziçaõ dos

'

anirnaes e, vegeraes ,

fe faz neceiTario, G princi pio falino
para fazer mifeivel com a agua as

- dif­
ferentes íubílancias oleozas , e terreílres,

,

Iílo he o que fazem a� cinzas por cau ...

.fa do, [al alkalino , que contém, o
'

alkale , como também tern .a proprie­
dade de abíorber a humidade da ath­
mosphera , e com efta o ácido aereo

faz mais promptamente mifciveis com.

a agua, e próprias para -:1 vegeraçaõ
as Iubílancías animaes,

§ CXXXVIlL

Podemos pois daqui concluír , que
O� prados recebem huma nova vida
eorn as cinzas; pmque .fè1;11 eftas � [en ...

do as [ubltancias anirnaes em maior
quantidade, que o principio íalino ;

as plantas vegeraõ mal , fe fazem lan-.

guidas, e amarelas, e o feu nutrimen­
to he indigefro, e naõ pode chegar
30., eítado Iaponaceo ? ajuntando-lh�
,pOIS em huma copvE:l1lente proporçao
.ës [aes, que a� cinzas podem dar, a,
eombinaçaõ fe faa mais. intima , e exa..

'

da , e os vegetaes recolhem entaõ hu...

rna nurriçaõ propord�nada ás fUIS �e..

(;�ifida,des .}' e fe' reanima 1 e profl_l�r:t
mui-

,
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muito a fua vegeraçaõ. Se porém. fot">
exceílivo o ufo da cinza,' obfervaremos,
fazer-fé amarela, e defeccar-fe, a her-
va dos prados, como Ie foíle

...
queima-

•

da 'pelo fal; .porque o fal nao achan-. '

,

do huma conveniente quantidade de, ','

materias oleozas' para com eílas Ie:
combinar , e reduzir-fé a huma Iubf-.
tan cia íaponacea , entra nas plantas no,

eílado íalino diflolvido na agua, cor-

roe depois os feus vafos , e as faz
perecer. Logo - da juíla proporçaõ dos

principios un}dos entre 1i depende a'

boa vegetaçao.
'

§ cxxxrx,

A fecundidade, quo! caufaõ as cin ...

zas tanto naõ he equivoca, que an ..
,

'tes he decidida pela experienda. A
grande fertilidadeidos. campos

- vizi­
nhos ao Etena he attrlbuida ás cin..

,

zas , que cóntinuamente fahem - deíte
Vulcano, e fe eípalhaõ nos ditos pre..

dios. Em muitas Províncias da França,
muito principalmente em

-

Bourgone Ie­
tem obíérvado , que com o uío das
cinzas as vinhas quaf mortas tem fi--:
do reíliruidas ao feu antigo vigor. Em.
Auverne; e muitas outras Provincias
de .Inglarerra , e Holanda recolhem os'

'
.. - -

,

Ia-
.



�'
'

MiMORI'AS
Iavradôrës rríuito' 'Qom fruto das ruás
terras';' 'as' 'quaés faõ unicamente adii":'
Dadas comcinzas feitas! perto das mef­
mas , o', mais que, Be poiIivélo Ulti­
rnamenté: Febróni refere no feu Jor';
nal , que no anno de iT71 tendo fer-'
rilizado huma porçaõ de t'erra muito
rüagra ,co:rn cinzas ,

' elle' recolheo pou:
co mais de treze, por hum, ainda
que a- ceifa do anno foi geralmente
mediocre.

"

'§ CXL.

Se tiraõ das cinzas álem das 'fefé�'
ridas utilidades, mais as feguintes; I.

[ao centrarias á multiplicaçaõ dos
Inceros , e vermes ,; Ca) 2. deil:roem
certas 'plantas, corno íaõ os mufgos,
os "quil-és cubrindo algumas vezes oS­
prados', .. Ihes' CaUL'10 huma total eil:e;;
r.tli-dâde; 3' fervem, ulrimamenté : às
éÎnzas para, defènderern o trigo Ge
muitas enfermidades como a ferrugem j:
e '<?ut_ras.. (b)

" .;

Eni}

Ca) o, caracoes comendo OS gomos das �i;
des quando brotaó, e as hortaliças , caufaõ ,hllin
gráviíIimo damno. o qualfe evita lançando cin­
zás- nas vinhas , e hortas;':

(h)' Febroni tem obfetvadn; que as 'cinza!;':
mifluradas c?m o trigo ,1�OS ,Caccos.?, "I! y!:.�§, dç>.i
ataques dos rncetos , e ernharaçaõ que 't> mer­
mo ïe ÇOI:Olllpa. Elb qualidade das cimas hii: I
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,§ :C�LI.

Em quanto ao.' uío , que fe pode'
fazer das cinzas convem advertir, que
elias naõ devem fer empregadas fena'eS
em huma proporçaõ conveniente , por-s
que fendo exceflivas caoíaõ aquelle
damno ,. que já referimos' fallando dos.

prados; e fuppofto, qwè fejaõ úteis
a toda a cafta de terreno, com tudo
deve-fé attender á natureza do mef­
mo, porque 'nas terras ligeiras, e

quentes he mil miílurar ·as cinaas com

argilla , corno- tambem nas terras are=

nace�. Praticando pois, iíto, o Iavra-.
dor experirnentará nas fuas fearas. hum'
heneficio maior, e ma-is fegu'fo.

.... per� '
.

§ CXLII.

Q methode de fazer cinzas noæ

lugares vizinhos das fearas pa'r.a de­
pois as efpalhar nas meírnas , fómente
fe deverá praricar.no cafo de haverenn

precioza nos paizes quenres , aonde he difficul­
tozo livrar o trigo dos incetos. Produzem tan­

to melhnr 'e.fLerto. quanto as. ditas cinzas rorem

m�is :llka1il1�s. Querendo dep�is fazer ufe �<)
tngo he facil cr fep-ara-llo das cinz a s pO"r -melQ"r

QCI-' hum crivo,
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perto das dit�s fearas �uitas lenhas,
das quaes nao fe

-

poífa .tirar outro ufo
mais util , ou também eílas mefmas Ie�­
nhas fe podem 'efpalhar nas terras em

.differentes montículos, e depois lan'::'.
-çar�lhe o fogo.. �;tém c�mo he n.lai�;fácil a exportaçao da CInza do que'
dá lenha, fica ao arbitrio do- lavrador;
O decidir, fegundo as circunftancias ,!

aquillo que lhe for mais conveniente,

§ CXLIII.

Praticando o methodo referido nó'

5- .U2 � as plantas fermentaõ , e como'
fe .,
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ré acha impedida a evaporaçaõ fe re..

duzem a huma materia putrida .íem
'perda alguma dos feus principies. Ef�
colhendo antes o lavrador o enterrar

as mefmas plantas no' têrreno em ··que
houver de fazer a Tua íementeira ,

acontece o' ní.efmo effeiio j porque ef.
tas. fendo .penetradas pelas chuvas ,j
Sol, . e ventos , fe decompõem por
huma lenta fermentaçaõ , e deixaõ.ef­
capar pouco a pouco todos aquelles
princípios , que podem nutrir os -no­

vos vegetaes, que fe tem íemeado,
Devo ultimamente advertir, que Ie as

€inzas pela pequena quantidade de par­
ticulas nutritivas, que lhe. reílaõ fer­
tilizaõ as terras como tenho moflrado ,

com muita maior razaõ o devem fa­
zer as plantas donde as· mefmas . cm-

zas Iaõ tiradas. .

§ CXLV.
r

( Em muitos povos he coil:ume adu­
bar as terras com ci-nzas feitas dos ref­
tolhos, e em J Inglaterra fe obíervaõ
muito eípeílos, fortes, .e altos _para
com as cinzas delies efrrumarem os feus

predios. Em Normandia , Auverne,
e outros mais lugares cofrumaõ trazer

os reílolhos para as cavalhariças. E
�he",:

..
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€�egá �p,orómi a' tallto'·a"llI.1flnÍa..de·ât)
guns .povos � que, as lançaõ fora das
fuas .terras OGIPO .huma, coiza inutil.

r
.

,J t1 ';�'l; �

I ,', .�. CXLVI.
,)

!

.
. .

. Naó .he; (digno de fiel apptovar .à
. merhodo de queimar os reílclhos ain­
da qure feja recommendado por Virgi ....

HO);!. por-que pda' eombuílaõ fe volati...
Iizaõ muitos prineipíoa que poderiaõ
hear no> 'terreno y Ci! a' cinza 'que fica

. na fuperfièíe do. mefmo he . tranfpor..
rada > p3ir:!l .fora . delie pelos ventos, e.

chuvas do .Inverao, e fica inuril todo
e trabalho ,< que tem, havida, He po'"
rém mais >'utir o earerran atures os di�
'res re.fr(')t1�os':, ou depois; de: ùs: arrans

car .deixallcs ma fuperíicia da te_tra, do,

que ferem os mefmos coaduaidos pa,�
ra as cavalhariças , ,porque daquelle
modo elles Ie.èiecompo�rn par huma
doce, e lenta fermenraçaõ , e fertili ..

'

z.aó o "terll€J1<l>.melilns . fenM;V"CfLmentè de)

<tue íe fo1fij!:m pùtrefaébos nas' cavalha....

Fiças, porém, .0$ .Ieus eí&.itas f;at> me""

·nos daraseis- _
'



C A P-I,T-U' L O IX.
• �': .�.�

I

- ......
- "' .... 0

._ .
� )

Da Cal d .e ¥arnr;_,... ,.-,
.'

,
, .. _ J .':: •..J

§ CXLyII� :ld '.'; ':..

M-
"

'. Uitf?$ 'querem � qu� â éa,l ,

.

e

.. marne poflaõ �ijp'pûr a ia�ta
dos: eflrumes animaes. A cal. como

· concilia o calor ao ��teheno, e" abror�
qe a humidade , t .faes da athmosphe-

· r,a,' poriílo contl�ibùe. muito Bara a

formaçaõ _

do íucco dos .vegetaes. Def-
· t,�.. principio tem origem o coílume
introduzido em alguns povos de adu­
barem as ruas terras com a cál, e

podem-nos fervir de exemplo Norman­
dia, Irlanda, "e a'Ilha de Ceilao aonde

J�., coftuma eílrumar as terras coro eon­

c;!las ,caICinadas .. Muitos porém Íe lem-
· �rao dizer, que nas terras Jmflgras, e

Hedragoz�s he indifpenfavélmenre ne­
,c�eiTal�io o: ufo da. cal , P9rque. a. míf­
tp,ra delta faz_ �oqt que ,\S' particulas
rerreílres fe reunaõ mais' entre fi, e

f�rmem .. �1Um'� terreno íufceptive] <i.e
cp�[erv�r 11Uma. maior quantidade de

4gua,l(e.cGlBaz·de produzir ��i�X; <lb�I).,­
dancia de fruto,

.

.. I _: � .. J
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. Outros fiíbíliniem '0 ufô da pedra
ealcaría reduzida em pó a cal mefma '1

_porque contendo aquella. muito ar fi..
xo "efte defenvolvendo-fe. pouco a

pouco' pelos' ácidos vegeraes concorrê
muito pará a boavegeiaçaõ das plan­
tas, de 'forma,' que fe no immediato
conrafto 'com as raizes deitas fe ob..

ferva alguma porçaõ de terra calcaria
álem daquella, que fe acha eípalha­
da na fuperficie do terreno, entaõ a

fertilidade defie he muito mais coníi...
deravel.

( § CXLIX.
/

Q9� a pedrá calcaria reduzida ër1'l

1JÓ porra caufar beneficie aos t7rre�os
Te prova 'cant algumas experrencias,'
Du-Hamel fazendo preparar alguns
mármores par,a, a chaminé da fua cà.
fa de campo , obferva , que pot ata ...

fa o pó , e os fragmentos defta pe...

dra fízeraõ creícer com muito vigor
�s plantas daquelle lugar aonde fe t1�
fiha rrabalhado ,

e que a vegetaçaõ con...

tinuava a fer mais viva , e : animada­

d� .�ue antes era- Coajeéhrrandc poiQ
, e�
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die Filofofo , que a pedra calcaria pul;;;
verizada podia fubítiruir o ufo da cal
viva, fez eílrumar com aquella as ruas
terras; das quaes obteve huma copioza
colheita. ;

§ CL

Applicando.;.fe para o mefmo fini
ha Irlanda a dita cal viva , aconte­

ceo; que hum ruílico ten do eípalha­
do na fua terra conchas fern as cal­

cinar, obfervou que a fua colheita foi

igualmente boa, que a dos feus vi";
zinhos � que faziaõ ufa das conchas
calcinadas. A [egunda colheita foi rnui-'
to melhor, que a dos vizinhos; e a

terceira ainda mais abundante; Eíle

fasto deo óccaaíiõ a que os Irlande­
zes dahi por diante quizéflem antes
adubar as fuas terras com conchas [em
ferem calcinadas.

CLI�

19u:almènte podemos dizër J que,
os mames ferrilizaõ às terras, por
caufa da terra calcaria que contem ')
naõ rio eflado de cauílicidade ,

mas cat..
·

regada de ar 'fixo. Para dar huma pro­
va bem evidente defia verdade, bafta­

f9 advertir, que·· as terras deixadas
Z pou-
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pouco' a pouco pelo mar íaõ as mais
ferteis , que conhecemos, porque faõ
eílas pela maior parte compoílas de-

.

Imma pequena quantidade de limo ve-;

getal miílurado corn huma grande co­

pia de conchas todas calcarias, e car­

regadas de ar fixo.

§ CLII.

mo fuppoílo devemos advertIT,
que o bom effeito da cal depende do
lugar em que fe -acha o rerrenc , e

de outras muitas circunílancias , gue o

cultivador naõ deve perder de viíl:a,
porque nas Províncias Meridionaes aon­

de fe obferva , que o calor dura mui­
to tempo, e he pouco moderado pe­
las chuvas, he muito nocivo o ufo
da cal, muito principalrnente fe os

terrenos faõ magros , e arenaceos ,

porque nefles naõ podendo a cal de­
cornpor-Ie , e unir-fe com as materias
oleozas íenaõ muito imperfeitamente,
emprega toda a [ua actividade íobre :

as raizes das novas plantas, e as vi­
cia de frma, que perdem tad a a fua

força , e vigor; e quando a cal já naõ
encontra oleos para mudar em [uccos

faponaceos , neceílariamente hade pre�
dominar o- principio íalino por c4:a.
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ab qual ferã cada vez mais fraca a

vegetaçaõ , e creícerá a eílerilidade do
terreno tanto mais, quanto men?s fre­

quentes forem as chuvas no palz.

Nas terras fortes, e puramente
argillaceas , como tambem nas frias ;

humidas, e montanhozas J he geralmen.;;
te approvado o ufo da cal; e moílra
a experiencia ter neílas. produzido ad­
miráveis effeitos ; camo fe tem obfer­
'lado na Normandia, Irlanda, e OU"

tros muitos povos. Porém dos bolls ef­
feitos, que a cal produz em hum paiz
naõ fe deve concluir para outro, fern
Gue a natureza da terra feja a rnef­
ma , e iguaes todas as mais circunílan-

° ciaso

§ CLIVo

.

Por efta caufa o intelligente cul­
tivador , querendo ufar da cal nos feus
predios, deve primeiramente examinar
a natureza da terra, e todas as mais
circunílancias , e reflectir muito febre

° aquillo , que houver de executar; de ...

pois fará alguns eníaios em pequeno;
e fe o fucceííb os coroar, ainda deve
advenir fe eíle bom effeito depende

Z � an-
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.:- antes da benignidade da eílaçaõ do
que da dita terra. Fazendo pois mui­
tas e - íucceûivas experiencias , poderá
o lavrador deterrninar-fe

_

-

a fazer ufo
da cal em - grande, porque eíle naõ
tem meio. Be muito vantajozo -fe as

fubílancias oleozss exiílern em abun­
dancia ne- terreno ; he pelo contrario
muito nocivo, fe as terras fao magras,
arenaceas , e pouco humedecidas pe",:
las chuvas,

s CLV.

QtIando a experiencia molhar ao

lavrador, que com vantagem pode, fa­
zer ufo da cal nos feus terrenos, fe
elles eíliverern vizinhos .dos lugares.
aonde haja. pedra calcaria em abun­
dancia, deverá antes efcolher efta. re ...

duzida em pó; muito principalmenre
tendo o lavrador a commodidade de
ter perto dos feus prédios hum moi­
nho para a dita pedra fel' moída. De­
ve fer preferida a pedra calcaria pul­
verizada á cal, naõ fómente pelas ra­

zoens já referidas, mas rambem por­
qne efb cauía grave damno aos 'ani­
rpaes que trabalhaó nas terras, aondeæ
mefma rem, fido efpalhada , donde fe
[egue morrerem os ditos animaes , qu,

ii....
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ficarem arruinados, e incapazes de
trabalharem.

§ eLV!.,

Como a pedra calcaria pulverizada
fertiliza as terras por caufa do ar fi-

'

JeO , que da mefma lentamente fe de­
fenvolve , fegue-Ie , que fendo Iatura­
da, e neutralizada com o menflruo ,

que tem feito fahir pouco a pouco o

ar fixo, fica depois huma terra calca-:
.rea pezada, que naõ ferve para outra.

coiza mais, fenaõ para caufar efleri­
Iidade ao terreno. Por efta cauía fó­
mente fe deverá fazer ufo deíle adu­
bo de tantos em tantos annos', tendo
antes decidido a experiencia � que o

mefmo he convenienre,

Defia dostrina fe podem dedüzir os

j6guintu corellarios,

COROLLARIO 1.

;A Succefliva multiplicaçaõ do hu..

mus he a bafe, e fundamento da
fertilidade dos terrenos,. , .

co-
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A Terra humoza fe pode dizer;
_ que he produzida pela decem­

pó:z;içaõ dos animaes , e vegetaes,

c O R Q L L A R IO .ut.

O Terreno mais fértil he aquelle ;.
que produz a maior quantidade

�e vegetél,es, que he poflivel.
'

COROLLARIO IV.

A Continuada vegetaçaõ , a de
.

' compoziçaõ , e putrefaçaõ de al­
�uns vegetaes , das folhas de outros,
os defpojos, excrernenros , e cadave­

res dos incetos , e vennes, faõ os

meios de que a natureza fe ferve' pa­
p propagar, e p.erpetuar as novas pro.,
ducçoens do Reino ve�etal.

COROLLARIO V.

.

Q;anto mais vegeraes fe multipli­
carem ,

tanto mais crefce a terra 've­

getal, a qual ferriliza o rerreuo , e po-
-

de fupprir a falta dos eílrumes animaes ..



COROLLARIO VI.

D Eve o cultivador trab�lhar guan­
� .to puder para reduzir a prados

todos aquelíes campos, q�e lhe forem
.pofliveis,

-

C O R O L L A R I O VII.

OS prados , ou fejaó naturaes , ou

artificiaes daõ íucceflivas colhei­
tas, fern neceflidade de eílrume algum
animal; .o que fe prova com a repe­
'tida experiencia delle Reino, e Ef­
trangeiros.

C O R O L L A R IO VIII.

COROLLARIO IX.

OS terrenos, aonde no anno de
pouzio fe ferneaõ vcgetaes , e fe

enterraõ elles logo, que chegaó á flo­
refcencia, fe coníervaõ [em pre fer­
teis fem neceïlidade de eítrumes ani­
maes.

A Juntando perto das fearas huma
grande quantidade de tenros; ve­

getaes , c Iançando-os em covas alter-
11<.1.11-
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nando as camadas defies, de dois pés
de efpeffura corn as de terra de duas
pollegadas" e promovendo depois a fer­
mentaçaõ de toda efta maíla , fendo
neceílario , paílado algum tempo rere­

mos hum optimo adubo ,para as terras �
e deae modo Ie pode íupprir a falt�
dos eílrumes animaes,

ALternando os carp.pos, ficaó re­

duzidos a hum menor numen)

�quel�es � que fe haõ de lavrar; fe evi";"
ta o trabalho de muitas lavouras , fe

augmeutaõ os paílos , o numero dos
gados , e fe ft�ppr� a falta dos eílru-
ines anirnaes,

,

COR..OLLARIO si;

A Qyelles terrenos, que por ah
. guns annos faõ reduzidos a pra­

pos, íemeando-Ie depois neítes trigo l

milho ,'ou outra' qualquer planta accorn-,
modada á natureza da terra, podem
dar dilas ou mais colheitas fern ncceí­
[idade de eílrume algum animal.

•

CO�



COROLLARIO. XII.

A Alternativa da cul tura, deílinada
_,. para q1,le os terrenos nunca eíle­
jaó nus de vegetaes , tem feito a feli­
cidade de Inglaterra, da. China .d,e, .

Tofcana '- de Suiíla , de Piamonte ,
e

outros muitos povos�

CORQLL4RIO XIII.

OUfa de eípalhar as cinzas pos

campos he muito antigo, e fe
pode applicar com utilidade ainda no

çafo de ferem as cinzas lixiviadas.

COROLLARIO. XlV.

E M toda a cafta de terra f� pode
.

fazer uío das cinzas, e com ex..,

cefliva utilidade nos prados; porém
devem fer applicadas em convenienre
proporçaõ , porque o excello das rnef­
mas cauía grave damno.

CQ:RQLLARIO xr:

QUando fe lançarem cinzas nos

terrenos quentes, � magros de"!
vem fel' miûuradas corn argilla �

ou terra barrenta,' ç Q-:,



I' COROLLARIO. XVI.
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fA lnda que as cinzas fejao hum
.

'

bom
-

eílrume , com tudo devem
fer preferidos a eílas os tenros vege­
taes reduzidos a huma mafla putrida.

COROLLARIO XVII.

Q -Vando perto do terreno, que fe

pertende e�J_'umar houverem fó­
, mente vegetaes duros, e que dif­
ficultozamente poílaõ apodrecer, nef­
te cafo pode ter lugar o ufo das cin­
zas, ou fejaó exportadas para 'o dito
terreno ) ou feitas no mefmo na fór..

ma referida.

COR O LLARIO XVIIL

OS refl:olhos naõ devem fel' quei­
mados, como fe pratica em al­

guns povos, antes he mais convenien­
te, que os mefmos fejaõ enterrados

logo depois da ceifa, fe os calores
naõ forem muito grandes, e o terreno

confervar alguma humidade. Naõ que­
rendo porém ter eíle trabalho, fe po..

dem arrancar os ditos rcflolhos , e dei ..

xallos fobre o mefino terreno.
co-
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COROLLARIO XIX.

NEnhum cultivador fará ufo da
çal nas fuas terras, fern que as

repetidas experiencias feitas em peque�·
no decidaõ a fua utilidade, porque o

exemplo dos Paizes eílrangeiros naó
deve fervir de argumento para o nof...

.

fo ,
. íenaõ quando as circunílancias fo..

rem iguaes.

COROLLARIO XX.

D Ecide ordinariamente a experien­
cia fer util o uío da cal nos ter­

renos puramente argillaceos , humi­
dos, e frios; fendo applicado em

conveniente proporçaõ,

COROLLARIO XXI.

C Om maior utilidade fe prefere a
.

cal á pedra calcaria pulverizada �

muito principalrnenre naquelles terre...

nos aonde for mais commodo ao Ia ...

vrador praticar ifto mefmo,

IN·
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